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e ,R , !:-. ) de imposto de_ consume sobre be.
1 :U+P. s . e 15 % sobre o producto liquido dos

je.	 :e asai- ;	 eeie	 produceo da venda do sello sa-
nite•	 des 	 , t • ele - e ido especial ao custeio dos ser-
viço. • „)1 1:1,11 ,/i1a	 das obras de saneamento do In-.
terioe te, Lie . se	 com o decreto legislativo nu-
mero 5 ee1 7.	 -•• de 1020, art. 12, resolve que' ó

tegulamento	 pára- ee eto Nacional de Saude Publica,
approvado peio :a	 .189, de 26 de maio do corrente
anno, e ao qual de-	 ''• I!. 14.227, de 23 de junho ul-
timo, seja novamesee	 eee	 os ditos regulamentos e
entre em vigor quinze ees.; 	 eseis :a s sa pl:!..á.f,.;),

	

Rio de Janeiro. :31 Ue ie	 20, ,.7.) 0 , da ineeps.ndeecis
-

e 32° da Republica.
• :")

rsUfeeI/e :e eee Vieira d's Neno,

AIENSAGESI

Exmo. Sr. Presidente do Senado Federai — Havendo
eanccionado a resolução do Congresso Nacional constante do
decreto n. 4.085, desta data, pela qual é o Poder Executivo

autorizado a abrir o credito especi,
ao pagamento de ajudas -de custo a
cicio de 1919, os deputados Carlos
Santos, José Roberto Leite Penteado;
de Frontin, Raul Barroso e Afranio de
honra de restituir a V. Ex. deus dos ai.
panharam a mensagem n. 209, de 17 de j

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1920,
Uencia o 32° da Republica.

Prieee-

-mo. Sr. secretario do S , 	i 	 -„i ,
•:atlen a	 transmittir a V. Ex., para os fins cenvelaerte,

earsagem, com a qual o r. Pr a. ieente da
rese.e.io e. Presidente do Senado dons dos re

alealura do credito especial da 5' e 	d,
caps e, e isesse seite d. e eelas de custo a que tet , eirea

ae..,.,..este Carlos Maximiliane
4 , ,s • Santos.jl. ,io 1 . r ;f e P. Meado,	 An e -	 te e avo

te , 	 fee	 Raul
`i ‘'. EX. os proLc:-''.

sidera..	 Pinto	 -YeY10•

Ministerio da Viação 0..

• Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados 1:11:-:
dos do Brasil resolve:

Conceder ao ajudante da Agencia da Foz da
Envira, no Estado do Amazonas, Antonio
Francisco de Almeida, 59 dias de licença, a
center de 22 de maio ultimo, para tratamento
de sande, em prorogação, com metade do or-
denado, de accèrdo com a lettra c, do art. 11,
da lei n. 4.061, do 16 de janeiro do corrente
anno.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920, 99° da
independencia e 32° da Republica.

EI'ITACIO 13P-9,98A.

J. Pires do Rio.
seasese

O Presidente ca Republica dos Estados Unia
do Brasil resolve.:

Conceder a Manoel Carlos do Nascimento a
aposentadoria que pediu no cargo de mestre
IJC officinas da 4° divisão da Estrada de Ferre
Central do Brasil, de accôrdo com a lettrs a,
allnea paragrapho mien) da lettra b. do
.srt. 121, da lei n. 2.92e, de 5 de janeiro de

e1915, como estabelece o art. 155, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 13.910, de
23 do dezembro de 191e.
a luto de Janeiro, 26 de julho de 1020, 99° da
Ddepondenoia e 32° da ÉOpObliCa.

EPITACIO PESSU.

J. Pires do Rio:

O Presidente da Republica dos Estados Unie
des do Brasil resolve:

' Conceder a Heleodoro Francisco dos Santos
Souza a aposentadoria que pediu no Jogar de
agente de, 3° classe da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil. de a.cceirdo com aetoillettra a, afinca 3°, pa pagaiem tico da 1 +tra.
6, do art. 121, da lei n. 2.92-ts 5 si- ja-
neiro de 1915, como estabelece o ar :SS do
regulamento approvádo pelo decreto ia ro
13.940, de 25 de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro, 2e t1 ,-useaso 10, '59° da
,lbdependencia e •-.3 - ''' . .0.easeelica.

EPITACIO PCSV,04 v

1. Pires. 1k) Ilio.,:

O Presidente da Republica dos Estades Ui-
dos do Brasil resolve:

Conceder, do conformidade com a leu. ss s,
,do art. 2°, da lei a.. 4.061, de 16 de jesestse
do corrente anno, ao bagageiro de "e .sse
da 2' divisão da Estrada de Ferie- -entrai do
Brasil, José Joaquim de Azava '. .aneer

'
 no-

venta dias de licença, ..- . iratamento de
sande, em prorogaçãse 	de 25 da ateei
ultima, com metad 	 raenado, da areeless
com a léttra c. ."	 11, da reSerida.

Rio de Jar	 ;,,,ete:le 4,J2J 'Yr da
Indepone' ,

T.Ácir..,

J. less:

O Presidente da Republicassios Uni-
dos do Brasil resolve:

De conformi -l ede com o art. 2°, lettra f, da
lei n. 4.061. de 16 de janeiro deste anno,
conceder a José Leite de Souza Bastos, prati-
cante de t a classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, seis meses de licença, a contar de 19
de abril ultimo, para tratamento de saude,
com metade do ordenado, do accetrdo com o
art. 21. da referida lei.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1920, 99 0 da
Independencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSISA.

J. Pires do Rio:
Weirá,

O Presidente da Republica dos Estados Uni -
doa do Brasil resolve:

De conformidade com o art. 2 0, /cetra j, da
lei n. 1.061, de 16 do janeiro deste anuo,
conceder a José de Azambnja Jordeo, prati-
cante de ia classe da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, 89 dias de licença, em pro-
rogaçào, a contar de 28 de maio -ultimo, com
metade do ordenado, para tratamento de
saude, de aceôrdo com a lettra c, do art. 11,
da referida lei.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920, 90 3 da
luciependencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSÔA,

J. Pires do Rio.:

Ministerio da Marinha
(*) Por decretos de 28 de julho ulthno
Foi concedida, de eco:51'de com es decre-

tos ns. •.238, de 13 de novembro de 1901,
e e.409, de 16 de maio de 1902, o de con-

,
Reproduz-se por ter sido publicado com

inediTC..ões.

,asr-ie -de rase e eit s sesa te;
lares ?. i.i, (1	 2e ea linho , ,sieso, aoe
,eree s es,	e_seeee•ie ' ',.: ,. : , , r,-'3 e praças;
reetesseedas • - ' e .:1!	 '.•':, n a medalha.
mi1iter 1) ,I 	. 	 eitados de-4
teces CeiW , ri	 ss bons seis
•Iças pelos e-•'-e, , 	 .aranto os peai
L').3 de (is:: traa	 .elação.	 .

olliciaes, sue-off/cifres. infer;oriq
e p'aç'	ais quaes é conc,-tila

r.leereto desta ii!'(!

Yn OOO, per contarem rei 
sem [11).as que os desae-s,i".".

Contra-ah ¡rente reformado Ne , un de
conceitos o 1 imeida, capita° de te es e g::

Raphael lenissem, capitão de fraseea, Ce.,
Dr. José Ribas Cadaval,	 dc• ,

commissarios Adindo Lonas et eie tts ase
Monteiro da Cruz, fiel de i a cr :'	 1!

beiro Vianna, fiel de e° cles - e 	 ;t.;e : ^Cr-,

Ferraz, escrevente do l a classs ilerniltru Me
fredo da Costa. mestre JuliAo
rito Santo, armeiro de 1a . classe João Gon-
çalves • Serpa, caldeirei eo de i a classe Justit
niano da Costa Almeida Filhe, todos do Corpe
de Sub-officiaes da Anna,ea.

De prata, por contarem meie de' 20s annose
-de serviço nas condições acima: Capitão de

mar e guerra, medico, Dr. ca stos de Barres
Reja Gabaglia, capitierdo frente, medieose
Drs. Fernando de Freitas Filho. José Cleoe
menes da Silva Ferreira, &são 'Bergaino
Barros Pateei°, capito tenente Mario • do
Queiroz Munas, mostro Jou) Pedro Francisco
Rodrignes, serralheiro de 2" c'aese Luiz Igna-
cio Fernandes, earpInteire-satafate do i*
classe Estevão Pereira de Senza, todos
Corpo de Sub-officiaes da Armada; -

Do bronze, por contarem mais de 10 a.nrioe
de serviço nas condições supramencionadasr;,

Primeiro tenente Joaquim Terra da Costas
1 0 tenente engenheiro machinista Aracindee
Carvalhaes Pinheiro, 2 01 tenentes ajudantes.
de machinista Alberto Silvano Patricio, Au-s.
gusto Montanuz e Francisco de Lima Cardoso.:
mecanico naval de l e classe sargento 101-
dente Rogerio João Marella, 1° sargento Eloe
Ferreira da Silva, 2°' sargentos Raymunde
Augusto de Oliveira, Niareinio Henrique' de

• Cerva:lho, Alberto Ribeiro da Cruz o Marinc
Silveira, todos do Corpo de Marinheiros Na=
cionaes; escreventes de 2' classe Antonio :Nies- -
noel Freire e Affonso de Menezes Prad ^on-
tra-rnestre Antonio Martins Barb
moiro naval de -2a classe Luis
Mestos Kelly,' carpinteiro cala1 . o de 2' classe
Joaquim Thaumaturgo de Peichla" Rego, todc-.

a, ein'efe
Augusto de
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	N. 10.930, .	 mio corra de Mattos, bra-
sileiro

i
 negocia domiciliado em Madureira,

Diataicto Federa de «um fogão economia°
aperfeiçoado».

N. 10.031, Francisco José do Andrade; bra-
sile¡ro, empregado no commercio, domiciliado
nèsta cidado do Rio de Janeiro, por seu pro-
curador Oscar Duprat, brasileiro, agente do
privilegies, tarnbem domiciliado nesta cidade,
do «uma nova caixa do descarga automatica
cOM dispositivo destinado a desinfecção da
agua contida na caixa do apparelho sanitario,
denominada—Caixa Ideal».

N. 10.933, Adolpho Silva, brasileiro, den-
tista, residente em Campanha, Estado do Mi...
Dag Geraes, por seu procurador Heraido Bar-
reto, brasileiro, advogado, residente nesta
cidade do Rio do Janeiro, de «um apparelho
de estampagem por fusão, pelo processo de
cara perdida».

N. 10.933, Harvey Vilela, Ricardo Villela
F.stevão Pereira Travasses, brasileiros, in-

slustriaes, domiciliados nesta Capital, por seu
seu procurador Gestão Lumay, brasileiro, in-
dustrial, domiciliado nesta cidade do Rio (19
Janeiro, de cum forno fixo do reverbero do
.amaras multiplas para cosimento, fuso vi-
trificação, socca o calcinação continua do mi-
nerios de todas as especies, especialmente
ealcareos argilosos e seus productos deriva-
dos, funccionando a electricidade ou a gazii,.

NT. 30.934, José Julio Bettencourt Rodri-
ames, professor, domiciliado nesta cidade do
Rio do Janeiro, por seu procurador A. C.
Messeder, brasileiro, commerciante, residente
insta Capital, do «um novo -processo de obtua
ração, suppressão de perigo de explosibilidade
e enchimento do tubo lança-perfumesa.

N. i0.93S, José Julio Bettoncourt
gues, portugnez, professor, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, por seu procurador
A. C. ale.saisdcr, brasileiro, commercaante,
residente nesta Capital, do «um processo da
fabrico de tintas de impressão (especiahnont0
preta) e de um aparelho para esse fim».

SECRETARIAS DE ESTADO
treM •••••

Miniserio da Justiça ts

•ez. Negoelos Interiores
Directoria Geral da Justiça

Por titula do no da julho foi declarado'que,
a vista do decreto de 23 de junho de 1019 e

,ele conformidade cem o art. 1 0 da lei nu-
Vero 3.003. do 11 de dezembro de 1918, o

arda civil de I a classe da Policia do Ustri-
ato Federal Saturnino Carvalho de Arruda
tem direito á pensão annual do 1:800S, que
lhe será paga no Thesouro Nacional ou na
Delegacia de Fazenda do Estado para onde
transferir sua rosidencia.

— Por portaria de 30 de julho foram con-:
cedidos 180 dias de licença, para tratamento
de sande, ao guarda civil de 2 4 classe Manoel
Ila,inos da Silva.
jr"

CÁ) EDIENTE Do SR. tinitt:Tolt" UR.-AD

Dia 30 dc falho de 1920

Solicitaram-se do juiz de direito da	 Va %
çriminal desta Capital informações s

trata o	 :cser feito o adeantamento de eiv
nome do escrivão daquelle Juizo, a quemie

a esta Capital, ao bacharel Affonso Corra
Lyrio, procurador da Republica naquella se-
cção, que tem de vir ao Districto Federal em
objecto de serviço.

—Foi tornada effectiva, á vista da certidão
da sentença do juiz da 5' Pretoria Criminal,
desta Capital, a deportação do portuguez Al-
fredo de Araujo.

— Solicitaram-se ao Ministro da Fazenda,
as necessarias providencias afim de ser des-
pachada livre de todos e quaesquer direitos,
uma caixa contendo acido chlorhydrico med,
ether sulfurico o pho'Sphureto de cal, com o
pezo bruto de 45 kilos e com a seguinte
marca o numeres : E. M. 293/7, vindo de
Hamburgo pelo vapor norueguez /Aura Sko-
glnd, no valor de £ 5.5 drogas essas adqui-
ridas pelo Corpo do Bombeiros desta Capital.

Requerimentos 'despachados

Raul Mello Muller de Campos, capitão do
Exercito e director da instrução da cavalla.-
ria da Brigada Policial desta Capital, pedindo
restituição integral das mensalidades da Caixa
Beneficente daquella corporação.—Indeferido
á vista da informação do commandante da
Brigada Policial e dos arts. 618 e 019 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.356,
de 31 de dezembro do 1910, applicavet ao
requerente que exerceu. em commissão, o
cargo de capitão instructor de 8 de maio de
1912 a 16 de dazembro de 194e obteve a sua
eliminação da Caixa Beneficente em 1015,
quando vigorava o citado regulamento. Os
precedentes invocados infringem a lei e não
justificam o pedido.

Meirelles, Zamith & Comp., pedindo enca-
minhamento de uma rogatoria as justiças de
Montevidéo,—Requeira ao juizo competente.

felf~3

Directoria Geral de Saude Publica

rrpediente de 30 de julho de 1920

Peia 2a delegacia de sande e pela policia
multaria do porto, foram impostas, por in-
fracção do regulamento sanitario vigente, as
seguintes multas:

2° delegacia de saude:
Dr. Antonio Van-Erven, art. 103 S 1°,

505000.
Policia sa,nitarla do porto;
Capitão B. C. Pederson, commandante do

vapor norueguez Christian Bors, art. 62,
200$000.

Capitão L. Lindh, commandante do vapor
snéco Lima, art. 64, 200000.

—Solicitaram-se providencias ao procura-
dor geral da Fazenda Publica, no sentido do
ser designado um funccionario para repre-
sentar aquella procuradoria, junto a commis-
são que snbmetteu á l à inspecção de sande,
para o bacharel Evaristo da Veiga Gonzaga e
que se reunirá nesta directoria geral, no dia
2 de agosto proxirno vindouro, ás 13 horas,
afim de concluir o respectivo laudo (2.40a).

---Flemettecam-se:
Ao Sr. ministro, devidamente informado, o

requerimento do inspector de saudo dos por-
tos do Estado da Parahyba, Dr. Flavio Ma-
nila, solicitando GO dias do licença. em pro-
rogação, para tratamento de saude (2.402);

Ao director da Despeza Publica, a folha, na
importancia do 4:062;5361, para pagamento
do pessoal subalterno fixo do Laboratorio Ba-
ctoriologico, relativa ao mez de junho cor-
rento (2.40i), o a folha na importancia de
4 : 876SO47, para pagamento do p3ssoal desta
uirectoria geral, Repartiçao Central, relativa
ao mez de julho corrente (2.401);

Ao gerente da Companhia Expresso Fe-
deral, a folha na importancia de 480%, mia-
u" a a Ilaa ea7s. aões a que tem direito o pes-

Requerimentos alespaáadoo
P districto:
Antonio G. de Souza (n. 3,053). — CertiiI4

que-se.a s
Elv r A sumpção e outra (n. 3.077(.—SC4

i 

rão concedidos 90 dias.
2° districto:
Bastos Torres & Comp. (ri. 3.016). —Sera

Concedidos 60 dias.
Arthur Indio do Brasil (n. 3.021).—Ser0

Concedidos 60 dias.
3° districto:
Antonio J. do M. Corra (n. 3.043).—Certia,

fique-se.en-tsoen.
Antonio .1. de M. Corra (n. 3.012).—Cer4

tifique-se
Francisco M. da C. Braga (ri. 3.002). —4

Fica relevada a multa.
Francisco M. da C. Braga (n. 2.063).aai

Serão concedidos 30 dias.
4° districto:
Affonso P. Sebastião (n. 3.028). —Certia-F

que-se.
José P. Pacheco (n. 3.010).—Deerido.
Ermexinda, da S.Vives (n. 2.991 .).—A mul-i

ta rica roduzida ao minimo.
5° districto:
Viuva Ribeiro (az Filhos (n. 3.0a7); a- Corria

fique-se.
Viuva Ribeiro & Filhos (a. 3.036). — Cera.;

fique-se.
60 istricto:

u e.Severo C. C. Gonaro (n.	 Certif14q	 ,
Landnlpho M. Vieira (n. 3.033). — Sela°

Concedidos 45 dias.
Jayme Schvart (n. 3.027). — Certifique-sea
7° districto:
Manoel de L. Juntar (n. 2.9S4). — Serni

Concedidos c0 dias.
• Antonio Gomes da Silva (n. 2.974.—Serão
concedido: 30 dias.

70 districto :
José Varella (2.977).—Seran cannerlidõs Get

dias.
• Antonio C. do Sá (2.002).—Serao conca:
(lidos 45 dias.

Sergio Lourenço (2.088).—S, Janto.
Francisco de S. Guerra (3.036).—DeferidO,

ficando a medida adiada para quando esta
directoria julgar opportuna.

8° districto
Eugenia F. da Silva (3.038).—Não -pósift

ser attendida.
9° districto:

Antonio dos Santos (3.039)-.—Certifiqueasea
Joaquim J. Seabra (3.032).—Certifique-se,
Joaquim Pinto (3.002).—Certifi re-se.
Maria A. M. da Fonseca (3.065).—SeraCi

Concedidos 30 dias.
10° districto :

que-se.
A. Vianna (3.044). — Certiq	 ft¡

- Nogueira	 & Comp. (3.026) —Certif/A
que-se.

Miguel Irmão (3.015).—Certifique-se.
,	 Expediente:

Alfredo Luiz Pereira (3.040). — Cértifik-t
que-se.

D. Joanna P. do ' Olivoira (3.09'.).—NãO
pôde ser attentida.

Flavio Pareto (3.005).—Certilqua-se.
Dr. Octavio C. Pinto Guedes (3.091).—DS

relinidsopectoria de Sande do Porta
A Companhia Expresso Federal (77).—Be4

ferido.
Time Brazilian C. Conipany Limited.

Indeferido.

SECO) Pll ARMA i:EMICA

Requerimentos desp. ae)indos
Dia 30 de julho do 190 .

lIfaurice Denia (737).—Dafexido,
Aubertel (93 ,—Defpri1.

oe 21 (19 corrente luz
— Autorizou-se	 ,•tqie,o1a Estrada d

Varro Central 	 a fornecerfo r
çãnta deste Y sterio, uma passagem e
11 classe, dc	 o voltaala cidade do Vietaria

12850	 omingo

•
-

a

e



, 1 I	 ,111 	
PIAM	 f 4 •0$10	 42851.

dllftForierag, o vkq iio .14s
de Afitas Ganes, voto nirs loa 'C' roolta. o
á noccssaria tino dootso d p oso

—Por agi.° de 21 do %kin° mez foi decla-
rado, em apostilla, que o 2° escrdetaario José
Licoláo dos Passos Filho, a que, se refere a
portaria de 2 do inez lindo, concedendo ao
mesmo fuoccionario seis Onees do licença,
nos termos do art. 19 do decroto n.
de 16 de janeiro ultimo, é 1° earipturario da
Delegacia Fiscal em S. Paulo o não 2° la
Esta tistica Cominereial, como foi, pol . °anuoo
publicado.

Maurice Denis (7..)•—D.Oforido.
ala orle 3Det1iS (0).—Natevidç,.
Augusto Agolas eQ4.0a
A rung. bottrótiOri Ia rt na	 — aferido.'
Iteynalelo Marques Coelho de Aragão (919).

—Dareri o.
lia til Soutto Maygr (571).—Daferido.	 .
Jagoim S. de Almeida N81-.—Deferido,
Francisco Antonio Ciffoni (925).—Deforicio:
fieynsido Alargues Coelho de Aragão (918).

--dopferslo.
Jo'Ob Beruardo Coxito Grauado (933)—De-

erido.
lacedonie Cri.sedil (99).—Dpferido.
aid Soo ;)14yor (911).— Deferido nos

tor jos da infognaoo.
'N . mio Denis (658).—Deferido nos termos

p¡a informação.
N'Ylavio Frota (921).—Defe,rido quanto ao

russo e antfpellada.
t'Vg edo Martins (917).—Satisfaço a exl-;.

.kedtira do parecer.
Q oor Innocencio de Araujo Cssta (301).—

4114 oidi)..
Antonio Wantuil de Freitas (813).—Inde-

ferido.
' Raul Soutto •Mojor (021.—Indeferido.

Bartboloineu Dias Gomes Pereira (950).
=-1ndoferido.

OzPOr Innoconcio de Araujo Costa (002).—
Ip ieteritio.

Raul Soutto alayor (879).—Indeferido.

Ministerio das Relações
- Exteriores

Por portaria de 1 do corrente foi mandado
snrvir addido ao Consulado Gorai oni Paris o
Çuttstil de Primeira Classe Alvaro de Maga-

:islãos.
— Por outra de 28 de julho ultimo foi con-

cedida uma licença de seis 'nozes nds termos
do a.a. 17 do decreto ti. 11.157 de 5 de maio
tildo)°, ao Correio desta Secretaria' de Es-
talo, A Otonio dó Freitas.

Ministerio da Fazenda
3

„Por titulas de 26, 29 e 30 do julho proxime
assado, foram nomeados Elaym undo Theodoro

de Araujo, Antonio da Silva Freitas e Alarico
!José da Cioba, respectivamente, para os to-
gares do despachantes aduaneiros das firmas
'tomweroraes Franklin Veras & Comp., •
Narciso & Comp. e Booth 4: Comp. (1,ondon)
tiaslissj, junto a Alfandega de Parnahyba,
Esoadd do PlauliSd

— Por outro de 9.8, foi exonerado, a pe-
dido, Francisco das Chagas Andrado do Jogar
do escrivão do Collectoria do Rendas Federaes
em Viçosa, Estado do Ceará.

— Por outro de 30'foram do clorados seos
. Affeito 03 titulo de 6, 8 e 22 do março

o corrente anno, 12 e 22 de abril ul-
seiono pelos quaes foram nomeados Tiberlino

Pereira de Castro, Luiz Corrêa, José Bento
• 'de Souza Coelho, Samuel Nery e José Vollozo,

tesleetivamente, para os logares de. ()seri-
' sliça das Colloctoriás Pederaes de Ma Vista

rio Tremedal, Pequy o S. Gothardo, collector
Álas rendas fezleraes em Dõros da Boa, Es-

raça e escrivão das mesmas rendas em
sa. Francisco, todos no Estado de Minas.Ge-

i .  visto não terem prestado as necessaa•
rias fianças dentro dos prazos legaes.

—Por outro da mesma ,data, foi declarada
pem elreito a nomeação de evaristo Amaral

logar de escrivão da Çoilectoria das Reg-,

• Directoria do Gabinee do Thesouro
Naciouàl

Requerimentos despachaddS -

Peto Sr. ministro:
, Francisco Jusiiniano 'az Filho, peditid6ii

sita itomeaçãO Ora um lo oar etpivolente áéod,do 1° escripturario Ja Alrandega cio Mattáos,
do qual foi clemittido em 1919. — Indeferido.

Antonio Dias Martins, V escripturario da
Recebedoria do Districto Federal, pedindo
contagem de antiguidade de c1assc.—Deférit15, •
do accôrdo com o parecer.
- Clemente J1-,4 Rodrigues Regadas, pedindo

uma certidão.—Indeterido.

EXPEDIENTE Do SR. DiRECTOR

Dia 29 de julho de 1920(')

Sr. delegado - fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 282 — Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, Rodo prosélito o procasso,
obeaminbado 4 Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 292 A, de 1.3 do no-
vembro de 1919, relativo ao recurso inter-
posto por Alfredo Weidenia,nn do acto. 10
qual mantivestes o da lnspactoriá. da Alfama
(rega do Porto Alegre que lho impoz a 144441,
de 404 por infracção daregulamellio . animo
49 &chio n. 11.951, de 16 de fevereiro de
aW, e o obrigou a recolher igõtt„1 qyantia
Nrrospoodente aso einoluwentAa devi
pólo registro de qen qtabelecintepto, r
stilveu, por despacho cle lo de joltiot Itrrente,
proferido em sessã,o do Conselhõ do atenda,
de accordo com o parecer.' da maioria do
mosmo Conselho, dar provimento ao alludislo
recurso.

lindo& Federal em R Luso, Estado do
to de )1 .Aneirq, a lipporta 'ia dó 125, corre-

sponcleire a uma assignáirsa de seis Meses do
piaria 0400,11, conforme communicou o re-
.spOctivo cõllector em officio ti. 76, de 12 do
an110 , solicito vocissa.s providencias no setitido
do ser feita a remessa da inesnia folha áquelle
tunceionario, durante o periocio de 1 do julho
até $1 de dozembro do corrente atino.
• —Sr. delegado fiscal cai Pernambuco:

N. 135 — Para que a alfandega 0C3SC Es-
tino providencie de aCcinsio com o parecer

Sub-directoria di Ils. 15 verso, itscluso
voS difrolvo pádoss-o" encaminhado com o
vosso oleio n. 14-5, do i7 o torço tlésiC.
anno, óindqua Wijiís	 Coaip. podem
stituigão de direitos.
- —Si'.• delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 158 —. Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, tejcid
em vista o que, na petição de 1,1') de junho
deste anuo, requereu -o Ctoznpannia5wift do
Brasil, resolveu, em data de2 do corrente,
autorizar, na Alfandoosm do Rio Grande, do
accordo cons_o pOeceituado na clausula 2 a do
decreto n. 3.317, de 3 de outubro de 1917, o
despacho, livro do Jireitos, mediante assigna-
tora de termo - de responsabilidade caiu O.

--peasofle6G-ias -para o preenc,jiiniento das
formalidades regulamentares, do matorialoi
mencionado na inclusa relação, por cópia, o .
destinaslo aos seus estabelecimentos frigqs
rifieds nessa cidade, depois do feitas as exclu-
sue dos artigos assignalados com a particula

aa- tosfarida Taiaçu), ficando desta
modo confirmado o meu telegositMa n. 461,
de igual data.

-Sr.ta 	 delegado fiscal em S. Paulo
• N. '267 — Para os devidos cantos, vos
declaro que o Sr. ministro tla Pazoiiclà, tudo •

requareit a Tia, S. Paulo Tr:IJIM ay,	 a/uh
.51Uit cliwa. 1%a .143Li dao.t.j.le id correute:

Poivor Company Limitei!, rcsolvtitt, ei,n (lata
de 29 do mesmo inc, autorizar, na Alfandega
4:18- Saistoas ma 14rmG;), -prec.cix,iM a Iro decreto
n..11..64,6,.clo .22 do agosto de 19q. o dopaclio.

di01,tos, mediante assignatura de
termo de responsabilidá'de, com o prazo da
60 dias Ora girem preonellidas as formali-
dades legacs, do matorial constante da inclusa
re. laÇãO (It? via), depois do feita a moo._ dos.

solaijoops cre porcellanaas, assigna lados cora
vopalata — não, -material esse destinado aos
shul sertiços contractuaes.

Poztsria

N. 1.6 -.- O director ctzt Receita Publica.,
detolve ao 5r. C011ector das rendas federae.
em Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, o"
i clua0conbecimento, que acompanhou o seii,

c14) ri. 1, gise 4companhou o seu °Moas
ii. 7o, 'de 1.2 de junho findo.	 4.

Dia 31

Sr. delegado fiscal no Rio Grande ao sal:...
N. 159—Para os fins convenientes, doolaro-1

vos que o Sr. ministro da Fazenda, attendosst;
do ao que, na petição de 7 do corrente toozs;
requereu a Compagnie Auxiliaire dos Chemik)
Tdo For au Brésil, resolveu, em data dp 27.41
_referido inez, autoriur. na Alfandoga do laiot
Grande, de conformidade chli o que g'staioe zt,
'clausula XIII do decreto n. 2.830, de fo cl,i,

lare,o de 1893, o despacho livro do direito,
media *e àssignatilra de kprmo de rosponsabi-
aia,. com" o prazo de 00 dias para serem
ire tehidas as formalidades reguiatnontares,
ic material cólstante da inclusa cópia, e cle-
th do aos	 :. 1 .erèS do custeio de suas linhas
ferroas, depois	 a exclusão das pontas
Ir Paris imigiámlau,	 I a mesura rotação,'
'coindo assim confirmam.	 DaeU telegrarama
n.162 desta data.- )	 ..

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento •despachado

Dia 29 do julho de 1920

Aa,scherner uni Munchener Peopr Versds-
cheruugs GeSellschaft, de 4 de pala do 1919,
por seu procurador, polindo sfTui1açao de
ijin acto da Recebedoria clo Distticto Federal:
—Venha em grão do recurso, regularmente
nterposto.
1.

, EXPEDIENTE DO -SR.; DIRECTOR

Dia 30 de julho de 1920

Sr. director geral di Imprensa Naciosial:
N. 77 — Tticto o collector Antonio Fornan-

des qa Costa Pimenta recolhido aos cofres da
• •

(*) Reproduz-se por ter sido publitt do. co,4.
incorrecções.	 •

•

•
o

1'



• )rocuradoria Gera/ clA Fazenda raDlicg
EXPEDIENTE DO SR. PRoCURADon GERAL]

c.' 31 de julho de 1920

Directoria Geral de Contabilidada Publica

*14:Mirada p_o Oto Ep5Tr48N al CAIXA DE AIIORTIzAÇIO g ti) Tilesocr,0 Na42,0Ai, Eu 314a
JULHO DE 1920

,Cfunino ZG po

Na Caixa de Amortiza-45?
582 barras pesando 8.001.335,5 rii—nr filfã do ouro ao

e .12.3a9 graminas de prata ein liga 	 o
Ouro amoedado 	

Na Thesouraria Geral:
1:até 30 de junbo de 1920:

CO barras pesando 1.071.501 grumai do ouro fitii5
e 6.148 grammas de prata em liga 	 g

..	 A

rntrado neste )nez
'16 barras pesando 300.086 grammas de ouro fino e

i.833 gramas de prata em liga....a .. 	
Notas conVersivels	 .....

Veãapitatantid

Ouro	 barca 	 •
OuPo.

Na Thesouraria Geral:
Ouro amoedado	 • • a.earretee.:77aorrera7 . aarea
Ouro cai barra
Notas conversiveis—Ouro 	

Ouro amoedado 	
Notas conyersiveia --o- ellfo...,,,eadaae

,	 Na Caixa de Amorti2413'S
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1.611:016574i

X 12852 iJomiiio 1	 DIA111U

- .-Sr.a 	delega fiscal em São Nolo:.
N. 268—Afid to_ 	 idenciardes n aceérdo

.'tOm o parecer da Sob-directoria do fls. 7
;Verso, incluso vOS devo.vo o processo encami-
11hado com o vosso officio n. 213, de 27 de
miai° deste anno, em que a Companhia Ar-
luar do Brasil pede p - rmi.ssão para vender,
depois de pagos os dirdtos respectivos de im-
portação, os materiaes salvados do incendi*
°ocorrido em 8 de janeiro deste anno nos adi-
;cios que está. construiedo nessa capital.

•
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Co ntaa
N. 1.335 — Tenho a honra de reinetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Domingos Antonio
Vieira, agente do correio de Anta, no Estado
do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração:

N. 1.336 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devido fins, o "¡meloso pro-
cesso relativo á fiança de D. Maria Guima-
rães de Faria, agente do correio de Cubango,
no Estado do Rio do Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protes‘os da maje
Alta estima o subida consieera

NN. 1.337— Tenho a honra de rein%r
çao.

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro
cesso relativo ao roteiro() da fiaii,.1 de D.

CONGO

*dm..	 .
mousproteztOs tia

Portaria
N. 5-0 director da Receita Publica do The4

souro Nacional communica ao Sr. colleetor
das rendas federaes da Barra de São João, Es-
todo do Rio de Janeiro, que, em data de hon-
tem, entrou no goso da licença de um anno,
Com vencimentos, do accôrdo com o dispositivo
do art. 19 do decreto legislativo sob n. 4.(.)61,
de 16 de janeiro deste anno, o agente fiscal
do imposto de consumo, no interior do mesmo
Estado, Carlos Chrispiniauo da Fonseca.,

56.679:8895350

N..1.338 — Tenho a honra de remet ter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de D. Ame-
lia Ferreira Coutinho, agente do Correio da
Penha, nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.339 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança de D. Erá
nesta Pereira do Nascimento, agente do
Correio de Volta Redonda, no Estado do Rio
do Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.310 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Filinto Corrêa de
Mattos, agente do Correio do Sebastião La-
cerda, no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

N. 13 .11 — Tenho a honra do remetter a
'P. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança do D. Gra-
ziella do Vasconcellos, agente do Correio mai
Balagú, nesta Capital.

iteite - •a V.:Ex..os meus protestos da mais
altaefue e subida COnsideraçãO.._ „- —	 _

,	 1 J,11,U

Recebedoria do District° Federal

DE5PACII0S Do 511. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1920

tgreja Egelica Presbyteriana.
accórdo com o parecer. Restitua-se a ima!
portancia de 765500, paga a mais em re-4
laça° aos exercicios de 1916 a 1919.

Quanto ao exercido de 1915 dirijase;
querendo, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Nada ha que restituir relativamente ao3
exeroicios anteriores, por estar prescripto
Seu direito, na Rirmo do art. 178, § 10 a. VI
do Codigo Civil.

Para a resti;uição ordenada solicite-se O
necessario credito por conta da verba ofier
posições e Restituições.»

Antonio da Silva Reis.—Não compete ã
esta Directoria o abono pretendido.

José Rizzo.—Indeferido. Mantenho a ex14
gencia constante do despacho de 29 do uloli
de 1020, visto como está o caso previsto pelO
regulamento annexo ao decreto ti. 11.521,
do 10 de março de 1915.

Manoel Cavadas. — Altere-se para 960$ nO
exercido de 1921, o valor locativo do noa!

g°eir°.D It. Tanner. Annulle-se a divida a
que se refere o parecer o neste sentido offfa
cie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pue
blica.	 •

Manoel Vianna.—Idein idem.
Jeronymo de Souza Fernandes.—Proce4

da-se pelo indicado no parecer, officiando-sei
á Procuradoria da Fazenda Publica o juntann
do-se ao processo a certidão caio:cilada, após
a annotação no livro do corrente exereiciu
e informe á 2a Sub-directoria.

Manoel Izidro Lobo.—Officie-so á Procurai
dona Geral da Fazenda Publica, reiterando
os termos do officio n. 130, de 5 de julho
de 1911; em que se annulla a divida allu4
dida no parecer.

DESpACnos Do AnDANTE D3 Sil. DIRECTOlt

, Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 192,0

'Manoel Pereira do Mello Junior.— Officie-Sei
Ti. Repartição de Aguas e Obras Publicas, ta.,•,
zendo a communicação proposta.

Caetano Simões Coelho. — Idem, idem pelW
forma proposta.

Irmandade da Cruz dos Militares. — Ideai
idem, nos termos propostos.

Clayton Olsburg Si C. —Da-so a baixa, ofila
ciando-se á Procuradoria Gera/ da Fazenda
Publica e juntando-se ao processo a certidã.0,
que Cor cano:salada, Jnos termos do parecer.

IMPOSTO DE cossruo

requerimentos despachado.

Manoel dos Passos.—Proceda-se, pela forma
indicada, mareando:o prazo do oito dias.

Coelho & Silveira.— Depois do reparadas ag
faltas determinantes da apprehensão, autoria*
a entrega da mercadoria reclamada, inda
diante termo, ficando, porém, o specimen
necossario ao esclarecimento do processo, dei
aedr io com o art. 85 do regulamento via
gente.	 -

Avelino Jost's de Miranda. — Averbe-se a
maudanca.

doennerg Befo & Comp.	 Averbu-so
mudança.

V. Alves Leitoas. - -a Eia face do parecei
Iransfira,-se.

de Assis Penha brasil, oao
Paula Mattos, nesta ('

Reitero a V. Ex
alta estima e 5111--4

Set::oão de Uriptueação, ein 31 do julho de 1920.-11:moei Marques de Oliveira, encar-
l'egado da as Sub-secoão.— Visto. Mo F, de Moraes Junior, guarda-livros, interino";
—Visto. Neto: Junior, director geral.

•

•



Ge.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 31 .de julho ultimo
Foram exonerados:
O capitão tenente Francisco Xavier da

Costa do cargo de assistente da hispectoria do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro; .

O 1 0 [cliente Salalino Coelho, do cargo do
ajudante de ordens do inspector do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Luiz Perdiaqe mel

exe -cor o cargo cld chefe do Estai.,-.!Ltior da.
esquadra

O 1° tenente Salalino Coelho, para exercer
o cargo de ajudante de ordens do comnaan-
da,iite da esquadra;

O 1° tenente Edmundo Williams Munia Bar-
reto para exercer o cargo do ajudante do
ordens do conimandante da esquadra. 	 •

Difictoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Dia 30 de julho de 1920
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.621 — Em resposta ao vosso aviso nu4

mero 85, 1° secção, de 23 do corrente, cum-
pre-me declarar-vos que o mililsterio a vosso
cargo já conhece qual a decisão do Alinisteria
da Marinha, no tocante ás pretenções do
Sr. Ma RI Srlvio Pereira Baptista, dada de
ac( dai com o' parecer do consultor geral da

• Rc ubhca em aviso n. 4.719, de 17 de outubro
dc:elo ultimo,.

y.sol n,:çeãrooáqaunenjtudligazradoe:
n Ei:.' (' Ipeitiaveatii7c. f,v coi
ili . tsrvç.tkcj_ a ntiq p_..t,,	 1.orlstes naquella
\I

Domingo
commwsesner~i~	
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João José Rodrigues o entres. — Transfi-
ra-se.

Fernande; & Lopes. — Idem, á vista do
parecer.

Manoel Pinto Valente.—Transfira-sei
Maria Luiza Adnet Papato.—Idem.
Adão Irene Berdião Martins.—Idem.
Reynaldo da Costa Nogueira.—Transfira-se.

Imponho a multa do 20$, minimo, na fôrma
da lei.

Paselioal Alevati.— Idem idem a multa de
„50$, miniino, na fórma da lei.

Diegues & Comp.—Idem idem.
. João Pereira Martins Ribeiro. — Transfira;

se. Imponho a multa do 20$, rninimo, na
fôrma da lei.

Dr. Thoiné Bezerra Cavalvanti. — Paga a,
taxa em cobrança, transfira-se.

Paschoal Bevilaqua.— Idem, idem.
Manoela Josephina do Lima.— Idem, idem,

4 vista do parecer.
Joaquim Moreira Mesquita.— Idem. idetna
Empraza Brasileira de Diversões. — Com-

cedo a dilação do dez dias.
José Rodrigues Salgueiro. — Complete com

revalidação o sello do documento de fis.
.José Antonio Slopart. — Averbe-se a eatea

dança.
Feder & Brandt.—Idem.
João A. de Azevedo. — A' 2° Sub-directoria

para emittir parecer.
Paulo Stern & Comp.— Idem para os devi-

dos fins.
Adelia Macanham.—Transfira-se..
Anna Guimarães da Silva.—Annote-se, para

1921 a elevação do valor locativo, nos termos
do parecer.

Monteiro ..4t Braga.— Fm face da parecer,
nada ha que deferir, porquanta a divida refe-
rida na contrafé, sob o n. 1.775, serio E. C.
tem procedencia em nome de Manoel Otero.

Patricia Coelho.-- Seja p-ovada a sneee:são
fie Can lido Pereira da Cunha para Coelho &
Verroira.

Vicente &Marques.— Feita a annotação no
livro de 1919, transfira-so, de accôrdo com o
parecer.

nanaria dos Santos Plinentel.— Indeferido.
Nao conda documento. instruindo a petição a
que alindo o requerente.

Josè Martins Sobrinho.— Faça-se a transfe-
roucia e:c-officio, em seguida averbando-se a
mudança, sob o valor locativo de 1:560$. Im-
ponho a multa de 50$, niinitno, na fórma da
lei. A transferencia é autorizada com restava •
de direitos de terceiros.

José Martins.— A' 2° Sub-Directoria.
Max Weber.— Indeferido, em face do pa-.

recer.
Evangelina de Oliveira.— Complete o lan-

çamento nos termos propostos. Imnotiho a
multa de 20$, mlnimo, na fórum da lei.

Manso Monteiro de Barros.— Faça-se a
linnotação para o exercido de 1921.

bESPACROS DA 2S SUS-DIRECTORJA

Antonio Teixeira Coelho.—Junte a certidão
do imposto predial.

Julio Casar Faria Cardoni. — Prove o valor
locativo, juntando o imposto predial.

Antonietta da Silva Guaraná de Barros.—
Satisfaça as exigencias da informação e com-
plete 9 salto do documento.

Alfredo Derelly.— Satisfaça a prova de que
trata a informação retro.

Constantino de Sá.— Satisfaça a exigencia.
Waldemar de Sá Earp.— Idem.
Jorge de Sá Earp (Dr.).— Idem.

• E iza Simões Teixeira.— Idem.
Isfaximiano Gonçalves Teixeira.— Idem:
George 11. Ilasswell. — Satisfaça as ext.;

Éencias5

Manoel Joaquim Marinho — gatiFfaça Z.13_
tãjglICktt.

Carlinda Alves de Souza. — Satisfaça a exi-
gencia.

Gustavo Aloss.— Idem.
Franciaeo Abreu Lima Junior.— !dein.
Fernando Benevides. — Satisfaça as ex-i•

gencias.
Olympia Braulina de Lima Carvalho.

Idem.
Maria Borlido de Seixas Correa.— Idemw
Paulo da Costa Azevedo.— Idem.
Manoel Alfonso. — Idem.
Lemos & Costa.— Satisfaçam as exigencir.s.
J. A. Oliveira & Comp.— Idem.
Leitão & Rios.— Idem.
J. Messtertnann & Caudelmau.—Satisfaçain

as exigencias.
Fernandes & Veiga.— Idem.
Antonio Domingos Silva.— Pague o debito:
Officio ti. b69 de' 21-4-920. R. A. O. P.—

Archivose.
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, EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAI; .1

Dia 31 de julho de 1990

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 939—Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, enviando o ponto do pessoal das tabel-
las A o C, do moa de julho.

N. 940—Ao Sr. Dr. director geral da
Saúde Publica, pedindo inspecção para o
operario Georgino Rapinai Serpa.

N. 941—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesonro Nacional, enviando a petição do
opera rio Ernesto Reis.

N. 942—A. Sr. director da Despeza. Pu-
blica, prestando informações.

Requer intentos despachados

João G. Junior, Edebrando II. Barros, An-
tenor M. Peixoto, Cyrillo S. Oliveira e Alaria
M. Costa.—Sim em termos.

%Minho Guimarã.es.—Encaminlie-se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO sn. INSPECTOR

Dia 21 de julho de 1920
Ao Sr. director geral chefe do Gabir_ete:

. N. 401—Betnettendo o processo da multa
imposta á Liverpool & London ts: Cioba. 'ao
qual está juntado o requerimento do fiscal
Dr. Adelino Nunes Pereira, pedindo adjudica-
ção da metade da referida multa.

Dia 22
Ao director geral da Contabilidade Pu-

blica:
N. 402—Devolvendo o processo referente a

uma reclamação de Francisco de Paula Fer-
reira contra a Companhia União Internacio-
nal.

—Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 403—Devolvendo o processo referente iI.
Caixa do Pensões dos Jornaleiros da Estrada,
de Ferro Central do Brasil.

—Aos Srs, direcaares da Companhia Au-.
glo Sul Americana:

N. 404—Notificando a apresentar sua de-
fesa, dentro do prazo de 15 dias, sobre as ar-
guições constantes dos relatorios a que se re-
fere o enleio n. 311, de 7 de junho ultimo, da
Inspectora.

Dia 24
Ao director geral chefe do Gabinete:
N. 405—Remettenclo o processo referente á

approvação das tabellas da Çcwitgivg. Nerortogai	 . 

—.Aos directores da ComparLia Previsora
RIO Giancionse:

N. 406—Declarando ser conveniente pre;;
mover a companhia a separação da cartel!'"
de sorteios das demais, ou mesmo a sua
cmidação, de modo a evitar futuras diÉlicte
dados e complicações.

—. Ao Sr. delegado regional na 5 4 eireum.
scripção:

N. 407 — Declarando que á Companhi
North America pôde effectnar seguros de risco
isolados até o maximo do 487:891$100, noi
termos da lei.

— Aos Srs. representantes da Insuranc.
Company of North A mer:ra

N. 408 — Communicando que a companhia
não poderá fazer novos dopositos para o effeitf
de construir representação do capital, e que(
terminado o prazo cai 21 de fevereiro de 194à
dos deposites já effectuados em diversos banco,
desta praça, deverá eonvertel-os no S ya1ore.4
determinados por lei.

Dia 26
Aos Srs. directores da Coiijiiliía Uni&

Fluminense:	 •
N. 409 — Devolvendo, visadas, as guias para

pagamento do imposto relativo á operaçõe•
no mez de junho provim° passado.

— Sr. delegado regional da 5' eireumscri-
pção

N. 410 — Communicando que a Companhia
La Rural ainda não estabeleceu agencia em
S. Paulo, conforme acaba de informar.

— Aos Sr. directores da Sociedade Auxilio
ás Familias: 	 —

N. 411 — Devolvendo, visadas, as guias
para pagamento do imposto de liscalizaç'ia no-
latir, ás opera¡ócs do mez de junho
passado.
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\r	Dia 31
t . presidenteado Supremo Taibunal Militar;
Tenho a honra de communicar-vos que o

Sr. Presidente da Republica reaolvati conter-
liar-se (min o parecer da riaioria einittido
ein consulta de 28 de junho ultimo, desan Su-
premo Tribunal Militar sobre o pedido formu-
lado pelo capitão de corveta honorario Paulo
Autonio Ribeiro do Couto, de reconsiderar:ao
de despacho dado á petição anterior, visto não
'he serem applicaveis as disposiçoe3 da lei
o, 3.793, de 9 de outubro do 1919.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.618— Declaro-vos, para os devidos fins

e em solação a vosso oficio n. 578, :a a secção,
de 24 de maio ultimo, que, á vista da Reso-
lução Preaidencial, de 29 do corrente, tomada
sobre a consulta do Supremo Tribunal Fe-
deral Militar de 28 do junho proXimo iludo, é
mantido o daspacho do indeferimento dado á.
petição anterior do capita° de corveta hono-
rario Paulo Antonio Ribeiro do Couto, visto
tão lhe serem applicaveis as disposições da
lei n. 3.793, de 9 de outubro do 1919.

Requeoiinento despaëllo_de

Antonio Garcia Darroso.—Indeferido, á vista,
da informação. (LOW—Portos e Costas). 	 •

Ministerio da Guerra'
ExPaDIENTE Do 'sn. IutNISTRO

Dia 2 de junto de 1920

Ao S. ministro da Fazenda
Enviando, para 03 fins convenientes, a inla

unta das clausulas para a compra e venda da
fazenda Tatajuba, de propriedade do contra-
almirante Gabriel Ferreira da Cruz e sua
mulher D. Luiza Francisca de Oliveira Cruz,
e a rolarão dos documentos a serem apre-
aentado3 por occasião de ser lavrada a raspe-
uiva escriptura (aviso n. 956).

Solicitando providencias para que
Saia clistribuido á Directoria Geral de Con-

tabilidade da Guerra o credito de 247$211,
para pagamento ao Dr. Angelo Godinho dos
Santos (aviso n. 955);

Seja paga na delegacia fiscal em Porto
Alegre a quantia de 2t95600 ao voluntario
patria Carlos Drieach (aviso n. 958).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesonro Na-
cional 110 Amazonas, mandando providenciar
sobre os pagamentos que competirem ao me-
dico civil Dr. Virgilio Ramos por haver ser-
vido mu juntas medicas militares encarregadas
de inspecçaes de saude, não só quanto aos
de exercicios findos, como Molhem aos que
se referirem ao corrente armo, cumprindo ao
anteressado apresentar attestados dos dias de
trabalho das mesmas juntas.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que para fazerem
parte da commisg o que tom de estadar e
ensaiar as armas antoniaticas Hotekiss, apre-
sentadas á Directoria do Material Bailia°, são
nomeados os seguintes ofticiaes : coronel Fran-
cisco Raul Estillac Leal, majores Luiz alariam)
Pereira, capitães Manoel de Cargueira Daltro
Filho e João Carlos Tutelo Bordiui.

Dia 27

Ao Sr. miniatro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional\qu atia
do .1:032$a0a a aloreira Barbosa a C ap..
(avisou. 901):

Sejam distribuidos á Di etoria cLr. de
Contabilidade da Gila	 a editai; de 1:600$

70a40a, para 1,	 aaenaa,,arespectivame
lao capitão yol aria da patria Dama elo

Joaquim Ribeiro e ajudante de porteiro do
Hospital Central do Exercito Antonio Augusto
do Freitas Aguiar (avisos tis. %I e 063).

—Ao Sr. director de engenharia declarando
que, em vista das ponderações constantes do
sau (alicio de 17 do moa findo, relativamente
ilatnconveniencia de serem observados os dis-
positivos do art. 12 § 2° das instrucções para
o servia() interno da repartição a seu cargo,
fica dispansada a discriminação parcial das
impor7.e1cias relativas ao pessoal e ao ma-
terial nos orçamentos das obras.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, declarando que o 1° tenente An-
tonio José Osorio, secretario da Escola Mi-
filar e que accumula as funcções deste carzgo
com as de adjunto interino da '7' cadeira da
dita escola, ficam extensivas as disposições
do aviso n. 225, do 25 de fevereiro de 1919,
segundo o qual a accumillaçao de que se
trata se enquadra perfeitamente no § a° do
art. 101 da lei n. 2.921, de a de janeiro de
1915, incorporado á legislação em vigor pelo
art. 132 da de u. 3.089, de 8 do janeiro
do 1910.

Ministerio cia Guerra—Rio de . Janeiro, 27
de julho de 4920—Circular ás repartições e
estabelecimentos militares.

3r. enviae com urgencia, a este miniaterio
a relação nominal dos officiaos reformados que
ahi servem no desempenho de funcções pelas
quaes percebem a gratificação mensal da 350$,
afim do que pela Diroctoria Geral do Conta-
bilidade da Guerra seja feito o calculo da
quantia necessaria para o pagamento da grafi.-
ucação extraordinarla arcada pelo decreto
numero 3.993 de 2 de janeiro ultimo.

ande e fraternidada.—Caloaeras.

Regitei'IMCittOS deSpcie1tad0à

Pedro de Pinho, 1° tenente, pedindo tra.n-a
camento do nota.—Deferido.

José Henrique Gonçalves aleira, pedindo ve-
rificar praça com destino á Escola Militar.—
Dirija-se á ia Região Militar.

Sylvio Pinto de Vasconcellos, pedindo veri-
ficar, praça.—Ilabilite-se perante a D Região
Militar, devendo quanto aos exames de fran-
cez, physica e chimica e historia natural apre-
sentai-os oportunamente, sem o que não po-
derá ser incluido entre 03 caniiclatos de que
trata a lettra c do art. 41 nem ,gosar das van-
tagens do sou § 3°.

Nelson d'A vila Mendes, fazendo pedido iden-
tiooa—llabilite-se perante a região, deven-
alo, quanto aos exames que faltam, apresentai-
os oportunamente, sem o que não polerá ser
incluido entro 03 candidatos de que trata a
lettra c do art. 41 nem gosar das vantagens
de seu § 3°.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/3:

Dia 24 de julho de .1920

Ao Sr. director da Recebedoria do Distrietà
Federal, enviando, para que. se digne mandar
entregar ao interessado, deis dt, satisfeito
oscilo devido, a. certidão de assantamentos da
ex-praça José Augusto Carnaaro.

— Ao Si. . chefe do Departamento do Pesa
303i da Guerra, conanaunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu:

Approvar as propostas que fizeram
O chefe do Estado-maior do Exercito, do

Ia tenente Caricia Braga Pereira para servir
conto subalterno do contingente que acom-
panha a connnisião da Carta Geral do Brasil;

O director do saude da Guerra, do tenente-
coronel medico Dr. franjo de Britto para ser
nomeado chefe do serviço de sande e veteri-
naria do quartel . generalda cominando da

	

_	 .*4. ria° Militar;

•
O director do Hospital Central do Exercito;

do major medico Dr. Carlos Eugenio Guima-
rães para exercer o cargo do chefe de c1inie31
medica do mesmo hospital;

Conceder licença ao 1° sargento Palemoo.
Martins do Valia para se matricular na Escola
de Aviação Militar, se satisfazer as exigen-
cias regulamentares o emn época opportuna

Fixar ao 1° sargento de 21 classe da reserva
da 1 3 linha Eugon:o da Cruz Machado o prazo
de seis mezes para receber em um dos corpos
de tropa a instrucção militar de que trata o
programma publicado no boletim do Exercito

187 de 31 de agosto de 1918, afim de cano
didatar-sa, a °Melai da mesma classe da re-
serva 'da dita linha, conformo pediu.

Mandar incluir no Asylo de Invalides da
Patria o 2° sargento reformado Tertuliano do
Mello Carneiro e o soldado voluntario Cara!
priano José Vasconeellos

Permittir ao soldado asylado Francisco dei
Assis Barbosa recolher-se ao dito asylo, mit
formo pediu.

Dia 9,7

Ào Sr. director geral do Saude Publica;
pedindo que seja inspeccionado do saude
auxiliar de oficina da fabrica de cartuchos o
artefactos de guerra Antonio José de Almeida.

— Ao Sr. director do Material Bellico,
communicando que o Sr. ministro, por des-
pacho de 21 do corrente, resolveu deferir o
requerimento Pin que o operario do Arsenal
de Guerra do Rio do Janeiro,Fernando Corrêa
Lapa, dispensado do ponto por aviso do 29 de
novembro findo, pede que se lhe torne exten-
siva a disposição contida no aviso il. 547, do
20 de outubro de 1917, que manciou .pagar a
um operaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guarita os domingos o feriados, em
razão de ser o' caso daquelle operario parai-
/elo ao deste e se enquadrai' na lei ainda eta
vigor.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soal da Guerra; comunicando que o Sr. mia
uistro resolveu:

Conceder lieenaa ao calo enfermeiro dci
3° regimento de infantaria Antonio Carlos Ba.
ptista, para praticar como enfermeiro no
Hospital Central do Exercito ;

Dispensar o i° tenente Dorival Brat° é
Silva, conforme pediu, do cargo do ajuaante
de ordens do commandanto da 2' circumscria
pção militar.

Mandar:
Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o

tenente honorario Oscar Pompeu Onofre de
Almeida, ex-alferes do 44° corpo de volunta-
rios da Patria, o 1° sargento reformado Joa-
quim Gonçalves Camarão e o sargento Joaquim
Iliifino Alves ;

Trancar a matricida do capitão José Gui-
marães Jobim, no curso de reviso da Escola
de Estado-Maior, conforme pediu o mesmo
official.

-	 -

Ministerio da Viaga
Obras Publicas -

I)faectoria Geral de Contabilidactel
--	 Segunda semi°	 41e

Expediente de 31 de julho de 1920
(gfficios expedidos:
Ao Sr. director da Despeza, Publica do Tile-

souro Nacional:
N. 399 — Transmittindo o titulo de pensão

conferido a D. Anima Rocha Dalle, viuva de
Luiz Dalle Affialo, agente do Correio da cidade
de bajulai..

N. 400 — Transmittindo o titulo de pensão
conferido a D. Alzira Reis Marconi, viuva da)
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Lauro do Lima Marconi, continuo da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

N. 401 — Transulittindo o titulo de pensão
conferido a D. Maria da Conceição Accioly de
Magalhães Castro, filha de Antonio Joaquim
de Magalhães Castro, chefe de secção da ex-
tineta Repartição de Terras e Colonização.

N. 402 — Transmittindo o titulo de penso
de montepio conferido a D. Maria Silva Na-
varro de Campos, viuva de Pedro Navarro de
campos, telegraphista-cbefe, aposentado, da
Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 403 — Transmittindo o titulo de pensão
conferido a D. Maria da Conceição de Macedo
Lima, filha de D. Maria do Carmo de Maceda
Lima, agente do Correio do Copacabana.

N. 403 — Dando solução ao officio n. 183,
do 17 do corrente e romettendo novamente o
processo de montepio de D. Albertina Soares
de Mello e outros.

— Ao Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes:

N. 398 — Solicitando a remessa do uma
certidão necessaria ao processo 4e montepio
pretendido pelos herdeiros do engenheiro Luiz
Parrini.

— Ao Sr. inspector de Illuminação Pu-
blica:

N. 404 — Devolvendo a declaração de fa-
milia apresentada pelo engenheiro-ajudante
Luiz Gustavo Pradez Filho.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Piauhy:

N. 406 — Dando solação ao oficio n. 29, da
6 do fevereiro do corrente anno . o communi-
cando o despacho exarado no processo de
penaão do montepio pretendida pelos herdei-
ros do Alvaro Godofredo Alves dos Reis, ofli-
cial da Admiulatração dos Correios desse Es-
tado.

Requerimentos despachada

Joaquim de Soma Rosa, avô o tutor da
*tenor Ileivina, filha do finado contribuinte
Pedro Advincula da Rocha,solicitando reversão
para a mesma da pensão que recebia sua pro-
genitora D. Joaquina Rosa da Rocha.— Defe-
rido.

Antonio Gabriel Nunes Furtado, solicitando
para seus tutelados Alexandre, Edna e Que-
una, filhos de Carlos Teixeira de Oliveira
Braga, reversão da pensão que recebia D. Zul-
mira Furtado Braga, viuva do contribuinte.
— Prove que a voava falleceu quite com o
pagamento do que trata o n. 2, § do art. 25
do regulamento domontepio.

D. Urbana Jobim Meirelles, vinva de Osorio
de Rezende Meirelles, solicitando 03 favores
do montepio para si o seus filhos menores.—
Requeira o filho do contribuinte do nome
Osorio, por Si ou procurador, a parte que
lhe compele.

D. Luisa Augusta dos Santos e outras, viuva
e filhas de João José dos Santos, carteiro da
cidade de Ouro Preto, solicitando os favores
do montepio.—Deferido.

Francisco Ivo Cavalcanti, ex-amanuensá da
Administração dos Correios do Estado do Rio
Çrande do Norte, solicitando continuar como
contribuinte do montepio.— Deferido.

D. Adalgisa Pacheco dos Santos, solicitanco
certidão do seu titulo de montepio.— Certi-
fique•se.

D. Indiana Pacheco de Andréa, fanado
identico pedido..--Cortifique-scs

Foram mandadas averbar ai cleclaraçõeã
do familia dos seguintes funccionarios: Fer-
nando °banho de Abrem Pereira, engenheiro-
Escal de 2 classe e João Fernaades Moreira,
engeubeiro-fiscal de i a classe, ambos da Itispe-
ctoria Federal das Estradas-	 --

Terceira seccIlo

! EXPEDIENTE DO EL DIRECTO',

Dia 31 de julho de 1920
Èr. ministro da Fazenda:
Attendendo ao que solicitou a Inspectorià

Federal das Estradas, rogo-vos digneis provi-
denciar para que, de futuro, sejam sempre
designados para o serviço de tomadas de con-
tas das Companhias ãlogyana e Sorocabana,
funccionarios da Delegacia Fiscal de S. Paulo,
de modo a evitar despezas de transporte e pe-
didos de gratificação por despezas extraordi-
liaria° (aviso n. 108).

•

Directoria Geral de Expediente

Segunda seechki
Pr portarias de 20 de julho de 1920 forma

concedidas as seguintes licenças, com todos
os vencimentos, de accérdo com o art. 19 da
lei n. 4.061, de 16 do janeiro do corrente
armo :

Os restantes oito mezes a que tem direito ci
I° oficial da Secretaria de Estado Francisco
de Carvalho.

Na Reparticeio Geral dos Correios:
Um acne, a Eladio Xavier Faustino Ramoã;

chefe do sucção da Administração de Pelai
nambuco;

Um anno, aos serventes de l a classe da Dia
reataria Geral Manoel de Souza Bacellar,
berto Alves do Amaral e Narciso Mesquita da
Silva

Seis meses aos serventes de l a classe da;
Directoria Geral Dorgival Gomes da Silva, Ma-
noel Leopoldino da Silva, Alexandre José
Vianna e João Braga dos Santos;

Seis mosca, ao carteiro de '23 classe da
Administração . da Bailia Manoel do Espirito

EaUn nsLci a; nua, a João de Lacerda Kemp, 3° ofa,
eia! da Directoria Geral ;

Um armo ao praticante do 1 3 classe, JustIno
Caasiaao de Oliveira.

Sois mezes ao estafeta da Directoria Geral,
Affonso Pimenta Barbosa..

Seis mezes a Ignacio Salgado de Souza, estaa
teta interno da Directoria Geral.

Seis mezes ao carteiro do 3' classe da Di-
rectoria Geral, Ainerico José da Silva.

Seis mexes ao carteiro do 3a classe da Di-
rectoria Geral, Eugenio Corrêa da Silva.

Seis falazes ao corteiro de 3' classe da Di-
rectoria Geral, José Pereira Dias.

Um anno ao carteiro de ta classe da Dia!
roca:iria Geral, João da Cruz Vieira.

Um armo ao carteiro de 4' alasse da Di-
rectoria Geral, Antonio Joaquim de Carvalho.

Um anno ao carteiro de I a classe da Di-
rectoria Geral, Eduardo Pedreira de Castro.

Um anuo ao carteiro de 1" classe da Di-
rectoria Geral, Florencio Martins Paes.

Um anuo ao carteiro de I" classe da DI4
reataria Geral, Adolpho Sebastião da Silva.

Um armo ao carteiro de 1' classe da Disl
,Xectoria Geral, José Gomes de Rezende.

Um anuo ao carteiro de 1" classe da Dia
reataria Geral, Antonio Francisco da Silva.

Um anuo ao. carteiro de l a classe da Di-
rectoria Geral, Alfredo Gomes do Oliveira.

Una anuo ao carteiro de 1' classe da Dia
reataria Cera!, Henrique Candido da Silva.

De seis mexes ao praticante de l a classe da
Directoria Geral Alvaro de Aguiar.

De seis mexes ao praticante de 1' classe da
Directoria Geral Mario Corróis Sarandy.

De SMS meus ao praticatee de 1" classe d -
Directoria Geral Edgard de 13o.ihorama.

Do seis mexes ao praticante de 1' classe Ia
Directoria Geral Renato Machado.

De seis mexes ao praticante de I' classe
Directoria Geral Tito Livio Lopes Conran°.

De seis mexes ao 3° otficial iia administra...to
do Amazonas, Mouco! Ca.pc f4 t.en •

De sais mexes ao carteava de 2,1 classe da
administração de alluaa Geraes, Alanoel

;•
De seis meus ao praticante iiC P classe ilaa

administração de Santa Catharina,

4esus Cardoito.

locbio do Carvalho Gonçalves.
De um anuo ao carteiro de ir classe (1Á:'

administração de Santa Catharina, Juvenzli
Rodrigues Fájá.

De seis mexes ao aarteiro dç 2% classe de:
administração do Santa Catliariva t Ileuriqui)
José Garcez.

De sois mexes ao carteiro de Z'..2 aluai dã:
Directoria Geral, José Egypto Rasa. de Caraaa-o
lho Filho.

—Por portaria de 2,1 de julho proximo P'ü4
sada foi nomeado o engenheiro civil Manoel
de Azevelo Cordilha para ipterinamento
exercer as funações do engenheiro fiscal do
2' classe da Inspectoria Fedeaal das Entradaaaa
com os venciinentos que lhe competirem,

— Por outras de 26 do mesmo meai:
Foram nomeados conductores tecliniccïã

ta' divisão da Estrada de Ferro Noroeste dá
Brasil os engenheiros Francisco Azevedo ci
Agnello de Albuquerque, com os vencillIC11103
que lhes competirem ;

Foi nomeado o ongonbeira Cbinerio Vel-1
leso de ( oliveira para exercer ititerinamentO
o cargo de engenheiro rcsidenta da :i a divisão.
provisoria da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, com os vencimentos que Lhe gonipa-a
tirem.

— Por outras de 23 ainda do maamd me.'.:1
Foi exonerado a pedido jaymino Chaga;

telhes do cargo do inspector do 2' classe
Repartiçao Geral dos 'raleara:fim;

Foi promovido, por merecimento. ao carog. •
de inspecior de 3' classe da Repartição Ger.
das Telegicaphoa o inspector do 4" classe di
mesma repartição, servindo no Pará., Levito..
Borges de Almeida, percebendo os vencimento
que lhe competirem

Foi promovido por tneroalinento, ao careca
de inspector de 2' classe da Bepartiçao Geral
dos Telegrapaos o inspector de 3a classe da
mesma rapa rtiaão, sanando em Minas Gemes:
Clymio da. alat o a Machado, percebendo 03 ven-
cimentos que lhe competirem.

—Por outras do 23 da 'julho do corre
an no foram conee.hdas seguintes IiO3110

Para tratamento de saúdo:
Na Repartia So Geral dos Correlosi-f
Doseis meus. cmii prorogaça.o. com ordenas

do, ao (arteiro do 34 classe da Directoria Ge-
ral. Tinam ia rio Lopes de Azevedo.

De 30 dias. em proregação, com 2/3 da (Eia
aia, ao calafeta distribuidor da agencia do
Quarally, Benjamin Carvalho da Silva.

.De seis raezes, com 2/3 da aratificação, cta4
gentc do correio do Correioi do Rosario do
Rio Acima. D. Demethilde Borges Saltes,

De GO dias, com ordenado. ao carteircabaU
aeoncia de Uroguayana, limão eruues

De 90 dias, em prorogação, COM oralenado.
ao praticanfe de i a chias° da Administração
do Rio Grau& do Sal, Joao Pedro Corrba.

De 60 d ias, com 2/3 da gratificação, ao agen-
te do Correio da Momo das Cruzes, 410
Miranda Melte.

De quatro meaea, em prorogaçao, com 3f
do ordenado

'
 ao carteiro de ;1" classe da ad-

ministração de Minas Genes Syashingto?
Campos do Amaral.

Da 60 dias, com ordenado, PO porteiro da:
administração da Parahyba do Norte, Subas: .
tilo de Mero Barreto.

De 30 dias, em prorogação. ra ro ordena.djial
á aente da Estaa4o Central, Estado do Esp.

J Saio°, D. Maria Dcbiase da Silva.	 •
De 60 dias, mo prorozaeão. com ordenaifia

ao praticante de cassa da adeninistraaãe
de 5. P, alo, Olavo Leito do Araujo C.ampoaa

Dm 60 .	 nm ordena . lo, ao pratVante do
2a classe.da, A,	 ,arar ao do MaUjaa Llaa-oo

Gume
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De 90 dias, com Ais terços da diaria, ao
btafeta distribuidor da !administração de Mi-
ssas Geraes, Cazildo Quintino dos Santos.

,p e cinco mozes, em prorogação, com me-
tade da gratificação, ao agente de Brodowski,
gogó Brant Macedo.

De 480 dias, em prorogação, sendo 12 dias
tom dons terços da diaria e o restante com
aneetade, ao servente de 2" classe da Admidis-

ração do Estado do Rio, João Ribeiro de Ma-
galhães.
• De quatro mezes, com dous terços da diaria,

:ao estafeta interno da Administração de São
Estevarn Marcolino de Rezenda.

De 60 dias, com ordenado, ao carteiro de
'2° classe da Directoria Geral, Alfredo Lemos,

De GO dias, em prorogação, com ordenados
ho praticante de 2" classe da Administração
de S. Paulo, Eduardo Hervey de Montmo-
reney.

De sois meses, com ordenado, ao fiel de the-
•soureiro da Administração do Rio Grande do
Norte, José Ivo Moreira.

De 90 dias, em prorogação, com dons ter-
ços da gratificaçso, á agente de Membucaba,
Julia Maria de Oliveira Re's.

De 60 dias. em prorogacão, com ordenado,
•ao praticante do 2' classe da Directoria Geral,
Joaquim Colombo Salles Nogueira.

De 90 dias, com tres quartos do ordenada,
'ao carteiro de 3° classe da administração de
São Paulo, Mario da Cunha Pinheiro.

De seis mezes, em prorogação, com tres
quartos do ordenado, ao agente de Parahyba
do Sul, Lino Augusto de Mattos.

De 60 dias, com ordenado, ao praticante
de classe da Directoria Geral, Henrique
Ge rboggini .

De um armo, sendo seis meses com dons
terços da diaria e o restante com metade, á
agente de Corroas. Estado do Rio de Janeiro,
Francisca de Assumpção Fraga.

De seis meses, em prorogaçao, sendo cinco
meses e 15 dias, com tres quartos do ordenado
e o restante com metade, ao carteiro de
28 classe da Administração da Bahia, Marin°
do Carmo e Silva

De 60 dias, em prorogação, com ordenado,
tio praticante 2° classe da agencia de Santos,
Carlos Rodrigues Alves.

De 90 dias, com ordenado, ao 30 oficial da
Administração do Rio Grande do Sul, Antonio
Carlos Oscar.

De 90 dias, com ordenado, á agente do
Correio de S. Bento, Zilda Penha Werton.

De 60 dias, com dous terços da diaria, ao
estafeta da Administração do Maranhão, José
Joaquim de Figueiredo.

De um dia em prorogação, com tres quartos
do ordenado, ao praticante de 1" classe da
cadmjstração do S. Paulo José de Azambuja
JorcEt-o.

De 641 dias, em prorogação, com o ordenado,
ao praticante do 20 classe da administração
de S. Pateio, Castão de Moraes.

De deus rnezes com dous terços da diaria,
ao estafeta interno da directoria geral, José
de Arruda Vania].

De seis mezes, com ordenado, ao carteiro
de 30 classe da directoria geral, Bonedicto
Ramos de Oliveira.

De 60 dias, com ordenado, ao agente de
Petropolis, Vicente Sá Earp.

De 90 dias, sendo '72 com deus terços da
diãria o o restante com metade, ao estafeta
distribuidor da agencia de Jaguarão, Douto
liodrigues Terra.

De 120 dias, com ordenado, ao amanuense
da administração do Maranhão, Joasui
Roque do Amaral Caldeira.

De 120 dias, com tres quartos do ordenado,
'ao carteiro da Agencia de Bagé, Alcides Ber-
ehon dos Esoarts.	 e

De um anno, sendo seis n	 • m or e-
riado e o restante com tre 	 artos etclagento
de Pipirituba, Felix Ca 	 ice da Trindade.

Na Estrada de Seroe mirai do Brasil
De 30 dias, em proreestesto, com dons terços

da dia ria, ao ajudante de cabineiro da 2°
divisão José Pereira de Mendonça.

Da 23 dias, com dons terços da diaria,
guarda de 2' classe da 20 divisão Fernando
Vieira de Castilho's•

De 30 dias, com dous terços da diaria ao
guarda de P classe da 20 divisão Seraphina
Braga;

De 30 dias, com dons terços da diaria ao
praticante de telegrapho da 2" divisão Romeu
de Lima Leal;

De 30 dias, caril dons terços da diaria ao tra-
balhador Paulo dos Santos;

De 30 dias, cio prorogaçlo, com dons terços
da diaria ao foguista de 2s classe Antonio Pe-
res.

De 30 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria ao trabalhador Antonio Trindade;

De 20 dias, com dous terços da diaria, ao
ajudante de manobreiro, Alcides Manoel Gon-
çalves;

De 30 dias, em peorostação, com doas ter-
ços da diaria ao gs •'saves de 3' classe
Manoel Ferreira;

De 30 dias, em prorogação, com dous ter-
ços da diaria, ao conservador de linhas Do-
mingos Ramos do Nascimento;

lie 90 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria ao guarda freio de 3° classe Euge-
nio Augusto da Silva;

De 30 dias, em prorogaçio, com deus terços
da diaria ao oficial de 2s classe Pedro Ziegler.

De 30 dias, com dons terços da diaria ao
praticante de telegrapho Dario de Oliveira
Reis;

De 30 dias, com dons terços da diaria ao
praticante de machinIsta Sizinio Eduardo dos
Santos:

De 30 dias, com dons terços da diaria ao
eraxeiro Sebastião Candido Militão;

De 30 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria ao guarda chaves de 30 classe Anto-
nio Miguel de Faria.

De 30 dias, cio prorogação, com dons terços
da diaria, ao guarda-freio Francisco Ferreira.

De 60 dias. em promação, com ordenado,
ao tele.graphista de 3e classe José Epaminondas
Pires Ferreira.

De 45 dias, em prorogação,com does terços
da diaria, ao trabalhador effectivo Guilherme
Pereira.	 •

De 90 dias, em prorogaçã.o, com ordenado,
ao conductor de trem de 3' classe Romão da
Silva Villaça,

De 60 dias,em prorogação, com doas terços
da sliaria, ao guarda-freio de 2 0 classe Joaquim
Cabral.

De 90 dias, cio prorogação, com ordenado,'
ao conferente de 20 classe Sigismundo de
Pinho.

De 20 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao feitor de 3' classe Antonio Go-
mes 1°.

De 180 dias, com dons terços da diaria, ao
manobreiro de 3' classe Thomé Joaquim de
Ohi eeira

De 30 dias, com dons terços da diaria, ao
foguista de 3 0 classe Antonio Amaral.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 60 dias, com dous terços da diaria, ao

mensageiro Manoel Cardoes da Silva.
De 120 dias, com ordenado, ao telegra-

phista de 4° classe, Boavontura Gonçalves dos
Santos Silva.

De 90 dias, em proro,gação, com tres partes
do rdenado, ao inspector do 4" classe, Carlos
Go tes dos Anjos.

seis meses, com ordenado, ao enge-
'hl ro chefe de districto, João Coelho Bran-
LO.

D1 tres meses, com deus terços da diaria,
ao jaslegNphiste, de 5.1 classe, Luta Fornandes

•denueiredo}.
1,	 •

Agostc• de 1 ft,11.!

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De 30 dias, em prorogaçaes com ordenado;

ao chefe de trem de 3° classo, Rololpho No-.

vaes'lse 30 dias, em rorogação, com deus terços
da diaria, ao trabalhador Antonio Tavares.

De 90 dias, em prorogação, com dous terços
da diaria, ao telephonista José Tertuliatee
Santiago.

De 30 dias, em prorogaçã,o, com dous terços
dos vencimentos, ao machinista de 4° classe,
Durval José de Oliveira.

De 15 dias, em prorogação, com ordenado,
ao engenheiro residente John Cramer Junior.

Do 30 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao ajustador de ia classe, Romãs)
Dyonisio Ferreira.

De 3 1) dias, com dons terços da diaria, ao
aprendiz de ferreiro José Lopes.

Na Inspectoria Federal de 'Iluminação:
De 60 dias, com tres quartos do ordenado.;

ao fiscal de 24 classe, Cauby da Costa Araujo.'
Na Inspeatosia Federal de Obras Contra as

Settecea'3:60 dias, com dons terços da diaria ao
seccionista ds Commisslo Encarreaada da C.
da Estrada de Rodagem de Campina Grande
a Patas, E. da Parahyba do Norte, Euclides
Nobreaa.

Na Repartição de Aguas e Obras Publicas:*
De 9O dias, com deus terços da diar:a, ao

diarista Manoel do Espirito Santo.
Na Inspectoria Fe levai das Estradas:
Do um a uno, com ordenado, ao escriptiv4

rario da Estrada de Ferro Central do Piatibar.
Eduardo Legnatd.

Na Inspectora Federal do Portos Rios e
Ca naes:

De tres meses com dons terços da diaria, ao
diarista da Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, Manoel Custodio.

De 90 dias, com dons terços da diaria, ao
diarista da Fiscalização ds Porto do Rio de
Janeiro, João Lopes.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
De ti-es meses com dons terços do ordenado

ao to  escripturario Vicente de Paula da Silva.
Alvarenga.

Diractoria Geral dos Correios "4

Por portarias de 24 do mez findo foram
meados estafetas internos da Directoria Ge-
ral, os auxiliares de praticante, Gustavo de

Aro.
aujo Rodrigues e Eduardo de Amorim Çna	 a,

• Requerimentos despachada

Dia 21 de julho de 1920
Cbriste Grila de Carvalho, agente do Cor-

reio do Bragança, no Estado do S. Paulo,
pedindo reconsideração de despacho que`obte-
ve em seu requerimento de 20-de abril ulti-
mo, solicitando ajoda de custo e passe pat4
seis pessoas de sua familia.—Indeferido.

Dia 28
Antonio de Souza, praticante de I" classe

da Directoria Geral dos Correios, pedindo
seja cancellada de sua folha de pagamento a
consignação que faz em favor da Sociedade
Auxiliadora dos Funccionarios do Correio Ams
bula.nte • —Deferido.

Dia 29
Garnse Wandeck da Cunha pedindo paga

mento de Consignações.—Deferido.
Candido Claudio da Silva, pedindo paga-

mento de consignações:—Deferido.
Lconidia Xavier Porto, pedindo 60 dias de

prazo para prestar nova fiança. Defee
rido.

Dia 30
Benevenuto Pereira Soares, Otavio de

Paula Camargo, Mathias Ferreira Chaves q

AFINS%



Lydio dos Santos, pedindo traveketicia. 455'
Jogar .—Attendido como extrantun era rio . 	 •

Lides Leal, graxeiro extianumerario e AU.-
guel Modo de Souza, trabalhador Umbus ex.-
tranumerario, ambos do 30 deposito, pedind
permuta dos logares.—Como pedem.

Henrique Carmo do Espirito Santo, pedincisl
readmissão.—Indeferido.

Luiz %remei, pedindo readmissão.— Não:
ha vaga.

Augusto Bezerra, pedindo transferencia de ••
logar.—Indeferido, à. vista da informação çla
4° Divisão.

Oliverio da Bocha Lemos, pedindo readmi-
eão.—Indeferido.

José Lourenço, pedindo o pagamento de
seis M3Z0.3 de augmento.—Requeira ao Esmo.
Sr. ministro da Viação. •

Rocha, Possas & Comp., pedindo para o
despacho de mercadoria ser feito pelo trera¡ •
N2.—A' vista das informaeões, não é possiVejl
attender.

Luiz José da Costa, pedindo o logar do ga- •
zista.—Não ha vaga.

Henrique de Souza, pedindo restitulao de;
documentos.— Restituam-se, inedinto eeelbesk

Flavio de Lima, pedindo abono de faltas. 	 •
Como pede.

Aristacho Washington Migou, pedindo cede
tirlao.-0 concurso não teVe proaegainJefit6;1
deixando, portanto, de sor subroettido
approvação da Directoria. indoferiçló.

Sociedade Coam-lerda) e lilthittrial Solssa;
propondo o fornecimento deaço.—IddefeIiKel

Leonina Vailla Teixeira, pedindo pagameetce
dos vencimentos do seu finado máridd AVeljtio
Iguacio Teixeira.—Como ()OU,

Heloisa. dos Santos Mereira, pedindo pagas/
mento dos vencimento de seu fitiaslo Medd&
Gustavo Bracet dos Santos Moreira. cotim
requer.

Affunso José de Paula Menezes, pediq.(re
30 dias de licença,— hideferido, ít. vista dds•-informaeões.

o::,, É( .) de	 12351J7A:,,

João Sanches e Silvino .Tesa Rabelio, pedindst	 •
passes. —Concedo com 7•4 SS de abâtimentu:

José Dias do Pinho Filho, propondo IlaçIehrgia.
---Deferira, sendo a caução feitry rió Thesoutá
Nacionar„

Joaquim Lopes de Almeida é Wahl dag.!
Chagas Leite.—Acceito as tiadorásé •Waldernar de Avila, pedindo O logar.lq..
praticante gratuito dos te1egraphost—Indef0
rido.

Companhia Geral . de Mineração, pedindiiÁ
certidão. —Compareça á secretária.

Jose Antonio do Nascimento, peijado
ção de deposito.—Indeferid6:	 . • IPedro José Teixeira, pedindo trafureretle4t
do logar.—Não ha vaga.

Mario Martins da Costa, pedindo readmiss%4i
—Indeferido, á vista da inforipà.09?

Sylvio Sumas, pedindo trausfergficia de lo.a.
ga.r.—Não ha vaga.

•

•

Lindolpho da Costa Assumpção. pra.ticantes
1' clase desta Directoria Geral dos Correios,
pedindo suspender consignações monsaea que
fazem era favor da sliniao Postal».—Defe-
rido.

Eduardo José Baptista, carteiro de 3° clas-
se, com exereicia na succursa,1 dos Correioe
do Villa lzabel, po lindo consignar mensal-
mente a importancia do 3$, um favor da
Associaçáo dos Funccionarios Publicas Civis.
—Deferido.

Aleis° Boaventura Madureira, servente de
11 classe da Directoria Geral, pedindo ser
descontado de seus vencimentos o aluguel de
Orna casa.—Indeferido.

Associação Geral de Auxilios NIutuos da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo pa-
gamento do 3 )0$00 ).—Deferido.

A. P. L. Barradas, pedindo pagamento de
Consiguações.—Deferido.

Club dos Funceionarios Publicos, pedindo
pagamento de consignações.— Deferido.

Moraes e Alves, pedindo pagamento de con-
signações.--Deforido.

Sociedade Beneficente Unitiva, pedindo pa-
gement° de consignações.—Deferido.

Quirina Pinto da Cunha, ajudante da agen-
cia do Correio de Corumbá, pedindo resti-
tuição de 13$S00 descontados de seus venci-
mentos de janeiro a setembro de I918.—Re-
queira por exercicios findos, querendo.

João José da Cunha, agente do Correio de
Corumbá, pedindo restituiçao de 135500 des-
contados do seus vencimentos sie janeiro a
setembro de 1918.—Requeira, por exercidos
lindos, querendo.

Alcides de Pinho Victorio, servente de
ia classe da agencia do Correio do Corumbá.,
pedindo restituição de 13$S00 descontados do
seus vencimentos de janeiro a setembro de
1918.—Requeira por exercicios findos, que-
rendo.

Antonio Xavier do Valle, theaoureiro
agencia do Correio de Corumbá, pedindo
restituição de 13$500 descontados de seus
vencimentos de janeiro a setembro do 1018.
--Requeira por exercicios findos, querendo.

Dia 31
Manoel Rodrigues Vieira, praticante de

2.4 classe dos Correios do S. Paulo, pedindo
remoção para igual cargo nesta directoria.—
Deferido.

João Gonçalves Pereira Bittencourt, chefe
de secção dos Correios no Estado de S. Paulo,
recorrendo do acto do administrador que o
Intimou a restituir a quantia de 4105950.—
A' vista das informações e do parecer do
administrador, dou provimento ao recurso.

Lucas Antonio Baptista, praticante de
is classe dos Correios de S. Paulo, recorrendo
do acto pelo qual fui multado na importancia
de 305000.—Tendo em vista o que consta dos
processos e o que informa o administrador, dou
provimento ao recurso.

nnn••••

Estrada de Ferro Central ao
1". •	 Requerimentos despachados

Dia 30 de julho de 1320
Joaquim Hypolito do Nascimento, pedindo

iildernnização. —Pague -se a importaneia do
20$_, de aceórdo com o art. 45 do regulamen-
te de transportes, por conta do praticante
de conferente Nestor da Fonseca Barbosa
Pinto.

Bromberg & Comp., pedindo indemnização.
— Pague-se a importancia de 32$300, Por
conta do praticante de conferente Americo
Silva.

Galeno Gomes & Comp., pedindo indemni-
zaçao.—Detbrido, correndo a indemnizaçaoRor conta do guarda Arthur Francisco da
bilva Guimarães.

John Moore & Comp.,pedindo indemnização.-
~-Archive-se, visto o volume já ter sido en-
*regue aos reclamantes.

DIÁRIO OFFICIAL -

<ratori-r-5-1;;;ii, pedind-o iiisreinnizaçaaa
—Archive-se, de aceórdo com a deelaraçãO
do reclamante.

J. Oliveira & Comp., pedindo indemniza-
çao.—Indeferido, por não ter sido cumprido
pelos rom ,ittentes da expedição o art. 5° da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1012.

Araujo Costa & Comp., pedindo indemni-
sação.—Indeferido, por não ter sido obset.
veda a exieencia do art. 5° da lei n. 2.681
de 7 do dezembro de 1912.

Abdo Primo, pedindo indemnização.—Indo.
ferido, em face do que dispõem os arts. da
lei n. 2.681, de 7 de dezembró de 1912, e 728
do Codigo Cornmercial.

Castro & Fortes, pedindo indemnização.-
Indeferido, por não ter sido cumprido o ar-
tigo 5° da lei n. 2.681, do 7 dezembro de
e912.

Navarro & Irmão, pedindo indemnização.—.
Indeferido, por não ter sido observada a exi-
gencia do art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de cle•i
zembro de 1012.

J. A. Gonçalves & Comp., pedindo rest/À
tuição de caução.—Restitua-so.

Antonio Corréa de Araujo e Clementina EN
harlt. —Certifique-se.

José Joaquim Santiago, pedindo certidà'o.—;
Sella a petição.

Adriano Pio de Soeza, pedindo certidão de
tempo do serviço.—Prove, por meio do justi-
ficação, que se trata da mesma pessoa.

Antonio aliais de Oliveira, pedindo passe.
—Concedo.

Trajano de Medeiros ds Comp., pedindo re-
levação de multas.—Attendendo ás difficulda-
des do momento, reduzo as multas a oito con-
tos de reis.

Luiz Francisco de Moraes, propondo forne-
cer lenha.—Indeferido.

Pedro José de Campos, pedindo o paga-
mento de addicionaes.—Prove, por meio de
justificação, que Pedro José de Campos e
Pedro Campos são a mesma pessóa.

Companhia Expresso Federal, pedindo re-
consideração de despacho.— Mantenho o des-
pacho anterior.

Arthur Costa, pedindo para ser sustado o
desconto que soffre á favor da sociedade A
Mundial. —A rchive-se.

Agenor Guerra da Hora, pedindo para pra-
ticar telographia.—Indeferido.

Joaquim Neves, pedindo o pagamento de
uma gratificaçã,o.—Indeferido.

Antonio Pereira Lima, podindo readmissão.
—Não ha vaga.

Oscar Santiago, pedindo o togar de prati-
cante gratuito do telegrapho para seu filho:
—Aguardo °oportunidade.

Celestino Henrique, pedindo transferencia
de inale —Não ha vaga.

Carinelino Manoel da Silva, pedindo trans-
ferencia de logar.—Indeferldo.

Manoel da Silva Sant'Anna, pedindo trans
ferencia de logar.—No ha vaga.

Abelardo Martins Aventes, pedindo transfe-
rencia do logar.—Indeferido, á vista da in-
formação.

alarcolino Jesé Pinto F' o, pedindo o logar
de guarda de estação.— oraplete o sello.

Bartholonseu Gomes Pereira, pedindo o;
Icgar de praticante de machinista.— Selle és
affnexos.

Dia 31
M. Lopes de Silva & Camp. e Teajano de

Medeiros ai Comp., e Mayrjok Veiga & Comp.,
(2) pedindo restituição de eauçOes.—Restie
tnam-se.

Firmino Godim	 Jolo aptista do
ASonso Carneiro de Olivta Soares, Dr.

Oli-
veira  Miranda e afat1001 Martins dos Saiaos.
—Certifique-se.

Autonio Ferreira da Silva, Antonio Fonseca,
da Cruz, Alfredo Gomes Flores, Domingo!,
Vieira Pacheco e José Pedro, 01?eirl', _pediudo passe4-7Concei..to f. 	A
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Minis teria da Agricultura:
:Industria CommerciQ

Ilirectoria Geral de Agricultura.,
Primeira seccri4	 .

Por portaria de 2a de julo ultimo, foi
designado o professor, addtdo, do eRtiftéto
Patronato Agricola. de Rezènde, Ywtãu Viaund
Rodrigues, para servir como esparregado doa

y.0 ial do campo de Demoustração de reee
Zer 4	 4

ReqtLeriniento desp.adiúd4
30 de julho de 195

.atneiro, pedindo trens- e
'nus Volumes d'a

'centrai doPrasiTZ
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• 5egunda eeeceão

• Ilequel'inientos despachados.,

Dia 31 do julho de 1920

• Joln Moore & Comp., pedindo auxilio pare
importar 50 touros de diversas raças.— lede-
tende.

Arnaldo Victorino Monteiro e outros, pe-
direi° transporte para aniumes.—Inderilo.

Directoria Geral de Industrie e
Commercio

primeira secçãt,

tXPEDIENTE DO 1. MINISTR(

Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1920

Antonio Hei-neto C. da Costa, pedindo pri-
vilegio para «um novo predileto veterinario
para a cura radical das frieiras do gado, de-
nominado Matarfrieiras Submetta-se
a invenção a exame prévio.

Butler Ames, pedindo privilegio para «uma
na valha de segurança aperfeiçoada».— De-
ferido.

Carr Fastener Company, pedindo privilegio
imra «aperfeiçoamentos em colchetes sapa-
raveis,).—Deferido.

Rum Manufacturing Company, pedindo pri-
vilegio para «um novo apparelho para a sec-
agem e esterilização de substancias em geral».

—Deierido.
Industriai Electric Furnapo Company. pe-

dindo privilegio para «aperfeiçoamentos
ern altos fornos electricos». — Deferido,

Western Electric Company, Limited „pe-
dindo privilegio para (um processo e system
para a transmissão electrica de signaese.—
Deferido.

John Beste pedindo privilegio para eum
novo tractor de construcção.aperfeiçoada».—
Deferido.

Emilio Piumatti, pedindo privilegio para
«um apparelho para fazer parar automatica-
mente um motor a lubrificação forçada. no
caso de defeito na lubrificação». — Deferido.

John Stogdell Stokes, pedindo privilegio
para «uma nova composição para moldações
e um apparelho para preparal-a». — Defe-
rido.

Frederico lienninger, pedindo privilegio
para «processo de fabricação de uma massa
artificial de ferro».—Deferido.

ela,neel Custodio de Brito e outros, peeind6•• gartentia provisoria, para «um apparelho des-
tinado o trabalhar em aguas paradas deno-
minatto Moto-Brasil».—Deferido.

Simon.Fra.nklin Williams, pedindo privilegio
para «uma =China para descascar e limpar
sementes e substancias similares».—Deferido.

M. P. Gonçalves, pedindo privilegio para
eaperfeiçoamentos em ferragens para portas
corrediças».—Deferido.

Crestes Utah Bean, pedindo privilegio para
-cem novo processo para a producção de um
Raz hydrocarbureto, de applicação geral».—
Deferido.

Abrabam Balinky, pedindo privilegV,para•
4:Machinas do bordar, de construcçã apeie
*eiçoade».—Deferido.

• 4dolfo Eastman, pedindo privie fio para.
eine processo para conservação dei leite em
seus proprios recipientes e apparelho peie
use fun».— Submetta-se a invenção a elta^
eeévio.

Dia 19
Francisco Gandara, pedfr'

kuza para pagamento c
elidas da patente de In

rl dee,

João Severiano de Miranda, pedindo gr,.
rantia prosisoria para «uma chaminé sepa-
rador de fagulhas».—Deferido.

Russell William Mumford. pedindo privi-
legio para «um agente purifieante, clarifi-
cante e descorante, e processo de produzil-o»
—Deferido.

Franks International Patents Syndicate Inc.
e Franks Universal Patents Co. Ine, pedindo
privilegio para «um novo propesso de con-
servar bebidas, taes como cerveja, sumo de
fructos e semelhantes e .c.le • bebidas organicas
Zonservadas por esse proéesses.—Deferido.

Luckenbich ProcesseSlecorporated, pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos relativos a
processo:; e apparelhos para concentração de
eninerios».—Deforido.

Carl August Brink, pedindo garantia pro-
- visoria para «aperfeiçoamentos em disposi-
tivos para contar a metragem de tecidos e
outros materiaes e as operações de qualquer
machinismo, suspendendo-se a um tempo pre-
determinado».- Deferido.

Fred Gerald Niecc, pedindo privilegio para
«um novo apparelho para expor substancias
aos esforços electrostaticos de uma descarga
electrica de alta tensão, para e obtenção de
produetos valiosos».—Deferido. .

Francisco de Moura Accioly, pedindo privi-
legio para os melhoramentos introduzidos na
invenção privilegiada pela patente n. 10.578.
—Submetta-se a invenção a exame prévio.

Dia 27

Walter Reginald Nume, pedindo privilegio
para eaperfeiçoamentos na moldagem de pro-
duetos de betou». — Deferido.

Jonh Losve e Jonh James Lyth, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em methodos
e apparelhos para endireitar os fios da trama
de tecidos». — Deferido.

Albert Jouh Frederick Lee, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos que dizem res-
peito a barcos submersiveis». — Deferido.

Bruno Victor Nsrdberg, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em bombas para ali-
mentar com bustivel a motores do combustão
interna». — Deferido.

Bernard Barbier & Turenne, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em projecto-
res, phardes e outros apparelhos de signaes».
— Deferido.

Ilenri Luglien Mari e Joseph Bénard, pedin-
do privilegio para «um pharól de clarões para
a navegação aerea.. _._ Deferido.

Isidoro Pulverman, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em valvulas e medidores
de camaras de ar». — Deferido.

A. Baptista & Comp., pedindo privilegio
para «um novo systema do embarricar herva
mate». — Submetta-se a invenção a exame
prévio,

Continental Products Company, pedindo
privilegio para «um novo processo de acondi-
cionar e conservar presuntos, saiamos e
outros productos similaresà. Submetta-se
a invenção a exame prévio.

Companhia de Electricidade e Macbinas,
pedindo, por equidade, pagamento das annui-
dades em atrazo das patentes us.
8.254 e 8.384. — Deferido.

irEPIDIENTE D ft, DIRECT0/-1.

Requerimentõs despachacip4

Dia 9 de julho de 1920

/4.1.• Beschmann, pedindo guias para pagii.:
pito eaef"idades das patentes que deter-
et na pe	 reee—C-920.—Deferido.

Dia 2,1

Konead leeirdt, pedindo privilegio para.
(URI mosquiteiro com ventilador?). — Preste es-
clarecimentos.

Dia

helustria Brasileira de Borracha Berro-
gain Limitada, pedindo para seu nome trens-
ferenc:a das patentes de invenção ns. 9.291,
9.475 e 10.417.—Deferido sómente quanto ós
patentes ns. 9.291 e 10.447.

Dilator Svringe Foreing Rights Corp, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
bicos para injecções em cavidades no corpo
humaiso».—Preste esclarecimentos.

Companhia Cervejaria Brahrna, pedindo
guias para pagamento de annuidades das pa-
tentes 5.396 o 4.661.—Deferido.

Miguel Faustino do Monte, proprietario da.
marca de fabrica «Sal Monte».— Compareça
nesta directoria geral afim de receber guia
para pag.arneleto da taxa devida.

Dia 28

Leelerc & Comp., pedindo certidão sobre si
foi declarada caduca a carta-patente i. 4.882.
—Deferido, em termce.

Os mesmos, neclird rectificação de termo
de deposito (l5.816) e nova certidão do
mesmo.—Deferido.

Os mesmos, fazendo identico podido para o
deposito de W. A. Cures Co. Inc., de :30 de
abril deste anno.—Deferido.

Dia 29

Maneei Francisco Ililpertt, pedindo guia
para pagamento da I s annuidado da patente
n. 8.155. —Deferido.

Manuel Duran Lafuente, pedindo certidão
de deposito para juntar ao seu pedido de
erma nova persiana metallica articulada do
fechado horizontal».--Deferido.

Andras Parodis e José Borello fazendo, egual
pedido para a sua invenção de cume cortina.
metallica, aperfeiçoada».—Deferido.

Antonio da Cunha Vasconcelos, pedindo
certidão sobre pagamento do annuidades de
patentes ns. 9.947, 10.179, 10.180.—Defe-
rido, em termos.

Leclere (e Comp., pedindo guias para paz:
gement° de annuidades das patentes que de-4
termina nas suas petições 14'7, 1e8 e 149 14–.
920.—Deferido.

George lIenry Wallace, pedindo privilegie.
para «um totalizador aperfeiçoado».—Preste
esclarecimentos sobro o obrecto da invenção..

Fernando C. Pores, pedindo.privilego pa-
ra «um novo separador para manionae.—
Preste esclarecimentos sobre o objecto da in-
veação.

Enrile & Picasso, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em bisnagas para liquido,
pasta ou substancia semi-fluidas». Prestem
esclarecimentos sobre o objecto da invenção.

Dolor de Paula Assis, pedindo privilegio pa-
ra «novo processo do fabricar coalho pneuma-
tico por melo de machina pueumatica».—Press
te esclarecimentos.

Charles Algernon Parsons, pedindo certidão
de deposito para juntar ao seu pedido de
«aperfeiçoamentos no fabrico de pás de tur".
binas».—Deferido.

Adão Steigleder, pedindo privilegio para
*aperfeiçoamentos em cabeça de lombilhosee
—Preste esclarecimentos.

Alfredo Bolonguini, pedindo privilegio para'
cum deposito de liquido, como oleo, gazolina
e butros, com um dispositivo de transvasar
liquido para recipientes menores sem des.-
iperdirioà. — Preste esclarecimentos.

11":•!iLig-, 
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Ministerio da Justiça e Negociow
Interiores

Exmo. Sr. Ministro — Honrada por V. Ex. corri O '04
cargo de proceder ao exame requerido pela sociedade de se-
guros mutuos — A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil;
a Coinnlissão abaixo assignada apresentou então a V. Ex.,
o motivo que a induzia a solicitar excusa de tão grande dis-
tincção. Esse motivo consistia na entrada da época de verão
que, determinando a sabida para fára desta Capital de al-
guns membros da Commissão, difficultava as suas reuniões
quotidianas, como foram as da tarefa analoga anterior, que
tombem a alia confiara V. Ex., accasionando consequente-
mente tal difficuldade de reuniões sensivel demora na con-
dusão deste novo trabalho

Não tendo querido V. Ex. acquiescer á solicitada excusa
o antes insistindo pela constituição da meSMa commissão o
ctdmittindo um praso mais longo para os exames necessarios,
a commissão encetou desde logo os seus trabalhos, de que
vera dar conta a V. Ex., em resumo, por meio do presente
officia, que será de prompto seguido de circumstanciado rala-
torio já em trabalho de copia, que ficará concluida dentro de
alguns dias.

De accórdo com as instrucções de V. Ex., a commissão
Leve de proceder aos exames precisos sobre a a Equitativa s.
afim de inquerir de sua situação economica e financeira, ve-
rificando as forças do seu activo e de suas reservas technicas
e sobras, de sorte a ficarem bem constatadas as garantias que
dla offerece aos seus segurados.

A experiencia do estudo anterior da Sul America » levou
a ,commissão não só a escolher os mesmos dignos auxiliares
de sua inteira confiança, que tão cabal desempenho deram aos
trabalhos que lhe foram comenettidos, como tambem a seguir
identico methodo de verificação, que conduziu a commissão
a •um conhecimento exacto da situação daquella sociedade.

Esses auxiliares, de reconhecida competeneia technica e
moral, foram: os Srs. Dr. Antonio Felix de Faria Albernaz,
funccionario da Inspectoria de Seguros, e João Pereira do
Moraes e Frederico Bockel, respectivamente chefes de serviços
de contabilidade do Thesouro Nacional e do Banco Nacional
Brasileiro.

No exame da «Equitativa, os trabalhos da Commissão
duraram mais de traz mezes, realisados ás vezes durante dias
seguidos e outras vezes em prasos imai'ã espaçados, obedecendo
as combinações prévias determinadas pelo motivo já apontado.

Sem a menor limitação e antes sendo facultados á com-
missão todos os meios de esclarecimento, tudo quanto diz res-
peito, quer á escripturação e contabilidade da sociedade, quer
á sua secção acturial, foi devida e escrupulosamente compul-
sada em suas linhas geraes e em seus menores detalhes, em
seus livros hasicos e complementares, em documentos de toda
ordem, tanto daqui como de sua filial no estrangeiro, sendo
examinados um por um, nos proprios locaes, os immoveis da
sociedade situados nesta Capital, tanto no centro da cidade
como em varios bairros mais ou menos afastados, que consti-
tuem a maioria dos predios da sociedade, e os de fóra avaliados
mediante meios succedaneos e adsquados de verificação.

Neste exame minucioso e paciente estudou a Commissão,
verba por verba, todos os itens do Balanço encerrado em 30 de
junho de 1919, confrontando-o coas os Balanços destacados.
do mesmo perlado, da casa matriz no Brasil e da Filial na
Ilespanha, e verificando a sua perfeita concordancia, entre si
e5 com os lançamentos respectivos da complexa e cuidadosa
cscripturação da Equitativa.

Além disso, a Commissão levantou um outro balanço em
que tomou por baseos valores actuaes, sendo 04 Motos esti-
mados pela cotação do dia, os immoveis determinados pela
avaliação pericial, levando em consideração todos os eleraen!o3
apreciaveis *na oecasião, e os valores da filial de Hespanha,
que são representados em pesetas, computadas ao cambio do
momento da terminação dos trabalhos da Commiss,ão.

Na parte actuarial, isto é, no exame das reservas technicas
O das sobras, foram feitas com grande largueza todas as veri-
ficações necessarias, sendo compulsado o registro geral das
apolices, o registro de entradas e sabidas, chegando-se ao
conhecimento exacto da totalidade das apolices emittidas, sendo
feito um estudo completo da classificação geral das apolices,
dos planos do seguros e zdnas, das tabellas admittidas desde
a fundação da Companhia até a presente data, tanto para o
Brasil como para a Hespanlia, examinando-se o calculo das
reservas médias das apolices emittidas. bem como as conven-
ções estabelecidas' e as formulas empregadas, com a ',7 eri1ica-
ção das sommas das cabeças seguradas, capitaes, reservas
Individuaes com as respectivas correcções em grupos da rnesiria
edade em cada categoria de seguros, até chegar-se ao resul.

• je

•

•

fado final perfeitamente concordante com Jia cifras tit itate.„10'
de 30 de junho de 1919; verificando-se assim a exactidão daa
reservas technicas e sobras constantes do mesmo balanço.

O relatorio da Commissão trata eircumstanciadamento
todas estas questões com os respectivos quadros e observações:
3 seu turno baseados em extensas tabellas, formulas e dados'

'estatisticos de toda ordem que constituem todo cabedal colhido
no longo e minucioso estudo feito em tão largo lapso de tempo.,

Conforme verifica-se nos respectivos balanços, o passivo,
da r Equitativa $ ó em sua maior parta constituido pelas reser•s
vas technicas dos contractos em vigor e pelas sobras que perm
tencem aos mutuados, havendo, além disso, outras verbas, de
maior ou menor vulto, ou valores de compensação com verbas
equivalentes do activo, cuja natureza e importancia estão devim
damente descriptas no relatorio.

Do mesmo modo, o activo está reDresentado nrr .ift.13 mai§
vultuosos algarismos por titules da divida publica nacional
correspondentes a emprestimos internos e externos, por apo.e
nua da Municipalidade do Districto Federal, por titulas da;
divida publica hespanhola, por bens de raiz, por emprestimos.
sob caução de apolices em vigor, por ernprestimos sob hypo
theca de predios, além de outras verbas contrabalançantes das.
equivalentes do passivo, que tambem são acuradamente anaes
lysadas no relatorio.

Não querendo afastar-se do molhado de exposicilo acloptad4
no outro exame de que foi encarregada por V. Ex., julga a
commissão conveniente consignar aqui, desde já, para que
V. Ex. tenha uma prompta idéa da situação da Equitativa',
as conclusões a que chegou e que vêm a ser:

1') Pela perfeita equivalencia entre as Tõlestie
activo e do seu passiso e pelo que resalta do quadro de suas
operações, verifica-se que, não só a situação actual da e Equi-
tativa 2. é solida e prospera, como tambem que es ,z a pro,.-peridaQe
é crescente.	 •,

2') Adoptando tabenas do premias razoa-eis
menos identicas ás de outras sociedades congeneres e con-
signando em suas apolices clausulas bastante. liberaes, corno'
fazem outras sociedades que exploram o mesmo genero de ne-'
gocios, apresenta a (Equitativa $ reservas technicas, e sobras
consignadas no seu balanço de 30 de junho de 1919 que- foraml
calculadas segundo as hõtts regras actuariaes, reservas e sobras
que constituem a somma de suas responsabilidades eom os.
seus seguradas.	 •ti

Como conclusão geral, p(5de-se affirmar gratTf	 mê
talhado da situação econornica e financeira da a Equitativa dos
Estados Unidos do Brasil» deduz-se que ficaram verificadas as'
solidas garantias que ella effectivamente offerece no momento'
actual aos seus segurados. •

O resultado tranquillisadoe a que se acaba de chegar para,
esta determinada sociedade, come no case anterior, não impede
porém, e antes aconselha que a Camenissão abaixo assignada
cumpra o seu dever de affirmar que não tem motivo 'que a
induza a mudar de opinião quanto a pontos sobre que
externou no outro exame da que fóra encarregada, pontos esses.
que -continúa a reputar de importancia capital.

Consistem alguns deites na necessidade de uma S'onvenie,
ente regulamentação do negocio de seguros, empregando-se um
apparelhamento completo de fiscalisação, e no empenho ds:
conectar e systematisar os instructivos dado.s estalisticos eia-
nados das nossas proprias sociedades do seguros quanto á ilear-4
talidade de seus segurados..

Serão estes os meios mais efficazes para * a adopção. da-s,
Medidas de segurança no que diz respeito á constituição das
reservas e ao calculo das sobras, garantindo-se de modb geral
as economias do publico, já em tão larga escala clivo/vidas'
nas emprezas de Seguros que funceionarn no paiz.

Não -póde a Ccsnmissão concluir sem a.gradecee com
maior sinceridade ao Governo, de que V. Ex. é muito digno
representante, a confiança que nana depositou: pela segunda'
vez, com tão eapti .vante ineistencia,. obrigando-a a .acceitar a,
nova incumbencia, que desejaria esta Commissão desempenhar,
em praso ,mais breve se não fera a eircumstancia allegadk;
podendo, porém, garantir o esforço e a dedicação que despen-
deu para bem corresponder aos elevados intuitos do Governo.,

Como observação final cabe a esta Commissão o dever do
assigna.lar que deixa de assigna,r o presente officio e o rela-
todo que o completa o digno in :embro de Coamissão, o illustra,
Sr. Dr. James Darcy,disue com (lia collaberou, fax Se. achar,
por motivo de saiele, asente no estrangeiro no momento pre-
ciso da conejusilf, nos trabalhos e da redacção dos dons
documentos que 43 tionsubistanciam., 	 e.,

Saúde e FraterRidaee. 41°	
•

11 ;,0 de Janres, 30 de jedho ne	 '.0 — 7:al: ila Vcichã
Miram:km—, ArtV.r i!,' , Ittlio das NeV's	 Dr. Carlos Claudio;

, da .9!cal— .Ndro . Vergne d'Abrea •—,	 1 Il. de Carralke,,
,Votri.o_aSeeeee - - - • - - -----e--	 '- ' '	 ••'-'-- .
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20.733 :3418479

PASSIVO
Reservas technicas 	
Garantias diversas que ficam no

activo 	
Premios de seguros propostos..
Diversas contas credoras 	
Apolices sorteadas ainda não.

reclamadas 	
Fundos de garantia na filial

da Hespanha 	
• Sobras que pertencem aos mu-

.* tuarios 	

:id. 996 :7318059

1.471:1108000
23 :(579$467

496 1288756

30:0008000

1.53i :3868303

1.1.B1 :4028894

20.733 :3418479
Pela a« A Equitativa » foram postos á disposição da Com-

Missão todos os livros da sociedade para o respectivo
ciam e .

Minuciosamente foram examinados os seguintes livros :
Diario n. 51, onde se acha lançado o balanço de 30 de

unho de 1919, sujeito a exame, Diario esse devidamente
legalizado e escripturado de Solhas 1. a 219.

4 /lazões » sob os as. 9 e 10 escripturados e encerrados
IP.Ç'r saldos para o balanço de 30 de junho de 1919.

• Contas-Correntes e auxiliares diversos.

a) VERIFICAÇÃO DO ACTIVO

▪ Verificada a authenticidade dos livros, foram analysa-
gas minuciosamente cada uma das verbas do balanço apre-
'"e9tado, chegando-se ao resultado segu.

Apolices da Divida Pua /tece 1 •

4	 sa• ••
•

• •

rlelatorio ai)! esentado a lio Governo Federal pela commissão por
• alie nomeada para examinar a situação economica e

financeira da Sociedade de Geguros Mutuos « A Eauitativa
dos Estados Unidos do Brasil »

• Conhecida em synthese o resultado ao exame feito a
í'esfieito da c Equitativa dos (Estados Unidos do Brasil » confor-
ni o officio que precede este relatorie e dirigido ao Exm.

Ministro dos Negocios do Interior e Justiça. cumpre á
Coa-imissão abaixo assignada fazer a menção detalhada do
(sei, trabalho, 'dividindo os assumidos desta exposição da fór-
cuia sesuinte, de accôrdo com o methodo de verificação que

doptou :
I — Exame da escripta da « Equitativa 0.

— Exame das reservas technicas e sobras.
Conclusões.

1

Exame da escripta da « Equitativa ),

.	 Nesta exposição, como no caso da a Sul America », tomou
Cummissão para roteiro o balanço da sociedade. encerrado

'sro 30 de junino de 1919, 'passando' em revista todos os seus
r4tens, tanto do activo como do passivo.

ACTIVO
Apolices da Divida Publica .-.-	 8.530 :3678761
Bens de raiz 	 	 4.055 :7548885
Emprestimos sob hypothecas 	 	 312 :4658144
Linprestimos sob caução de

apolices em vigor 	 	 4.703 :6608933
bepositos legaes e com ban-

queiros na Europa, nesta Ca-
pital e nos Estados 	 	 2.715:659428

Moveis e utensilios da séde
e filial 	 	 107 :8f568396

Juros e alugueis a receber 	 	 39:050O00
kgencias e filiaes 	 	 1 .173 :n08166
Premies differidos 	 	 4015 : W88110
Valores hypothecados em ga-

rantia de emprestimos
.1aução da directoria 	
Fianças de agentes 	
Caixa, saldo em ser 	

Titulos Fundinç Lean », 1898,
5: 9.500. ou Pias. 262.984.80.

Idem a New Funding Lean ».
1911. 1: 480, ou 12.201,62 	

Apolices da -Di v itla Publica
Interna Brasileira. IÇ,02-1909:
5 c/c. , 268:0008. ou Nas.
478.421,09 	

Titulos da Divida Externa Bra-
sileira,	 1889,	 4	 c/c	 ouro.

	

4.000 ou 90.867.80 	
Titulos da Divida Publica H es-

panhola, Interna. 4	 , Pias.
263.500 205.858,20 	

Titules da Divida Publica Ile-
panhola. Exterior. elc ouro.
Pias. 661.000 572.710.05 	

Titules da Divida Publica Iles-
panhola, 1917, 5 c/c Amorti-
zable. Pias. 100.000 94.003,90

8 .530 :3678761
Os titulas das duas primeiras e da quinta conta estão

depositados no Banco Mercantil do Rio. de Janeiro e no The
Nationa 1 City Bank of New York, lambem no Rio de Janeiro,
conforme documentos exhibidos os demais titulos se achara
depositados no Banco de Hespanha, servindo de garantia ás
Reservas da Filial do mesmo Reino, conforme consta do Rela-
tado da referida Filial, approvado pela Camisaria de seguros
bespanhola

Para demonstrar a relação entre o valor nominal doa
titulos de propriedade da c A Equitativa », o valor no mer-
cado e o valor escripturado nos livros « Diario » e Razão »,
foi organisado detalhado quadro que é assim resumido

Valor . dos titules :

	

Valor do mercado 	 	 7.484:0tu$I00

	

Valor do Balanço 	 	 8 .530 :3678761

Differença entre o valor ven-
davel no momento e o de
balanço

Todos os tilulos acima referidos acham-se livres e des-
embaraçados, segundo as certidões apresentadas pela Socie-
dade.

952 :310M00
60:0008000

• 458 :8008000
18:6898656

236:6838620

10:9818 itáS

430 :5198128

81 :7818020

85 :2728380

515 :4661805J5

81 :603$510

1.046:35781361

Jesdobra-se este titulo nas sãguintes cotas
5.985 Apolices da Di •	 ,t.i, •	 • .

blica Interna, 1	 eira,, de	 *
1:000$ cada 2. 5 % 	 - - iksv . 00w000 é

5.000 Apolie	 unicipaes do	 4	 •

cada um 6 % ,.....vv_, 	 2:	 01
District°	 ederal de 200$

 • 1.000 :00080

Bens de Raiz
Pelo Balanço de 30 de junho de 1919 este titulo monta

cifra de 4.055 :7548885, sendo representada por predios'
existentes nesta Capital, no centro da cidade e nos bairros
do Cattete, Laranjeiras, Botafogo, Copacabana, Andarally,
Villa Izabel, Meyer, Santa Thereza, Paula. Mattos, S. Christo-
vão, Gamboa e outros e bem assim em Nictheroy, Recife,.
Bello horizonte e Therezina, estando esta cifra de perfeito
accdrdo com os lançamentos dos livros Diario » e a Razão a
e com o livro especial de registro de bens immoveis de que)
foi extrahida a extensa relação que serviu de base á nova
avaliação especial feita pela Commissão, que examinou nos:
proprios locaes, sem excepção, todos os bens de raiz existen-
tes nesta Capital levando em conta todos os elementos poli,
deraveis que podem influir sobre o seu valor.

Examinando todos os predios levantou a Commissã'o uni
novo quadro de valores, cuja cifra elevou-se a 4.927:4308,
que, cotejada com a do balanço acima referido, de réis
4 . 05517548885, dá uma differença de 871 :675811:5 em favor
da Equitativa.

Embora contingente esta majoração, devido a valoriza-
ção do momento, não ha razões para se prever a depreciação
da propriedade urbana e suburbana n'esta Capital deante da
sua importancia sempre crescente e do consequente augmento
de valor que decorrerá de futuros melhoramentos.

Na avaliação dos bens de raiz do diminuto numero dos
predios situados fóra desta Capital serviu-se a Commissão dos
meios de verificação adequados para supprir a inspecção no
proprio local.

Os predios de propriedade da Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil achão-se seguros nas seguintes companhias :
Anglo Sul-Americana, Argus Fluminense, União Commercial
dos Varegistas, Garantia, Previdente, Confiança, Integridade,
Alliança da Bahia.

EMPRESPIMCS SOB HYPOTHECAS

Baseada no Razão e no respectivo livro auxiliar te-
vantou a Commissão um cuidadoso quadro de demonstraçãc
em que figurão os predios hyp ,thecados, a sua situação, os
numeros das folhas de lançamento, o capital de cada um dos
contractos, os valores das garantias offerecidas, os saldos dos

• emprestimos e as datas dos vencimentos de cada uma du
• 17 Q1140.5_2.
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Sob-
Uontas:
Primeiras quotas	 MatriZ.
Cobranças suspensas", Matriz

• -
primeiras ipaotas	 Pilial 'rega

pulha, .Ptast

• .
fl

wiespa,nha, J tas., L.57,14,,aa
' Ta g 	rças sus‘enas 

Premiog "dé a'eauras .proDOstog"
éáta; rubrica estão no balanço fundidas n1

12 :390910
9:3468500

1X12.18,601i,

71. Mn-

:',.v1T71-3$.11t).

r 2-:83W027f

23:57984671

• •	 •

Por este quadro vê-se que a cifra ale 312:4658144, que,
aegundo o Balanço, representa o total do saldo dos empresti-
anos, tem para garantil-a a quantia de 952:310$, que é a
quanto montão os valores dos immoveis mie, em primeira
bypotheca, respondem pelas quantias emprestadas.

EMPRESTIMOS SOB CAUÇÃO DE APOLICES EM VIGOR

A respectiva relação nominal levantada confere exacta-
imante com os saldos dos livros auxiliares, e sua somma, no
total de 1.703:669$033, está de accordo com esta verba do
13alanço, que assim se decompõe:

Emprestimos feitos pela Matriz:
Idem pela Filial de Ilespanha

Ptas. 419.223,05

1.703 :6698933
— Nesta extensa relação estão mencionados os numeros dag
npolices, os nomes dos segurados, as datas dos vencimento
e a importancia do cada um dos emprestimos.
DEPOSIToS LEGAES E COM BANQUEIROS NA EUROPA, NESTA CAPITAI;

E NOS ESTADOS

Esta verba, que synthetisa diversos titulos do Razão)
lissim se decompõe:

Deposito do BancO de Hespanha:
Deposito pertencente ao fundo

de garantia Ptas. 1.226.451,75 	 1.103:8068575
Veposito do National City Bank:

Icem como acima, Pesetas
'	 4784421,92	 W4. • .k_le3

pcoupteiros no Brctzil:
Saldo em poder de banqueiros

e correspondentes no inte-
rior, conforme relação

7)anqueiros na Hespanha:
Saldos em poder de correspon-

dentes confirme a relação
. detalhada Ptas. 194462,69—a
Dbrigacões dc Agentes:

Saldos de adeantamentos
prestação de contas confor-
me a relação detalhada 	

[Depositas diverso — Hespanha:'
Saldos conforme a relação

talhada Ptas. 6.235 	
Mepositos diversos — Matriz:

Saldo conforme a relação de.,
talhada •••.. • ao . , . ....

2.715:6598428
‘:115 depositos nu Banco ate irespaniha. e no City Bank,

5 total de lis. 1.534:3868 1303, são exclusivamente destina-
los a cobrir o Fundo de Garantia na Filial de Itespanha, CIUQ
figura no Passivo por essa mesma importancia.

MOVEIS E UTENSILIOS

O valor de fl. 107:8568390, que sob este titulo fia, ira;
Ao balanço de 30 de judho de 1919, acha-se assim reia ea
tentado:

	

Moveis o utensilios da Matriz.. 	 90 :0008000
¡Moveis e utensilies da Filial

13 km 19, 840 14.	 17:8568396

107 :856$3N

JUROS E ALUGUEIS A RECEBER

aonstante do balanço, sendo:
A seguinte relação demonstra o total do Da. 239 :P508,

\Juros vencidos de ernprestimos

Juros vencidos de Apolices Fe-

'Alugueis vencidos até 30-6-919.,
oupons a cobrar na Raspa-

sob cauções de Apolices...a

»ha Ptas„ 5.200

deraes e Municipaes 	
	

171 :325$00t.

50 :0008000
13:0458000

4:6808000

239:01508000
AGENCIAS là FUMES

Sob esta rubrica figuram diversas contas do a Ilazâ'o
tOMO vae demonstrado em detalhada relação, as quaes pg.
'dem ser assim resumidas:

Agencias e responsaveis no
Brazil 	 	 '486 :0078188

. ;Agencias e responsaveis na
Llespanha Inas, 763.614.42.,	 •• 687 :254970.

	i . j73:260$16	 :1

111

A' vista dos respectiVos «Contas Correntes», Sarará
vantadas as extensas relações nominaes dos agente o respo4as
saveis, que Justifica° esta rubrica.

PREMIOS DIFFERIDOS

ri£ importancia de fls. 405:4588110 d. recober dos mutua.9,
rios. proveniente de 50 % dos prêmios differidos para cotpYr
pletar o premio annual, .acha-se assim eseripturada	 --

Premies differidos — Ma-
triz 50 % 	 	 310:675$123

Premios differidos	 Filial	 •
t50	 Nas. 71.981,10 ri.	 Gi :782$990.

'	 405 : %5.8$110
Valores 1iy23-othdeciiloS -em garantia de 'empresam:O
Resulta esta verba no velar de 952:3108, da partida 4e

Compensação lançada para exprimir a situação juridica dos
bens bypothecados á Sociedade em garantia de amprestimos.:;*

Cauçõo da directoria
E' tambem um activo de compensação, visto que nc) faa-,"

leiVO figura a contra-partida sob o titulo «Garantias Diversas»:
Esta caução está representada por titulo no valor, de
30 :000$000.. e•

• Pianeas de 'agentes . A ".

Outro activo de compensação .c'orno óPredeilenV. ir-
sentado por titules de diversos no valor. de 458:800:a, dados
em garantia da • responsabilidade dos agentes da «A EQUI-:
TATIVA a. As fianças acham-se nominalmPute escripturadas
prn livro proprio, do qual foi levantada detalhada relação;

Caixa
' SY saldo tin ser de 18:6898656, 'assim W disCrimian .1i
" Caixa matriz 	 . aa...,, . a:8148303 --•

Caixa filial, Ptas.. 317,57._.a.a•a., :	 2858813
ello.s a/vida......a..a..aaaaaa ..a•aa	 13:5598540

18 :089$655

N;ERIFICAÇÃO DO PASSIVC).1

'	 Reservas technicas
O total .da 15.996:7318059, constante

acha-se assim escripturado:	 -
Reservas technicas da matriz., 	 13
Reservas technicas da filial,

Pias, 2.810.702,51...a.a.;

15.006:6348059

Em '30 de junho de 1918, o total das reservas irnpOrtaFai
em 15.060:355,9971, resultando daquelle para o ultimo anta,
ticio a differença de 936:3788088.

Sobre este importante item4 bem cerne sobra as sobro
pertencentes aos mutuados fará a eommissão, adeante, cir-4
cumstanciado estudo, baseada nos elementos colhidos na secÇãCi.
actuarial da Sociedade.

Garantias diversas que figuram; n-d. -actiVa • •	 ,•
Representa o passivo de compensação rgsultant.0 1.119á -guintes contas do activo:

Valores hypothecados ana ga-
rantia de einprestimos (já,
referidos no item contra-

'	 balançante do activo)... 	 1
,Caução da Directoria 	
Wianças de agentes (conforma

1.326:3698188

377 :3008745

450:5798728

1 .534 :3868303

E22 :168$73e

175 :1068121

377 :1428661

5 :6118500

'1 :213$810

lo i1 110 liai an

. 110 :101$803

. 550 :6328259

•

952 :3108000
60:000$000)

458:8008000, t
.	 I

1,471 :1108000.
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ACTIVO

PASSIVO

Div'ersaS contas credora
. O total de 49G:1288750, constante do balanço sob este

titulo, resulta das secuintes contas:
Contas correntes (conforme re- .

!ação', . 	 	 61 :7318545
The National City Bank 	 	 173:6478300
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro	 e 	 :	 201 :8158000
Arrendatarios 	 .. 	 	 17 :11118897
Depositos na Matriz 	 	 25 :3248935
Impostos _ na Matriz. 	, 	 • 3 :3908281
Filial da Ilespairlia, Nas, 7.327,62	 . 6 :5948858
Impostos na Ilespanlit : , Pias.

6.866,60 . 	 	 6:179f040

'496:1288756

Os creditas do National City Bank e do Banco Mercantil
do Rio de Janeiro, no total de 375:4628300, já foram liqui-
dados, segundo se verifica da escripturação.

Apolices sorteadas ainda mio reclarnacta4

'Representa esta eonta cinco apolices de 5:000$, cada urna,
sorteada em 15 de abril de 1919 e uma tambem de 5:000$, sor-
teada em 15 de outubro de 1918, constando da competente
telação nominal dos respectivos possuidores.

Fundos de garantia na filial da Hespanha
• Represent•a esta conta a contra-partida dos depositos le-

gaes que figuram no activo nas seguintes contas:
Pesetas

Deposites no Banco dá
Hespanba 	 	 1 . 226 . 451,75

Lnepositos no Citss Eank 	 	 478 . 421,92

1.701.873.67

cambio de 700 réiÈ.
Sociedade é, nesta

1.484:10108400
4.927:1308'000

312:4658141.

1.619:8258323

2.334:5258156
••• • •
	 102:8888308

238:010$000
1.020:537$282

391:0618890

952:3108000
' 60:0008000

1158:8008000
'	 18:6268142

~O

19.921:1898645

15.428:5938557

1.471:1108000

23:1718461
493:2898912

30:0008000

1.193:4118569

1.103 :8068575
430 :57U728

1.534:3868728

de Hespantia, representados em pesetas, ao
verifica-se que a situação economica da
data, a seguinte

ribliéés da divida publica:
Nacionaes e estrangeiras 	
Bens de raiz 	
Emprestinids sob hypoShecass 	

\Emprestimos •si eauço de apo-
lices em vigor 	

iftepositos legaes e com ban-
qseiro s, etc. 	
Moveis e utensilios
Juros e alugueis a receber
Agencias e filiaes. 	
Premias diferidos 	
Valores hypothecados em ga-

rantia de emprestimos
Caução da directoria 	
Fianças de' agentes 	
Caixa 	

Reservas technicas 	
Garantias diversas que figuram

no activo 	
Premias' de seguros propos-

tos 	
Diversas: contas credoras
Apolices sorteadas e ainda não

reclamadas 	 -	 -
Fundo de garantia da filial de
Hespanha 	   

.,nn••n••

Esses depositos são constituidos pelos seguintes titulas de
propriedade da «A EQUITATIVA s.:
.• Divida Publica Brasileira, 1898, 4 %. £ 4.000.

Divida Publica Brasileira, Punding. 1898, 5 %, £ 9.500.
Divida Publica 13rasileira. 268 apolices, 5 %.
Divida Publica Hespantiola Interior, 4 , Ptas. 263.500.
Divida iPublica Haspanliola Exterior, 4 Te; Nas. 664.000.
Divida Publica Hespanhola Amortizavel, 5 %, Pta.s. 100.000.

Sobras que pertencem) aos mutuarios
N., total de 1.181:4028891, que representa o lucro liquido

'ser pago aos mutuados por occasião da liquidação das re-
/Spectivas apolices, acha-se assim escripturados

Pesetas	 néis

Sobras na matriz 	 	 1.125:11i$083
sobras na filial da Hespanha	 o2.539,79	 56 :2858811

1.181:4028894

• Wrn 20 de junho de 1918, era de 1.505:1678140 o total
josta conta, resultando uma diminuição de 323 :7048216, no
éorrelltè exercivio, assim explicada:

Sakio conforme halarm, de 1918	 1.505:1678140
Lucro do exercicio de 1918-1919	 111:4018031

1.616:5688174

Sobras pagas no mesmo exer.
cicio 1918-1919, na ti/mi,
dação cie anolines 	 	 '435:1658280

1.181:4028894

differença de 323: -,sn i$256 encontra justificativa no
grande numeso de verificados por occasião da epi..
(lenda da grippe, em novembro cie 1918.

Dé..poitde exanibiadas todas as veiskas do balanço osga-
151'70u-se as dois quadros annexos, compleando annnalmente,

docennio de 1910 - 1919. os yalores activos'e liassivos que
constituem o patrimonio da Sociedsde. bens crEno o resultado
economico verificodo nesse per' 'O (viste (.:adros ns. 1 e 2,
annexos).

01c:capitulando, cri
lyk andij por ban oz.
n j, ti‘mio pela «Elo.
dia, e-; 'minoreis r.

Somma do passivo real 	  18.639 :5768499
Sobras que pertencem aos mu-

tuados 	 	 1.281 :9138146

19.921:4898645

Do balanço supra varifi:a-se que não só as reservas te.;
clinicas como todo o passis ) real acham-se sufficientementq
¡arauticlos,„

Exame das reser ras technicas e sobras
' O eXame das reservas technicas da «'Equitativas, consi-

gnadas no balanço de 3.0 d junho de 1919, na imPortancia
de 15.990:7318059. a que p ocedeu a Commissão, consistiu na
verificação geral do calculc das reservas médias ou de fins
do exercido. effectuado pela Secção Actuarial, dessa sociedade.
para o referido balanço, a, qual se desdobrou nas seguintes
verificações: 

a', verificação das imp1 ,rtancias das reservas médias in-
dividuaes da totalidade das apolices einittidas pela «Ermita-,
tivas, e em vigor na data tÚ balanço supra, constantes das fo,
lhas de reservas colleccionwas por edades e categorias de se-.
guros;	 i

b) verificação da snmria das cabeças seguradas. capitaes
segurados. reservas médias individuaes. e as respectivas cor-
recções dos grupos da rn =ma edade em cada categoria de
seguro, e da somma de tss e's grupos, representando os totaes
dos elementos supra para '. acla categoria, verificação da som-

garem-se aos seguintes to tes finaes de:

i
ma dessas categorias e da condensações posterior es até elle-

.--
Cabeças seguradas • 11
Capitaes sesurados....... I,

Ern 30 de junho de 1919

1

	

-Reservas ni(Alas , 	
Correcções 	

A' vista do numero con-ideravel de apolices em vigor, ado-
rdou -se o meShodo de verificação empregado no exame da
(-Sul -America», o •mal coasists na verificação das reservas
siVciins de um gra0 11 - .11 4 te apalices esn vigor, extraliidas
mais 011 10enos -unii.e.:11-!,. rmle do Registro Geral, durante o
exame de isie ,mo, prosed sado-se do mesmo modo com as som-
mas dos grupos da Resma edade, 	 ,categorias e outras sommal.,_ 
dersomilias.,	 • - 

II

•
Vca/etpe•te. t• to-

alores ael,uao do patMnsonio •adini-
tiva s. sendo os nados pela cotvão• do

t avaliação •perSeisl.e os valores crst• •



t .EXAME DO RIGISTRO GERM. 0.ss APOLICES EMITTIDAS NO 'Bri.k 7 r,
Os livros do Registro Geral das apolices emittidas

ftEquitativa», no Brasil, contecin as seguintes columnas de ele-
mentos neeessarios aos calculos actuariaes e á gestão geral do
eegliro:

eAnno de vencimento dos premios, agencia original e de
kobrança, numero da apolice. terminação, armo da emissão,
friez e dia do vencimento dos premios — (animal, semestral e
Árimestral), importancia do premio, importancia do capital
segurado, especie do seguro, edade, appellido, nome e direcção
postal para avisos.»

Durante o periodo da emissão das apolices do livro n. 1,
éontendo as apolices desde o n. 1 até 1.728, foram -ereados
dous livros de informações complementares com a denominação
de livros auxiliares, contendo as seguintes novas eolumnas de
•elementos do seguro:

aOccupação, residencia, data, lugar do nascimento, clau-
Mita beneficiaria, transfcrencia, causa de sahida, restaurações,
e premio= extras.».
• Pelos extensos quadros levantados se vê que foram com-
pulsados todos os Volumes do Registro Geral das apolices emit-
lidas no Brasil seguindo a ordem numerica desde o n. 1 aW,
o 75. onde a ultima apolice ernittida tem o n. 109.075 e a data
de 13 de fevereiro de 1920.

n. 109.075, da ultima apolice emittida no Brasil não
PePresenta sórnenle a emissão do Brasil; acham-se incluidas
neste numero as apoliees destinadas á carteira de seguros ma-
Titimos e terrestres, já extinela. desde 1911, bem como as des.,
lindas á emissão no estrangeiro (Portugal e Ilespanlia).

As apolices de seguros marilinios e terrestres emittidas
ém numero de 21.109 acham-se intercaladas no Registro Ge-
ral desde o vOhltia' 1 até o 27, como se vê a fls. 22 do
quadro; as destinadas á emissão da Agencia de Lisboa, já ex-
iincta, em numero de 20.000 actliarn-se intercalladas entre
20.000 e 40.000 no volume mi. 10, e as destinadas á emissão
tia Agencia de Madrid. lambem elo numero de 20.000. acham-
se intercalladas no volume n. 27 entre 60.000 e 8-0.001:

•polices de seguros maritimos e ter-
restres ernittidas no Brasil....

• ápolices de seguros de vida, destinados
a Portugal 	

ápolices de seguros de vida, destinados
Ilespanlia 	

Total 	 	 61.109-
U ltima apolice em atida no Brasil 	 	 P00.

	

Numero de apolices emittidas no Brasil 	 li?. 96U
A secção actuarial creou em 1909 o registro de entradas.

rara o Brasil; onde foram lançadas todas as apolices em vigor
extrabidas do Registro .iera.1, eliminando-se as cancelladas. com
elevadissima porcentagem de caducidade, tornando assim mais
Tacil e raptda a consulta do Registro das Apolices, o qual re-
• tro, auxiliado pelas fichas, permitte conhecer de prompto a
situação de qualquer apolice emittida.

Todas as apolices em vigor foram lançadas até 30 de
Sunho de 1911 no Registro de Entradas, desde a de n. 5, a
primeira em vigor, até a de mi. 88.170, supprimindo-se todos
• caneellamentos; este lançamento emittiu os cinco primeiros
volumes do Registro de Entradas, os quaes condensaram os 41'
primeiros..yolumes do Registro Geral; cada folha do Registro
de Entradas contrui as seguintes eolumnas:

4.0 numero do saiuida. observação, nome do segurado, data
nascimento, a tabella. o premio puro, o capital distribuido
Po la s cla•sses (O V, 'S' 19, •V 15. V 20, SV, 1) 11). t) 15. D 20,
ts:D, bC, Temporarios (Prolongamentos) e divsrsos), extra da-
$. ando da emissão, numero de sabida dos mesmos, numero de
Inscripção em um registro auxiliar especial, dos extras poste-
riores á emissão da apoliee, numero dos additivos, armo de
accumulação, anno do priineiro pagamento e fiscalização. A
inscripeão é feita por meio de fichas.

EXAME Do nEcasTfto DE ENTRADAS -- BRASL.

Do exame do Registro de Entradas, das apólices emittidas
1Do Brasil, verificou-se que:

a) a primeira apolice actualmente em vigor tem .o n, 31;
b) do volume 1 até o volume n. 5 foram lançadas todas

apolices em vigor de-de a de n. 5 até a ultima com o nu-
Inero 88.170;

e) desta apolice em diante, este registro contém todas as
a;-.oliecs do geral seguindo a ordem numedea;

(1) do volume n. 12. con5la a ultima apolice com cor-
t:, eção„sob o n. 100.:)12. e do volume n. 13. e ultimo. consta
u. ultima apolice regi z trada no actuariado sob o n. 103.718,
4vvittida a 31 de j anei ro (t é 1920 .	 •

1 ir fls, a fls. eonsia O exame do Ilegistro de Entradas.

Ágosk, de •192()	 12663
ai

REGISTO DE 8.111IDA •••.- BRASIL,

• Ela . um Registro de Sabidas para cada categoria dá Ségure,
(W, V 20, V 15, V 10, SV, D 20, D 15, 1) 10, SD e DC), cada
folha com 25 sabidas contendo as seguintes colmamos:

cA numeração seguida para cada registro, observaçõeg;
numero apolice, nome, sexo, numero de contractos sabidos;
a data do nascimento, premio puro, o numero de premios pa-
gos, o capital abrangendo 10 columnas, indicando os motivos
de sabidas i(restauração, caducidade, cancellamento, conversão,
liquidação em vida, remissão, resgate, sinistro, fim do prolon-
gamento e diversos), o numero das apoliees novas substituindo
as antigas, os extras, additivos, e a columna de fiscalização.)).

Verificada a identidade do Registro Geral com o Registro
de Entradas, quanto ás . apolices em vigor, extrahiu-se uma re-
lação numerosa de apolices em vigor, como se vê da extensa re-
lação que serviu de base para o calculo de suas reservas média?
e . conferitnento com as das Folhas de Reservas.

'EXAME DO REGISTRO GERAL --•• HESPANI1A"

Este registro é identico ao das apolices emittidas no Brasil,'
os capitaes segurados são expressos em pesetas; a sua compul-
s,à resume-se no seguinte:

Primeira apolice n. 60.001, emittida a 9-5-907 — volume,
n. 1.

Ultima ,apolice com reserva. 11.67.7 ,SS, emittida em 31-5.4
919 — volume n. 13.

Ultima apoliee emittida. n. 68.675, em 31-1-920 —
me ri. 1.1.

Da extensa relação consta a compulsa do Registro Geral da.
tlespanlia.

"EXAME DO REGISTRO DE ENTRADAS E SAIIIDAS — HESPANIIA"

O Registro de Entradas, lambem identico ao do mesmo
nome das apolices emittidas no Brasil. abrange ires volumes o
foi organizado em 30-6-1913, tendo sido lançarias de urna só ven
.sórnente as apolices em vigor nesta data (supprimidas as ean-,
cellada). desde a de n. 1 a fls. do volume n. 1, até a
de n. 63.317 a fls. 75 do volume n. 2, correspondendo á folha
105 do volume n. G, do Registro Geral.

Foi extrallida desse Registro urna lista de apolices em vi-
gor tomadas. interralladamente, em toda sua extensão para oi
calculo e verificação das suas reservas.

Na mesma relação a fls. 21 vê-se o exame desse Registro..
Os volumes do Registro Geral são communs á .Administra.

cão Geral e a Sedeão atuarial.

Resumo das apollces V/D4 emillidas pela "Equitativa"

Ultima apolice de vida emiti ida em Portugal ri. 25.900.
Numero das apoliees de.vida emiti idas em Portugal. 	 5.9-00
Ultima apol ice de vida emiti-ida em Ileso:mina. 68.675
Numero das apolic.es de vida emittida em ilespanha.	 8.675
Numero das apoliees emittidas no Brasil 	 	 47.96k; •
Total das apolices de Vida emittidas pela "Equitativa" 	 62.5`11

•
CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS APOLICES	

•

A equitativa, desde a sua fundação, como Sociedade Mutua,
só tem emiti ido apolices com aceumulação dos lucros ou de di-
videndos liquidaveis nos prazos dr' 10. 15 e 20 annos; essas
apolices dividem-se em dois grupo s geraps. com sorteio e sem
sorteio; OS premios de MI cio sào retirados de um Fundo do
;Sorteio, que nri o tem ligaerw alguma com as Reservas Teelinicas
da Sociedade: esse Fundo é ehnstituido por um extra sobre o
capital segurado, accre scido aos premins tanto umas)
como outras se distribuem por duas zonas, tropical e semi-
tropical, nos seguintes diversos planos de seguros;

)Vida 10. •	 •4 .•
` Dotal 20 . • .•	 g é	 Rodo Brasil , me-Dotal 15 .	 1/ •	 1 nos Pará, Ana-

'
Dotal 10 . • . . % • O. Seirii-Tnaopical .1k.. 1 zonar4 e Terri_
11.tal ile•creanç a. . do Acre.

O 19:--nvi scliema rv . rt ff-tese:mira com s	 t,nii:Je) das_

d
uns zoips supra por uni et •lenuteineelét "Europlt.

21.109

20.000

20.000

"dDIARIO

Piares Ir S • cmi • OP e Zona:

'ori sorte:o e semMinado de vida. .
Vida 20.	 • " •

111 rtrio	 uma e IPará, Matrios e
Vida 15.	 • d	 eibeca,; em	 Tetrito:ie do•• h •	 .'ina Trop'edl •	 . 1 Acre.

o

cr.



CATEGORIA O. V. = DFtAZIL

Amuo do	 Numero de Correecrie3	 Caultaes
na'seimento segurados	 segurados

1850 ....,...a	 2 1:1028000	 70:000$000	 25:264lS6dO
1856 aa.....,	 31 1:1338000	 105:0008000	 31:448000

1862 .  • aa .	30 4:0018000,	252:0008000	 60:524$90.
1862 as-,,.., ,	• 24 3:6058000	 220:0008000	 67:684$70

1867 .:74-,.e..,i;	 17	 1:1288000	 190:0008000	 30:7888200
1868 	 	 2 4 1:7028000	 200:4128000	 35:124$20((
172 ....-..-	 --e	 26 1:2348000	 2624000$000	 23:8008200
1879 asa., saaa 	 26/ 1:0918000	 t177:296$000	 11:0.16$100

161 15:0068000 1.676:7088000 276:258$24
Pelo quadro supra vê-se que foram verificados novk

grupos O. V. com os seguintes totaes: Cabeças — 161, Cor-4,
recções — 15:0068000, Capitaes — 1.676:7088000 e Reserva-3
— 276:2588200.	 .1!,

Procedeu-se do mesmo modo, como se vê dos quadros de
Tls. :23 'a fls. 24 y, com as categorias V20, V15, VIO, VS., D2(a.
D15, DIO, DC e DS, verificando-se assim a exactidão dai
sommas de cada um dos grupos da mesma alinde Que ffirmaui
as categorias supra..

RESUMO DOS QUADROS bE FL. 23 A rt. 24 "muar
(Somma dos grupos uri/Imitis)

-
Nesta categoria foram feitas as simmas das cabeças t-ãgul

radas, capitaes, reservas individuaes, e respectivas correcçõel
de cada um dos grupos constantes do quadro abaixo e confe-
ridas com as do marnos grupos, consignadas em relação gera;
organizada para o Balanço de 1919, verificando-se a exactidad
das mesmas e dando-se por verificados todos os grupos (lana:a

	

categoria.	
_

,

CATEGORIA	 GRITOS youricanos a-a amItAma
Ileservlã

0V.
V. 20.....	 183
V. 15 	 	 162
V. 'O... "	268

220
D. 15 	 	 279
D. 10 	 	 370
OV. S 	  1.170
OS 	 	 399
DC 	 	 96

1N:0065000
19:3545000
19:68 $000
44:098$000
27:4805000
54:3628000

121:5073000

4.676:708$003
1.928:0008000
1.726:0008P00
2.578:5008000
2.061:5008000
2.662:0008000
3.471:000$000
4.036:6528700

905 4878300
267:4758200

tomem*
276:2585200
341:3995606'

-357:0355300
367:0328700
616:1855600
849:5405000
797:8363100

1.'781:4528500
729:2195900
153:1125200

CorrecOes	 Capital seguradodeCategorias	 dsegura es
161

rigOSLO	

DIARIO1:2864 .Doraingó rem.... 	

'TADEU-As EMiTTIDAS DESDE • FUNDAçÃo'DA "EQUITATIVAI

Importante quadro levantado mostra á série, de tabellas,
xan vigor ou COM apolices em vigor, usadas pela Equitativa ,
am datas da emissão, periodo de adopção, garantias concedidas,
Naboas de mortalidade empregadas e as respectivas taxas de
apitalizaeão, zona abrangida, si com sorteio ou sem sorteio,

l iara o Brasil e para Ile.spanha; por este quadro vê-se que, para
todos os planos de seguros supra, menos o Dotal de Creança e o
sie Rondas. os premios foram calculados pela "Combined-i %",
desde t8911 atC, 1901; em 1901 foi emittida a tabella XV, elabo-
rada pela «American Experience-4	 %a, sendo, desta data em

emittidas diversas tabella.s baseadas na "Combined 
"c1k»oriCan naperienca 4

Para a tabella do seguro Dota!	 Creança serviu de base g
taboa HDurillard 6 %" e para Rendas a taboa "R. F. 5 a/0",

Na Ilespanha,, desde . 1906. anno da creação da Agencia de
Madrid, foram einittidas diversas tabellas baseadas na "Ahneri-
ata Exp a rience 3 aa %", padrão escolhido pela Sociedade e apa
provado acta Governo Ilespanhol, para todos os planos de segu-
«os. tuanas a D. C. e o de Rendas; a tabella OIV para 'Dotal de
Ca vara:as, organizada COM "lluvilWd %", foi empregada só-
wilte de 1906 a 1908; tendo sido, nesta data, supprimido este
dano doo seguro ria Hespanha.

..1 basialação de seguros brasileira não adopta taboas
martalidade e nem rixa taxa de capitalização para o calculo das
taaaoas do; premios do seguro de 'vida.
tsciarao D SS TIESF.IIVAS MEDIAS DAS APOLICES EMITTIDAS NO BRASIC

Os regukunentos ns. 5.072 de dezembro de 1903 e 7.751
da & hapina) da 1909, unos liteos ie regem o funccionamento do
aeaura da vida no Brasil, não cogitam de padrões para a reserva
tasailiaa minima das Sociedades de Seguros; nessas condições,
fioain estas Sociedades com alguma latitude na escolha das
fai) .)as de mortalidade e taxas de juros para a constituição de
suas resenaS.	 •

L11 leaadação franceza impõe ás Companhias de Seguros dg
Vida lahoa iJe mortalidade e taxas de capitalização para o cal-
ma) dos premira; puros minimos e reservas minimas do seguro
da 'Vida e Pandas, as quaes são: "AI?. -3' 	 %",.."RF.-3

-CIa.-3	 aa"; devido á alteração da situaçao financeira e
aconomica	 aal oropa, o Governo francez	 permitia, a taxa de
's. 1/4 %liara o calculo das tabellas e reservas.

Esfados Americanos deixam aos gestores do seguro
alona liberdade na confecção das tabeltas de premios cominar-
Oaas. fixando, apenas, em geral, os padrões "Am. Experienca

% "Ak;tuarios 4 sio" para a constituição da reserva mini-
wa, e aerificação official da solvabilidade das Companhias do
Sagurus de Vida.

, Para aa apolices emittidas no Brasil até 1941, as reservas
ao Balanço da "Equitativa", erain calculadas pela taboa de mor-
talidade e taxa de capitalização adoptadas no calculo das tabe.1-i
la couslanieS do quadro referido de 10 Sa em diante, a "Equita-
tiva" taloptou um só padrão gera/ para o calculo de suas reser-
vas de fim de exercido; a %American Experience 4 a ça f/0" para

- Vida e Dotaes; para o Dotal de creança a reserva é calculada
por annuidades fixas calculadas a 4 % e para "Rendas" "Ma.,
5%"; para as apolices de Vida e Dotaes emittidas na Ilespanha;
de accOrdo com o padrão approvada pela Inspectoria de Seguros

•da Haspaaha, a "American Experience 3 lá %"; para o "Dotal
de creanças" a capitalização a 3 .% e, finalmente para "Rendas"
511F. 5%".

'Sob essas bases, foram calculadas as reservas medias daa
apolices constantes das extensas relações já referidas.:

TOLHAS DE DESERVAs L dAIEDASrim
Ws «Folhas de Reservas» constam de diversas collecçõea do

-folhas reunidas por categorias de seguros; cada uma dessaa
nollecções é subdividida em grupos de folhas, contendo todos
os segurados da mesma edade; esses grupos acham-se colleccioa
nados segundo a ordem decrescente das edades.

Cada folha contém 25 apolices, serve para um decennio
contém as seguintes columnas: «numero de sabidas, obser-
vações, numero de apolice, sexo, data do primeiro pagamento,
[(mez e anno), premio puro, modo de pagamento do premio, a
correcção relativa ao modo do pagamento do premio, o capitar,
os extras e 10 grupos de columnas duplas indicando a cada
30 de junho a edade da apolice, e a reserva, encimadas pela
edade cio segurado na data do balanço. A edade acturial do grupa
é dada simplesmente pela differença dos millesimos dos annoia
de inventario e do nasc,imento,

As «Folhas de Reservas e Sabidas», orgaraisadas para na
apolices emittidas em IIespanba, são identicasirás do Brasil »:

Sob as bases technicas e convenções, atraz referidas, forato
calculadas as Reservas Terminaes e correcções de cada unal,
das apolices das extensas relações de fls 25-57 levantadas (Ilesa
panha e Brasil) e conferidas comas reservas e correcções dae
mesmas apolices, constantes das «Folhas do Reservas» verifi-,
cando-se a exactidão desses valores.

Verificação das sommas das cabeças seguradao, capitaes, rea
servas individuaes, e respectivas correcções dos grupos da

4	 mesma edade em cada categoria de seguro;

_
ATÉ ESTA DATA

coNvENcjiiEs ESTABELECIDAS E FORMULAS EMPREGADAS NO CAC.4
cin.° DAS RESERVAS MEDIAS, NO BRASIL, PELA SECÇÃO ACTITft..
niAL DA "EQUITATIVA".

LA1 partir de 1912, ó troCe.s...so de aValiação das tervas
rquitativa foi alterado de accôrdo com as convenções seguintes a

a) Todos os contraetos do mesmo arma são considerados
;mo ernittidos a 30 de Junho. data do Balanço, que será-Uma

atou o dia do nascimento o de todos os segurados o que corres.,
p-incle, á laypothese do inscripções e nascimentos distribuidoa
uniformemente durante o anno, de ;iode que a differença entre
os annos dos inventarios e os dos natiimentos, de um lado, e os
annos dos inventarios e os das emissues tias .iscilices, de outro
lado, representam, em numeros inteiros, asaedades dos segurados
p as eclatles das apolicesa 	 G 	 ••

b) reservas ajaliegrt Catadas por apokce e consignadas em
fin	

Ws
a relação. geral 1fflamada "Volihas 	 passavas" •

nie) As copra ões relativas aoS vencintos dt• Premios -0
akl" differnn'ent os 312.efInoS SãO feitas de urna só V PZ• nnr rozd
cnto adesi	 ". - -	

•

•	 11
tar	 -	 -2	. •

Totaes... 3.308 301:5793000 21.313:32.a8200 6.269:1128100
03 al,gaaismos das reservas supra representam 49,7% da Reserva

Total do'"Brasil".
Provada a exactidão da somma das cabeças, capitaes segurados:,

reservas technicas e respectivas correcções de cada um dos grupos
que formam as diversas classes de segu ,:os, passou-se á verificação, ao
cad.% categoria de seguros, das sommas dos grupos que a compõem.



5.806:6508000
1.431 :0008000

1.014
	

254:700800(1
1 .07 :100,5400

GO :9365714
1.888:5008000
t .231:3808000

2.266
987:300.1000
10:8828407

78	 96:7235360

483 :72285'l
15o:9385187,
51:1868627;
17:1925364
33:1878620

1.232:1115127
213 :758$37f

)05 :8655161'
48 :7425091
57 :296$57f.

•

•

Domingo 1
n L...~°....!!M.M.M.t..r--. •
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Foram semi-n:1 ,1a: de cada categoria verili-
4:a.rido-se assim 0 o.x:tet'dão dos totac.; (Ias classes OV, V 20, V15, V 10,
D D VS OS do abaixo29, D10, e DC, os gine,: constam quadro

AS 10 CATEG9IIIAS CONDENSADAS EM TRES CLASSES GERAES - • BRAM ))

Numeco

	

Ciasses geraes de se•	 Correcção	 Capitaes seguralos
	 Reserva

gucados

	

• 4.573	 366:5615003 34.011:6135700
	

5.769:9975700

	

Dotaes • . 3.572	 652:9825000 29.695:487500
	

6.678:4005800
Co . C.	 .	 267:4755200

	
153:1125200

7'otacs de cada
Categória

OV
V20
V15
V10 1.4

s_
D20
D15

DIO
DS
De

10 C- lasses 	

CUSSCS. geracs

Vida 	
Dotaes
DC

3 classes .52:eraes.
Resumo final

Nume:'a
Categor.as	 de Ge-	 Co:cocção

gnrados

TOTAEs ot CAD \ MEG 011111 - c ( BR	 »

CapiLaes segurados Reservas

ei) V	 .	 •	 .	 761	 51:9525000 6.128:4605060 814:5925500
V 20 .	 •	 .	 6W;	 60:5938000 6.348:0005000 - 820:8875500
V 15 .	 •	 •	 730	 76:4025000 6.696:0005000 1.147:9215500
V	 10.	 .	 .	 1.264	 174:6115e00 10.602:5005000 1.205:1405700
V S	 .	 •	 . .1 .170	 - 4.036:6%3570G 1.781:4525500
I) 20.	 .	 . 1.080	 123:9955000 9.539:5005000 1.8,37:7975800
D IS .	 .	 • 1.025	 105:019,5000 9.614:5005000 2.203:4915500
1) 10 .	 •	 •	 1.068	 333:9685000 9.636:0005000 1.877:8915600
v	 . •	 .	 399	 - 905:1875360 729:2195900
I) C	 .	 •	 .	 91 267:4755200 153:1135200

10 classes.	 .	 8.239 1.019:541500i)	 63.074:5765200 12 . 601 :5105700

18.001:172,5601 2.556:6325252

Ilesa rvag

738:5278625
1.760:8085060

57:2965574

2.530 :0325259
brasileien)

categoria - Bespanha - (Moeda brasileira);
N de sag u . ermitaes segurados	 Reservas..

ridos

Rasam em classes gentes - Ilespanba
N. de segu- Capitaes segurado;.

rados

	

1.014	 7.726:3868744
2.2,26 10.178:0625497

	

78	 96:7235360

3.358 18.001:1725601
- llespanhe - (Moeda

Tres classes
gemes.	 8.239 1.010:513$000 63.971:5765200 12.601:510$700

Numero de segurados 	 	 3.358
Total de capitaes	  18.001:1725601
Idem de reservas 	  2.556:6325259

RESUMO FINAL -- (c BIWIL

Total dos segnrados 	 	 8.239
O 0 capitaes segurados 	 	  63.974:5765200
• das reservas 	  12.601:5105700
» » correcções 	 	 1.019:5135000

Para a Respanha a verificaçao foi feita sobre as folhas das ro.,
ações do cada urna das categorias, extrahidas das Folhas das Reservas

VERIFICAÇÃO DA SOIAIMA DAS FOLHAS DE RESERVA

..f. 0, 1'.00orfa O.	 -- Folhas v.(Wlicados - fle.wnha
moeda hespanhola -- (Peseta) -- 900 réis..,

SOMNaS ACUMULADAS

N. de segm- Capitaes segurados	 Resems

	

rados	 •
C9	 180.000-0r	 J7.590-93

.3 	
	

28	 604.500-DO	 116.898-08
5 	
	

98
	

1.091.000-00	 201.335-94
9 	
	 28	 1.959.520-00	 324.111-86

13 	
	

28	 3.018.020-00	 412.491-84
28	 4.537.500-00	 465.676-36

21
	

28	 5.181.000-00	 474.452-39
30 	
	

2N	 6.518.500-00	 õ39.691-69

Os quadros de fl. 21a a fl. 26, corno o quadro acima.
dão as sommas verificadas das folhas tomadas nas relações das
categorias restantes V 20, V 15. V 10, VS, D 20, D 15, D 10,
DS e DC.

Demonstrada a exactidão dos totaes relativos ás dez classe:.
de seguros, nela verificação das folhas tornadas intercalada-
utente nas relações das 'Mesmas classes, passou-se á verificação
final que conduz aos algarismos da totalidade das reservas das
apolices emittidas na Hespanha, a qual consta dos quadros que
tw‘Uenn:

kiges da c.ad,a gaNgoria ((le fl. 24 O • 11, 26, Respanha -
.(Moeda liespanhola)

- Categoria	 N. do segu• e.apitaes seguradoà Reservas
rodos ,

	 n 	 6.518.500-00	 539.691-09
V	

i
20 	 	 1.590.000-00	 '. 167.709-13

V15 	 , i.,014	 283.000-00	 56.874-96
Y19 ,, 	 	 119.000-0-6	 19.435-96 -

,,x .VS , .• .•••-••1711 •	 'n 	..	 74.374-16	 36.875-14
D0 	 	 8.705.000-00	 1.369.379-03
015 	  i	 1.368.200-00	 237.509-31 •
010 	  }2.266	 1.097.000-00	 295 -40G-07

OS 	 •...U1	 78.758-33	 51.158-99
De 	 	 78	 107. 470 .40	 63.662-86

10 categorias.... _	
	

20.001.302-87	 2.840,702,"

Brasil e Ilespaalta	 Totaes das 10 categoria ,	(of èrda
brasileira)

Categorias	 eapitaes	 Reservas
. segurados

OV 1'	 ;.995:110$000	 1.300:3155021
1V201 1 	'	 :.779:0005000	 971:8255981
V15 ,t 5.587 	 	 6.950:7008000	 1.199:1115127
VIO l f	 10.909:6005000 1.222:6335064
VS .1	 4.103:5905 i 14	 1 .814:61)$12(1 )
020 11	 17.128:0005000	 3.100:2385927
1)15 } 5838 	  10.415:8805000 2.417:2195879
010 1	 10.623:3005000	 2.143.757506::
0. 8.) 	 	 976 :369.5797	 777:962891)1
D. C. (78)...,.•,,..k.•, 	 	 	 361:198,5560	 210:1085774

1.0 categorias	 	  81.975:7185801 15.158:1425959

Resumo em ires 'classes gemes ---, Brasil e llespanMi
Categorlac	 Numero de	 eapitaes

	
Reserva,

ftevrados	 !egurados

Vida 	 	 5.587 41.738:0005144 6.508:5251,d25
Dotaes	 	 •	 5.838 39.873,510$797 8.439:2088860
D. C 	 	 172	 364:1988560

	
210:1085771

•

3 classes 	 	 11.597 81.975:7485801 15.158:1425959

Besunto final - Brasil. e Ilespanha	 •

Total dos segurados 	 	 11.597
capitaes 	  81.975:7485801

2.	 das reservas 	 ... 15.158:1128950

Resumo das correcções
Corruções para tis

"asses	 Nu-Nero de segunde,	 apollees de utak,

de u.in anuo
DV 	
	 48:1908000

V20 	
	

615	 )15:2185000
V15 . 	
	

730	 55:5018000
V10 	
	

1.264	 118:918,5000
VS . ...
020 	
D15 . 	

. 010. 	 o'
OS 	

1. da tulha,

•••••••n

6 1.170
1.080

• 41 1.025
• 1.068
•

• 8.239 IC130:5595(100

82:5895000
132:7065000
173:W5000
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Resultada linal
Re'ServaS technicas.
Reservas technicas Hespanha
Correcções das apolices do

mais de um anno 	
fteserva supplementar para

.	 as apolices de menos de
\um anno 	

Total.--

1915 	

	

---ri es:.-er..y.e.:e•er.-€ 15.223:178$375 845:7458257 	 5,9a	 1916 -	 - - -- — --	 15.812:433$3•12 98-1:352$950 	 6,6
1917 	 . 	  16.164:400ap'72 933:653$292	 6 1
1918 - a . _ 	 16.565:5238111	 808:114'5988	 5 •
1919 	 • 	  17.178:136$953 885:076$260 	 5,1

--a-,
54a

Oor ani se ve que a taxa média de 1910 a 1919 foi de 6.03 efol
OU digamos 6 %, desprezando fracções.

12.3O1
2.556:632$259

05C:559$000

182:032$100

r5 .996 :731859

- Tniportancia esta que éonfetd "om a consignada, no na-
lanço de 30 de junho. do 1919, sob a rubrica «Reservas
Technicas» e

Acha-se pbis vetificada, -exactidão das a Reservaa
!technicas >> da «Equitativa», constantes do balanço de 1919,.
quer pelos quadros acima, quer por outros tambem levantados,
que podem ser tomados para exemplos, constituindo impor-.
'Cintes peças de elucidação.

taxa de nossos titulos da divida 'Publica a a média geral
da taxa da renda dos capitaes que constituem o activo do
nossas companhias de seguros, determinam a escolha do
padrão de capitalização a ser adoptado nos calculas dos prea
mios puros minimos e das reservas rninimas dessas . coma
panbias.

A taxi da 'a 1,5 -% adoptada pela a Ermitativa a, sendo iria
ferior de % á dos nossos titulos federaes, e a taxa média
de renda dos capitaes de nossas companhias de seguros de
vida variando entre 6 e 7 %, resulta, de um lado, uma mar-
gem de segurança de % contra uma remota futura baixa
do taxa, e Je outro lado, uma margem de prevideneia, do
1 1/2, clo contra as contingencias de desvios dosfavoraveis da
mortalidade brasileira _em relação a taboa a American Eira
parience	 •

A determidação das sobras feita Pela secção da contaa
bilidade daaEquitativa», de acatai() com os termos de uma;
jgualdade em que entram como quantidades additivas:

a) Reservas do 'exercicio anterior;
Premios recebidos;
Rendas dos captiaes;

À como quantidades subtractivas:'

Conclus6e9

Findo este estudo, cumpre ã. COMMISsao consianar'a 131:111
impressão que teve quanto á ordem e regularidaae de asaria.,
pta da Equitativa e tambem da excellente organização di
serviço da secção actuarial, bem como da competencia de Una,
pessoal, o que tudo reunido á promptidão com que fo ram fora
necidos e postos á disposição todos os elementos de prova";
e demais c.aclarecibientos contribuiu para facilitar o lon go, AI,
paciente trabalho da commissão e de seus auxiliares;

Do que se verificou no exame requerido pela EquitativW1
a deferido pelo Governo, chega-se ás seguintes conclusões ján
consignadas no officio dirigido por esta Commissão ao Exmo.
Sr. Ministro do Interior e Justiça:

1 1) Pela perfeita equivalencia ent-re as forças de ae
activo e do seu passivo e pelo que resalta do quadro de suas
operações, verifica-se que não só a situação actual da Equia
tativa é solida e prospera como Lambem que essa prosperas
dado é crescente.

2') Adoptando tabellas de premios razoavela e 'mais oti;
menos identicos a de outras sociedades congeneres e consi-
gnando em suas apolices clausulas bastante liberes. como.
fazem as outras socieda-des que' exploram o mesmo genead de:
negoeioa

'
 apresenta a Equitativa reservas techni veu e sobrar,

consignadas em seu balanço de 30 de junho de 1919, que
ram calculadas segundo as boas regras actuariaaa -eservas
a sobras que constituem a somma de suas responsabilidacIaz:
com os seus segurados.

Como Conclusão geral, póde-se affirnaar, pois, que dèi
exame detalhado da situação economica e financeira da,
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil»,	 deduz-se que-

ficaram verificadas as •solidas garantias que elle ,ffectivaa
mente offerece no momento actual aos seus segar,

• Muito embora do rigor do exame feito na c.F.,.iitativai:
Se deduza a solidez de sua situação actual, não Ode esta
COMMiçiSãO, COMO já fez no seu altudido officio. deixar de
insistir sobre dons pontos que reputa capitaes em mataria da
seguros e sobre que emittiu tambem opinião guarda se proa
nunciou o proposito do exame feita na «Sul Anieriraa.

Urgo que seja adoptada uma conveniente regulamenta:a
tão, extensiva a todas as Campanhias de Seguros, datando-ao
a Inspectoria dos elementos necessarios para que a fiscali-
zação seja efficiente e tranauillizadora para os que entregaiaa
as suas economias a essas sociedades de seguros e hem assina
que sejam aproveitados os dados de, mortalidade hauridos
na expariencia de taes sociedades.	 -

Neste empenho alo questões essenciaes para uma conve
Diente e profieua, legislação , de seguros; -

a) fixação de uni padrão minimo para o calculo das rei
tervas teehnicas;

(Uma taboa do mortalidade tt, tuuà taxa de capitaIi4
2ação).

b) fixação de um methodo para a constituição das Re-,
servas Terhaicas, ante a insufficiencia dos primeiros prea
Mios a.nnuaes, quasi completamente absorvidos pelas despe

d) . obrigatoriedade da constituição o rnanutençâ'o de umX
reserva de contingencia, modo de sua constituirão e limitei

Rio do Janeiro, 29 de junho de 1019. — A Cemmissãoll
Luiz da Rocha Miranda. — Arthur Getulio das Neves. — Pe-i
dro Vergue de Abreu. — Dr. Carlos Claudio dg Silva. --, lo40
N. de ,C.orvalho Mouro.

Taxa de renda dosezap‘taeg
A unA	 geserraa ,is.i)1.)rw . 6 . Renda	 Taxa

. 1910 „ ,-..-.........•..,-3-p.-.-,,..„,.- -i, 1119.4:3:914-8160 . 594:629a765

	

1911' ..,c-..,;:áli..-.:::-.T..... -.41-.-, 10.1-17 al32$3'as	 031 :.t!2-9	 6

	

1912 ..:.-.„z.-..--";.::.:-.1..,:::.--;-,i;, 'I t .493 :8¡; nn 808	 4:16 :2e. :;, 187	 6,5
1913-- - • - - ---- • -- --- 	 12 840•,8s14;s71,11

	

, :list 1 ,É,...;.-s .a ,a.a.,,ia.a II 060;031slaii 	 876:0504.'3U , rj,	 ..	 ...,.	 -.—
#	 .1.fIZA,RJ.111.101p,..,"*.T...3 	 •	 .. - - '. :.	 76"-'°')	 6 .

• buição aos segurados;

b) Capitaes gagos aos segurados;
Despezas geraes;
Idem de seguros novos;
Reservas no fim do exerciel(	 •

aaa 1k nossa legislação de seguros não impõe methodo para
'aalculo das sobras e sua distribuição aos segurados; as com-

. ayanhias ficam com liberdade na escolha de ummethodo entra
•os diversos geralmente adoptados; tombem não adopta me-

1 ahodo para constituição das reservas, ante a insuffieiencia do
.primeiro premio animal para fazer face ás despezas de acquia
mica() de segurados novos; ficando, do mesmo modo, as com-
vanhias com liberdade na formação das suas reservas, afim
iI attingirem no minimo prazo possivel a equivalencia com
gj reservas verdadeiras.

a	 A «Equitativa» constitue, no Brasil, reservas completas
Dartir do segundo anno e credita, a titulo de c•Reserva Sul),

*.plern0ntar z, para as apoia:as de menos de uni armo, a semi*
correcção total dessas apolices, sobre os premios puros do
Primeiro fuma; para as apolices conversas, saldadas, e Dotaes
rfr .Crearuja as reservas são completas a partir do primeiro
anuo.

Para a liespanba a Tormula empregada foi a da reserva
terminal, desprezadas as corracçõas; as reservas da Ilespanha
calculadas pela Am. Exp. 3 th, são reservas fortes; a diffe-

. vença entre estas e as calculadas a 4 1,5 cobre a importancia total
• das correcções desprezadas.

Essas reservas são contriMadas annualmento pela Insana
'atoria de Seguros da Respanha, que sempre as tem julgado
aufficientes.

Compulsando os dados referentes aos dez annos decorridos
de 1910 a 1919, levando em conta a somma das «reserva» e
«sobras» e bem assim a cifra das rendas taes como estão con-
signadas no quadro annexo deste relatorio, foi organizado para,.., 1; zas de amuisiçao -de segurados novos;
A _Equitativa o quadro abaixo, referente a: 	 -R,	 e) regulamentação do calculo das sobras e da sua distrf-i
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-

	n••n•n•nn•••••nnn•••n~~1~

ACTIVO 1910. 1910 1912 1913 1914i 1915 11118 1817 1918 1919

A; .olices da	 Divida	 Pu-
Lhes 	 3.556:1194185 1.02:141412i 5.367:6674111 5.978:1774021 0.410:9194552 6.710!S194 .116 7.75R:3324900 7.910:5254)00	 8.110:9154721 3.530:3674761

Rens draii 1,701:5364000 2.531:1874215 2.910:071432U 2.920:8514375 3.333:3394506 3.517:014925 3.005:d954329 3.707:7574760 3.850:5134919 4.056:7514;155
Empresliinos sobro bypo-

Cocas 	 1.133:7214106 1.410:1134882 1.17G:5814373 1.237:6034609 974:0464001 753:9234980 806:79420 575:6774935	 521:7194062 312:4654111
E rtiprostintos sob	 caução

des polires em t,igor 	
Deposito%	 logaos e	 com

331:9604310 451:9d6$010 535:1544270 826:3014270 1.378:0104097. . 1.431:4934517 1.501:194723 1.483:3574)37	 1,057:3234)13 1.701:6694933

banqueiros	 na Europa,
nesta ('apitate nos Eit-

-....,„. '‹

tados 	 • 1.1251224293 -	 912:2604712 651:762433 1.302:0214910 1.523:104302 2.103:9774954 2.118:9374611 2.177:8394352 2.400:3234669 2.715:0594W
Moveis	 e	 utensilios	 da

sáde e Nines 	 96:0104000 97:104001 100:0004000 91:0004000 100:0004000 95:000000 93;O0$)00 90:0004)00	 U0:2524131	 107:9564193
Juros e slugueisa receber. -- 101:4054251 130:475$000 157:M 000 169:154100 i72:431$000 131:901 503 242:50b00	 231:715V00	 239050000
4'one:esc Mises 	 592:2424518 66:801086 77,;:115$216 681:010 J31 691:831333 1.127:7654711 1.271:37	 319 1.092:11741S1	 1.102:6124711	 1.t73:280418G
1,repolios digerid ., ‘ 	 7J4101 477:4744077 230:510p, 355:841	 100 230:6314003 315:004000 815:2854000 215:1454100	 343:6234000	 405:1584110
Sabres b)pothecAdos em

garantia	 do emprestá- .
mos 	 3.810:4504500 3.111:150410J 2.719:5603000 2.779:31i	 Jà 2,237:510 203 i.833:2103000 1.495:7104000 1:435:31	 000	 1.137:31	 952:3104000

Caução da directoria 	 60:0004000 60:C004000 61:000 000 60:030 300 60:0J0 000 60:00	 000	 d0;00000	 60:0004000
Fiança de agentes 	 399:3004030

00:00r00
423:600 000 425:6004000 418:900 00) 423:300 010 433:8J0 000

60:0001000
43;300000 438:803$000	 439:8004000	 453:8004000

Cais% - Sa'tlo ein	 ser 	 37:2554131 20:806.335 25:635A03, 8:0134714 26:1754917 10:1954113 3:11)366 2:8720050	 7:2564714	 18:689465°
Deposito% judiciarios 	
bccrao do seguros terres-

tres° maritimos 	

77:135$09

597:7774257

7:S95$390 	 15:110439)

351:1954955	 437:0124072

1:2074110

429:0014157

1:2074130

800:8194937

1:2O74130

70:5354317

1:2074130

--

--	 --	 --

--.	 --	 --

11.515:5394759 11.080:1114276 15.791:0194925 17.202:0114953 17.910:1164255 13.707:4754965 19.354:6274631 20.105:1094915 20.090:4914101 30.733:3414179
_	

i •	 '

PASSIVO	 • .
Reservas terbnicas 	 8.039:314728 0.030:414557 10.003:6534210 11.300:5794312 12.451:1394173 13.616:7784330 13.091:0204772 14.307:1993023 15.000:34971 15.903:7344009
',amotine diversas que fi-

gUratn no Activo 	 4.289:7504500 3.625:0604030 3.235:160000 3.257:1104000 2.726:3104000 2.352:0103000 1.930:5104000 1.937:1103000 	 1.630:1104000	 C471:1104000
Pr.:mios do	 seAuros pro-

postos 	 35:1264400	 37:00:4030 '	 23:0533110 0:0164101 17:350$11.1 31:8604010 19:3314176 10:8994130	 00:4724625	 23;5794107
ruversaecootftscrodoras 	 87:5304119	 71:1774763 310:0124599 351:7004160 300:5741261 319:5614956 615:5754023 651:7064605	 531:1514202	 403:144756
A Poiiços eorwadas ainda

(4. 0 recKt11$448 	 , -	 15:0004000 15:0004100 5:0004000 10:0004000 20:0004000 15:0034000 5:0004000	 15:0003000 ,	 30:0003000
Fundo	 de	 garantia	 na

Alijai da Despis-oba 	 111:4204934	 126:553$133 233:1784020 353:2104310 486:6244740 760:8553936 870:1734320 1.186:9354538 1.311:9314203	 1.534:3604303
Siibras que pertencem aos

nantillrlos 	 1.321:01t4133 L430:58013 1.430:2134103 1.510:3064037 1.616:741(933 1.576:4014195 1:818:4124540 1.856:9094611 1.505:1074140 1.1E1:102091•

See çã O ae seguros terces. -
4r•e e &urdimo8 	 597i n 774257	 351:1954355 437:0124672 429:0014457 300:8194937 .... .. --.	 --	 -

• 11.571:5347a911.04:114276 5.72:914$92517.282:813$953 7.016:114245 8,707:675$98519.354:8C703120.185:109$91520.098:19410120.7J3:3414173
Mn

QUADRO N. 2

Demonstração da A.ecelta Dezpeza de 1910 a 1919

DESPEZA 1911 1911 1912 1913 1914 1915 1915 (917 CIO 019

affik	 nn•••••nn

Apolices de vida liquidadas por
sinistros . pagos e resgatadas
por ressoo • por terminação

..~.•nn•n

d6 coatracto 	 • 1.627:264190 1.033:994100 1.440:8584103 1.195:0714011 1.465:1514810,4.497:2014010 1.001:1574738 2.02:324296 2.492:0134910 6.030:530497.1
Apolicoe sorteadas ..... . . ........ -- 381:8004000 422:144500 452:4004000 407:1004000w 368:1104000 300:0004000 385:0004000 419:0004007 453:00040(0,
CournissGes pagas a agentes e

banqueiros 	 951:5294232 900:9304335 1469:3013340 1.110:9103515 1.053:7003501 853:0013742 1.012:5823588 1.419;024555 1.541;014950 2.0g1;093p2
•

Despozaa geram •

llonorarlee medico', aanuacios,
impressos, honocarios da Di-
rectoria, ordenados dos em-
pregados, sellos do correio,

i

1

. telegratólnas,	 impostos ' (e-
deraes.	 estadoaes e munici-
paes,alugueie de esicriptorioe,
estampilhas, etc 	 1.0N:53439'J 1.002:0714532 915:1313936 810:877 101 810:713 051 801:854996 791:9114229 901:8114570 910:8914115 951:434741

..tkpolices ~Mintas e terrestres. 1.82:6104107 223:3204411 215:410 21,/ 212:121	 183 611:733 595 416:911418) -
gacedente da Receita 	 1 741:8924139 1.851:1094997 1.812:310 305 2.032:101 522 1.603:513 018 072:9154873 1.986:494179 3S5:0 04568 726:304743 90714873748

5.541:9164567 0,521:3374275 0.015:1814269 0.013:1114002 5.057:2134293 4.970:0774980 5.241:4124782 5.730:2624301 6.159:8664734 7.486:5964863

.	 11.ECerA •

"'cenho& recebidos: . •
riu caixa 	  4.623:5753072 4.535;729J556 .024:1933132 4.842:1563302 4.600:035 191 3.752:41 16 3.5,07:3244534 4.570:9714059 4:901:9034536 6.076:6914274
Em poder dos banquojeos.„ 	 353:719 330 336:09)38 421:7253850 43 3:2323310 451:151 770 372:490 : 349:7611246 75:6324950 4192183160 524:8264331
cos,Ip 	cotaroiss6es, alupois, etc. 591:6393785 631:5113829 600:2623177 763:0553000 876:056 337 815:715 257 991:351%970 303:1114938 885:076$200

O
933e2

• •
5.581:9163557 5.521:3373275 6.015:1813939 6.013:4113352 5.937:2153293 S4970:6745,3 5.21:4423782 5.766:2623301 6.15. :864731 7.493;5953855

•	 e
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- PRIMEIRA CAMARA

$111 Sessão ordinaria, eila 23 sIcl jullá
de /829

tREs1pENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOMi.
RES; REPRESENTANTE Do MINISTERW
PUBLICO, oh. RIBEIRO DE ANDRADE;

, SECRETARIo, DR. JOSÉ MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Camillo Soaras e Tavares de
Lyra, foi aberta a seese.o.
, Relatados peo sr., ministro AlfreciO
Valladáck:

Ministerio da 'Agricultura, Industrio. O
.f.;onimercioe
Avisos: 

• Ns. 2.64,1, 2.924 -e 2.832, de 23 de
enez passado e 5 do corrente e 30 tam-
bem de . junho findo,, pagamento das fo-
lhas do Dr. Adolphe Dukce, relativa a
'pano, na quantia de 460$, de ajuda de
custo ao funccionario Lourival Barcela
los, na de 509$ e de auxilio para alua
guel de casa, na de 100$ e referente a
maio, de Antonio Coser Tupinambá;

N. 3.082, de 20 do corrente, pagae
tient() de 14:4008 ao D. Danton J. do
Seivas, de fornecimento feito em eross
veito do ministerio; .

Ns. • 3.074 e 3.210, de 19 e 21, distri..
/Suição dos credites de 500$ á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes e 100 1 :0008 2
no Paraná, por conta das verbas 11.11
a 3'.-•

Foi ordenado Si. registro das ordena
de pagamento e da distribuição dos cree
ditosa

N. 2829, de 30 do mez passado, pás.
aa ainento das folhas de differença do
.vencimentos ao funccionario do minise
Mio Antonio Cavalcanti Albuquerque
de Gusmão, por substituição ein abril e
maio ultimos. !-- Converteu-se em dai,
'gemia o julgamento, para que o minis,
terio informe o motivo da substituição,

Ministerio da Fazenda:, 	 .	 a
Processos:	 • -	 sk,'ii
De isenção de direitos f . .
Requerimento da S. A. du Gaz de Rio

de Janeiro, pedindo isenção de direitos
para materiaes que vae importar • este
anuo. - 'Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim de ser cumpri-
do o dispositivo da lettra c, do art. 60
n., 2 do decreto 8.592, de 8 de marca)
de 1919.
• Officio o. 224, de 19 de abril ultimo,

da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
coei a petição de A. Francisee •ta de
Araujo, solicitando isenção de direitos
já págos por mercadorias impeytaclas
em setembro do armo .passado.-0 Tri-
bunal foi de parecer que o material da
ultima acldicção - papelão de asbesto
será sujeito á taxa de 4 sa ad valorem,
não gosando o das demais administra-
ções de redueção alguma.

De distribuição dos, credites:
De 1:6208 ao Thosouro NachJnal, pee

Colga da verba 5' lettra o:
De 3608010 á delf.m';a Fiscal em Mia

P48 Geraes e 580.95, . '. em Pernambuco,
par conta da verba 31'.

Foi ordenado o registro, feita a ane
l

/Mia, eso de que trata o prime iros doeoe
ejtaci s processos.

E	
,	 •pagamento:

' Dá 608 ao Jornal 'do Cominereio, Po.r
.Infla assignatura do mesmo èrnal pa-e
'W.a O ministerio;	 -	 a	 •
- De 2:0008 de graLfierão w Syndieci
dós Correctores„kdrApho Siinonsapt aas,
;44"1Mestre der_r_1eiteL101 - ' ----

De 10:295$ a White Martins 84 Comp.,
b outro, de fornecimentos feitos á Casa
da Moeda;

De 492$ e 692$ a D. Maria Candida
Pereira Gomes; 9:750$ a D. Condida
Rosa Loretti Pitanga, 3678200 a Orlan-
do Machado, 2:887096 a Angelo de
Queiroz, 1:185$300 a Antonio Augusto
povaes, 2138100 á S. A. Casa Leuzin-
ger e 199$520 a Arredo Ferreira Lopes,
de divididas de Exercidos findos.

Foi ordenado o registro dos ditos pa,
Ramentos.

De 61:1258, pea verba Exercidos fin..
dos, ao Governo do E. de Minas Geraes;
de auxilio para construcção de unia ese
Irada de rodagem, em 1918. - Conver-
teu-se em diligencia o ju'eamento, para
o -fim de juntar a direcsaria a este o
processo relativo á abertura do credito.

hlinisterio da Guerra:
Avisos ns. 820, 885, 898 e 943, de

26 e 30 do mez passado e 20 do cor-
rente, distribuição dos creditos de- réis
749:842a140, á Directoria de Contabili-
dade do Ministerio, 1:000$ á Delegacia
Fiscal no Paraná, 1:2258 ao Thesoure
ineional e 1318760 em Minas Geraes,
por conta das verbas 15', 16* e 10 4 . -es
I) Tribunal ordenou o registro, feitas a4
devidas annullações.

nfinisterio da Justiça e Negocios Intee
riores - Avisos:

Ns. 1.352, 2.110, 2.215, 2.712, 2.994
'3.014 e 3.072, de 18 de março, de 3()
de abril, 7 de maio, 10, 24 e 28 de jul-
nho e I de julho deste anno, pagamento
de contas de fornecimentos feitos para 01
ministerio, por Fontes Garcia kt Comp.,
na importancia de 688500, por Bernar-
•hno Cardoso as Comp., na de 210$, pela
S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, na de
1278410, pela Casa de Correcção, na de
20$, por Gomes Pereira, na de 6848810,
por Barata as Comp. e outros, na de
26:346$810 e por Belmiro Rodrigues
Çannp., na de 16:601$420;

Ns. 2.241, 2.703 e 3.029, de 10 de
maio e 30 de junho ultimes, pagamento
de 2008 a José Augusto Pinto e outro,
2008 a Manoel Gonçalves Maia Sobrinhe
e 9:690$á Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense e outros, de alugueis de
predios occupados por dependencias do
ministerio em abril e maio do corrente
afino;

N. 3.069, de 1 do corrente, pagamento
de 30$ á menor Palmyra, de gratifica-
ção por serviços prestados ao Tribunal
do Jury.

Foi ordenado O registra dos paga4
mentos.

	

Ministerio da Marinha	 Avisos:
Na. 1.999, 2.053, 2.340, 1.979 e 2.43.4,

de 16 e 19 de junho, 10 e 19 de julho
e 15 tentem de junho, distribuição doe
creditos de 70:000$ á Delegacia d.o The-
eouro em Londres, 10:0008 á Delegacia
Fiscal no Pará, 1:730$ á no Rio Grande
do Sul, -116$760 e 330$ á nas Alagoas,
por conta das verbas 12", 26', e 18'.
alandou-se registrar, feitas as devidas
anne Ilações .

N. 2.429, de 12 do inez corrente, sia-.
gemente de fornecimentos feitos ao mi.;
nisterio, no total de 57:2468320, a
Placido Marques az. Comp. e outros. ••••4

Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de Ser cobrado o selle

'devido da conta indicada no parecer.
g. 1.905, de 7 do mez passado, pa-

ogemente de 1:6622300 a J. Santos kt
sComp., de concertos executados em pro-
veito, do winisterio. .-- Recusou-se re-
gistro Co chspezts, por estar comprovada

	

jn3p_Ortaincia menet	 gue Á deyidas
_	 .

-..33~21---driiialo ultimo, disw
tribuição dos creditas no total de rM
1.233:000$ á Directoria de Contabilidae -
de do ministerio, por conta das verbU
7', 6°, 9", 11", 13°, 18', 19 4, 20' e 21`a
- Converteu-se em diligencia o julgas
mento, para que o Thesouro diga see
bre a conveniencia da distribuição doe
creditas, na fdrma do art. 32, da lel
n. 957, de 30 de dezembro de 1902.	 •

Ns. 2.122 e 2.367, de 23 do mez paSse
sedo o 12 do corrente, distribuição dod
creditas de 8:080$ á Delegacia Fiscal eni
Minas Geraes e 61:713$798 á em Santa
Catherine, para despezas de que trata
o decreto n. 14.097, de 15 de mane
deste amo. - O Tribunal mandou que
sejam devolvidos Os processos ao Thea
souro, para a necessaria classificação (tad
despezas.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 277 e 328, de 11 do mez1

passado e 12 de corrente, pagamentO
de 3558800 'á S. A. Casa Pratt e de
2:0308 a Francisoa Pinto de Carvalbea
de fornecimentos feitos e trabalhos exc.'
miados para o ministerio. Foi ordes
nado o registro..

Ministerio da Viação e Obras Publi4
cas:

Avisos ns. 2.402 e 2.476, de 2e 71
deste 'luz, pagamento de p5:949$271 a-4
Guerrino Soeci e 2358529 á S. A. du Gag
de Rio do Janeiro, de serviços prestadoe
_e forneeimentos feitos ao Slinisterio. eme,
Ordenou-se o registro.

- Ralatados pelo Sr. ministro as
millo Soares:

Ministerio da, Agricultura, Industri6.0
Çommercio - Avisos:

Na. 2.838, 2.887 e 3.160, de 30 dO
snez passado, 2 e 24 do corrente, pa-
gamento de 96$ a Anselmo Matheud
'anisa, 1:000$ a Augusto Motta

6:376$ a Antonio Leal, de trabalhod •
executados e fornecimentos feitos para
o ministerio;

Ns. 2.643, 2.820, 2.868, 2.841,2.940
ts 3.053, de 23 e 30 do mez passado, 1, 5 (1
15 do corrente, pagamento das folha
de auxilio para aluguel de casa a Joãci
de Macedo Ribeiro, na quantia de 70$"4
418 ajuda de custo aos funccionarios doi
rainisterio, Emilio Schenk e Dr. Jose
Pires Filho, nas de 10:0003 e 300$, dei
(liarias aos funccionarios Arird de Cara
valho e- Luiz Cavalcanti Coelho Cintra',
nas de 5$ e 684$ e de substituição ao ser'
vente Euclyde3 de Almeida, na de réj„3'
703730.

Foi ordenado a registro.
Ministerio da Fazenda;
Aviso n. 142, de 20 do corrente., {M.a

lribuição do credito de 1:5004 ao The-i
souro Nacional, por conta da verba 33%
- O Tribunal resolveu converter CIPI
diligencia o julgamento, para que o mie
nisterio informe em que artigo de lei
tem fundamnto a concessão da gratifU
cação permanente de que se trata. 	 •

De isenção de direitos - Officios a •
N. 93, de 7 do mez passado, da 1)Ca

legacia Fisea/ em Altegoas, relatavo A
isenção de direitos parla, os materiaes
importados pela Nova Empreza Lut
Electrica da Capitar daqUelle Estado.-
(3 Tribunal foi de parecer que não pt5c10
ser concedida a isenção, visto não e0.
tratar de material para a primeira
stallação.

N. 239, de 16 do mez transacto, dá
delegacia fiscal em S. Paulo, com o re4
querimento do jornal A ¡Tribuna, pe.-
(lindo isenção de direitos para o papal
que importou em março ultimo. --e
Considerou-se legal a isenção, nos tenc.
mos do art.. á° da lei a. 3.6_4.4..da191-Q.

TRIBURAL	 DE COIT,TAS



1)011-tingo

'. N. 129, da delegacia fiscal em Per-
nambuco, de 12 de março deste armo,
coro o pedido de isenção de direitos
'leito por D. Carmen Lima Cavalcanti,
e que já, foram pagos pelos materiaes
que importou em setembro de 1919.,
O Tribunal foi de parecer que o ma-

- áerial está sujeito á taxa de 4% ad-pa.
.4orem.

De distribuição Aos creditos:
De 2108 á delegacia fiscal no ido

Grande do Norte, por conta da verba

De 5008 á citada delegacia fiscal,
n:;388884 á na Bahia, 75$ á em Minas
g.keraes e 1:096$ á ein- Multo Cresse,
por conta da verba exercicios findos.

Foi ordenado o registro, feita a an-
Imitação de que trata o primeiro pro-
¡CeeSO. .

•n De pagamento:
De 180$. pela verba Reposições

nestituições, ao aCentro Paulista»;
, De 105$, da folha dos operarios en-

hdernadores da Recebedoria do Dis-
!iricto Federal, em junho ultimo: •

De- 678200 a Alfredo Carlos da Luz,
'168800 á Companhia N. de Navegação
Costeira, 3488387 a D. Mathilde Andrléa
Pimentel, 4688099 a D. Amelia Pontes
Guimarães Costa. 3978750 a Antonio
'Fernandes, 2028800 a Orlando Macha-
do, de dividas de exercicios findos.

Fui ordenado o registro dos citados
pagamentos.

Ministerio da Guerra:
• Aviso n. 941. de 21 do corrente, ms-
tribuição do credito de 5568416 á dele-
•gacia fiscal na Parallyba. do Norte, por
conta da verba 10' — Foi ordenado O
registro, feita 'a competente lannulla-
•cao.

Ministerio da Justiça e IsIgegOCiOs Ia-
tenores — Avisos.:

Ns. .2.292, 2.708, 2.755 e 2.943, de
12 de maio, lb, 12 e 23 de junho deste
armo, pagamento de • 840$ a Bernardino
Cardoso & Comp. e outros, 78800 á Es-
Irada de Ferro Central do Brasil, réis
'18:169$770 a Belmiro Rodrigues
Comp. e outros e 1:0578100 á Stan-
dard Oil Co. of Brazil, de fornecimentos
-feitos em proveito do ministerio;

Ns. 3.081 e 3.171, de 5 e 8 deste
rnez, distribuição dos creditos de réis
2478125 á delegacia fiscal em Pernam-
tueo e 2:4008 ao Thesouro Nacional, á
Ponta das verbas 39' e 36"; 	 •-

Ns. 2.706 e 3.032, de 10 e 30 do mez
transacto, pagamento de 1008 a D. Ma-
a-imiana Maria da Silva e 400$ a João
arictorio Pardo Junior, de alugueis
'de predios occupados por clependencias
o ministerio, em maio ultimo;	 •

N. 3.314, de 21 do • corrente, paga.
mento de 560$, de gratificações ads func-
eionarios do ministerice Attila Gaivão e
cut ro.

Foi ordenado o registro das ordens de
pagamento e 1a distribuição dos cre-
ditos.
1 Ministerio da Marinha:
• Avisos ns. 1.977, 1.997, 2.042 2.078 A,
2.111,.a 2.321, do 15, 16, 17, 2f:?, e 23 do
mez passado e 9 do 'corrente, distribui-
cão dos creditos de . 1:2008 á Delegacia
Fiscal no Paraná,. 500$ á na Bailia,
2:7008000 • á em Santa Catharina,
13:9498100 á rio Pará, 848 á em Santa
Catharina e 2:0408. á no Amazonas, por
cerda das verbas 9°, 18', 19', 21' e 22"..
—Mandou-se registrar,' feitas as devidas
.annullações.-

,rilinisterio das _Relações Exteriores
avisos':

N. 327, de 12 do corrente, pagamento
de 2998500 a Francisco . Phila de Çarva,":

MAMO O1'1FICIAT1

lho, de trabalhos executados para o mi-
nisterio;

N. 193, de 8 de maio ultimo, idem de
1008 a Ernesto Giese (5: Comp., de for-.
hecimentos feitos por conta do minis-1

	

Foi ordenado o registro.- 	 •
Ministerio da :Viação e Obras Pua.

blicas:
Aviso n. 2.627, de 20 do corrente, na-,

gement° de 61:3888268 á Companhia
13rasileira Carbonifera de Araranguá, de
medição provisoria dos trabalhos 'exe-
cutados, em março e abril unimos no
trecho de Crissiuma a Araranguá.. —Foi
ordenado o registro.	 -

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-a
res de Lyra:•

alinisterio da Agricultura, Industrie ã
Cominarei() — Avisos:

N. 2.625, de 22 de junho ultimo, pe..;
gemente) de 100$ a João Cosme Caval-
canti, de auxilio para -aluguel de casa em
abril ultimo;

N. 2.620, da mesma data, idem de
500$ a Eduardo de Sá Fortes Junqueira,
de auxilio por ter construido um ba-
nheiro carrapatecida:

N. 2.830, de 30, idem de 1408 a José
Pedro Sampaio, de auxilio para aluguel
de casa nos mezes de abril e maio ul-
times;

N. 2.840, da mesma data, idem de
140$ a José Rebello da Silva, idem, idem,

idem;
N. 2.842, idem, idem de 488 a Manoel

Lopes de Oliveira, de diarias relativas
aos rnezes de março e abril ultimes;

N. 2.867, de 1 do corrente, idem de
2008 a Epaininondas Alves de Souza, .de
ajuda de custo;

N. 3.073, de 19, distribuição do cre-
dito de 500$ á Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes, por conta da verba 14°.

O Tribunal ordenou o registro 'dos al-
ludidos pagamentos.	 -

N. 2.816, de 30 de junho ultimo, pa-,
gement.° de 185$ a Dano Mendes, de dia-
rias a que fez jús no penedo de 1 de
janeiro .a 6 de fevereiro ultimo. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento„
para o fim de se requisitar os esclareci-
mentos propostos pela directoria.

alinisterio da Fazenda!
Processos:

. De pagamento*:
De - 1138333, folha de gratificação do

io eseripturario do Thesouro Nacional,
Dr. Jeronymo M. Nogueira Penido, por
substituições em 17 dias de -atiril ul-
timo;

De 2:6278414 a Omino Martins Go-
mes, - como saldo a seu favor verificado
no processo de tomada de contas;

De 7698032 a,. D. Damiana filgueiras
da Rocha e filho, 3608 a Maria Rosa de
São José, 1:9268 á Celine de Vascon-
cenas Fleming e filhos, 7338332 a Ho-
norina de Souza Prata e fillios,1:1008006
a Alvaro da Silva, 748 a F. Costa &
Comp.. 2008 a .Arthur Gama d'Avellar,
398800 a Machado Bastos & Comp.,
8888889 á Caa de Mutualidade da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Amazo-
nas, 150$ a Carlos Schmidt, 558555 a

-• Astrogilda Lopes Fernandes Leão,1:050$
a Henrique Martins, 3928990 a Joaquim

''sé das Neves da Cunha Pontes, réis
1:4078900 a Manoel da Silva Reis, reis
.1828500 a José Joaquim de Sant'Anna,
1828500 ao mesmo 0. 1:3048100 a Manoel
Ferreira dos Santos, de dividas de exersa
cicios findos.

O Tribunal ordenoil o registro dos al-
ludidos pagamentos.

De 533$, pela verba exercicioê fincips,
a Alvaro Antune§ Ramos, de gratitie_ação.

.	 ,
A .-,0510 de 1020 12$0  •
	 	 _o

que fez jás no penedo de 24 de sa
lembro a 31 cie dezembro de ,
Recusou-se registro á despeza, por ter'
sido liquidada em importancia inferior
á devida.

Idem de 4758066, pela mesma verldi
ã Apollonio Barroca, de differença de
vencimentos relativo ao periodo de 1 dei- janeiro a 28 de fevereiro de ,1918.
'Recusou-se registro á despeza, por in-
sufficiencia de saldo na verba a que foi
Jevada, guando corrente o exercido., ,1

Officio da .Alfandega da Capital nila
mero 503, de 19 de março ultimo, re.a
mettendo o requerimento em que Fran-
cisco Moita & Irmão, pedem isenção de
direitos para 41 volumes contendo
versos materiaessindes pelo vapor ame-,
ricano Chieogo Bridge, entrado em fe.a
vereiro ultimo. O Tribunal considea

.rou legal a isenção solicitada.
Idem n. 99, de 20 de março ultimo,

da Delegacia Fiscal no Rio Grande da
Sul. remettendo o requerimento em que
• Empreza do jornal 21. Federação, fat
identico pedido para 50 bobinas de Pa-
pel para impressão, vindas pelo vapor
sueco Amiral . Johson, entrado em 12 de
janeiro do corrente anno. — Foi cons.1-
derada legal a isenção, nos termos- d-e
dispositivo de que trata o parecer.

Idem n. 570, de 29 de março ultimei
da Alfandega da Capital, remettendo o
requerimento .em que pereira Carneira
& Comp., pedem reducção de taxa parti
30 barris contendo olco de linhaça co-
rado, vindos pelo vapor inglez Tinto-
reit°. 'entrado em 22 de outubro ul-
timo. — Considerou-se expediente legal
a reducção •de que se trata.

Idem n. 1.15+, de 31 de maio ultimo,
Idem, remettendo o requerimento em
que a Companhia Assucareira de Ma-

-ealié, pede isenção cie direitos para qua-
tro ,caixas contendo carretas de ferro
completas, para conducção de canna,vin-
das pelo vapor ,inglez Grecian Pince, en-
trado em 1 de maio ultimo. — O Tri-
bunal foi de parecer que não póde ser
concedida a isenção solicitada, visto não
se comprehender o material no § 27 da
art. 424 da Nova Consolidação das Leis
das AlfaniTegas.

Idem, n. 6, de 31 de janeiro ultimd,
da Delegacia Fiscal do Pará, remettendo
o requerimento em que P. L. de Souza
faz identico pedido para cinco barris
contendo oleo para lubrificação de ma-
chinas, vindos pela vapor inglez Grego-,

entrado em 28 de setembro do anno
passado.-0 Tribunal foi de parecer que,*
não póde ser concedida a isenção solt-o,citada.

Idem n. 13. de 10 de março ultimo` da
- Delegacia Fiscal no Paraná, remettendo
o requerimento da Companhia Estrade
de Ferro S. Paulo Rio Grande, fazendo
identico pedido para diversos materiaes
para o serviço de custeio de linha do

•Paraná, vindos pelos vapores InkglezeS
Phidias, Monmontshire, Drigleit e Pltc.,
torci,, entrados respectivamente em 19

.de outubro, 1 .1 e 21 de dezembro de
1918. — O Tribunal foi de parecer que
o material está sujeito á taxa de 6 To',
.cifl valorem, exclaida a graxa impor.;
tada.

11.N1L4sterio da Guerra: 	 -
• vAviso n. 150, de G d.e l'evereiro ultimd;
.pagamento ate 40:0008 a Alfredo For-.
reira line, outros, pela renda de uni

•immovel, ferrei/RN e cocheira. — Res
cusou-se raagistro áa.lespeza, pelo . funa:
daaente de .que Ulla o paimppil

•
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,alinisterio da Justiça ta Negeeios np4
talidaes — Avisos:

N. 2.105, de 20 de maio ultimo, paa
emento de 350$ a Joaquim José Moa
'eira de Souza, de alguel da parte do
Dredio occupado pelo Juizo Federal da
secção do fio de Janeiro, em abril ula
timo;

N. 2.114, de 21, idem de 180$ á Es..'
trade de Ferro Central do Brasil, de
fornecimento de passagens no corrente
armo;

N. 2.'469, de 25, idem de 15$056
Companhia do Gaz, .de fornecimentos
nos .mezes de janeiro a março ultimes;

N. 2.684, ae 9 de junho ultimo, idem
de 14:880$192 a Barbosa, Albuquerque

Cernp., e outros, ideai no corrente
anno;

N. 2.701, de 10, idem de 1:500$ ã
Carlee Moraes de Almeida, de aluguel
do predio occupado pelo Deposito Pua
hlico Geral do District() Federal, eaa
maio ultimo;

N. 2.812, de 15, ideai de 98$860
'L'he Rio de Janeiro City Improvements
Limited, de fornecimentos no corrente
anno;

N. 2.899, de 19, idem de 5:448$230
a Augusto de Moraes, pelo fornecimento
te comedorias em maio ultimo;

INe. 3.173 e 3.199, de 8 e 10, idem dà
t5i5$ e 132:207$761 a D. Monteiro
.a; Comp., e Barbosa, Albuquerque
ea Comp. e outros, respectivamente, por.
fornecimentos no corrente anno;

N. 13.316, de 19 do corrente, idem de
45:833$331, folha de gratificação do
inez de junho do pessoal encarregado
no serviço de prophylaxia contra a vaa
viola;

tal. 3.317, da mesma data, idem de
1:84%565, folha de gratificação por,
substituição a Alfredo lachado Coima
rães Filha e outros, em fevereiro 4
março ultimes;

N. 3.320, de 20, distribuição do crea
dito do 10:980$ a diversa delegacias
fiecaes nos Estados, por conta da vera
ha 21';

ia. 3.341, de 21, pagamento dê
45. :439$534 a Fred.. Figner e outros, de
fornecimentos aeitos no corrente anuo;

N. 3.347, da mesma data, idem, dà
7:652$628 a Ormindo Rocha, de despea
eas eftfectuadas pelo mesmo em junhe
ultimo;

N. 3.378, de 22, idem de 16:112$, fda
lhas do mez de junho do pessoal supea
rior e subalterno da Commissão Sanita
ria Federal no Istado do Rio. 	 .

iMinisterio da Marinha — !avisos:
N. 1.963, de i5 de junho ultimo, dis-§

tribuição do credito de 7248200 á Delea
'guia Fiscal na Paraná, por conta das
warbas 17 4 e 25';

N. 2.027. de 18, idem de 10:000a•
idem no Rio Grande do Norte, idem da
;verba 12';

lia. 2.037, da mesma data, idem dà
10:0008, idem, em Santa Catherine, idem
'da mesma verba;

N. 2.080, idem de 841$, idem no Paa
rama idem da verba 21';

(Na 2.319., de 9 do corrente, idem da
d:500$, idem no Rio Grande do Sul,
idem da verba 20';

,N. 2.508, de 23, pagamento de raia
:666$666 a Imprensa Naval, de fornea

cimentos no corrente anuo.
O Tribunal ordenou o registro klos ai.4

ludidos pagamentos e distribuiçaa
creditos.

N. 2.272, de 6 do corrente, dietria
buição do credito de 10:721/300,a Dalea
guia Fiscal no Espia" Santo, por C0114
ta do que foi alerto pelo decreto
mero 11.097, de 15 de mapao ultimada --as.	 .1

O Tribunal mandou devolver o processo
ao Theshro para a necessaria classifi-
cação da despçza.

Ministerip da Viação e Obras Publia
tas — Avisos:

N. 2.1a_8, de Ls.a de junho, pagamento
de 19:6a5a659 a Manoel Assoa por ser-
aiços prestaasos nó corrente anuo;

N. 2.412, de 2 do corrente, idem de
280$500 a 'Manoel Braga, de trabalhos
executados em proveito da Inspectoria
Federal das Estradas, em junho ultimo;

Ns. 2.649 e 2.650, do 21, idem de
12:776$ e 18:236$ a Castro de Almeida

Cama- e outros, respectivamente, de
fornecimentos em junho á Repartição de
!Aguas e Obras Publicas.:

Ordenou-se o registro.,
Nada mais havendo a tratar. ?) Ste

presidente deu por findos .os trabalhos à
designou o dia 30 do corrente para 8
aeguinte sessão ordineria-

UPS.D1INTO	 IsIINISTEt0 PItt-SIDÉKTO
Do TRIBUNAL.

,	 Dia a I de kilo_ dQ 192a
°Meios f

" Sr. ministro das Relações Exteriores:1
N. 1.965 — Para que. este Tribunal

possa deliberar sobre o aviso n. 304,
desse ministerioade 30 de junho proximo.
findo, solicitando pagamento da quantia
de 15:000$, ouro, ao enviado extraordia
nario e ministro plenipotenciario Sra
Cyro de Azevedo, de ajuda de custo para
regresso ao Brasil, por ter sido aposenm
lado, rogo, de conformidade com despaa
cho de sessão de 26 do corrente, se digne
V. Ex'. providenciar no sentido de
;serem prestadas informações, em face
do regulamento annexo ao decreto nua
mero 14.057, de 11 de fevereiro de 1921);
afim de se poder fazer o ealoulo da anua
'cicia despeza.

Reitero a V. Ex. os meus prolestua
de alta estima e distincta consideraçãoa

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.957 — Cabe-me communicar 4

V. Ex., para os fins convenientes, que
-este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo á isenção de direitos
pretendida pela Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande para os inaa
teriaes constantes da relação, em dupli-
cata, ajlhexa ao mesmo processo, impora
tados da Inglaterra pelos vapores Nonn
mouthshire, Phidias, Dryclen e Plutarcle,
e destinados aos serviços de custeio da
dita estrada, foi de parecer, em sessad
de 28 do corrente, que o alludido mate-i
rial está sujeito á taxa reduzida de 6 To:
ad valorem, com exclusão da graxa, que
não gana de reduceão.

Reitero a V. Ex. os protestos de mia
nlia elevada estima g distineta considea
ração.

N. 1.958 --a Cabe-me communicar ã
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo á isenção de direitos
pretendida pela Companhia Assucareira
de Macela': para quatro caixas contendo
carretas de ferro, completas, para cona
dileção de canna, importadas de Nova
York, pelo valor inglez Grecian Prince,
foi de parecer, em sessão de 28 do cora
rente, que não Ode ser concedida a isena
(Ao solicitada, visto não se comprehender
o material no a 27 do art. 424 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.
• Reitero,a V. Ex. os protestos de mie
nha elevada estima e distincta considea
ração.

N. 1.059 aa. Calje-me communicar à
na..` p.aaa os fins convenientes, que

este Tribunal, tendo presentes os douã
inclusos processos, relativos ás isençõee
de direitos pretendidos pelos jornaes .1!
Federação e A Tribuna, que se publieaM
nos Estados do Rio Grande do Sul e de
S. Paulo, para 20.333 e 20.604 kilos de -
papel commum para impressão de jor-
na), importados de Gothemburgo e Nova
York, pelos vapores Annie Johnson e Ta-1
pcdoz, foi de parecer, em sessão de 28 de
corrente, que podem ser concedidas aa
isenções selicitadas, nos termos do ara
tigo 4' da lei n. 3.631, de 31 de dezembrel,
de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-4
relia elevada estima e distincta conside-,
ração.	 41

N. 1.960 — Cabe-mo communicar. N
V. Ex., para os fins convenientes; que
este Tribuna!, tendo presentes os dous
inclusos processos, relativos ás isenções dà
direitos pretendidas por F. L. de Souza
a pelo Governo do Estado de Alagoas,
para os materiaes constantes das relaa
eões, cai duplicata, annexas aos mes-ç
mos processos, importados de Nova
Work, pelo vapor stuglez Gregorg, pehe
primeiro dos pretendentes, e a ser ima
portado para o serviço da Nova Emprezal
de Luz Electrica pelo segundo, foi de
parecer, em sessão de 28 do correntea
que não podem ser concedidas as iaena
ções solicitadas, e por não se tratar de
material destinado á primeira installaa
vão da ernpreza acima indicada.

Reitero a V. Ex. os protestos de maa
liba elevada estima e distincta considea4
ração.

1.961.aaa Cabe-me communiear
V. Ex., para os fins convenientes, (1114
este Tribunal, toledo presentes os dous
inclusos processos, relativos ás isenções
de direitos_ pretendidas por Francisco
Moita ,k Irmão, proprietarios da usina
de assucar denominada «Poço .Gordo
situada no municipio de Campos, Estadot
do Rio de Janeiro, e por Pereira Carneiro}
fa Comp. Limitada (Companhia Coma
mercio o Navegação), hera os materiaeS
constantes das relações, em duplicata;
annexas aos mesmos processos, impor-4
lados de Nova-York e de Glasgow,
vapores Chicago Bridge e Tintoretto, foi
de parecer, em sessão de 28 do corrente
teu, que podem ser concedidas as mena
cionadas isenções.

Reitero a V. Ex.- os protestos de mia
nha elevada ceiam' e distincta considea
ração a

N. 1.962 aa-- Cabe-me aommunicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal..tendo presente o incluso;
processo, relativo á isenção de direitoa
pretendida por D. Carmen Lima Cavala
canta inventariante do espolio de Ar-.
thur Siqueira Cavalcanti, proprietariat
do engenho central denominado «Usina
Perirosa», no Estado de Pernambucoa
para duas caixas contendo correias ima
permeaveis para machinas, importadasl
de Nova York pelo vapor inglez S. S.
Hubert, foi de parecer, em sessão de 281
do corrente, que o alludido material estai
sujeito á taxa 4 % cul valorem.

Reitero a V. Ex. os protestoe lla int4
nha elevada estima g distincta considaa
ração:

N. 1.903 a- Rogo a V. Ex. se digrata
providenciar afim de que seja restai
tolda, pelo Thesauro Nacional, a Vilted
Bôas 84 Comp. a qiiantia de 200$„ cona
stante do incluso conhecimento da The.4
souraria Geral sob o n. 5, de 2 de p.a
neiro deste anuo visto não ter sido a aia
ludida firma, a preferida na cocurrencial
havida para o fornecimento de artigas.
ido exp_ediente a este Tribunala
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Appellw;ão
N. 804 — Rio de Janeiro — Relator.

Sr. ministro Pairo Mibielli; revisores, os Sra.k-
ministros Sebastião de LarerJa e Viveiros de
Castro: apuellante. o procnrador da Repu-1
bliea: appellados. a	 Federal e Pedro
Julio do Naseirueuto.—Negon-ae provimento
a appellaesio. contra os votos dos Srs. mi-
nistros Viveiros de Castro, Ilermenegilda do
Barros e alliniz Barreto.

Presidencia. do Se. ministro Cuituarão21
Natal.	 assa••

lAggravo de pelão
N. 2.819 — Distrieto Federal — Relato"

Sr. ministro Ilermenegildo do 13arros; a,era.
Bromberg traeizer & Comp.; agra-

vada. D. Maria Rodrignes de Freitas.—Dcw.:0 •
provimento ao aggravo, unailimeseente.

Presidencia do Sr. ministro Cuiniaraea
Natal.	 .

Aufiravas de inslilbiiento	 •

João Mendes;
N . e . 817—aaezig,griapsea—utelleslaGt.ocit:,i

aggravado, Consta atino Gregos'. sa. — Deu-se
provimento ao aggra.vo- para, refa tua.ndo-se;
o despacho aggravado, ordenar que pau seja?
recebida, a appellaçao, unaninteraente^a.	a-as)

Presideneia do Sr. ministro Cluikaeã
Natal.

N. 2.818- Bahia Relator, o gr. raiois't`o'
Edmundo Lins; aggravatite, Altreido gattos;rt
aeeravados, Alberto Magalhães &
Negou-se provimento ao aggravo, ir/animo. .
mente.

Presideneia do Sr. ministro Clamaram
Natal.	 •sete '-

Ca ïtct 1esitmuo1atY1
•

N. 2.808 — Rio de Janeiro — Relator, o St')
ministro Pedro do,- Santos ; suppileante, Bra-
zilino Pinto dos Santos •, supplicada, D. Maria
.Vgliét Pereira. —Julgou-sê improcedente a
carta testee,anhavel. unanimemente.

Praia:Jata:ia d . ) Sr. ministro illnimarãeS

•

,
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Reitero a V. Ex. os protestos de mi-,
nha elevada estima o conaicieração.

N. 1..964 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o pedido constante
do aviso do alinisterio da Guerra n. 925,
de 16 deste níez, relativo á distribuição,
á Directoria Geral de Contabilidadado
mesmo ministerio, da quantia de réis
347 :657$536, destinada a despezas ur-
gentes de material, á conta do erudito
aberto pelo decreto n. 13.452, de 29 de
janeiro de 1919, rogo, de conformidade
com o despacho proferido em sessão de
26 do corrente, se digne V. Ex. se pro-
nunciar quanto á neeassidade da descen-
tralização da alludida importancia, na
fôrma do art. 32 da lei n. 746, de 20 de
dezembro de 1900.

Reitero a V. Ex. os protestos de
nha elevada estima e distincta consi-4
&ração.

N. 1.960 — Cabe-me communicar a
,V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo de novo presente o
incluso processo, encaminhado com o
aviso n. 101, de 26 de abril ultimo, desse
ministerio, consultando si pôde ser.
aberto um credito de 22:9008, para oe-
correr ao pagamento do premio a que se
jelgam com direito Vicente dos Santoe
Caneca & Comp., por terem construido"
com madeira do paiz um cutter, denomia
nado Batelão n. 2, movido a vela e ara
queando 229,18 toneladas de desloca/nens
ao, resolveu, em sessão de 23 do corrente
responder negativamente á consulta
porque o n. III do art. 162 da lei nu-
mero 3.451, de 8 de janeiro de 1918, ga-
rante aos contructores de navios nos por-
tos da Republica premios de 100$ e 150$
por tonelada, mas não autoriza o Governo
a abrir ereditos para pagamento desses
premies, 11C111 consigna verba para tal
fim, devendo, nessas condições, o Poder
Executivo aguardar a decretação das
verbas necessariae. como exige o art. 9e
da lei n. 126 13, de 21 de novembro de
1892.

Não altera a situação o facto de ser o
pagamento devido em virtude de con-
tracto; porque mesmo nessa hypothese

necessaria a consignação da verba na
lei de orçamento, conforme expressa-
mente exige o art. 100 da lei a, 3.232,
de 5 de janeiro de 1917.

Reitero a V. Ex. os Ille115 protestos
de elevada estima e mui distineta consi-
deração.
• N. 1.970 — Para que este Tribunal
possa reSólver sobre o aviso n. 1.821,
de 31 de maio ultimo, do alinisterio dos
Negocies da Marinha, solicitando provi-
dencias no sentido de serem distribuidas
á Directoria Geral de Contabilidade do
mesmo ministerio, afim de attender
despezas de caracter urgente de prompto
pagamento, as importancias ,das quotas
— Material — das verbas do orçamento
do corrente anno, no total de 1.232 :000$,
rogo, de conformidade com o despacho
earoierido em sessrt0 di 28 do corrente
me:, se digne V. Ex. providenciar
afina de que o Thesouro Nacional diga
sobre a colmei-Aonde da distribuição dos
ereclOos. na fôrma aa art. 32 da lei nu-
mero 957, de 30 de dezembro de 1902.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distirieta consisa
&ração.

— Sr. ministro da Agricultura, tn-
dustria e Commercio:

N. 1.956 — Cabe-me communicar-
voe, para os fins convenientes, que este

Tribunal, tendo presentes os vossos avia
sos ns. 1.700 e 1701, de 4 de maio • ula
timo, consultando novamente sobre a lea
galidade da abertura dos credites de:,
42:000$, destinado ao pagamento da sub-
venção a que fez jus, em 1919, Sesastria
Dias Maciel, por ter construido uma es.e
trada de rodagem entre Sant'Anna dos
Patos e Carmo de Paranaby-ba, no Estudo
de Minas Geraes, e de 42:512$, desta-.
nado a occorrer ao pagamento da suba
venção a que tem direito a Prefeitura
Municipal de Catanduva, Estado de Sao
Paulo, por ter construido 21 kilometuoa
o 256 metros de estrada de rodagem
Para transporte de passageiros e car-
gas por meio de automoveis entre as eia
dados de Catanduva e Itajuby, no rea
ferido Estado, resolveu, em sessão de 26
do corrente, responder que os alludidos
credites não podem ser legalmente aber-
tos á conta do exercício de 1919, em face
do dispositivo do art. 42 da vigente lei
da Receita, nem á conta do exercicio de
1920, porque, no disposto no art. 28,
a. V, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1920, não se acha comprehendida a• aua
torização para abertura de credito,

n•••nn••n••

EXPEDIENTD DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia 31 de "alho de 1920	 •.

•Wfieiosa:

Sr. director da Despeza Publica dia
Thesouro Nacional'

N. 1.951 — Passo ás vossas mãos,
para os fins 'convenientes, a inclusa fo-
lha de gratificação Por substituições, na
importancia de 130$, a "que teem direito
os servenes delia constantes, por terem
funecionado como continues no mez de
julho hoje 'findo, devendo a respectiva
despeza correr á conta da verba 32',
Substituições», do orçamento do Minis-

terio da Fazenda para o exercício de
1920.

N. 1.966 — Transmittindo-vos o in-
«luso processo de divida de exereicies
findos, na importancia de 1:0708129,
proveniente de gratifilação addicional
que deixou de receber no período de-
fornido de 1915 a 1017, inclusive, o ma-
chinista da Estrada de Ferro Central do
Brasil Ilufino Pandolf, cabe-me coma
municar-vos, para os fins convenientes,
que este Tribunal nada poderá resolver,
por emquanto, visto resentir-se o pro-
cesso do despacho do Exmo. Sr. Minis-
tro dos Negocies da Fazenda, ordenando
o respectivo pagamento..

N. 1.068 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que os mutilo" deste
Tribunal . Drs. Antonio dos Passos Mi-
randa e Francisco Tbonvpson ;Flores.,
continuam a exercer "Interinamente os
.cargos de ministros.

— Sr. gerente da Companhia Tele-
phoniea :
_ N. 1.967 — Solicito-vos as neeessaa
rias providencias no sentido de ser in-
stallado um apparelho telephonico nu
predio situado á Praia de Icaralty latu-o
mero 1'11, no Estado do Rio de.Jaileiro,
resideneia do Sr. auditor deste
nal, Dr. Antonio dos Passes Miranda as
mandar desligar o apasueelho	 •Ipa-
nema 19 ,1.6.1 	•	 •

• 1

ri-
._ DIARIO DOSIRIBUIL,LESk.-

.,. Supremo TribttlIAT Federãi:14
N..	 '52 4 sessão, em 31 de Julhe de 1920 .......4

a ••••
1Presidencia dos Srs. ministros fferminio do

pinto Santo e Guimarães Mital -- lyocuraw,
dor geral da Republica, q Si'. ministra J.
Pires e Albuquerque

r

A's 12 horas e 30 minutos abriu-se
são, achando-se presentes os Sra. ministros

1

Cuimarães Natal, Pedro 1.44, Godofeedoi
Cunha, Leoni Ramos, Muniz Barrete, Pedro
alibielli, Sebastião de Lacerda. Viveiros der
Castro. João Mondes, &Unindo Lins, Ikr:\
menegildo do Barros e Peara dos Santos. ¡

Deixou de comparecer o &. ministro]
André Cavalcanti, vice-presidente, que se ene'
contra em gozo de licença.

aiFoi lida e approvada a acta da suas) an-1
tenor e despachado todo o expediente sobre o.'t
mesa.

Q Sr. presidente subinetten ao Egrezio .,iTribunal os requerimentos de Bento de Car-,
alho e Souza Junior, De. Francisco cie Paula

e Oiticica. Junior e da S. Paulo Northee
Railwad Company pedindo preferencia, res-
pectivamente, para os julgamentos das appe.l.
lações eiveis; ns. 3.269, 3.400 e 3.113, sendo
indeferi:los o primeiro o o ultime, unanime-
mente o o segundo, contra os votos des Srs':•
ministros Pedro Lesse, Codofredo Cunha á
Leoni Ramos.
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A: pellaçdes eiveis

N. 1.157 — Districto Federal — (Sobre em-
bargos) — Helator, o Sr. ministro liermene-
gil lo de Barros '• revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Godofredo Cunha; embar-
gentes, os Drs. Gabriel e Ismael Dias daSilva;

*embargaria, a Fazenda Nacional. — Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Pedro Lesse.
N. 1.875 — District° Federal — (Sobre em-

bargos) Relator, o Sr. ministro Pedro doe
Santos ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse e Godofredo Cunha ; ernbargante, a
Companhia Sul America; embargados, D. Ge-
noveva Clara Junqueira Netto e outros.—
Foram despresados os embargos, contra es
votos dos Srs. ministros Pedro Lesse, Go-
dofredo Cunha, liermenegildo de Barros,
Edmundo Lins e Pedro Mibielli.

N. 1.928 — District° Federal — Rolator,
o Sr. ministro Ilermenegildo de Barros ; re-
visores. os Srs. ministros Leoni Ramos e
Muuiz Barreto ; 1° appellante, o Juizo Federal
da 2° Vara ; 2° appollante, a União Federal;
appellados, Araujo Freitas & Comp.—Negou-se
provimento ás appellações contra o voto do
Sr. ministro Muna Barreto.

Impedidos os ers. ministros Guimarães Natal
e Godofredo Cunha.

N. 2.403 — Amazonas — (Sobre embargos)
Relator, 'o Sr. ministro Pedro Lesse ; reviso-
res, os Srs. ministros Ilertuenegildo do Bar-
ros e Goiofredo Cunha ; embargarite, a União
Federal; embargados Jorge Daut &Sobrinho.
— Foram recebidos os embargos, contra os
votos doe Srs. ministros Pedro Lesse, João
Mendes, Edmundo Lins, Leoni Ramos e Gui-
marees Natal.

N. 2.450 — Districto Federal — (Sebre em-
bargos). Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros liermenegildo de
Barros e Godofredo Cunha ; embargante. a
União Federal ; embargados, o Dr. Francisco
Gonçalves Campos e sua mulher. — Foram re-
jeitados os embargos contra o voto do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

Os Srs. ministros Hermenegildo de Barros e
Pedro dos Santos declararam que opinavam
para que em conclusão, ao accórdeo se dis-
sesse «restituir a posse das terras» em vez de
«restituir as terras».

Impedido, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que, tendo servido do procurador geral da
Republica ad-hoc o Sr. ministro Muniz Bar-
reto.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

homologação de sentença estrangeira
N. 762 — Portugal — Relator, o Sr. miei

aistroJ,eoni liamos; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro elibielle o Sebastião de Lacerda
requerepte, D. Adelaide dos Santos Dias.—
Negou-se a homologação requerida, unanime-
mente. •

Prosidencia do Sr. ministro Guimarães
1Na tal

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45 mi-
nutos.

No impedimento do sub secretario, o chefe
de senão, Theophilo Gonçalves Pereira.

Appellaçôes eiveis
N. 3.819 — Districto Federal— Appellante,

Companhia Nacional de Seguros sobre Vidros
e Accidentes; appellada, a tient° Federal.

N. 3.817—Districto Fedetel—Appollantes,
§.° o Juizo Federal da 1' Vara, 2° a União Fe-
deral; appellados, Correia Irmão & Comp.

N. 3.816 — Distrieto Federal—Appellantes,
4° o Juizo Federal da 1° Vara, 2° a União Fe-
deral; appellada, Compagnie Sud-Atlanti-
que.

N. 3.815 — Districto Federal — Appellan-
tes: 1° o Juizo Federal da 1 4 Vara, 2° a União
Federal; appellado, Joaquim José de Oliveira
Guimarães Junior.

~lb
Audiencia em 31 de julho de 1920

JUIZ SEMA.NARIO, O EXMO. SR. MINISTRO JOAO

MUDES DE ALMEIDA JUNIOR

Foram publicados os seguintes accórdlos:
, ConfUcto de jurisdicção

N. 485 — District° Federal — Suscitante,
a S. Paulo Northern Railroad Company: en-
tre os juizes da 2e Vara Federal do District°
Federal e de direito da Comarca de Arara-
quere, em S. Paulo.—Desprezaram-se os em-
bargos.

Aggratos de Petição
N. 2.782 — Pernambuco — Aggravante,

The Pernambuco Tramway and Power Com-
pany Limited; aggravecia, a Fazenda do Es-
tado.—Negou-se provimento ao ageravo.

N. 2.789 — Districto Fe lerei — Aggravan-
tes, Renedicto Silva e outros; aggravada, a
União Federal. —Negou-se provimento ao re-
curso.

N. 2.716 — Rio Grande do Norte — Aggra-
vantes, Olyinpio Tavaree & Comp.: aggrava-
da, a Fazenda Nacional. — Negou se provi-
mento ao aggravo.

Agravo de instrumento
N. 2.80e — Paraná — Ageravante. a So-

de-lade Anonyma Serrarias Reunidas Malufe;
aggravados, Joaquim Antonio de Miranda e
outros. —Não se conheceu do aggravo.

Appellação citei
N. 2.300 — Districto Federal — Appellan-

te, Francisco Aurelio Brigido; appellada, a
União Federal. — Deu-se provimento á appel-
lação.

P.E( Immumos
Compareceu o a n ivogado Dr. Olympio Cara

valho e disse que, por parte de José Aftonso,
nos autos do recurso extraordinario n. 1.102,
lançou os recorridos e embargados D. Ilita
Diniz Marques. D. Maria de Nazareth Marques
Souto Mayer, Theophilo Marques Filho, Alonso
Marques Ferreira, Benjamin Franklin Mar-
ques Ferreira, José Theophilo Marques Fer-
reira, D. Escolastica Diniz Marques, Dr. Fre-
derico Alvares da Silva, D. Luiza Diniz
Marques, D. Estella Diniz Marques Forreira,
Idillio Marques Ferreira, Georgina Diniz Mar-
ques, Floriano Marques Ferreira, D. Alda
Diniz Marques— do prazo que lhes foi assigua-
do para dizerem sobre os documentos juntos
pelo embargante, com a sustentação de em-
bargos.

Apregoados, não compareceram, sendo de-.
ferido.

Compareceu mais o advogado Dr. Arthur
Quadros Collares Moreira, por parte dos seus
constituintes Alves Junior & Comp., no re-

*curse) extraorilinario 1.843 e requereu que,
sob pregão, fosse lançado o, prazo assignado
atis iccorrentes Azevcdis Almeida & Comp.,
n,tt aediencia de 17 de 'j̀ ulho, para verem pas-
sar & julgado o venerando accérdão que
gão admiteiu o recurso. Apregueloe i g19
parectram, seirdo egst122,

•
•

Compareceu, finalmente o advogado Dr.'
Cesar da Cunha e por parte do Dr. Antonio
Matheus da Silva Ferreira, assignou ao muni-
eipio de Salvador, Estado da Bebia, o preze
da lei para vir ver passar em julgado o vene-
rando accerdão que deu provimento ao ag,gra-
vo n. 2.781, interposto de despacho que de-
negou a penhora nos bens e rendas da Em-
preza Municipal de Gaz e Electricidade per-
tencente ao mesmo municipio, e requereu que.
sob pregão se tivesse por assignado o prazo
com a sancção das penas legaes.

Apregoado, não compareceu, sendo deferi-
do.—No impedimento do sub-secretario, o
chefe de secção, Theophilo Gonçalves Pereira.

arte de AppellaçãO

Sessão da Terceira Caiara, em 31 de julho
de 1920

PREstoENcta DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO DE

sk PEREIRA — SECRETARIO, O AMA NUENSE DR.
CLO VIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desernbargadorm
Edmundo Rego e Angra de Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmente,
procurador geral do District° Federal.,

JULGAMENTOS

habeas-corpus
N. 3.435 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Dr. Alniachio
Diniz em favor do paciente Godofredo
Araujo.— Denegada a ordem, unanimemente

N. 3.436 — Relator, o Sr. desembargado
Angra de Oliveira; paciente, Alfredo liodrie
gues.— Converteram em diligencia, unanie
meu-rente.

N, 3.438 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente, Cicero Ramos dc
Lyra.— Denegada a ordem, unanimemente.

N. 3.440 — Relatei . , o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, o Dr. Edgard
Llmoeiro eis favor do paciente Hiato Teije.
— Denegada a ordem, unanimemen.e:

N. 3.4j — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Fernando Corrêa,
— Julgaram prejucLeedo, unanimemente.

N. 3.442 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante e paciente,
Alipio Marques Gonealves.— Converteram x,
juieamento em diligencia, unanimemente.

Appellação crime
N. 3.798 — Appellante, Joaquim Ferreira,

appellada, a Justiça.— Confirmada, unanime-
mente.

N. 3.817-11elator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Carlos Joa-
quim de Oliveira; appellada, a Justiça .—Con-
firmada, unanimemEntO.

N. 3.885—Relator, o Sr. Machado Guima-
rães; appell&nte, Aracy Lago ou biappe. Bati
Caxi Noá; appellada, a Justiça.— Confirmado,
contra o voto do desembargador Edmundo
Rego, que prastliii o julgamento no impedie
mento do presidente.

N. 4.285 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanto, Rosa ou Hesita.
Zibelberg; appellado, Muri Reich.--e Deram
provimento, unanimemente..

EM MESA

Recurso crime
I". 63,3,,

COM DIA

Appellações crimei
N0. 4.080, 4.086, 4.214, 4.265. 4.292, 4.301,

4.316, 4.324, 4.328, 4.337, 4.342, 4.319, 4.407,
4417, 4.432, 4.156, 4.480, 3.972, 4.263, 4.279,
4.294, 4.360, 4.398, 4.1401, /4Alk91 1 )1242 144.3;?)
4440, 4,443 C 44795

• '4,1;Tos QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA
Ás PARTES

•
Aggravo de petição

N. 2.761 — Capital Federal — Aggravante,.
Benjamin Francisco Rocha; aggravada, Com-
panhia Angle Sul-Americana.

Recurso extraordinario	 ti, •
F. 1.339 — S. Paulo — Recorfente, Ose-ar

BaRtista da Goete; recorridos, Nemer Btlujadi
ÇPrelPe

• •	 ••
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ACCél4D;i0s PUBLICADOS

Asellações

4.073, 4.t41, 4.163, 1.318 o 4.305.

Crime
Ns. 4.277, 4.27, 4.268. 4.2i9. 4.337, 1.414,

4.270, 4..121., 4.396, 4.162, 3.689, 3.778, 3,9k8,

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira vraça, com o prazo de 20 dia.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara lo Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o paesente edital de pri-
meira praça, com o prazo de vinte dias. vi .
:em ou della tiverem conhecimento, que o
porteiro dos auclitorios deste juizo ha do tra-
zer a publico prego do venda e arrematação
a quem nade dér a moior lanço lance offere-
cer acima da avaliaçao, no dia 2 de agosto
prox,ino futuro, ás 19 horas, logo depois da
iudiencia que S3 realizará nesse dia, á por-
ta da sala das audiencias deste Juizo, á ave-
nida Rio Branco n. 911, os bens que foram
penhora.dce a José Luiz Drinionond, na acção
SZeculiVa que lhe inove o Banco do Credito
floal de Minas Geraes, cujos bens sao os se-
guintes: Terreno á rua Costa Lobo n. 18, me-
dindo de frente 10 metros por 37 metros de
axteusào. E' fechado na tante por folhas de
:indo e portão de madeira e ao lado p r muro
io tijolos, ficando ao lado diraito tio p,.edio
abaixo descripto. Aos Ui -km desse terreno
1.Xistern quatro pequenas construeções: Pre-
dio assobradado á rua Cova Lobo n. 18, ten-
do na frente duas janelas e tinia porta ao
entro, com escada de chne.nto; sua coastru-

aça° é de pedra, cal e tijolos, feitio da clialet,
tendo na frente um pequeno jardim fichado
aor cerca de rua , eira. E' dividi lo eSSS3 pre-
aio, internamente. em tres quita Is,	 sa-
las e cozinha e water-clo ge. Todos o3 contmo-
los são forrados e assoalha los, excepto a co-
zinha que é ei-entada e ladrilaatta. O jaredio
ora deseripto acha-se em perfeito estada de
conservação e mede de frente 5 ,4 ;79 por
11°1 ,28 de comprimento, existindo aos fundos
um pequeno quintal que dá frente Colo as ca-
sinhas abaixo eseriptas: A%enila cora qt.atrO
casinhas, construida ao fundo do predio ajam
descripto, coas-rua], de paira, cal o tii das,
tendo cada unta do frenta poria e lattella,
sendo todas cobertas de tolhas fra . icezas. São
divididas essas casinhas, internamente, cada
unia, em um quarto, duas salas, casinha,
trater-elose o tanque para lavagens, Sell 10 os
commodos assoalhados e pinta es. Mede essa
avenida, com as quatro casinha,,, 16 e ,05 por
10'2 ,10 de largura, incluindo a pequena área
existentes aos fundos. Essa avenida, que é
construida aos fundos do predio á rua Costa
Lobo ti. 18, é de construeçio recente, cujo
turno, predia assobradado e avenida coin as
quatro casinhas foram avaLados em trinta
contos de réis (30:00):000). E, assim, serão
arrematados por quem mais der e maior lan-
ce offecorer acima dascriptos. E, para que
chegue a noticia a todos os Interessa : 1os, man-
dei lavrar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e atfixado no togar ;io cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do il.o de
Janeiro, aos 7 de julho de MJ. E eu, Alfre-
do P. Barbosa, °selava°, o subscrevi.— Ituae
de Souza Martins.	 (3. aa8).

Juizo Federal da Segunda Vara

De 20 praça com o prazo de oito dias e o aba-
timento de 10 V.,

O Dr. Octavio lielly,juiz federal da 2' Para
Jo Districto Federal.

Faço saber aos que o presante edital de 2.
praça com o prazo de oito -dias - virem, ou

dele noticia tiverem, que, no dia 2 de agosto
proximo, (is treze horas, no edificia do Su-
premo Tribunal Federal á Avenida Rio Branca
TI. 241, o pnrtairo dos auditoria .: ha do trazer
a publico pregai, do venda e arreinataçao, a
quem mais dér e ntaior lanço otTerecer acima
da quantia de novecentos inil réis (900a), a
quanto ficou roduzido o preço da avaliação
depois do abatimento legal de 10 aa, a quarta
parte do predita e respectivo terreno á rua
Honorio u. 205, na estação do Todos os Santos,
penhorado pela Fazenda Nacional no exécutivcI
fiscal que move a Agostinho flo.lrigues como
successor de Joaquim de Paiva Azevedo. Predio
terreo, cm niá.o estado do conservação, cora
duas .janellas do frente e entrada ao lado,
dividido em sala, dons quartos e cosinha acia
atentada, sendo aqueles comrnodos forrados
o assoalhados; tem instalação electrica e
um pequeno jardim d'a frente com gradil
de madeira; é coberto de telhas fran-
cozas o sua construcção é de pedra, cal
e tijollos. O terreno é proprio e mede do
frente onze metros, e de fundos sessenta o
doas metros. A quarta parte dessas immoveis,
foi avaliada em um conto de réis et:0008000a.
E quem na mesma quizer lançar, deverá com-
parecer no dia, hora o togar designados. Si
nesta ainda, não houver quem as arremate,
irão á terceira praça com o mesmo intervalo
de oito dias o segundo abatimento cio 10 %, e,
neste caso, será arrematada pelo maior preço
que fôr otTerocido, sem que em hypothese ai-
guina soja permittida acção de nulidade por
lesão de qualquer especie, tudo de accerdo
com os arts. 273 e 283 do decreto n. 8a8; de
11 de outubro de 1890. E para que chegue ao
conhecimento de todos passaram-se este e
mais dous de igual tear, que o porteiro dos
auditorios, publicará o affixará. no Jogar do
costume, lavrando as competentes certidões.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 20 de julho de 1920. E eu, Ilemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão, que o sub-
screvo. — Uetavio Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara 1

Dc primeira paça, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2 Vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
P praça, com o prazo de nove dias, virem ou
-dello tiOtit3i3 tiverem que, no dia 2 de agosto
proxiino, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 211, o porteiro dos auditorios lia de
trazer a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço offeracer
acima da avaliação, os bens abaixo descriatos,
penhorados pela Fazenda Nacional, tio ex-
ecutivo fiscal que move a Antonio Vinhas ex-
socio da firma José Fernandes & Vinhas,
os quaes se acham á rua Dr. Bulhões nu-
mera 38:—Uma machina registradora aNa-
tionala n. 1.642.737, tamanho pequeno
o funccionando perfeitamente, avaliada em
cento e cincoenta mil réis (150300J); um
cofre á prova de fogo, em bom estado
sob n. 252, avaliado em trezentos mil raia
(300$000). Importando toda a avaliação-em
quatrocentos e cincoenta mil reis (#50$00)). E
quem nos mesmos quiser lançar, deverá com-
parecer no dia, hora e togar designados.
E, não havendo licitantes pelo preço • da avaa-
Ilação, voltarão os bens á. praça com o inter-
valo de oito dias e o abatimento de 10 'a,);
se nesta ainda não houver quem os arre-
mate, irão á terceira praça cora o mesmo
intervallo de oito dias e segundo abatimeaao
de 10 %, e, neste caso, serão arreatados
pelo maior preço que for ofterecido, sem atic.
em hypothe.se alguma seja 'rematada ta.el.o'
co iludida& por lesão de qualquer espane,
tudo ale aceôrdo coai os artig,l's .27e 283 do.

' dccreto o. 815, de '11 .d outubro.•

E, para que chegue ao

• 

conlieçamcnto de
tolos, passaram-se este e mais 1.1.1 ns l igual
tear, que o porteiro dos a.aditatice publicará e
affixará no legar do c.a-sane, lavrando as'
competentes certidões. Pado e pasaado nosta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e um da
julho do 1920. E eu, IleMeterio José Pereira.
Guimarftea, cscrivão, que sitbscreN:o.„-_--Octarà •

Juizo Federal cia Segúnila VAI -mi '2

CX. segunda vaça etnri, b 2irorõ i1 otiM
dios. ç. o abatimento de 1.0.

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara do Districto Federal, elc,j

Faço saber aos que o presente edital.
de segunda praça, com o prazo de oito
dias virem ou dele noticia tiverem.
que, no dia 12 de agosto paoximo, ás lia
horas, no edifício tio Supremo Tribunal'
Federal, á avenida Rio Branco u 211, ta
porteiro dos auditorios ha de trazer á!
publico prégão de venda e arrematação:
a quem mais der e mair lãnço offere-
cer acima da quantia da seiscentos e
trinta mil réis (630000), a quanto ficou
reduzido o preço da avaliação depois do
abatiment0 legal de 10 0/0, o cofre da
ferro abaixo decripto, penhoead,o pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal qui
move ao Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro, o qual se encontra á rua Ganem;
Camara n. 21. — Cofre de ferro a pro-
va de fasto ,sob n. 570 rani a repeciivr
peanha c cru perfeito eslado de• conser-
vação avaliado em set acentos mil réi:
(70 .0a000) - qUein nO ine511 1.0 TnOvt'l qui-
zer lançar, deverá roinparei . er no dia
hora e togar designados. Si msia ainda
não houver quem o arremata. irá á ter-
ceira praça com o mesmo inlorvallo
oito dias e segundo abatimento de 10 e,/,,
e neste caso será o dita corra arrema-
tado pelo maior preço que for offera-
eido. sem que em bypotliese alguma se-
ja permittida acção da inanida& por ia-
são de qualquer espada, tudo da aceita-
do cem os aias. 25 e 283, do decreta
n. 858, de 11 de outubro de 1890. F.
para que chegue ao Gonhe lemento da
lodos passaram-se este e mais (bus da
igual teór, que o porteiro doa audilarioa
publicará e 'affixará no togar do costuma.
lavrando as competentes vertitiõaa. 1- 111 -
d0 e passado nesta cidade do lio oba Ja-•
[-miro, aos 3e . do julho i lu 19e0.
tHemeterio José Pereira (iniillarãe*, es-
crivão , que	 subscrevi,	 Oelorio
Kelly.

Cdrte de Appellação

l Faço publico que oa julgamentos da")
appellações-crimes ias. ti ppellana
te alanoal de Souza Massa, apatetada a
Fazenda Munit ipal ; 4 .310, a ppellante
Antonio Macliadn Cot ta, tiniwilt, da a ra-:
acuda Mim ia ipa 1 ; . 321, a [meliante João.
Leandro (1onçalvas, appellada a J tisno.

appellante Fr:incisai) da Bocha
•iaerreira,appallatla a Fazenda Municipal;

4.337,	 appallante	 Viclarino da Cosia
• Pinto, a apelada a Fazenda aluna: ipa I;

4 .3 ladeappallartle ;fo ge Ahralião, appel-
latia a Ju.-fi.i;a appallard e a Jus-I
tít.:a par s n-!1 promotor, appia lado Alfre- .

• do de Araujo; 1.417, appellanta Antouial
S: antes, appellada	 Je.-ejaa;



•
•
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appellante a Justiça, appellacla Ant.onia
dos Santos; 4.456. appellante Antonio
remendes da Cunha, appellada a Justi-
ça; 4.480, appellante Rita Corrêa da
;Cunha Moreira, appellada a Justiça;

appellantes J. Philomeno Gomes
• 4. Comp., appellada a Fazenda Munici-

pal:' 4.263, appellante Manoel Coelho da
Silva ou Manoel Carvalho da Silva, ap-
'nellada a Fazenda Municipal; 4.279,-
appellantes Pinheiro & Comp., appella-
da a Fazenda Municipal; 4.294, appel-
tante .Edward Johnsen, appellada a Jus-
tiça; 4.360, appellante Luiz Duarte, ap-
paliada a JMtiça; appellante Norberta
Mitonio Ferreira, appellada a Justiça;
4.406, appellante Antonio Pedro, appel-
lada a Justiça; 4.416, appellante Lau-
ldelina Maria da Conceição, appellada a
Justiça; 4.422, appellante João de Sou-
za, appellada a Justiça; 4.433, appel-
tante Dr. Flavio José Pareta, apPellada
a Justiça; 4.440, appellante Antonio
Ferreira Borges appellada a Justiça,
4.443, appellante D. Elisa Carrão de
Moura Carijó, ai-Incitada a Justiça; 4.479
appellante Christian° Augusto Franco,
appellada a Justiça; 4.080, appellante
Ismael Pereira, appellada a Fazenda
Municipal; 4.086, appellantes Fernan-
des & Braga, appellada a Fazenda Mu-
nicipal; 4.407, 1° appellante Quintino
Bayião, 20 appellante a Justiça, appel-
ad,os os mesmos; 4.214, appellante José
Augusto de Miranda, appellada a Fa-
zenda Municipal; 4.265, appellante José
Augusto Costa & Alexandre Costa, ap-
peitada a Fazonda Municipal; 4.304, ap-
pellante Maria Lopes da Cunha Maciei-
ra. appellada a Fazenda Municipal, se-
rão effectuados na proxima sessão da 3°
'Camara, no dia 4 de agosto, ás 11 ho-
ras da manhã ou nas seguintes. Seere-
laria da (Arte de Appellação, 31 de ju-
lho de 1920. — No impedimento do se-r
cretario e do official, o amanuense
covis loW Baptista,

• •	 •	 •
• •

Largados, José Maria Rodrigues Garcia t)
flodrigues & Pereira.
. Secretaria da Córte de Appellação, em
31 de julho de 1920. Official, Cieero
Arpião Caldeira Braat.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 3' praça, cora o prazo de oito dias e
abatimento de 20 para venda e
arrematação cios predios sitos á rua
do Rezende ns. 33 e 3:i, parteiKentes
ao- espolio do finco Anselmo.- Bódri-
gaes Pouzada, na Pirata abaixo

- O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da r Vara de Orphãos
Ausentes do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo de oito dias
abatimento de 20 .% virem, ou deite no-
ticia tiverein, que no dia 10 do mez 'de
agosto, logo após a audieneia deste Juizo
que terá togar ás 13 horas no edifieio
do Forum., á rua dos Invalides n 152, o
.porteiro dos auditorios deste Juizo trará,
a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais dér e offerecer acima
da avaliação os immoveis abaixo per-
tencentes ao espolio do finado Anselmo
Rodrigues Pouzada, de quem é inventa-
riante Emitia de Jesus Tavares Pouzada.
Avaliação: Predio de sobrado á rua do
Bunda n. 33, de feitio de platibanda,
tendo na frente do pavimento terreo
tres portas, sendo unia para o sobrado
e no sobrado ires portas sobre saccadas.
Construcção deRedra, cal e tijolos, por-
tadas de cantaria /e coberto de telhas
.francezas. 'Mede de largura na frente
hm,30 e de cumprimento 21m,60. O pa-
vimento thrreo é aberto em ;axmazem
cimentado e forrado; em stguida tem
um telheiro proprio para officina, me-
dindo de comprimento 26m,10 e termi-
nando pm !ponta hguda. O paVime,nto
superior divide-se em cominados para
familia. Está em regular estado de con-
servação e é edificado em toda área do
terreno. Avaliado cai 60:000$, que com
o abatimento legal de 20 Vr, fica redu-
eido em 48:0008000. Predio de sobrado
á rua do Rezende n. 35, de feitio de
plalibanda, tendo no frente do pavimeri-
to terreo, ires portas, sendo uma para o
sobrado que tambep tern ires portas se-
bre saceadas. Construeção de pedra, oal
e tijolos, portadas de cantaria e coberto
de telhas franceies. afecte de largura na
frente 5m,30 e de comprimento 21m,60.
O pavimento terreo é aberto em arma-,
rielp cimentado e forrado; em seguida
tem um telheiro praprio para officina,
medindo de comprimento 23,10, termi-
nando em ponta aguda. O pavimento
superior é dividido em comi-rodos para
familia. Está em regnlar estado de con-
servação e é edificado em toda área do
terreno. Avaliado em GO:000$, que com
n abatimento legal de 20 c/c, fica redu-
zido em 48:0008000. Total das avalia-
çeos com os respectivos abatimentos,
96:0008000. A praça foi requerida pela
inventariante do espolio e é feita a di-
nheiro á vista . ou com fiador idoneo que
.garanta •o Juizo. E para que chegue ao
conhecimento de quem possa interessar
Passaram-se este e mais deus de igual
teer para serem affixadas no togar do
nos.tume, publicados na imprensa e tras-
lado para os autos. Dado e passado nesta
chiado do Rio de Janeiro, aos 31 de ju-
lho de 1920. Eu, Renato Gomes de Cam-

Os, escrivão, subscrevi. — AI! reci'o de
Almeidtz Ititssell. Confere. Cópia. ---i
'cojl  escrivão, Armando beite A"ogueira,

•pserevente jtrameatado.	 Ma25.),

•

Jelizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Valencia de Custodio Borges &
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communisuo
credores da (alteada cle Custodio Borges &
Comp., que a asserabléa foi adiada pára o dia
25 de agosto proximo futuro, ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 3à de julho de 1920. — Pelo
escrivão, José da Silva Lisbba. 	 (4.112)

Juizo de Direito Oa Primeira Var£
CiVel

De c2tc-oo, com o prazo de 20 dias, aos ia.
teressados na fallocia de Luiz N. Seheini-
kman, na fõrma zibáixo
O Dr. Flarninio Barbosa de Itemnde, juiz

de direito da Primeira Vara Civel do Districto
Fedo:•al, etc.:

Faz saber que por parte de. Luiz Bonch
lhe foi dirigida uma petiçio acompAliada do
documentos, pedindo para justificar uni cre-
dito na fallencia de Luiz N. Scheirnkinan, afira
de ser classificado. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de 20
dias, pelo teôr do qual ficam citados os inp'
teressados na fallencia de Luiz N. Scheim:-
kman, para sciencia do pedido que faz
Boneh, afim de ser classificado como credor
chirographario da mesma fallençia, pela qúan-
tia do 22:000S, por notas promissorias e uU)
documento, o apresentarem dentro deSso.
prazo as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. E para constar, se passaram este o
outros de igual tear, que serão publicados o
afixados na fóraia da lei. Dado e passado
nesta cidade do ílio de Janeiro, aos vinte e
nove de julho de mil novecentos o vinte. Eu,
Bartlett James, escrivão. o subscrevi.—Fla-
mini° Barbosa de Rezende (Está conforme).—
Pelo escrivão, José da Silva. Lisbócz.

(4.091)
_—

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fatencia de Bernardo 13roiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jaines canil-anuiu aos
credores da fallencia de Bernardo Brollo 8:
Comp. que a assembléa foi adiada para o dia.
9 de agosto proximo futuro, ás 13 horas. Rio
do Janeiro, 28 de julho de 1020.— Pelo escri-
vão, José da Silva Lislnia.	 (4.066)

guizo de 'Direito dá Primeira Vara
Civel

Fallencia de C. A. Torres & Comp.,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de C. A. Tor-
res & Comp.. que a asseinbléa foi adia-
da para o dia 3 de agosto proximo fu-
turo. Rio de Janeiro, 29 de julho de
1920. — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 (4.135)1

Juizo, de Direito da Segündá Vara
,	 Civel

allencia de Taranto & Comp.
ANISO AOS INTERESSADOS	

7

O major Barros communica aos inter
essados da fallencia do Taranto Comp.
que foi adiada a assembléa para o dia 10 de
agosto proximo ás 14 horas. Rio, 24 de julho
de 1920. r- O escrivão, Jose Candido de
Barros, -

•

, Côrte de Appellação

• Faço publico que, pelo Exmcr. Sr.,
desembargador presidente da Côrte de

lAp.pellação, foram convocadas as Cama-
. ras para, reunidas, no dia 5 de agosto
proximo vindouro, ás 13 horas, julga-

' rem os feitos já annuneiados e adiados
na ultima sessão das mesmas Cariaras,

• realizada no dia 29 do corrente mez, e
• rnale: os seguintes: embargos infringen-

tes n. 479, embargante, Luiz Carlos
.Grecailialgh .; embargada, Prefeitura Mu-
nicipal; embargos de nullidade: nume-
Los 2.695. emhargante, Mi guel Jorge:, em-
bargado, Dr. Carlos Saraiva de Caravel-
li; 2.855, embargante, Mametala A I taYa;
embargado, Mario da Silva Nazareth;
3.226, embargante, Vicente Cinffo; em-
harsado. Humberto Izzo; 3.308, embai.,

• irite, Dr. Luiz Lopes Domingues; em-
bai gado, José Antonio de Souza Lima

'Junior; 3.388, embargante, Francisco
Naria• Trotta; embargado, Joaquim Fer-
reira Marques; 3.445, embargante, Dr.
tAvolino de Assis Andrade; embargada,• p. Elisa Martins salgado; 3.469„ em-
bargante, Manoel Esteves Bragança, ia-

m‘entariarde e testamenteiro do espolio da
Ninada D. Adelaide Augusta de Atinei&

n FDrito: embargado, Dr. Daniel Lacé Bran-
dão; 3.578, enibargantes, Ama,rieo de*

! tekbreu Short e sua mulher; eu ardo,
tArsenio Pereira; 3.582, entargante,
0-050 Antonio de Oliveira; embargada.
.V. Carlota Rodrigues Pinheiro"; ttr:639,

-eMbargante, Manoel Moreno Castro;
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pavoneia de C. Guimarães & Comp.
De publicação de sentença na fôrma abaixo

O doutor Luiz Augusto de Samnaio Vianna
juizdo direito da 3° Vara eivai nesta Distri-?
cto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de publica-
ção virem, ou dele conhecimento tenham
eme em actos de rehabilitaçâo dos commer-
ciantes Oscar Pragana e Francisco Lourenço
do Mattos, sodas da firma C. Guirnaráee 8z
Comp., depois do preenchidas as forinaleia-
des legaes, proferi a sentença do tèor se-
guinte: Vistos etc. Julgo por sentença relia-
bilitados os supplicantes Oscar Pragana o
Francisco Lourenço do Mattos, unicos sodas
responsaveis da firma C. Guimarães & Comp.
á vista da nenhuma oposição havida da sen-
tença de 0.11 o do parecer do Dr. cura-
dor das Massas a fl. 28. Publique-se por
editaes e façam-se as communicações ta-
pes. Custas na farina da lei. Rio, 28 de julho
do 1920. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
E para os fins de direito, mandei publicar a
dita sentença nos termos do artigo 147, da lei
n. 2.021 de dezembro do 4008. Dado e pas-
sado nesta, ciiade	 ca.Rio de Janeiro, a
de julho do 1920.—Eu, Manoel Estan Mau
Cr . z Galeão, escrivão o subscrevi.—Lnia A.
de Sampaio Vianna.	 (1.10a,)

Fallencia de Caldag Sobrinho & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, major Barros, comiam-
nica aos credores da fallencia de Caldas
sobrinho & Companhia, que se acham
em cartono, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accórdo com os §§ 5° e a•
do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. os quaes são do teAr
eegninte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco_diae, os creditas incluidos naquel—
las relações poderão ser impuenadoe,
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação. § 6.° A impugnação
terá dirigida ao juiz por meio de rooue-
rimento instruido com documontos. jus-
tificações ou outras provas. Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 1920. — O es-
crivo, José Candido de Barros. 	 (.

(1.127).

Civel
Da citaçao com o preso de 10 dias, na fdruta)

abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de Di-

reito da 2a Vara Civel do Districto Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem,
corno por parte de Francisco Carvalho da
Cruz, ex-syndico da fallencia de Lopes & San-
tos, foi requerida a sua prestação de conta;
com a citaçao, com o praso de 10 dias, aoa
interessados para dentro daquele praso apre-
sentarem as impugnações que entenierem
sobre as contas apresentadas de con formida-
de com o art. 71 da lei n. 2.021 de 1008.
E para constar passaram-se este e ontro q de
igual tear que será publicado pela imprensa.
Dado o passado nesta Capital Federal aos :10
do julho de 1920. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, subscrevi. Antonio Patilino da Silva.
Confere, José Candido de Barros. 	 (3.032)

Juizo de Direito da Segunda 'vara
Civei

Juízo de- Direito datI---	 01M/cito dàe. • 	-
Tereeir4 4.411 immoVe/

nx> frteCu

ránditc-fruir:/rgikirttnnyi.-----r"
AVISO AOS CREDORES

De publicaçéio de sentença, que declarou aberta
a fallencia dos negociantes R. de Brottas
6. Comp., estabelecidos com fabrica da
caixas de papelão, á rua do Senado n. 63,
nesta cidade, na fdrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna, juta

de direito da 3° Vara Civel desta Capital Fee
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem;
que a requerimento do Dr. João Jorge Paulo
Proença, devidamente instruido, o depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi de.
charada aberta a fallencia dos negociante
R. Broux & Cogite., estabelecidos com fabrica,
de caixas de papeio á. rua do Senado n. 63,
nesta cidade,por sentença deste juizo de 28 de
julho de 1920, ás 12 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 30 de maio da
1020. Foi nomeado syndico o credor Dr. João
Jorge Paulo Prgaça, ficando os credores da
dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo do 15 dias, apresen-
tarem ao synclico a declaração de seus cala
ditos, acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam 03 referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 30 de agosto
de 1920, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Forma desta cidade, á rua dos In validos
n. 152, tudo nos termos dos arfs. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.021, do
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 29 de julho do
1020. Eu, Manoel Estanislau Crauz Gaivão,
escrivão, o subscrevi.—Luie ilugnsto de Saia-
paio Vianna.	 (1.105.)

Juizo de Direito dá Terdeill Vátà
Civel

Fallencia de Vieira & Ozoria
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão, communica aos
credores da fallencia do Vieira & Ozorio
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações
de accardo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro do 1908, os
(puas são do tear seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos na-
quelas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será dirie
aida. ao juiz, por meio de requerimento in-
struido com documentos,justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920.
— Pelo escrivão, o escrevente juramentado,
!Uno.

Yuizo de Direitcoivdeal Terceira Vafti.

De 1' praça com o prazo dc O dia9
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viannti,

juiz de diroito da 3' Vara Civel neste Distrieto
Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital de ia praça
com o prazo de 21 dias virem ou della coe
ntecimento tenham, que, findo o ditoearazo
no dia 2 de agosto, proximo futuro, logo alam

audiencia deste juizo que será. ás 13 horas,
o porteiro dos anditorics João Nunes dos Re/a,
a porta do Forum, alma dos Itrailidoson. 152,
trará á publico pregão de venda*o arrema-
tação paras/ir arrematado par aquele que
maior lanço offerecer sobre sua avaliação o

0

(1.111)

. Int 1~f~
o ypothecari

▪

 o que o Banco da Laaiito r o do Commerclo do Brasil, Inove á
phael José da Silva Lima e Vai a praçá"

para a solução do dito executivo bypothecario;
a saber : Predio assobradado sito á rua Bailoge Petropolis n. 97, antigo 11 B., frognezia'
do Espirito Santo, edifiçado em centro de
terreno, dividido na fruta por baldrame e
pilastras do cantaria, gradil o dons portões
de ferro, tendo na fachada tns meZzanin0a;
gradeados na parte correspondente ao porão
Tio é habitavel o na parto assobradada iras.
Janelas do saccada com grade do ferroa,
portadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas francezas. Entrada principal 49,
lado esquerdo com escada de cantaria, Var.,
randa ladrilhada, guarnecida com grade de
forro, abrigada por alpendre. Na face lateral
esquerda tem o predio cinco portas que dei-
tam para a varanda, tres janellas de peitoril
e uma de sa,ccada, consistindo ás divieões em
commodos para familia, forrados ó assoalha-
dos e dependencias ladrilhadas. O predio moda
de frente 840 por 27 .),10 de fundos, medindo
O terreno sujeito ao anus hypothecario nos
termos da es.riptura publica constante dos
autos, de fronte 11 metros por 11 metros de
fundos, confrontando pela direita com muro e
parede lateral do predio confinante o pela es-e
guarda e fundos em counnum com terreno
que suppomos ser do propriedade do exe-
cutado. A construcção é de pedra, cal e ti-,
jolos, carecendo do reparos. Avaliado o dito
predio com o seu terreno em 60:000a. Assim
convido a todos os pretendentes a compare-
cerem no referido logar, dia o hora para se
realizar a praça. E para que chegue a noticia
a todos mandou paseai este e mais dous do
igual tear que serão aublicadog pela imprensa
e um deles atfixado mio logar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 7 de julho do 1020. Eco, João Bap-
tista Fiêllo, escrevente juramentado, o oscsovi
no impedimento occasionál do escrivão.—Luir.
A. de Sitinpao Vianaa. Rio de Janeiro, '7 do
julho de 1920. —João Baptista 11Nlà. (3.650):
aia•	 • ea e."

Juizo de Direita dá Qtgfifti Vg_d.
divel

Fallencia da Companhia FaIgo rrifica-
Cruzeiro •

AVISO ÁOS INTERESSAn
-

'Aviso aos interesasdos na fallenéiá da,
Companhia "Frigorifica Cruzeiro, que se
acham em cartorio durante cinco dias.
uns autos de reivindicação eni quo é •
reivindicante Carlos lossetti, constru-1
ator das obras da companhia, para Geou--
testarem ou alegarem o que Vende-.;
rem. nio de Janeiro, 31 de julho. do
1920. — O'èsorivão, DailO Teixeira. da

•-	 t
,9.131)_;'Cunha.)

_	 .

Juízo- 'dá QU"artá PÉeferia Civel- -
Estão se habilitando no eartorio mio Dr'.4

So/fierl de Albuquerque, oficial privativa da.
Registro Civil das freguezias de Lagoa o Cava'
as pessoas abaixo declaradas o que o mesmo
torna publico, de accardo com a lei : Matbias
Barbosa e Maria Augusta da Silva; Antonio
Maria Lopes e Maria do Jesus ; Victor Tobias
e Sebastiana dos Santos Lopes ; José the;
S n ntos Tavares e Sebastiana cio Nascimento;
Antonio Julio Silvestre e Aurora Teixeira Coaa'

; José Martins de Oliveira Guimarães e
Joanna ipselle; Antonio Cardoso Pereira 5•4*.
Eva *da Gloria Neves; Joaquim Moutinheiro
e Isabel Sucupira.

Séde do Juizo da i' Fretaria eive!: Tiro tl,
Janeiro, 27 do julho de 1920.-1) 	 dal
flesistr	 4,o7fteri	 egattaaeratee.:7''
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raie este subscreve, os liehs --Fran~t1,-latrfffi-1 -7.,atir--15$:- uniO estante
pçáhorados por Antonio Garcia da Cruz dita com poria de vidro, por aos; orna

1)à.vid Guedes de carvalho e Souza . secretária de correr, estylo umerieanas.,
por 250a; uma peite de tigre para cen-aasignados, avaliadores nomeados e af- tro de sala. por 2008; urna cama de

firmados no forma da lei, e em cumpri- ferro. esmaltaria para casal, por 280$:mento do mandado do Exmo. Dr.. um serviço de electr.° plata para lava-juiz de direito da comarca de Ignassir, todo, composto de jarro, bacia, porta-
por precatoria do senhor juiz da 5^ l'i'e- escovas, porta-pó de arroz, saboneteiro
toria Civel do Districto Federal, na exe- e dons pequenos 'Vasos para perfumes,
(arção de David Guedes de Carvalho e por 300$; um porta-pó de arroz de crys-Souza, nos dirigimos a Merity, distri- tal com tampa de prata, por 30$; uma
elo do municipio de Iguassú, Estado do caixinha de ebano para joias com in-
Rio de Janeiro, ahi, avaliaMos os bens erustaçõe:s de prata, por 150$; uni porta-penhorados, e. constantes da descripção,

alfinetes de prata, por 40$; um porta-ria forma abaixo: 1^, oito lotes de ter-
joias de dita, por 150$; um alieno) comrenos na rua Bittencourt. coma é co-
moldura de prata para toilette, por 50$;nhecida no local, na margem esquerda da
uma escova de rosto com cabo de prata.estação de Merity, medindo 11111,50 cadu
por 25.9; um guarda-roupa de peroba.lote, que damos o valor do 100 a cada
plote, importando os oito lotes em réis por 180$; uni guarda roupa com espelho

8008000; 2', uma casa formato chalet biseaute, por 2208; um cabide de cancha
assqbradada com um pequeno alpendre, para centro. por 10$; uma mesa elastiva

canella ciree, por 508; um buffet cre-duas janellas na fachada, e porta de en-
Irada ao lado, com sala, quarto, cozinha, dance com tampo de ~more, por 2508;
e um corredor, frontal, coberta de te- um etagere com .wpelho biseaute, por
lhas formato franeez. e medindo 4m.69 130$: uma crystaleira, por 60$; seis ea-
por 6m,15, a qual está construida no (leiras com assento do palha e encosta
primeiro lote, a qual avaliamos em de madeira. por 608; urna cadeira de
8008000; 3', outra casa :ormato de pia- me, por 158; uma mesa de pinho com
tibanda, por acabar, e que tem a facha- uma gaveta, por 58; um guarda-comida
da voltada para o fundo dos terrenos, e de canella com tela de arame, por 108;
assoalhada, com alpendre ao lado, fres Unia cantoneira de dita para parede, por
¡alienas de testada, medindo enn,70 X 1P8000. Importando a avaliação em
x gm,25 de fundos, duas salas, dous 2:700$, base para a arrematação e vaequartos e cozinha em um puxado ao á praça para pagamento do pedido, jus.
lado: sendo que o eonpo é de unia VOZ ros: e custas da dita acção. Quem, puis,
de tijolo e o puxado de frontal tudo quizer arrematar compareça neste Juiza
coberto de telhas francezas a qual da- no dia e hora indicados. E. para que
mos o valor de 2:2O0$000; 4', bem- chegue ao conhecimento de todos os ia-feitorias — Um poço empedrado a Mressados, mandei passar o presente.
cimentado, tendo uma escada de rerro que será affikado no togar do costume
interna, para limpeza em perfeito es- e publicado pela imprensa, na forma da.
tado que avaliamos em 1008000. Um lei. Dado e passado nesta cidade do Ria
pomar constando de 100 pés de enxer- de Janeiro. 5' Preteria Civel. CIII 3 ,0 de
tos e eavallos para enxertos, avaliado julho de 1920. E eu, José Cyrillo Castex,em 1008000. Importa a Presente avalia- escrivão, o subscrevo.—Abelardo Buenoção, em 4:000000. Nada mais havendo
a avaliarmos, damos por finda a pre- de Carvalho,	 (4.133).

sente avaliação e lavramos este laudo
que vae assignado. Nova Iguassú. 9 de
julho de 1920. — João Ferreira Coval-
canti: — Joaquim Christovão Alves da
Silra. E puem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia, :hora
e legar acima declarados. E para
constar e chegar ao conhecimento de
lodos, mandei passar o presente e mais
dous de igual teôr que serão oublieados
e affixados na forma da lei. Dado e
passado, nesta Capital Fbrieral. em 30 de
j ulho de 1920. Eu, Pedro Ferreira do
Serrado, escrivão, o subscrevi. — Abe-
fardo Bueno de Carvalho. •

(4.120):

citação, com o prazo de 60 >8,„,a..0
ausente Ferdenando Albertazzi, na -
Ina abaixo.
O doutor SylVi0 Martins Teixeira, juiz

• supplente, em exercem, da 5 ['retorta
E i ve!, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação virem, ou deite noticias
tiverem, que pelos senhores Lino
companhia me foi dirigida a petição do
teôr e forma seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz da 5' Pretoria eivai. Lino & Com-
panhia, tendo requerido a este juizo a
pitaeão de Ferdinando Albertazzi, para
Os termos de urna acção ordinaria, con-
forme a petição junta, e, não sendo en-
contrado o supplirado para ser pessoal-
mente citado, Veem requerer a V. Ex.
se digne admittil-os a justificar a ali,-
sencia do mesmo supplicado e ordenar
a designação de dia e hora para depo-
rem as tl,esternunlias abaixo arroladas, e
expedirem editaes de citação. Esperam
deferimento. Rio de Janeiro, 20 de maio
de 1920.—Cid 'arrume. (Estava devida-
mente sellada.) Testemunhas: Francis-
co Vieira -de Ma'cedo, ,.ua do Catteto
n. 33; João Magalhãos Costa. rua Botafogo
n. 7. Na qual proferi o seguinte despa-
cho: Justifique. Rio, 21-5-920. — S.
111. Teixeira. Designo o dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas. Rio. 24 d,e maio de
1920. -- O escrivão interino, Aprigio
Caldas.. Justificada a ausencia proferi a
Seguinte sentença: Julo par sentença
a justificação de ausencia de Ferdina.n-
do Albertazzi e mando que se •xpe-
çam editaes de citação, por sessenta
dias, na forma requerida. Custas pelos
justificantes. Rio, 29 de maio de 1920.

Sylvio Martins Teixeira. Em virtude
da petição, despacho e sentença .neste
transcriptos, cito ao ausente Ferdinando
Albertazzi para, findo o prazo de sessen-
ta dias, na primeira audiencia. após o
referido prazo. vir-se-lho protr.r uma
acção ordinaria pela quantia de reis
1:8038000, o ver assignar-se-lhe o pra-
to logal para contestação sob pena do
evelia. As audiencias deste juizo, que
'uncciona á rua Fonseca Telles n. 26,

Christ.oviio, icem togar ás terças e
„ extas-feira, ao meio dia. E para coas-
' e e chegar ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente e mais dous
de igual teôr, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dedo e pas-

• sad.à nesta Capital Federal, aos 29 de
maio de 192.0. Eu, Aprigio Caldas, escri-
vão i,pterino, o escrevi e assigno.—Apri-
pio Caldas. Sylvio Martins Teixeira.
Está conforme. — O escrivão interino,
4origio Caldas.

JUIZO ria Quinta Pxetoria Civei
DP 'primeira praça com o prazo de pinte

dias, para venda e arrematação dos
bens im.moveis penhorados por Anto-
nio Gtarcia do Cruz a David Guedes de
Carvalho dc Souza, na fórum abaixo:
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho.

juiz da 5" Pretoria eivai, nesta Capital
Federal, etc.:

Em saber a todos que o presente
edital de 1' praça com o pruri de 20
'dias virem ou della noticia tiverem*
que no dia 24 de agosto do corrente
anno, o porteiro dos -auditorios deste
juizo, depois da audieneia do estello %ás
!portas da casa á rua Fonseca n. 26, São
Ohristovão, trará a publico prgão' de
Veada e arremataçà'o, a quem mais dér•

ri'saior lanço offereCer acima da ava-
C'ação enir poder o cartorio •;lo escrivÃo• ••	 •	 •

Juizo aa Setima Pretoria Civel
Pe segunda praça, com o prazo de oito

dias e abatimento de 10 % sobre o
preço da avaliação para venda e ar-
rematação de ton terreno, na Estrada
Velha da Paruva, dentro do qual existe
uma casa de pão a pique, penhorado a
Antonio Carneiro da Rocha, por An-
tonio Joaquim de Souza Botafogo, no
executivo por nota prOntiSSOria,
que contendem, na fárma abaixo: •

De praça, com o prazo de dez dias
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da Quinta Pretoria eivai do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça. com o prazo de 10 dias virem.
.que no dia 13 de agosto proximo, ás 12
horas,' no pretorio, rua Fonseca n. 26,
o irespectivo porteiro trará • a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais der sobre a avaliação. os bens
abaixo 'deseriptos, penhorados a Oscar
Loup, na acção executiva que lhe move
Maria. Clara dos Santos Carreira, cujos
bons 'se acham á rua do Mattoso nu-
ioro 108 A, e são os seguintes: uni por-
ta • chapeos de peroba com espelho bi-
salde, waliado por • 50$; um banco de
dita com braços, por 10$; uru sofá e
duas cadeirasode palha,.com capas, por
leo& unk mesa lieimal de. CP,Z110

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-
tora Civil do Districto Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital de
Juizo da Quinta Pretoria Civel 2' praça com o prazo de oito dias e aba-.

tjmento de 10 % virem que no dia 10.
do mez de agosto proximo futuro, após
a audiencia do estylo, que terá togar ás
12 1/2 horas, no predio n. 41, á rua José
dos Reis, na estação do Engenho de Den-
tro, onde funcciona este juizo, o ("ciai
de justiça que estiver servindo de por-
teiro, trará a publico, 'Sob prégão de
venda e arrematação a quem mais dér

maior lance offerecer acima da ava-
l iação, e feito o abatimento legal. os bens
deseriptos e avaliados no laudo abaixo
transeripto: Laudo de avaliação — NÓS
abaixo asignados, avaliadores privativos
das pretorias do Disteieto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares.,
juiz da 7' Preteria Civel, e a requeri-,
mento de Antonio Joaquim de Souza Bo-
tafogo, procçOaemos á avaliação dos bens
penhorados, a Antonio . Carneiro da Ro-
era, no, executivo por Itol.ag prfinisti.
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rias, que lhe move O requerente. Os re-
feridos bens constam de um terreno, na

.Estrada VeLa da Pavuna, e dentro do
qual existe uma casa de páo a piqua;
comparecendo ao local verificamos que
o citado terreno é triangular e tem as se-
guintes dimensões: 100m,00 de testada
pela Es.:ada Velha da Pavuna, a contar
do merco que divide o mesmo terreno
col. as terras do Engenho da Rainha;
150m,00, pouco mais ou menos, pela li-
nha dos fundos que acompanha a estrada
alli existente, em terras do já citado En-
genho da Rainha, indo terminar além do
corrego que atravessa os terrenos e, sahe,
em linha recta a encontrar o ponto do
referencia na Estrada Velha da Pavuna,
de modo a ficar dentro do terreno pe-
nhorado a casa existente. A casa é ter-
rea e muito baixa, construida de pão a
pique e coberta com telhas de canal o
parte de zinco, dividida em commodos
para moradia, tudo em mão estado do
conservação. Em vista do local onde se
acham situados, avaliados o terreno em
2:0008000 (dous contos de rés) e a casa
em 5008000 (quinhentos mil réis). Im-
porta, pois, a presente avaliação no total
de 2:5008000 (dous contos o quinhentos
mil réis). Ria de Janeiro, 28 de junho de
1920. — João Ferreira Cavalcanti.
Delio Guaraná de Barros. (Estava le-
galmente senado). E feito o abatimento
legal serão os referidos bens levados á
2' praça pela quantia de 2:2508001) (dous
contos duzentos e cincoenta mil réis).
E quem os mesmos bens quizer arre-
matar, compareça no dia, hora e togar
acima designadas, sciente de que a praça

'66 será effectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador fcloneo por tres dias. E,
para que chegue ao conhechnento de to-
dos, mandou passar o presente edital,
que será affixado no togar do costume e
publicado na imprensa, na fôrma ua. lei.
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920. Eu,
Raul Tavares do Araujo, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E, eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscre-
vi. — José Linhares.	 (4.124).

Juizo Federa/ do Estado do Rio de
Janeiro

De citação, com o prazo de 90 dias, na
'Orna abaixo

O Dr. Léon Roussoulieres, juiz fe-
deral da secção do Estado do Rio do
Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital,
com o prazo de 90 dias, virem, ou della
conhecimento tiveram que, por Nngib
Khaled e sua mulher, me foi dirigida a
petição do tear seguinte: aExnus. Sr.
Dr. Juiz federal — Dizem Nagib liha-
led e sua mulher Lydia Khaled, brasi-
leiros, proprietarios õ residentes no Rio
de Janeiro, á tua D. Luiza (hoje Cari-
ando Mendes n. 12: 1°, que são senho-
res e legitimos possuidores: a) das ter-
ras denominadas «fazendas do Sahy e
João Gago,. incluindo as terras ditas
4Foreiras dos Indiosa, situadas no mu-
rilcipio de Mangaratyba, comarca de An-
gra dos Reis, neste Estado; b) de terras
em Bomauccesso e Santa Barbara, limi-
trophes ás do Sahy e João Gago; c) das
ilhas Jurubahyba ou do Bandolim, Sa-
racura e Bernardas, situadas na bahia
de Itaeurussá, tambem no municipio de
Mangaratyba, neste Estado, como tudo
consta do seu titulo de propriedade
(doc. n. 1); 20, que essas terras, em cuja
posse mansa o incontroversa se teem
mantido os supplicantes, ,orçam por
cerca de dclus mil e duzentos alqueires
de dem :braças por 'cem e foram adqui-:

ridas por Graaiel Antonio Montebello,
em parodias, aos seguintes antepossui-
dores: a) a Antonio da Rosa Machado,
em 31 de maio de 1834 (doc. n. 2); b)1
ao mesmo, eip 2 de jullaa de 1831
(doc. n. 3); c) a José Maria Suzano e
.stia mulher em 11 de maio de 1838
(doc. n. 4); d) a João da Silva Torres
e sua mulher, cru 18 de maio de 1838
(doe. n. 5); e) a Antonio da Rosa Na..
cisado e sua mulher, em 19 de abril de
1839 (doc. n. a); f) a João Fernandes
Salvado e sua mulher, em 25 de feve-
reiro de 1840 (doc. n. 7); g) a Antonio
da Rosa Machado e sua mulher, em 27
de fevereiro de 1841 (doc. n. 8); h) a
Rosa Mariana de Jesus, viuva de José
tMaria Suzano, em 29 de dezembro de
1842 (doc. n. 9) i) a Francisco José aa
Mello, em 29 de maio de 1848 (doc.
n. 10); j) a Rosa Matianna de Jesus, em
27 de outubro de 1848 (doc. n. 11) h) a
Rolino José Pimenta, em 3 de janeiro de
1850 (doc. n. 12); 1) a José da Silva
Foutellas e sua mulher, em 15 de jua
nho de 1854 (doc. n. 13). Estas tarraa,
incluidas dentro dos limites alie lhes
traçam diversas das escripturas acima
indicadas, passaram successivamente ás
seguintes mãos: I, a João Francisco
Bondim e seus herdeiros, segundo in-
ventario processado cru 8 de maio de
1877 (doc. n. 14); II, a Carlos Antonio
Pimenta e seus herdeiros sendo que o
primeiro augmentou a propriedade de
um lote de terras cru Bomsuecesso o
outro em Santa Barbara, e houve da
herança do Dr. Manara Vieira de Aguiar
em 1870, as ilhas Jurubahyba. Bernar-
das e Saracura. Inventario ,de Carlos
Antonio Pimenta (doc. n. 15); 111, a Ma-
noel Moreira da Silva, que as vendeu,
da mesma fôrma que o fizeram os her-
deiros de Carlos Antonio Pimenta, ao
Dr. João Carneiro Pestana de Aguiar,
em 1890 (doc. n. .16); e a Manoel For-
nancles Barcellos, em 13 de novembro
de 1891 (doe. n. 17); IV, ao conde de
Leopoldina. em 15 de dezembro de 1891
(doc. n. 18): V, ao Banco da Brraal e
deste a Charles Paul Delforge, em 27 de
maio de 1893 (doe. n. 19); VIS de Char-
les Paul Delforge aos supplicantes, em
12 de abril de 1912 (doc. n. 1). Os sup-
plicantes adquiriram posteriormente por
compra: a) a parte de Manoel Fernan-
des Barcellos, em 23 de dezembro de
1918 (doc. n. 20); b) o áitio em «João
Gago) que pertenceu a João André Bo-
navia. em seguida a Antonio Gabriel
Montabello Rondine, finalmente a Xisto
Manoel Alves em 22 de abril de 1898
(doc. n. 21); c) um sitio em Bomsuc-
cesso, que pertenceu ao finado João Cli-
anaco Teixeira Rubião, eia 15 de agosto
de 1919 (doc. n. 22); d) um outro si-
tio em Bomsucesso, que pertenceu a
João Eloy da Silva Passos,- em 15 de
agosto de 1919 (doc. n. 23); e) um ter-
reno na «Praia Brava», que pertenceu a
Alfredo Teixeira Rubião, .em . 15 de
agosto de 1919 (doe. n. 24); '3°, que as
ditas terras não se acham demarcadas
'judicialmente; 4", que das ditas terras,
pequena parte contém hananaes, cafe-
zaes, pastos a a maior parte acha-se co-
berta de capoeiras), malta virgem. ENiS-
tem nessas terras algumas bensreitorias,
taes como: casa de morada, cocheira,
paiol, diversas casas de palha para co-
lonos e mais ires casas cobertas de ta-

varioS caminhos, diversas cercas
de arame, além das ruirias de um en ge-
nho e de velhas casas de morada; 5°,
que as terras do aSaliya e «João Gago»
princ i piam na proximidade do trilo 'a-
tro 90 da Estrada de Ferro Centrar do
Brasil, linha de Mangarataba, Ira praia.
ande existe,. em._ ama rocha, tisna 1;-ruz
tranda a pieão:que divide as terras Os

aupplicantes das doa herdeir0 da ft/titila •
lia KemoiviV, ele os guies fislIrktManoel Manai Cod o, Smis o de cpse (rã
supplicantes teem noticfa. Dessa crqk
corre o rumo na drfreção 'Sorte até ag.ponto mais alto da aterra do Mar, eity
linha divisoria com Santo Barbara fta
Bomsuccesso, segundo a aVivantaçao dts
rumo requerida pelo faltada° capit t
Jbsé Bento Suzano, em 30 de marca
1816 (doc. Ti. 25). laiss Santa Barbava ts
Bomsuccesso, volta-se o rumo na direi-,
cão Leste, até dividir com os demais
candominos nesses clpus sities.. Volveria
do o rumo aos pontos iniciaes de Sanaa
Barbara e Bomsuccesso, torna nova-
mente á direcção Norte, até attingir ao
ponto mais alto da Serra do Mar. Daisii
contorna a dita serra orientautto-sç éjui,
direcção Oeste, até se encontrú coni n
terras da fazenda dos endea, propr.
.dade bojo de Jayme N re de OliveibaS
seguindo dalli na direóção Suj, até chd'
gar a uma valia eittite na Serra a
Pouso Piaste. Dessa va la cOrre de no\ o
o rumo na direcção Oeste, até attlagir ã
estrada de S. João [Marcos, tendo por,
aatremo limite, nesse lado, ao Nara
ta, o rio das Aroeiras no seu per-
curso entre as tarras dos supnlidantes ki
as de Jayme Nobre de Oliveira e, em ada
guida, as terras do Dr. Francisco Gon-
çalves Monas. Tornando á valia acima
referida, continúa o rurao, direeaão Sul',
até á Praia Brava, onde se vao encora.
trai. com as terras de Jo5o Martins Silva;
INa vertente opposta, do lado do sacco
de Mangarataia, os supplicantes pos-
suem lambam no togar chamado Pouso
Triste, o antigo sitio Rolino, adquirido
em 1850 a Retino Joct Pimenta (doc.
n. 12) e mais dons lot s qUe pertence-,
ram a Fraticisco José a ello (doa. n. 10)1
terras essas que se limitam, de um lado,
com as de Manoel Moreira da ',Silva (as
cindes ~dem cento é vasta braças con-
tadas do ponto em que tern a sua di-
visa a fazenda chamada aCachneirinhaa).
e, de outro lado, com as terras de Hen-
rique Custodio; do lado .de baixo, com a
estrada de S. João Marcas, e, nos fura-
(los, com as terras do •Sahy», proprie-
dade dos supplicantes. Convém assina-
lar que se acham encravados nas terras
do aSahya pequenos sities, no togar de-
nominado aCarangolaa. occupados actual-
mente um, por Benedicto José Gonçal-
ves e seu condornino Manoel da Lima:
-,- outro, por Benedicto Coelho o Caitro
ainda, pelas orphris 'Anua e Alice
vier. Quanto ás terras de Santa B r-
hara que fazem divisa aos fundos das,
de «João Gago», teem, segundo cansai,
diversos condominos, doa quaes os sua-
plicantes Icem apenas noticia aorta da
João de Moraaa Macedo. As farras em
Bomsuacesso que ficam aos fundos das
de Santa Barbam Icem tambefn, cop.-

'forme suppoem os supplicantag, clivar-
sos condoininoa, dos quaes angoaa é ço-
nhecido Jayme Nobre de 011Vefra Que
comproti, em abril do anno pas 411 o, a
parte que Manoel Moreira da I Va e
sua mulher possuiam nesse sitio; a que
ião estando ainda demarcado o inunoval
par essa farm dasaripto, conforme já
disseram os supplicantes, e não lhes
tsonvindo continuar nessa sitslação que-
rem proceder á sua clernarcaçao judiciai,
additando desde logo queixa de turbaa
ção e esbulho contra os confrontante

• que usurpem terras e cortaria lenha a
inadeira indevidamente. Para esse file,
rearuerem a V. Ex. a citação de tcal s
os colkontantes nas aasendas da eSahya
e aalcii7r) Gagos; bem como de todos os
condominos em Bonsuccesso e Santa
Barbara,' constantas da relaaao ,junto, .a
qual fica fazendo, parte' iategranta da
prasente	 )Petiçaas	 eOmo a de seus.	 .-bem •
• •	 •

• •
•

•	 •	 •
•
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• succéssores e de quaesquer outros a
quere possa interessar esta acção, mari-
dos e mulheres quanto aos que forem
casados, citados o menores impuberea e
os interdictos nas pessoas de seus luto-
TeS e curadores, os pubaras tambem por
si. além do curador á lide, cuja nomea-
ção desde já é requerida, sendo feita por
mandado a citação dos que residirem no
Estado onde está situado o immovel e
expedindo-se editaes com o prazo de
noventa dias para os demais, bem como
para quaesquer outros interessados in-
certos, aos quaes será dado um curador
especial, para que venham todos á pri-
meira audiencia deste juizo que : e rea-
J i zar depois de concluidas as citações,
assistirem á propositura da acção, lou-
varem-se, com os supplicantes, em peri-
tos agrimensores e arbitradores que
:procedam á demarcação. abonarem-se
reciprocamente as despezas, verem as-
signar o prazo legal da contestação e
para acompanharem a acção em todos
es sous termos até final sentença e sua
execução, ficando tambem citados para
re.stituirem bons de qualquer natureza,
inclusive servidões indevidamente °o-
cupadas, com indemnização de frutos
anteriores e vindouros, tudo na fórma e
sob as penas da lei. Protesta-se por
todo o genero de provas admissiveis em
direito e cabiveis na especie, inquiri-
ções, depoimentos pessoaes e •custas,
romminada especialmente a pena do
art. Gel, paragrapbo unico do Codigo
Civil. Para o arfado da taxa judiciaria.
dá-sa á presente causa o valor de
30:00014000. Juntam para elucidação
sim esboço das terras demarcadas e P.
deferimento. Nithoroy, 17 de julho de
4920.—Saleador Pinto Junior. a (Estava
devidamente saltado) Nesta petição foi
proferido o seguinte despacho :—À ci-
tem-se. iNemeio curador aos menores c
Dr. Pedro Leoni Ramos. Nithoroy,17-6-20
—floussonlieres"›.—Ilelação dos coneron-
tantas e condominos cuja citação se
poda : Banedicto Coelho, no Sahy; Ma-
noel Marçal Coelho e sua mulher, con-
tfrontantas no ,Toão Gago. residentes á
rua S. Luiz Gonzaga n. 535 (Capital Fe-
deral) ; Jayme Nobre de Oliveira e sua
mulher, ausentes, com procuradores á
avenida Rio Branco n. 14, sobrado (Ca-
pital Federal); Anna o Alice Xavier,
e seus maridos, se casadas forem, mo-
radoras á rua S. Christovão n. 437 (Ca-
pital Federal); João de Moraes Macedo
e sua mulher, se casado far, morador na
estação do Realengo (Distrito Fe-

*	 deral) ; João Martins Silva e sua mu-
• Mar, se casado fôr, empregado na rua

Primeiro de Março n. 98 (Capital Fe-
derf.i) ; Manoel de Lima e seus filhos
menores, moradores no Sahy, municipal
de Madigaratiba; Benedicto José Goncal-
Nes e sua mulher, se casado fôr, mora-
alor em Mangaratiha; Henrique Custo-
dio e sua mulher, se casado fôr, mora-
'dor no Saco de Mangaratiba; Dr.- Fran-
eisco Gonçalves Moraes e sua mulher se
aasado fôr, em logar ignorado. Os de-
'mais confrontantes, por ventura exis-
tentes e desconhecidos dos supplicantes,
bem como os eondominos em Bomsuca
eesso e Santa Barbara, igualmente des.
'conhecidos e moradores em togares in-
pertos e não sabidos, serão citados por

• edital o que desde já se requer. Nithe-
trOY 17 de junho de 1920. — Salvador
Pinto Junior, advogado. (Estava devl-
mente senado) — E lendo os sugt

plicantes justificado e deduzido em sua,
rpeticão ao começo transcripta, akol pra-
iforida a decisão seguinte: — TProtada
a justificação. Espeçam-se os, editaes
na fórma requerida pelo prazo de no-.
;venta dias. Nitheroy. 8-7-920. — Rou-
;aefarj;eree,sa. nn virtude do que mandei

• •	 •

expedir o presente aditai pelo qual cito
aos confrontantes e eondominos da fa-
zenda do Sahy bem como a quaesquer
outros interessados incertos, para que,
no prazo de noventa dias. venham á pri-
meira audieneia deste juizo que se rea-
lizar depois de concluidas toda • as cita-
ções, assistir a propositura da acção,
louvar-se, com os supplieantes, em pe-
ritos agrimensores e arbitradores que
procedam á demarcação, abonar-se re-
ciprocamonte as despazas var assignar-
se o prazo legal da contoatação. e acom-
panhar a acção em todos os seus termos
até final sentença e sua execução; fi-
cando tombem citados para restituirem
bens de qualquer natureza, inclusive
servidões indevidamente occupadas. com
indemnização de frutos anteriores e
'vindouros, tudo na fórma e sob as pe-
nas da lei. Outrosim: as audioncias
deste juizo são ás segundas h quidtas-
fairas, ás 12 horas, á ena Visconde do
Rio Branco n. 405; sobrado, e nas VeS-
perus desses dias. quando forem alies
feriados, á mesma hora e no mesmo to-
gar. E. para constar, mandei passar o
presente e mais quatro da igual toôr
que serão publicados e affix.ados na
fórma da lei: Dado e passado na cidade
de INitheroy, Capital do Estado do Rio
de Janeiro. aos 24 de julho de 1920. Eu,
João Francisco da Malta, escrivão. sub-
screvi. Léon 1loussouli0.es. (Estava
'devidamente sellado)

(1.132)

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Escola de Estado Maior

Aos vinte dias do mez de julho do anuo
mil novecentos o vinte, compareceram na
Escola de Estado Maior os negociantes Luiz
Macedo e anilas Boas & Companhia, afim de
assignarem o presente termo de contracto
para o fornecimento dos artigos abaixo
mencionados durante o segundo semestre
do anuo corrente, da accôrdo com as pro-
postas apresentadas á concurrencia publica,
realizada no dia vinte e nove de maio deste
anuo pelo conselho administractivo desta
escola e approvado peto senhor ministro da
Guerra em despacho de treze de julho deste
anuo e lavrado em obdiencia ás ordens do
senhor coronel Nestor Sezefredo dos Passos,
sob as seguintes clausulas:
Primeira—Com Luiz Macedo o seguinte:

agua Demax para molhar papel, vinte vidros
a -Ires mil reis; barbante grosso, quinhentos o
cincoentaeréis, cada novello; blocos para mi-
nutas, lisos, quinhentos reis cada um; blocos
para minutas, timbrados, a mil réis cada um;
buvard de madeira, a dous mil e quatro
centos réis cada um; canetas de madeira a
mil setecentos réis a duzia; cartão para me-
morandum a quatorze mil e setecentos réis
cada milheiro; carimbos de borracha com al-
mofada a cinco mil réis cada um; cesta de
vime para papeis a tres mil reis cada uma;
colchete; para papel, Partuers O. K. a mil e
trosentos réis cada caixa; crayou para dese-
nho numeres um e does a quatrocentos e cin-
coenta réis caia um; enveloppes para me-
wrandum a dezeseis mil réis o milheiro
enveleppes para officio a quarenta e quatro
mil réis o milheiro ; folhas de pagamento a
cem mil réis cada meio milheiro; furador com
coal  para papel a mil e setecentos reis cada
um; gis do ciores a tres mil réis caia caixa;
gORIma aratica em pé onze mi/ e quinhentos
reis o kilo; goinma arabica Sardinha a mil e

cincoenta réis cada vidro médio; lapis pret ;
Fabor a mil e quinhentos e vinte réis a duzia"
lapis bicolor Faber a quatro mil o 'louca'
tos réis a tinia; lacre vermelho a quatrocen-
tos réis a barra; lapis de diversas ceras a.
tres mil e quinhentos réis a duzia; massa
negra para desenho a mil e quatrocentos réis •
cada páo; papel almasso, sete kilos, de pri- •
moira qualidade, a dezenove mil réis a resma; 1
papel almasso, sete kilos, de segunda qua-
lidade a dozesete mil réis a resma.; papele
Holanda a dons mil e quatrocentos réis o
caderno; papel para aquarela a seiscentos
réis a folha; papel para carta, com cave-
101)1)0 de linho, timbrado, a cinco mil e tre-
zentos réis a caixa; papel para cópia a seis.
mil e quatrocentos réis a resma; percevejo
de metal a mil e duzentos réis a caixa; porta .;
crayon de metal, quatrocentos réis cada uni;
pastas de oleado para cima de mesa a qra- •
tro mil e quatrocentos réis cada uma; papel
parda_ parzieembrulho a quatro mil o quatro-
centos réas cada mão de sinto cinco folhas;
rogoa de madeira com fio de metal, de cin- •
coenta centimetros, a cinco mil réis cada
unia; regoa de madeira, com fio de metal.
sessonta centimetros, a seis mil réis caia urna:
regoa de borracha do trinta centimetros
a dons mil réis cada uma: tinta roxa para
carimbo a mil réis o vid eo ; papel para •
Machina. a seis mil e oitocentos réis a resma:
verniz para mimiographo a dez mil réis o
vidro; tinta para aquarela a sete mil réis a
caixa. Com Vilas Boas e Companhia: bar-
bante fino a quinhelaos e quarenta réis o
novelo; borracha numero duzentos e doze
a oito mil réis a duzia; borracha numero
duzentos e dez a sete mil réis a luzia; fita
para machina de escrever a quatro mil réis
cada uma; gomina arataca Sardinha a mil
seiscentos e cincoonta réis cada vidro grande;
lapis de borracha a doze mil réis a duzia;
matta-borrãe a duzentos réis a folha; nankin
A. Maria a dons mil o quinhentos réis o vi-
dro; papel almasso liso a onze mil réis
resma; papel Stencil Dermatypo numero oito-
centos e sessenta a dezeseis mil réis a caixa;
papel absorvente para inimiographo a oito
mil réis a caixa; papel carbono a seis mil
e quinhentos réis a caixa ; pasta almasso
Perry, com lombada de aço a seis mii réis
cada uma; regoa de borracha de sessenta
centimetros a quatro mil réis cada uma; tin-
ta preta Sardinha a tres mil cento e oitenta
réis . o litro; tinta para mimiographo a cinco
mil o quinhentos réis a bisnaga; tinta car-
mim a mil e quinhentos réis cada vidro.

Segunda — Todos os artigos . constantes
do presente contracto serão de superior
qualidade, devendo ser entregues .na
intendencia. da Escola, correndo as des.
pezas da entrega por conta de fornecedor

Terceira — O prazo para a entrega dos ar-
tigos pedidos será de vinte o quatro horas, a
contar do dia e hora e das entregas dos pedi-
dos extrahidos por esta escola aos respectivos
fornecedores, podendo o alludido prazo ser
prorogado, a juizo do commandante da es-
cola, dentro do semestre do fornecimento,
desde que os contractantes justifiquem essa
necessidade.

Quarta —Cada uma das firmas contractan-
tes Luiz Macedo e Vilas 1113as & Comp.
fica obrigada a exhibir no acto da assigna-
tura deste termo o reciba da.ca,ução de um
couto de réis feita nesta escola como garantia
da fiel execução deste termo de contracto,
cauções avaliadas em dez por cento sobre o
valor provavel dos fornecimentos que cada
firma contractante te:á de fazer durante e
semestre do fornecimento, de conformidade
com as instrucções para processo de coa.
currencia, approvadas por acto de vinte e
quatro de dezembro de mil novecentos e.
dezesete, e') podendo e ssas cauções ser levan-
tadas, depois de terminados os compromissos
contractuaes. Em relação ás cauções, fita

•	 •	 •
•	 • •
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	 •
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isnteplornsente á coneurreocia, para garantir
a asligoatura deste termo de éiantracto, só
Ocrieflo as mesmas ser reàtituidas, depois de
aSsignado pela firma oentraetante e appro-
vado polo Sr. ministro.

Quinta — O prosei* (Jarmo de cootraeloe
Só entrará em execução deixais de approvado
paio *aluir ministro da Gperra, conforme as
diaposieões con3tautee do afiloumero centof?
ti voate e quatro, de 'Seis de jki , so de rinl no-

•vecentos e onze. e regIstrado pe o Tribunal dá
. Contas.
, . Sexta — Para o cumprimento do artigo
cento e trinta 'è um da lõi liame° dous mil

•noVeceptos e vipte e quatro, de cinco de ja-
neiro de inil naveceut6e o quinze, declara-se

1 ry o este «Termo de contkactoe é feito de ac-t
I	 r	 çado com a autorizao cdntids no artigo se-
i tantanta e tre; da lei riámoro tres mil novéeentos1	 ,
e noventa e um, de cinco de janeiro do mil
novecentá e vinte, que fixa a deepoza para o
&instante exerciOlo.

Setlibit -- As desee,zas com acquisição doe
artigos constelitos dàló contracto correrão á
couta da verba decima qqinta—Mftterial-
numera seis, referçada pelo aviso numero ire-
sentiu e dez. do quinze de abril deste anuo,
sendo mentia verba relativa AO coerente
3116N.

oltaVn — O; pagamento; serão effectuadoe
á vista das competentes contas ore tres vias,
saltada a primeira via proporcionalmente peloe
fornecedore;, do aecordo Mil as leis vigentes,
nos seguintes loeaes: o 83 n 10 de apreeentação
depois do; artigos furnecidos e o safio viver-
O pilai aisas o recibo.
, Nona — Os negociantes signatarioe (lesto
(aciono de co itractoe que não entearem com
qualquer artig) dentro do praz) improroga-
vel que foroistipulado, incorrerão ol multa
de dez por cento no valor total do, ottieclos
oae, entreguei; si porém o excesso do prazo
for maior de quinze dias, deverão pagar mais
3 multa do vinte per cento, ficando entendi-
do que, em qualquer it ,ssos eaos, a multa
será imposta sem recurso algum, salvo o caso
de força maior, provado perante o ministro;
e os que não tiverem entrado coai os artigos
quinze dias depois de expira to aquelle ultimo
prazo, além do pagamento dos VitILC por
cento acima alludidos, terão o sou contracto
rocie ;ido.

Decima — São considerados cesoe de força
maior para o (Jeito da clausula anterior:
talhe/leia, incondios, nanfragios, retarch mento
de viagens, gréves, revoluçaes e guerra ; rt io
se podendo absolutamente compre/mudar em
taes casos o retardamento de entrega por
afeito de rejeição de artigos, nem outras eir-
dumstauciae f6ra dobes.

Undecima—Os fornece lores são obriga les a
apresentar os ducumentos comprobaterios da
allagaçio de força maior, afim de ser resol-
vi lo o case pelo governo, entrando prévia-
mente com a respectiva multa.

Duodecima --Os ccntractantes sio obrigados
3 fornecer, pelos mesincs preços a qualquer
foriccionaTio deste ulni .iterio o de.iia localida-
de, os artigos constantes deste contrario. desde
que o pagamento seja eTectuado a dinheiro a
Vista e directamente pele fanccionario. E
para clareza e constar, Mandou o Sr. co.
meei eommandante desta Escola lavrar o '
presente termo, que assigna com o; respe-
ctivos contractartes. E eu, primeiro tonente
secretario, José Barbosa Monteiro, o subsérevo.
Em tempo declaro que as cauções de que
trata a clausula quarta foram fixadas em em
nalnimo de um conto de réis, de accórdo com
a segunda parte da lettre c do artigo cin.
CQ9nta e um das initrUCOO'S app..ovaclas por
perfaria de vinte e quatro de dezembro do
11111 novecentos e dezesete. E eu, primeiro
tenente secretario, José Barboza Monteiro, o
subscrevo. Rio de Janeiro, vinte e sois de
julho de mil novecentos e volte. — Nestes' Se-
as/fedo dos l'asso, cerne!, e por procuraeOes

Galgo Mendes da Costa e Amancio Ribeiro de
Soutd, que assignaram sobre selloe na impor-
taucia de sete mi! e desentoe réis. Confere.
José Barboza Monteiro, primeiro tenente se-
cretario.

Observaç.ão — O contractantes exhibiram
os recibos das cauções ante.; de aseignar o
respectivo Termo de conteacto.-

INSTITUTO HISTORICO
rACULDADE DE PHILOSOPHIA •

• E LETRAS

Lição Inaugural da Cadeira de Direito
Constitucional e Historia Constitucio-
nal do Brasil pelo professor Dr. E. Vi-
lbena de Moraes, realizada em 22 de
Julio de 1920.

A Con gregação da 1 acudo& de Md-
losophia e Letirtu3, pela mão amiga de
um cios seus mais illuetree cathedraticoe.
que ora me honra com a Sua presença.
foi buscar, para reger esta cadeira, mo -
(!e ,4o e obscuro tabulador do ensino se-
cundaria cujo titulo UniC0 a tão alta
investidura não pôde ter sido outro si-
hão o de haver batalhado quatorze
annoe, ininterruptamente, ao serviço da
mocidade estudiosa.

Promovido pin antiguidade, sem me -.
dalhas nem citações em ordem do dia
por actos de bravura, aqui vènho, meus
senhores, receoso de que a minha pala-
vra singela. acostumada até aqui a des-
ver aos ouvidos. não raro desatentos,
:nas quasi sempre benevolos, de inexper-
tos recrutas, não se possa agora elevar,
como seria mister, ao nival da vossa cul-
tura, cada vez mais exigente, de vetera-
nos das !Miras.

Aqui não estaria eu de certo, si o ensi-
nar fosse, come se supeunha antigamen-
te, e muitos ainda o pensam, triroevaear
o mestre todo o caudal dos seus preciosos
conhecimentos a um diecipulos que pia-
si inerte a receba, em acto meramente
passivo.

Semelhante empreitada — nem daí
guria 97&?2 'habet — nunca poderia eu
desempenbal-a.

Ensinar, porém. como a propria ety-
mologia do termo nol-o está iadicando,
é cousa bem diversa. Derivado de iu-
sfonore, quer dizer aesignotar, chamar a
attenção para um dado objecto.

Ensinar. • nus senhores, é excitar, es-
timular, é fazer apeender.

Para isso mais do quo sciencia.
requer coneeieneia, devotamento, exa-
cção no cumprimento do dever, colidida-
sies das meies o mais humilde entre os
doeente:e' tem, não só o direito, mas ainda
estricta obrigação de eco declarar Nes-
suidor.

Deixai', pois. que eu lambem para
mim proprio as reclame e sinceramente
vos di ea que, si muito pouco fio. ou
antes nada. do que sei, empeço tud e da
lahoricsidede, do talento e do patriotiemo
dar;uelle„s que Me ouvem, cOMpenetra-
dos, sem duvida. suais qUe nueca, de que.
nos regimens democratioris, a ardorosa
applicação ao estudo é urna da, formaS•
:hoje em dia relevantes do curuprineento
do dever clvieo que não se resume apee
nas no t braço (is ermas feito, sio dize;
de poeta. sinão tarriebem na emente as
musas dadaD, si ertlenderrnes s por feusae.
na accepcão lata dos gregos toda actl-
vidade intellectual

Nem se diga ceee alui gariele a ficção;
do discipulo. torna a pedagogiu moderrifi
insignificante o mestre.Engraodi ' . c - o, ad.
contrario, e dignifica a tal pente, qul
laz de todo mestre de verdade () que os
franeezes tão 1indai -m . (11e appellidaranr •

éeeilleur d' admirei, pois
si Frederico Ozanans que Merecei:, Mais
do que nenhum outro sei . assim cha-
mado, liouvesee proe,e ide ore eia
nobres palavras que, sem nenhum di-
reito, infelizmente, mas com igual en - ',
thusiasinu, agora PeCo "i i a l 'aea fazet.minhas:

aDepoi:s. das	 ;aí injiaN
ocha al calho/iro ao 2p. : d	 (1P.1.10ÉT

das alegras dfi	 Pão f

felicidade Indit,r do que lunar	 ow,;(4
iotilliffPncia e coração,. :1

‘Sle 1»..r"':a eu tomai *	 dek!ae

A sciencio, meus scniJoh-, i •u • vamos
juncloS percorrer, do ttireito Publico
Coustitueional, está sub3rdinada, cetra.
sabilit todos, ao inupo mais vasie, das
sviencias politieo-seciaes.

Cabe-ui. anfi de penetrar betai, de--
clarae-vos Como é que se liii affigura
deva ser e Seu progralurría entendido elo

du uma Faculdade, corno esta. de
Plii10:stpilla e	 Ira-.

Salvo melhor joie°, (mero era que
não poderemos timidamente restrin-
gir o ambito do nosso estudo ú siraplim
glosa ou . estreito coromenterio da eartg
constqueional que ora nue rege. cemo
si se -tratasse de outra qualquer lei ec-
dinaria. Nem tampouco, esquecidesde
que o melliodo proprio das scienciae eo-
cicies é o ilretliOdu tiiistOrie0
alargal-o demasiadamente nt;lo:
flio interminos da rnetaphyska, voe a
pretensão, que seria • estulta, de reduzir
tudo a meia duzia de theorereae phile-
sophicos.

Aqui, corno nas demais selem:ias, nem
confusão, nem exclueão. n-aie união Lace
moniea dos mettiodoe.

Si indagarmos, Meus sentrouee, 40al
seja o fim a que se propõe o Direito Con-
stitucional, responder-nos-á. aingela-
mente e com acerto, uni tratadista ita-
liano: «harmonizam a liberdade doe, 4-ida-
dão::; coro o poder juridico do Estadas.
1: si lhe formos no encalço sobre o que
por Estado se deva entender, com não
menor clareza nos affirma que é elle ea
expressão • do principio de unidade, d'e-
cessado para ordenar e concordar a, li-
berdades individuaes. promovendo -a" de
tal sorte, que possam os aSseeiadNr con-
seguir commodamente o aperteiçOamente
do seu ser individual e sociat,,

Corno explanação, si a quiSerdee. pee.
feita, ou desenvolvimento ainda mais
claro, das idas atii emitidas. tazern
rnuiio ao nosso caeo esta palavras que,
no seu brilhantiseimo curso de PhilOSG•
phia do Direito, em que tante me foi
dado aprender, preferiu, não lia muito;
nesta mesma casa e neste Mesmo recinto,

eminente ecllege Sr. r». Jona..
tilas Serrano:

«Limitam a cephera de acção do poder
publico os direitos do personattiode h9.4
ni£no, direitos natnraes e anteriores dg
icTe positivas. Directamente, cabe ape-
¡les ao Estado oocuparese de quanto for
necessat io ao bera social; nilo tons podg
abem% directo sobre os direitos o bens 401l

familir.a e apsooleçOeh orioi
14entares. O 'Estado no é um jfell e Meti

	LettZ^ee,	 411.
• •	 • .

•

•
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um incio que facilita ao homem attingir
o seu vardadelro fim; portanto, é indis-
.pensasati estabelecer claramente os di-
reitos da personalidade, humana, os le-
oitimos direitos do homem, circurnsere-

. vendo o ambito em que se ha de exercer
a autoridade. Em outros termos: uma
lei fundamental dava regular o exercido
dos poderes puhlicos e garantir os di-
ceitos dos cidadãos. Dá-se it. assa Lei o
nome de Constituição.»

i 1 elides perfe itaniente syntheti-
sados os que eu podoroi chamar pontos
ai ias da minha escola.
Mas, nem sempre, ineu.s senhores, com

tamanha clareza e tamanha simplici-
dado, foram assim definidas e reguladas,
itorno possa pensar alguem, as relações

coam 	 o Poder Publico e O individuo
eial salão (me variaram, profundamente,
ai ravs doA povos O etravés das idades.

O que figura boje como inahalavela
nrin s ipias da cioncia politica, bruxa-
til vaaaraanla na obra de um que ou-
tro pensador aniiaa, e houve mister,
paca se tornar raalidade, si é que a te-
mas, de percorrer pausadamante aspe-
tos caminhos. Não vos seja este adver-
bio e este qualificativo, quiçá de máo
aturo, obstaculo insuperaval á vossa
Paciencia para me fazerdes alflÕSC1
aompanhia no estudo' que passo a ten-
tar, como primeira Mese., acerca da
,Yolnçria historlea do conceito da li-
bcrdade juridica e social.

Tem para nós todo interesse e todo
cabimento, além de representar a pria
moira homenagem que prestamos ao
verdadeiro methodo da sciencia juridica,
consoante o • parallelismo bem conhe-
cido de ORTOLAN :

«Todo historiador deveria ser juiris-
consulto, todo jurisconsulto historiador.,

Muito antes dos Gregos, com effeito,
ensaiaram os hebreus, entrando na ter-
ra da Promissão, a primeira fôrma de-
mocratica de que ha lembrança na his-
toria, constituindo-se desde logo, sob o
governo dos .anciãos e dos Juizes, em
verdadeira republica federativa.

Não se deve, tão pouao, confundir,
para exercel-a, a thecracia judaica com
e despotismo dos outros povos do Ori-
ente.

Deus era o chefe supremo de Israel,
e o rei. tão somente o ungido do Senhor,
nunca poderia receber honras divinas.
Sem contraste banhem não era a sua
autoridade:

allo decorrer dos tempos. afastou-se
mais de uma vez a realeza da via que
lhe fôra traçaria; nestas circumstancias
exercia o iwophetismo, ao lado do po-
der real„ a acção de um livre poder es-
piritual,). 2;

Comprehendo-se a importancia do
propliotismo para a elevação moral do
povo. Logo que os preceitos e ensina-
mentos do Decalogo corriam perigo de
se alterar, os prophetas estavam prom-
ntos a intervir: eram a consciencia Lm-
Mica de Israel appareciam com tanta
coragem draine dos reis e dos princinas
como em faca das grandes multidões.
Quando a realeza theocratlea esquecia
o seu dever; ernm elles o orado escolhi-
do pela Providencia para a comple-
tar.» 3)

Não poucos appareceram desses pro-
plietas, da palavra chamados e da acção
— para os distinguirmos dos proplie-
tas escriptores — os quaes, abando-
nando as solidões em que inibi lavam,
vinham, &ante dos monarchas, estender'
o braço nu e vaticinai' imperterritos o
castigo que aos seus crimes estava re-
aarvado .

Foi NATHAN o primeiro e JoÃo BA-
?. ISTA o ultimo a esses arautos da
herdade, vindicas da moral publica, que
deram ao povo hebraico' a honra e O
privilegio de apresentar na antiguidade
verdadeiros precursos do constituciona-
lismo.

A estupenda parabola da ovalhinha
pobre, narrada ao rei Wvid, duplamente
criminoso —Tu es. ille vir! — reivindi-
cou o direito á vida e o direito á honra
da familia; defend eu Elias, na vinha de
Naboth, a direito á propriedade, e, offe-
recido um prato a uma cortesã inces-
tuosa, a cabaça do Baptista é ainda hoje,
na sua mudez, o mais eloquente doa
pregões contra os desmandos de todos
os ilerodes.

E' que. como dizia RENAN, .ZO brado
soltado pelos propbetas nunca mais será
suffocado. A sua obra ficou uru dos
elementos essenciaes da historia do
mundo. O movimento do mundo é a re-
aultanta de duas forças, o liberalfamo, do
um lado, e, do outro, o socialismo. O li-
beralismo, de origem grega, o socialis-
mo, de origem hebraica. O liberalismo,
levando ao maior desenvolvimento hu-
mano; o socialismo, levando em conta
antes de tudo a justiça, entendida de
modo estrieto, e a felicidade do grande
numero, sacrificada não raro ris vccessi-
dade cio civilização e do Estado.»

Sublinhando, na sua ultima parte. a
191irase do philologo francez (tanto mais
in.lis•i)eito para quem .9e recorda do que
abi alie o autor da celebre Prière ser
V,teropote), teremos • salientado, em con-
fronto com a do povo hebraico, a infe-

!dorida% ala* eivilização hellenica,na qual

2) Joseph"Huby — Christus, p. 630'.
3), Idem — Op. c p,

mais do em qualquer outra, se verificou
talvez a tristeza do celebre brocardo:

paneis vivit gentis.»
Nas cidades gregas, o que de fado

havia era um pequenino escol de intata,
lectuaes e de optimates que, para se en-
tregarem com maior liberdade ao estudo
das latiras, das artes e das sciencias, ou
á discussão, á politica e ao sophisma,
tinham necessidade absoluta de manter
em captireiro as multidões, de cujo suor
e trabalho egoisticamante viviam, votaria,
do-lhes o maior desprezo.

O protprio ARISTOTEIJES dizia : (Livro IV,
Politic. n. 8) que «uma perfeita constt.
tuição da cidade não poderia nunca,
admittir o operaria entre os cidadãos*.

Escravos tambem os houve, é certo,
entre os hebreus, mas a titulo de ex-
cepção, pois que recobravam a liber-
dade, cada anno sabbatico. Mais liberal,
por conseguinte, e mais humana a theo-
cracia judaica do titia a pretensa de-
mocracia atheniense.' De Esparta nen),
se falia, que não foi mais, pade-se dizer,
do qua um acampamento militar, ou una
phalanstcrio.

Como unico progresso para a affirma.
ção dos direitos da humanidade, deu-n03
a C dado :.:rega a participação de todos OS
homens livres nas funcçõos publicas, ou
seja, em reaumo, a liberdade universal
do direito de voto e do direito cio suffra.
gio. Isso, e nada mais.

Libairdada da vida civil, liberdade da
vida privada, liberdade de consciencia o
de educação, ainda é cedo do mais para4
tamanhas conquistas.

Herdeiros da cultura hellenica, tinhalli
já os Romanos, quando a recollieraaa,
uma larga tradição do vida publica,
constantemente insufflada e com toda a
força mantida pelo espirito juridico,
mento novo, que sempre foi o seu traça
mais original.

Na pliasa gloriosa e ardua 'das conquiaa
tas, até o appareeimento das dietaduraf
populares, que já prenunciam a deca-i
delicia, pôde-se affirmar que foi uma
realidade a participação dos cidadãos
nos negoeios da republica, em cujo ena
grandecimento se sentiam todos chama.'
dos a collaborar.

Quando, mais tarde, se estabelece a
Imperita Roma já senhora do mundo,
conservadas as apparoncias todas da de-
mocracia sobre o arcabouço velho do Se-
nado, concentram-se de facto todos os
poderes nas mãos de um unico homem,
ari principio general vencedor, ou Impe.
rator e logo depois Augusto, ou sor so...
bre-humano, Divindade, Eterroidade, nad
Só depois da morte, com a opotheose,
mas em vida, com templos e sacerdotes
imaaans e altares e perfumes de incenso,

O restabelecimento da ordem faz-se, é
verdade, mas á custa da liberdade do
povo que, aliás, delia não tinha saudades
e reclamava apenas: panem et circenses.

Estas ai,t, duas phasas bem nitidas era
que se divide aillistoria politica do povo
rei.

Comquanto se haja tornado uni ver.4
aladniro Jogar commum o elogio (Mbar-.
rambico ás franquias da antiga Roma, S
verdade é que, em qualquer dessas
pho,sas, para empregar a plarase da
ARNAUD «todas as faculdades
humanas, todos os direitos do homem
estavam resumidos na pessoa do cidaa
dão. O homem entrava inteirinho na so.a
ajeitado temporal e cahia por isso mes.
mo inteirinho sob o governo dos poderei
humanosa..

Do Oriente nos viera

•

 m, acompanhando
a marcha do sol, os primeiros gerirem:
da vida civil regularmente organizada.
Mas não ha de ser nos grandes imperios
astaticus que Possamos descobrir Iam-
hem as primeiras manifestações da li-
berdade. O despotismo, ao contrario, é o
seu traço mais caracteristico.

Não importa que Ilaminurabi, em Ba-
bylonia, dons mil annos antes de Christo,
se houvesse intitulado, no epilogo do seu
codigo, o Imperador do direito.

Estabeleceram-se apenas nesta época,
• aliás minuciosamente, as relações de or-

dem privada ou civis, entre cidadãos, e
sanoções do Estado para as regras de
eonducta. Quanto ao poder publico,
basta ,lizer que o soberano, incarnação
ou emanação da divindade, devia ser
• como na Assyria, como no Egypto
o em tantos outros povos antigos. ser
vilmente adotando, graças, sobretudo á
casta sacerdotal, directamente interes-
sada na conservação do seu prestigio.
Proprietario do solo, era elle o senhor
àhsoluto dos bens, da vida e da honra
de todos os seus subditos.

Volvem, por isso, os historiadores,
auasi com enôjo, os olhos para as for-
mações politicas do Occidente, e, desco-

• nhccendo, ás vezes, não poucas influ-
encias dos povos da Asia sobre os da
Europa, proclamam quasi unanimes ;a
falsada terra classica das libercladira
publicas e ATHENAS berço da demo-,
arada.

Cumpre, todavia, entre os P0 os •ori-
antaes não esquecer aquelle, seta a ope-
ração de cujo fermento, como lá disso,
BRUNETIERE O mundo moderno seria
perfeitamente inexplicavel e incompre-
pensivel: o povo israelita. • •	 •	 •

• •

•



saiffocada pelos abrolhos de outras idéas
diametralmente oppostas que, por la-
mentavel incoberencia, os mesmos pro-
fessavam.

Não penetrou, em todo caso, essa noção,'
no plano do direito.

«A primeira brecha pela qual os di-
reitos individuaes entraram no edifício
do direito publico, affirma recentissimo
escriptor socialista, a primeira, fenda no
bloco da soberania, foi obra do Christia-
risme.» (6)

Abre-se, nesse momento, uma phase
nova na evolução historica da liberdade..

•

«A Casar o que é de Ce.sar, a Deus o
que é de Deus», tal a phrase que, cahida
dos labios do Divino operario da Judéa,
veiu realisar a maior revolução moral
que o mundo conheceu: o desmembra-
mento dos dois poderes, — o temporal e
o espiritual.

E' caso agora de relembrarmos o já
citado conceito de Arnaud d'Ariège, a
proposito da confusão dos mesmos po-
deres, para lhe darmos a antithese:

«0 homem já não entra na sociedade
temporal senão por um lado da sua na-
tureza; já é senhor do si, das suas cren-
ças, da sua fé.»

A religião já não é o Estado, o Estado
já não é a religião.

Uma idéa nova apparece: a idéa de
htlManiakde

«Já não lia entre vós mais distincção
entre judeu e gentio; entre o livre e o
escravo; entre o homem e a mulher.
Sois todos um em Jesus Christo.» Ar-
vora-se pela printeira vez o sagrado
principio da egualdade, da liberdade e
da fraternidade, consequencia logica do
principio da unidade e da universali-
dade de Deus.	 s

Atiingido no amago por uma lesão vis-
bera!, o monstro da escravidão estava
conde ynnado a acabar de morte lenta.
Transforma-se ao mesmo, fundamental-
mente, a noção da soberania. A autori-
dade deixa de ser um direito incontes-
tavel de dominio na mão dos gover-
nantes, para se converter sfunia funcção
exercida a bem dos governados. Esta
metamorphose vemol-a consagrada so-
leinnemente no Direito Dast-elas-sie°,
quando, subido ao tbrono dos Cesares,
consegue o Christiansimo que Theodosio
II e Valentiniano III humildemente pro-
clamem em 429:

«E' da dignidade daquelle que reina
confessar-se subdito das leis. Nosso po-
der não é outro senão o poder do Di-
reito, e alguma cousa existe maior do
que mandar: é submetter ás leis as pro-
prias ordens. E', pois, intenção nossa, no
presente edicto, fazer de todos conhecido
o que nós a nós mesmos nos vedamos.»

Si me disserdes, senhores, que, écho
das idéas christãs, ali! temos já um
como que preludio das cartas do médio
evo e das «constituições» dos regimens
modernos, de aecôrdo estareis com
CHARLES BOUCAUD que isso faz, precisa-
mente, notar. (7) E si, logo depois, mais
frios, vos lembrardes de outros impera-
dares christãos, ou, melhor, de Theodo-
sio que fez do christianismo religião of-
ficial do Estado (392) e ordenou a ma-
tança de Thessalonica, rembrar-vos-Ssi

•
(6) Georges Renard —Droit Public

François, p. 11 — Paris, 1920.	 •
(7) Ch. Boucaud — Première E1 b4g-

'clie d'un Droit Chrétien dans Le. pra(
nflomain	 p. 190.,

eu Santo Aniorono, e a peiateacia pu-.
bliea e a subsequente lei humanitaria
em favor dos condemuaslos, mas não te-
rei duvida em admittir que, exhausta já
a civilização romana, para fundar ou-,
tra precisava o christianis.mo de no,.
vas energias.

A tempestade, aliás, já vinha feita.;
•

•

As avalanches dos povos barbaroà qu6,
esbarrondaram as fronteiras mal segu-d
ras do Imperio foram aos poucos dandC
cabo da antiga centralização do Go.
verno.

A' unidade anterior, succede agora a
fragmentação, o retarharnento
vel dos territorios no que exagerada-,
mente alguns chamaram o chaos do
feudalismo.

Os rudes Germanos, com o seu lane-
gavel cunho individualista, não tarda-
riam a perder o legado precioso das
instituições juridicas romanas, si c
Christianismo, que os conseguiu aman•
sar, não tivesse intervindo somo prin-
cipio ao mesmo tempo conservador e
progessista que sempre foi. Surge o Di-
reito Canonico. O escravo transforma-
se no servo da gleba..

Os senhores feuslaes que formavam.
ao principio, uma corno que grande ca-
deia, cujas extremidades. partindo das
mãos do Rei, ás mãos do Rei vinham
ter, tornaram-se, quebrando-as, elos,
independentes, e tanto mais arbitrarios
o despoticos se mostravam para com os
seus vassallos, quanto menos lembrados
das obrigações que tinham para e9M O
Droprio suserano, cuja autoridade pas-
sou a ser apenas nominal. fralii só tio-
Geria resultar, como resultou, o sacri-
fir,io dos direitos individuaes.

Mais tarde., e agora noutra espliera. o
Santo Empeno Romano Allemão. lactan-
do com o Papado, na torrnisniesa conten-
da da. tenta realizar de
novo a confusão dos deus poderes: mas
a energia moral do inquel rantaval Ilil-
debrando que, inoribundo exclamava:
«Amei a justiça, odiei a iniquidade, eis
porque morro no exilio», fez com fitli+
fossem mais urna vez salvos os direitos
da liberdade humana, ameaçados pela
mão de ferro do Cesarismo renascente.

nO Papado. disse VOLTAIRE, cOntinit2
os soberanos, protegia os povos, lem-
brando a uns e outros os seus deveres
e lançando anathemas contra os grandes
attentados que não tinha podido pre-
vêr.a.

Como reacção, .ior outro lado contra
o despotismo senhorial, foi aos poucos •
surgindo o municipalismo, cuja oritein
não é, como pensam muitos, romana,
mas, essencialmente medieva.

Nasceu o municipio, não dia poder
central, mas do povo, representando as-
sim o «organismo primigenio da socie-
dade politica». As corporações de artes
• offidos e as chamadas «associações de
paz» areadas para a defesa da Tregua
de Deus, favorecem a formação das
communas, nas quaes os burgueses, por
meio das cartas de franquia que lhes,
davam entre outros o privilegio da es-
colha dos proprlos magIstradou, se col-
locavam por assim dizer fóra do regi.'
meu feudal. Os soberanos, reduzidos,
como vimos, á autoridade nominal. fa-
vorecem tambem. para recobrar o DO.
dor a formação dos chamados concelhos
Realengos porque só do rei dependiam.
'• Estamos, pois, em presença do Infla

• campos °apostos: de unia parte, o Es-
tado Gula', pretendendo monopolizar
toda a organização politica; os aggrega4
dos mnnicipaes, da outra, lutando a

'braço partido para a manutenção e
oupneuto das liberdades publicas. 'Nessa

•
	 •	 • • •

•	 •
•	 •• •	 •
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O regimen só não é comparava], ou
mesmo identieo, para não dizer, ás ve-
zes, peior do que o das monarehias des.
poticas orientaes, pelo simples motivo
do participarem da governação publica
algumas das classes dos cidadãos, que
della se achava excluido o eseraso, tuna-
china com voz humana», para VaaaÃo-
instruacenti ganiu vocale — e, para o
grande Ulpiano, synonymo perfeito de
animal: «saraus vel animal aliado — o
escravo ou outro animal (Digesto, VI,
1, 15, § III), e excluido boi/iam o es-
trangeiro, ou peregrino, do qual, de ac-
Côrdo com o brocardo conhecido — hos-
yes, hostis a lei nem sequer podia
cogitar.

E quantos eram, em Roma, os estran-
geiros e quantos os escravos ? segundo
Iacour-Gayet, «durante o seculo dos
.Antoninos, a populatão de Roma, or-
cada em 1.600.000 individuos, compre-
hendia 900.000 escravos». Esta cifra,
antes que exagerada, só poderá. julgal-a
abaixo da realidade quem tiver bem
presente que, no tempo da Republica,
Paulo Emiti° vendeu como escravos
150.000 Epirotas, Mario 90.000 Teu-
iões e 60.000 Cimbros, Cesar 400.000
Gauleses c, no Impado, Tito 09 mil
Judeos.

Si liberdade, meus senhores, entre os
Romanos havia é só neste sentido que,
personificando aquellas classes o Poder
não havendo, como não havia, di=tincção
entre governantes e governados, ,nada
lhes podia estorvar o exercido de livre
actividade; condicionado, sempre, aliás,
4á maxima tremenda: «Salas poupli su-
prema lex es.to».

Mas até esse minguado patrimonio de
urna liberdade relativa, de que gosaram
os Romanos, na orimeira phases cir-
Cumscripta apenas á participação no go-
verno, ou seja á faculdade de votar, de
escolher os magistrados, ao direito de
ser consul ou pretor, até esse patri-
monio fadado estava a desapparecer
cOmpletamente muito antes do dia em
que, pela hocca dos jurisconsultos, o Im-
perador seria proclamado lel-libas se-
}ilha — acima da Lei até chegar a
perfeição 410 ser elle proprio a incar-
nação viva da lei: colma principi Ma-
cuit lellis vigorem habet.

RazV, pois sobejava ao insigne
Tusrai, DE COULANGES, quando, na
Cité Antique, exclamou:

«Os antigos não conheciam nem a li-
tardada da vida privada, nem a liberdade
da educação. nem a liberdade religiosa.
A pessoa humana era unia bagateala em
face desta autoridade santa e quasi di-
vina que se chamava o Estado. O Estado
não tinha ~ente, como nas cidades mo-
dernas, um direito de justiça em face
dos cidadãos. Podia ferir quando não
havia culpa e pelo simples facto de estar
em jogo o proprio interesse.» (1)

Concluamos, pois, COM O mesmo au-
tor, que outro não ha mais autorizado,
esta rapida synthese do largo trecho que
demos examinando.

«Erro singular entre os erros humanos
é ter alguent um dia imaginado que nas
cidades antigas gosava o homem da liber-
dade. D'ella não fazia nem siquer
ittéa.» (5)

Pensadores houve, é certo, que ti-
veram, segundo, ao principio; dissemos,
um . como que vislumbre da noção dos
direitos individuaes, mas ficou ella en-
clausurada sempre nos domínios da mera
especulação philosophica, quando não

(4) Op, cit., p. 268.
(5) Op. cit., p. 269,

•

••
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reno	 essaa marcha reirOgradaduelo, POT NeveS3 encarniçado, titio pedia
Êgreja ter Peado paulista O â.(S11 CU-

()Urso, como 'mi go • )otho rani univer-
Sahnento reeonhecido, devia do ter, sem
duvida, main!, eficaela. Qual Iol en-
th a sua altitude?
• RespondamoN com lizmu JoLY,
tendo a seguinte distIneção:

Ao principio, foi a propria Ugreje,
IVO, na ausencla de um poder real assaz
forte, favoreceu Inditectamente, pelas

ilmEsOcinC r.5 .23ou instituiciles de paz, a for-
mação das consumiras.

<Quando (mats tarde) se consolida-r
-rani i, communas apresentaram por sua
Sata pretensões e exigeneias ás quaes
achou o clero que devia . resistir. O alto
clero, invadido não raro por homens que
inala não eram no fundo do que senho-
ra feudaes, deveria ter partilhado ene
relação ás commu.nas ambiciosas a ani-
mosidads ds senhores leigos. O baixo
clero, mais mesclado á maasa dos fieis,
era mais favoravel — e sempre assim
ficou — ás reivindicações populares..
Depois as instituições humanas se moa
dificam todas com o tempo. As commu-
nidatles, sabidas 'ias associaeões de paz,
viram logo os burguezes mais ricos par-
-se a. frente a deseurar au violar, de una
lado os interassas dos pobres, do povo
miudo, do cme u chama hoje a demo-
cracia. e. do outro. o lireitos adquiridos,
ja do senhor. i4 do propeli) roi. Com-
peehentle-se, portaato,- desde logo, que
espintos jusios aesiutares.sados f().=SCIll

ora animadores ora saveras em face de
justitnieões que do direito resvaiarami
muitas vezes ao atm:o.»

aesini a Egreja ora favoreceu ora
combateu as coma-Imre burguesas, se-
gundo resistiam ,, lia ao arbitrio me se
tornas mui raie sha voe arbitrarias, e foi
(testais eeg.undo observa o mesmo
Joly, eo grupo mais emaneipador, sem
deixar de ser a melhor artifiee da união
e da coneordiae. (9) •

As lilanalades locaes 'constituirani
areciosissimo , lein-ento para affirmação
dos direitos da homem e do cidadão.
Tão largas foram ellas em alguns pai-
zoe gu i e na ficspanlia, por exemplo, as
ctsinniunas da costa Cantrabrica chega-
ram a fazer por sua conta e risco a paz
e a guerra com as provincias
mas do Norte.

Quanto a Portugal, convem lembrar
O que disse Herculano

satesses conselhos primitivos estão, ou
germen ou desenvolvidas até certo

pont15, mas elifeetivas e applicadas na
pratica, boa parta das instituições mo-
dernaaaente ohlidas á custa de torrentes

de saerificios custosos».
.11a% mi.Aiznwof,., oram as commonas

nuelaos demasiado pequenos que não
tardaram a se tornar rivaes e, por isso
Mesmo, desunidos. O rei prevaleceu-se . João sem Terra era um typo portei-
do ~Pio e ganhou o concurso do povo to de amoral e degenerado Humilhado
que, satisfeito e jubiloso de diminuir e e vencido, Langson, arcebispo do Cari-
abater o dominio senhorial, não percebia tuaria, e os barões catholicos de Ingla-
qua inconscientemente estava, e por suas terra o obrigaram a assignar, em 4 215,
proprias mãos, contribuindo para robus- a Mogno Carta, primeiro fundamento

• tecer a autoridade real que foi crescendo das liberdades do povo -inglez.
cada vez mais até chegar — ainda uma	 Limitando o poder real, estabelecen-
vez ao absolutismo, quando já não exis- do como principio que nenhum imposto

• tiam classes bastante fortes para exer- póde ser lançado sem o consentimento
caem uma acção moderadora absorvi- do contribuinte, distingue-se sobretudo
alas corno se achavam todas no organis- pelo celebre artigo 39 que assim reza:
mo mais amplo do Estado. E' assim, nas, 'nenhum homem livre pede ser preso
curva da Historia, o caminho da huma- eddetido, ou despojado da sua pro-
bidade: não ha prograseo reetilineo. 	 •

	

Não iremos nós acompanhar, Se terei 	 (10) Ile gri Joly	 Op. cit. p. 200.
èl) Baudrillart — A Egraja Catho-

(8) Henri •Joly	 Ilistoire de IA Civi, Uca a Jlenavença e o ,Ppotetan1ismo,
lieation, p.	 . •	 .1378.	 •	 •

ftigt Pitu ke	 12) Raiz J./nado;

para ry . p&t,	 que COMeye,, na
França coxo Philippc o Dello para se

aorn Lulz XI, progredi? com
liem 'Nue IV e eulionlar eorn Luiz X/TI
é ttliz XIV, CUJO mote audacioso L'Etat
ent moí, Mudaria, e i tivesse vinga-
do, em plena confuso dos deus poderes,
Já desunidot por obra do Chrietlanlerno.

est Inglateera rol mais feliz, porque foi
Inald paciente, e teve ~fiança em uma
aristocracia que, por sua vez, soube as-
sociar-se á acção das comunas para
pôr em cheque o absolutismo real. Foi
assim que fundou o Parlamento, ao paz-
se que os 4Estados 'Oeraes eram antes
suspeitos ao pi '70 e só convocados pela
realeza para obter subsídios, isto é, no-
vos impostos.» (10)

Antes, porém, de descortinarmos 03
largos horizontes, que ella" abriu no do-
mini° do Direito publico, lancemos cOni
ikIONSENHOR BAUDRILLART U131 olhar re-
trospectiso sobre o passado medieval
que viemos examinando.

.1E' falso que a Edade-Média tenha
sklo uma época de servidão politica; a
vida politica tinha mais ou menos CU
toda parte intensidade pouco commum,
em razão do retalliamento da autori-
dade, de privitegios obtidos ou consen-
tidos, de instituições poderosas ou ri-
vaca Que solva de liberdade nae repu-
blicas italianas 1 Que indepondencia nas
proviacias da Hespanba.1 Que febre
cleinocra.tica o não raro que turbulen-
eia nas grandes cidades dos Paizea Bai-
xos 1 Pois não eram as cidadas alternas
eutras tantas livres e pequenas repu-
blicas ? Mesmo na Usança que contra-
peso á autoridade real ! E' só a partir
do XIV sec,ulo que pende a balança de-
cididamente a favor do poder central
e a evoluis"» só se acaba no seculo X'VIa
(1-1).

Fez-se de baixo para cima, e não de
cima para baixo, a organização politica
medieval: 405 guerreiros elegem o
chefe, e levantando-o no raivas, o pro-
clamam Rei.'. tOs Estudantes elegem
livremente os seus mestres, e, reunidos
em Universidade, nomeam por votação
o Reitor. Congregam-se os trabalhado-
res e se governam autonomoee. (12).

Digamos para concluir: O Direito
Publico romano é o Cesarismo; o Di-
reito Publico Medieval é o aati-Cera a
rismo. Só mais tarde virá com a Re-
tascença Machiarei, e, com a Reforma,
Luther° que vem lançar as bases Lie
Cesaro -papismo.

Mas é tempo de dizermos uma pala-
vra sobre o grande povo que oaaaaa
destinado a dietar ao imunda as leis dO
Direito Publico, como didacta haviam os
Romanos as do Direito Privado,

e

vrledade, ou expulso, ou datterrado de
qualguer modo que seja, ou molestado,
nem queremos exercer sabre elle coa-.
(não judicia), senão por maio de um
juizo de seus pares». -

Consentimento do imposto por parte
do contribvii:te, juizo dos pares fica-
ram sendo aa duas como que maxima3
de todo o Direito Publico medieval, e
grave erro foi de Philippe lv, o Beilo,
havel-as desrespeitado, como lambem o
fez, mais tarde, a Inglaterra, em rela-
ção á primeira provocando a insurreição
americana.

Cinco são, com a Mnona-Carta, os
aumentos, de differente data, em que
assenta principalmente o Direito Publi-i
co inglez, no que COlICOMIC ás garantias
da liberdade individual: a «Petição dos
Direitos>, o «Acto do flabeas-Çorpusn
o «Bill dos Direitos» e o «Acto do Esta.,
belecimentok — «Ac of SelNementi..

Ser-nos-ia impossivel fazer agora a
analyse critica de todos elles. Basta-nos
assignalar, antes de tudo, que na Magna
Carta, donde espontaneamente surgiu o
Parlamento, se acha comprehendido, nas
suas linhas gerae s, todo o systema in-
glez, razão pela qual a confirmasão delia
foi reclamada, e blida pelo po‘o nada
menos de trinta e oito vezes.

E, em segundo togar, que nos sena
prine:pias haviam sido politicamente
educadoe, e por eitos se passaram
a reger os colonos da America a
quem estava reservada a honra de er-
guer na Historia essa glorioso padrão
das liberdades publicas que foi a decla-
ração dos direitos, solemnemente feita no
Congresso de Philadelphia, em 176, e,
portanto, artes da não merina celebre
«DeclarocCic, dos Direitos do 'Limem e do
Cidadão», publicado na Constituinte
Franeeza.

Vae disputa acalorada entre os auta-i
res sobre a questão das fontes desse ui-,
timo documento, reputado como ver-/
dadeira e definitiva expressão dos direi-
tos individuaes.

Não poderemos hoje discutir nem os
argumentos de JORGE JELLINECE, a fa-
vorda influencia americana, nem os ou-,
troe. cai contrario, com que sahiu a
combatei-os, o illusare protestante ENII-
tIO BoUTMY. O que parece, todavia,
certo é que a idéa, pelo menos, de uma
«Declaração" tenha sido levada da Ame-
rica por Lafauelle.

Não serei eu, tão pouco, meus eenho-
res, que, além do mais, já tanto tenho
abusado da vossa paciencia, que bei do
ostentar agora a pretensão de formular
juizo definitivo e global sobre a Revo-
lução Franceia, «o phenomeno talvez
niais complexo que tenha existido — no
phrase de Vandal—phenomeno essencial-
mente noattplo nos SZW3 cansas, nos seus
elementos, nos seus abOvimenfos, nas
si los consequencitm.

Uma d'essas consequene ias foi inne-'
gavelmento chffundir pela Europa a. em
breve, por todo o mundo. os principias
democraticos de que se originou o mo-
derno constitucionalismo.

«O vulcão vomitou a sua lava: e esta,
carregada de metaes preciosos e de hor-
ríveis escorias, alastrou-se. e lento;
lento. Ainda ha pouco, parecia devastar
tudo, agora, mudada em g ranito magni-
fico, servirá para construir a cidade. O
Imperio Francez (e o Regimen Moderno,
por cem armas) foi fabricado ciou esta
pedra forte, produeto da lava ardente a
que Mirabeau abriu passagem no in-
verno de 1789, e que. captou Bonaparte
no ciclamino de 92». (13).

13) Louis Atad:'lin	 La Récolatton

• •	 •	 •	 •	 •
• • •

•
•



Seiretaria da Camara Syndied do Rio de
Jaaoiro, 31 de julho de 1920.— A. Simonsen,
syndico.

Apoliees do Estado d.! Minas Go-
raer, de 2004, 5 !,Ó. nom 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro
do l003. 4 %,

Banco do !:0101nereio 	
Banco PorOlgmez do Brasil, nona 	
Companhia Estrada de Ferro de

S. Jeronynio 	
Companhia Manufactora Flunti-

nensa
Companhia Confiança Industrial 	

	

Companhia Docas' de Santos, nona 	

MARCAS REGISTRADAS

mercio, destinado a corrigir a alisaria physia
150300a ologiaa e facultar as funcções das ceilulas

nervosas, podendo variar do córoa e dimana:
995500 sacis. Rio do Janeiro, 22 de junho do 1920.-,/

1785000 Wisei . emnnilo Alves Simões, sobro ostarV
2903000 pilha de 600 réis.

Apresentada na secretaria da :birra
745000 marcialmarcial da Capital Federal, ás 14 lii.rds e VS.

minutos do dia 30 de junho de 19ao•
1805000	 Registrada sob on. 15.624, por
2205000 da Junta COlnillereial, cru sosaaa de hW.,
4753000 Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio poi!,

estampilha. Rio do Janeiro, 2 de julho d
1920.—Isidoro empo:, director. (Ao lad
estava o carimbo da Junta Coramercial.)

Ç,119)

NOTICIARIO

A Dei:Meação, poram, rm si, não r.rh
mais do que relomar. no que leve do
Justo, o qua proclamado ralava havia
muitos seaulos pala Chrisl
herdade, Egualdade. e Fraternidade.

•
aealizatu-se arnanaá, na Escola Deodoro,

tua da Gloria, as seguintes aulas da Faculda-
de do Philosophia e Letra3, professadas pelos
Sn. Drs.

M. Gitahy de Aleneastro — Abertura do
curo extraordinario aobre — Pansões do Es-
tado, — com o seguinte summario:

Ao Funecionario: Aposentadoria e reforma.
A' Familia Montepio Militar e Civil —

Meio sol lo — Legislaaao; ás 5 horas da tarde.
Delgado de Carvalho — Geographia geral

ás 4 horas;
Fernando Nery -- Direito Civil—ás 5 horas.
As aulas s3,0 franqueadas ao publico.

Draning0
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'Agostd 'de 11)20	 12P8g-

k..uNFERENCIA

A conferencia do Sr. geaeral De. José Maria
Moreira Guimarães sobre Philosophia, que se
devia realizar amanha, na Escola Dcodoro,
fica transferida para a proxima segunda-feira,
9, ás 3 horas da tarde, na referido local.

011•1••••	 	 ••n•••••n••••••••••

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndlcal

CURSO OPFICIAL DO CAMEIO E MOEDA MALUCA

	Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre IIaan burgo .. 	  •
Sobre radia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina ein moeda
Sobro Buenos Aires (peso

Da pel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Mantevaláo (peso

ouro) 	
Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobro Siiissa (francos)...•
Sobre Ilelgica (fl anais):
Sobre Bailando. (brim)...
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobro Noruega. 	
Sobre Sinala 	
Sobro Palostina 	
Sobro Syrii

Moelas
Franans (papel) 	
Liras (papel).
Apolices uniformizadas do 5

rniudis
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 % 	
Apolices do emprestitno nacional

de 1903, port 	
Apolices de diversas eini),Js

	

%, manias 	
Apolices da ersas emissões de

1:0004, 5
Apolices compromie do Thema°

de 1:0005. ",, paia 	
Apolicaa Einaristimo Mimicipal do

nal, par'	
- Apolices Ei»presCmo Miadapal

191 , por 	
Apolices Emprestimo

10 1 7 , porP 	
Apolies	 Pr.,fitur.i	 Nilhe-

roy, 100, a , port.	 aunis-
ea0) 	 4

N. 115.620

to. Guerra, estabelecido á rua Aguiar n. Cf,
apresenta,para ser registrada, a marca supra,
que adoptou para distinguir os productos de
perfumaria, de seu fabrico, a saber: Extra-
ctos, brilhantinas, picos, pó de arroz compri-
mido em tablettes ou em pó, dentifricios,
emendas, talco ou amido perfumado ou nato,
aguas para etnbellezamento da pelle, schani-
poo em liquido, pó ou concreto, tonico, de-
pilatorio em liquido ou em pó, pomadas o
vernizes, pó para limpeza das unhas, agua de
quina, cremo de sabão e sabão em pó. Con-
siste alia no nome caracteristico «Sibylia»,
entre aspas. A referida marca poderá variar
em eóres e dimensões. (Sobre unia estampi-
lha de 600 réis). Rio.de Janeiro, 8 de abril
de 1920.— L. Guerra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 50
minutos do dia 9 de abril de 1920.

Registrado sob n. 15.620, por despacho da
Junta Commere'al, CM acua° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 192).—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (1.126)

N. lits..62.,£3

Accacio A. Gouveia, estabelecido á rua
General Camara n. 263, apresenta para ser
registrada a marca supra, que adopton 'Tara
distiaguir os cigarros, de qualquer qualidade e
foitio, do seu fabrico o coimarei°. Consiste
ella no ali. 13,), dentro de urna circunda-
ranaia. A marca poderá variar em caros e
dimensões. (Sobre .uma estampilha de 600
réis) Rio do Janeiro, 9 de abril do 1920.—
Aceacía A. (ourei,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa/ ás 11 horas e 15
minutas do dia 10 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.622, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
»o primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. !lio de Janeiro, 2 de julho do 1910.—
Isidoro Campoa, director. (A' margem estava
o carimbo da Junta Commercial.)	 (4.126)

O

O Sr. Presidenta da Republica receboa
hontern á tarde ern audiencias, 00 Palacio da
Cattete, 03 Srs. senadores Antonio Azeredcaa
vice-presidente do Senado Federal, e Vespucar
de Abreu '• deputados Bueno Brandão, presia
dente da Cantara dos Deputados, o Carlos de
Campos, leaiZer da maioria da Cantara daa
Deputados ; consul Dr. Moraes e Barras.
Drs.. Nestor Victor, Antonio Bastas, Lula Jaf:,
Pereira , Ayres da alaya.. Monteiro, Alfredo
Neves e Ileurique llorges-Vonteiro.

—No Palacio do Cattete 'estiveram
á tarde, mu N isi ta de despedidas ao Sr. Presi-
dente da Republica, por quem foram recebj-
dos em audiencias, os Srs. profassor Dr. Fedor
Krause, por ter do seguir para o Estado de
São Paulo, e Dr. Lorena Forraira, ministro
plenipatenciario aposenta lo, que .,,egue para
Washirstari.

—O Sr. Presidente da Repa'olica receio
tainAin hontem á tarJe em ,dieneia
commissão do professores (Tas extinetas escolas
do Lloyd Brasileiro.

—O Sr. Presidente da Republica reeebe,u
tarde em conferencia os Srs. Drs. Alfredo.
Pinto, ministro da Justiça, • e •Cac'sos Chagas,
director garal do Saud° Publie.a.

Pagadoria eNa Primeira do Th souro Na-
dona) serão pagas amanhã/ primeira dia util
as seguintes folhas:

Chefe do Estiado e seu gabirrete, Thesourk
Nacional e avulsa da Fazenda, aaccaetaria da
Camara, Deputados, Córte de - Ap pellaçao e
Sem eta ria, Tribunal de Cattas, riEastadtoistsicea

mm	
,

CoerciaL Senadores e Secre taria
nado, Supremo Tribunal, imita Commercial
Junta de Corretores e eebranaa da divia
activa.
	

•
— Gs que deixarem de receber no diaN 

propr:o só serão atte.ndidoa do 17° ao 22° dia
ata,

A Repartia dos Corrias eNWI:143: Meãs
pelos seguintes paquetes:, '—

Hoje:
Pelo Itatinga, para SAIII03. Parana. aão

Francisco e Rio Grande do Sul, recebentla.
impresaos até ás 6 acras, cartas para o i-
tenor até ás 6 1/2, ditas com l porto dup.
até á.= 7 c'è hoje,
• Amaniia:

Pelo Iliti ldevti 410e,n 1 para o Ria aa Prata:
rouiendo impressos até ás 11 horas, oarta

• para o exterior • da Republica até ás 1
qjecta para, reststur att5 á 10

de ainaalrg,„
• ••

11 1/61 13 57/61

	

$362	 5363
$115

	

••n•
	 $255

	

••••••
	 5962

44725
223650

	

•••
	 15871

	

••••••
	 43320

45121
3758
581a

	

.1•1nn
	 san

13650
25500

$365
5365

$400
5300

8805000

89a$a00

803000

880000

885000 .	 .
Wistreniondo Alves Simões, pharalaceutico,

815000 domiciliado ti rua Barie di Petropolis ri. 83,
adopta a marca supra, consistento nas pa-

a433000 lavras caracteristiaas: «Pastilhas Polyvigo-
ro.a.a, entre aspas. acompanhada inferior-

10,;$000 nviite das palavras: «Tescol Medicatneutally»,
e • inferiormente as palavras, «Rio dó Ja.--

18840J0 neiro. Preparado peio phartua'eatieo \Vis-
tramuialo Alças Siniaas.a A roeriea eàar,:a.
servirá para distinguir una producto pliarusa-

913000 milico em pastilhas, de sua fabricaaãO:c0111-.

..

•
	 •	 •	

•
	 •

11	 •
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Postos

E

Pedregulho. 	
Engenho de Dentro
Penha 	
8. Alumio 	 ....0i.....

	  •

•

0,, 0
0.0
0.-0
0.0e

1	 Temperaturas
extremas

	

_	

	Maxima	 111inima

Temperaturas
extremas

1
Postos .e E

Minima

21.4 18.0 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 21.0 18.0
21.5 17.7 Tijuca (Collegio Baptista) 	 0.0 22.2 18.1
21.2 17.3 Nitheroy 	 •	 2.2 20.8 47.4
21.9 20.0

I

•

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção da Meteorologia is Pilvsica do Globo-Boletim do Tempo -Syno do tempo cal
ion O Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) na dia 31 de julho de 1920.

Zona norte- l leina bom tempo no norte cio paiz. Choveu bordem em Recift. 1)) Maranb:to e grande parte da Balda não recebemos
â nosso serviçoielographico. Zona centro-Continua bons o tempo em Minas e parte do Matto Groo, o incerto no Estado do Rio; irste
ultimo Estado choveu. fracamenh, hontcm e hoje pela mann. A temperatura baixo u.. Re Govaz não rt)cebemos os nos ,zos despachos
nietenrologico3. Zona sul-Atóra o itod ,) do S. Paulo, o tempo está incerto em toda a regiTto sulina. Choveu esta man1)5. em Paranar n ná e
huviscou em lila:mau. Era Santa Viaoria do Palmar g.)ait esta manhã. A temperatua elevou-se em Sinta Canarina o Paraná, e baixou

dm Rio Grande e S. Pau/o. A maior tNape..atura ti hontem 35°,2, em Sobra); a menor, 0 ,,8. em Avar. Previsão do tempo para o Ditri-
cto Federal e Nitheroy: 'rernpa-iastarel, com francas melhoras de dia (1). Tempratura-ainda em declinia á noite; em a.ceris'to necen.
tilada de dia(I). Ventos-normacs, coro predominancia da componente sul (1). 1) muito provava]; 2) provarei; 2) alguma, probabilidades.
Nota - serviço telegraphico: em geral bom.
ObservaÇOes mateorologicas eftectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greemrich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 31 de julho de 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
amereeemor

Observações do dia
,

Observações da vespera

õEstaçes
63Ç.,...

e 1.-.
,,,,3 C =

Temperatura
do ar Vento o-0c..,

.8 Estado d o Estado

Temperatura
do ar E

e Estado do tempo
:4 n.".

A-5° 't a
a
4

e
?. ,,
.0

4t..). Á
e= --.

a ,',
."4 E

Direcção
4
c.,.É;

ÇL.

o10
..I

411

mar
do tempo e
phenomenos

diversos

cel	 1
E....
t•C
4

"A

ca
15._
e

....
-.4

4
›.o
.=
G)

e phenomenos
diversos

1

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Cordi. (X)...
Fortaleza 	 760.8 25.0 - NE 4 5 B. (o. manhã.) 31.0 21.0
Quixeramobim (X) 	
Natal 	 63.0 26.0 - S 3 - Vagas. B. 28.0 25.0
Parahyba (X) 	
Recife 	 62.7 25.0 - SE 2 6 Tranqui110. 1. 28.0 21.0 0.3 C. ani.
Pão de Assticar 	 61.3 22.0 1.0 SE 1 7	 - N. (u. manhã.) 31.0 21.0
Aracajú 	 64.4 23.4 -3.0 E I 6 Vagas. B. 25.6 19.3
Rabia (X) 	
Caetité (X) 	
Tanuaria 	 60.6 24.0 4.0 E 4 O	 -1 B. (b. manhã.) - 12.0
Bello Horizonte 	 65.0 16.0 - . NE 2 1	 . - B. (b. manhã.) 27.0 14.0
Theophilo Ottani 	 64.2 16.0 -2.0 Calma O 10	 .-- N. i. (n. man.) 27.0 43.5
Uberaba..., 	  63.2 14:1) -3.0 S'W 1 O	 - B. (b. o. n. m.) 27.0 10.0 - B.
Caxambú 	  65.6 11.0 -1.0 Calma O 2	 - B,ns.(b.n.o.m.) 25.0 7.0 - B.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  57.0 23.0 1.1 SW 1 1 B. (b. manhã). 34.5 16.4 - B.
Corumbá. 	 65.5 22.0 -1.0 SE 1 7	 - B. (b. manhã). 29.0 17.0 - B.
Victoria 	 03.4 23.5 -0.5 Calma O 3 Chão. B. 30.5 21.0
Capital Federal 	 65.9 1.9.3 0.7 Calma O 10 Tranquillo. Chs. (obs.	 m.) 20.8 18.8 - Clts. pm.
Campos 	 65.6 20.0 -2.0 S 4 10	 - B.	 o. manhã). 25.0 19.0
"Iriburgo 	 64.8 16.0 -2.0 Calma O 10	 - I.	 n. manhã). 24.0 13.0 16.1 T. pra.
Petropolis 	 64.3 14.0 -1.0 Calma O 10	 - 1.	 n.ch .man.) 17.0 14.0 0.5 Cli. pm.
Rezende 	  64.2 17.0 1.0 Calma O 10	 - F.	 (i.	 manhã). 23.0 16.0
Cabo Frio... 	 65.1 21.0 0.0 NW 1 /O Chão. I. 23.0 10.0
Therezopolis.... 	 66.6 14.0 -1.0 ESE 1 10	 - B. (ch.b.n. na.) 16.5 13.5 3.5 B. ch. mu.?
S. Paulo 	 	 .... 06.0 11.5 1.3 SE 1 10	 - 1. 20.0 8.0
Santos 	 67.0 18.0 0.0 S . 2 5 Peqs. vagas. B. (i. manhã). 21.0 13.0 - C. am. pm.sx--
Paranaguá 	 68.0 15.0 1.0 SE 1 10 Tranquillo. M. c. 20.0 8.0 -'
Curityba	 	 67.5 10.0 3.0 E 5 10	 - 1.	 v.' 20.0 3.0
FlorianopOlis 	 64.7 10.0 1.0 S 2 8 Chão. B. (h. manhã). 17.0 11.0 - 13
Lages (X) 	
Porto Alegre, 	 ... 66.5 8.0	 -3.0 Calma O 9	 - B. (b• o.man.) 17.0 9.0
Uruguayana 	 .., 62.0 11.0	 -1.0 E 4 /O	 -... 1,	 (o. manbã,.) 19.0 10.0 - 1. ate. RJ:
Montevidéo 	
puenos Aires (X) 	

,

65.8
5.01
	 -4.0 N 5 9t 	-

I

- 11.0

i
	 fk.0

Estado do céo: em decimos de céo encoberto - 0. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: bom; 1, incerto;
m, máo. Phenomenos diversos: c, chuva; no, nevo; ne, nevou socea : n, novoeirocienso; sat, nevoeiro teime; sa, saraiva; ge, geada:tr, trovoada com relampago; t, trovoes; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referetn-sd
á Escala Beaufort,	 O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações metoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 31 ás 7 horas o astemcera turas foram observadas no dia 30 ás 21 horas..

&ta (X) Não veiu telegramma. •

•

111
•

• •
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Da- Superintendendo, do Abastecimento:
e( Na Superintendencia do Abastecimento

não consta reqtrrimento algum do Joaquim
M. Coelho & Comp., sobro a remessa do as-
suca.r para o Es:ado do Pará.

A Superintendencia tem permanecido vigi-
lante, a respeito das necessidades internas do
pais, não °opondo quaesquer restricções aos
legitimos 'espachos, que se lhe apresentam,
para attencler ao abastecimento das dife
rentes praças.

E' sabido que Joaquim M. Coalho 81 Comp.,
possuem no Rio do Janeiro avultado stock de
assuar, (mais de 30.000 saccos) constituido,
em grande parte, por mercadorias oriun las
do Estado de Pernambuco, que se destina-
vam aos mercados internos, á troca de li-
cenças já dadas de exportação para o ex-
terior.

Esse genoro, todavia, aqui permaneceu,
quasi todo armazenado, desde abril ultimo,
aguardando opportunidade para novas ro-
mossas para o estrangeiro, que não foram
conseguidas, apezar dos meios empregados,
inclusivo o recurso ao poder judiciado.»

Do janeiro a maio do corrente anuo, a
Superintendenca do Abastecimento permit-
tio a exportação para o estrangeiro, do
1.121.611 kilograminas do cama .lo porco
Congelada, no valor total de 114.633 libras
( ouro ) correspondentes a 1.570 : 256$0c0
papel.

Essa exportação está assim representada,
por MCZCS:

Janeiro 714.960 kilogrammas, fevereiro
254.257 kilogramrnas o abril 122.388 kilo-
gra inmas.

No anuo de 1919, a exportação daquell0
producto só se fez durante os mozes de ja-
neiro 309.878 kilogrammas, març) 248.855
kilogramina,s, junho 26.995 e novembro
254.20„) kilograinmas no total do 839.928 ki-
logrannnas, cota o valor de 1.1.50:115$0003
ou 68,031 libras (ouro).

• Superin te,: 'aacia do Abastecimento - Cota-
coes da semana - São as seguintes as cotações
aos generos de ia necessidade para a semana
do 1 a 7 dó agosto:

Commorcio a varejo:

Arroz, kilo: brilhado de t a, S960; de 2°,
$020 ; ty;pocial, $900 ; superior, $820 ; regu-
lar, 8580.

Assacar refinado, kilo: do 1°, 15310 e de 3°,
15000.

Bacalháo, kilo: especial, 28280 o regular,
15820.

Banha, kilo: de Santa Catharina, não ha;
do Porto Alegro, 28120 e outras proccdencias,
15810.

Batatas, kilo: espadaras, $GGO e regulares,
não ha.

Cama do porco salgada, kilo: especial,
2$100.

Carne secca, kilo: especial, 25400 ; superior,
25 io0 o regular, 15910.

Farinha do mau hora, kilo: do 1 4 , $100;
de 2 4,5310 ; de 3°, $300 ; grossa, 8220.

Feijão, kilo: preto espeal, $460 ; bom,
$380 e rcgolar, 8310 ; mulatinho novo 532 );
hraneo coininuin, 8160 ; manto;ga, $510 o de
cõres 115.o espocitleadas, 3140.

Toucinho salgado, kilo: 15810.
Coinniercio em grossa:

Arroz, saco lio GO kilos: brilhado de 1", de
495 a 50$; de 2 1, do 448 a WS; especial,
de 14$ a 405; superior, do 39.5 a 11$; bom,
328 a 345 o regular, do 255 a 285000.

Assucar refinado, kilo: do 1 a, 15260 e do 31,
15000

Bacalháo, caixa de 58 kilos: especial, do
100$ a 110$ e regular, de 65$ a 85800)„

Banha, kilo: do Santa Catharina, não ha
de Porta Alegre, de 1580,1 a 18900 e de outras
prace 'eu 'ias, de 15000 a 15780.

Batatas, kilo: especiaes, de $510 a $600 e
rutilares. não ha.

Carne da porco salgada, kilo: especial, de
2$000 a 25200.

Carne secci, kilo: es pecial, de 25110 a
2$201; suporia'', do 15950 a 25060 e regular,
do 15700 a 15850.

Farinha do mandioca, sacco de 45 kilos:
do 1°, de 135500 a 135700; do 2°, de 12580)
a 1380 10; de 3°, de 115600 a 12$ e grossa,
do 88509 a 0$00'.

Feijão, sacco de GO kilos: preto, especial,
de 22$ a 235; bom, de 18$ a 203; rotu-
lar, de 15$ a 17$; mulatinho novo, de 1.45500
a 16$; branco commum, de 15$ a 17$; man-
teiga. do 248 a 205; de obres não especificadas,
de 16$ a 235000.

nue nho salgado, kilo: de 15219 a 15540.

Stiporiaten loncia do A bastecimanto-Stocks
existentes nos trapiches do Rir, do Janeiro,
cm 31 de julho de 1920:

Arroz, saccos 	 • 27.010
Feijão, saecos 	 	 35.738
Farinha do trigo, saccw	  24.079
Fainha do mandioca, saccos 	  47.350
Assucar, saccos (*) 	  149.711
Banha, caixas 	 	 10.851
Algodio, fachos 	 	 53.454
Xarque, fardos 	 , 	 	 0.009

(*) Dos 119.711 saccos de assuar 92.180
saccos eram do assuam: branco, 6.053 saccos
de assucar inascavinho, 51.472 saccos de as-
sucar mascavo.

Companhia de Loterias Nacionaes da Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 109° loteria do plano 309, 114°
extracção do anuo de 1920, realizada em 31
do julho de 1920. mu beneficio das iusti-
to,:aes mencionadas no avt. 31, § 12, lot : ra I
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

25.435 	 •	 2005000
6.455 	  

• 	 j:0005000
31.509 	
32.7:7 	 	

2 0500

4	
1:C1)05000

9.710 	  20 5''1.0
33.8 3 3 	 	 5005950
10.085 	 •	 200-;000
45 453 	 • 
37.9:3  •200.000• 500 ;000

20	 1,13
8.133

59.'4)

52.271
23.027
e. 51

41.'68
37.431
50.171

	

°883:3.i..n

8 	

782

	

54.0

1 	

2

	

5.r:o 	

	

7.058 	
"s

	

52.846 	

	

53.711 	

	

1,840 	

49.725 	 	 50150b0
45.356 	 	 2105000
33.515 	 	 5015000
18.754	  

•	

205000
52.137 	 	 20,15000
39.917 	 	 20ns000
16.512 	 	 5005000
8.773 	 	 2.05000
9.293 	 	 20 ,smo

21.175 	 	 2,4)5100
7.631 	 	 1:0005000

51.266 	 	 21)05000
51.374 	 	 50:0 050,0
43. 't33 	 	 20,15000
19.071 	 	 2005000
9.303 	 	 2005 00

22.220 	 	 1 :0,M000
1.551 	 	 2,105000
9.117 	 	 50)s0lo

55. - 01 	 	 2005000

	

623 	 	 2005000
40.1'8'1 	 	 2005000
53.937 	 	 20)5000
15 298 	 •	 1:0 05000
51.470 	 	 2005100
13. 479 	 	 5:nory1000
40.471 	 	 500500N•

45.750 	 	 2008000
22.706 	 	 2015'100
46.010 	 	 2005000
18.194 	 	 2008000
17.545 	 ".	 2008000
20.691 	 2005000
21.803 	 .	 2:00- 00
58.325 	 	 20 suoa

	1.630 	 	 2005000
41.768 	 •	 2008000
45.477 	 	 2005000
15.241 	 	 5005000
32.011 	 	 20)5000
48.652 	 	 2005000

Approxintac6es
51.373 o 51.375 	 	 3005000
38.637 o 38 639 	  2005000
13.278 e 13.280 	 q	 1005000

Dezena.
51.371 a 51.380 	 •	 605000
38.631 a 38.640 	 	 405000
13.271 a 13.280 	 •	 30$000

Centenas

51.301 a 51.400 	 :	 205000
38.601 a 38.700 	 	 155010
13.201 a 13.3)0 	 	 105000

Todos os numeres terminados em 74 teem
IOS e os terminados em 4 teoin 53, exceptu-
ando-se os terminados em 74,.

O fiscal das lotor1is do Governo da União,
Manoel Cosine Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyoth0 dos Santos Pires, vice-ores
denta. -O escrivão, Fi rTnino de Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

111Z DP JULIO

Ronda arrecadada em 3i:
Em ouro
Em papel

• Total 	
	

467:4215083.	 .

Ilqada arrotadat de 1 a 31 9.355:5028182
Em igual periodis de 1919... 6.371:3625360

aderença a maior era 1920 2.984:1395822

20051'10
• 2005000
• 205000

2-00000
• 2005000

2005'.00
2005'00
alt••00
2 015 00

1:000 .;' O

41000
20051,00

6:00 5o00
51 0:;000
5005 00
200 5000

00s002
2:00 ,.. 000

•2005000
2~00

•
249:8385760
217:5825325
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49 ;STA

8840700 .
2:2670324

3 3 i70774

4:08$5122
540933 

4950950

84:1595998

4:140455

113:8130121
269:9a$237

7:41;0702
12:9850%18

55:854;19
4.701:47W5h

1 . 12-1:2soyse

528:364510 I
8 :Ti

_____21:82...L.J5 5 (3

•••••••

Alnandega do Rio e.e Janeiro —EXURCICIO DE 1920 -- RENDIMENTO DO mEz DE JULD0 DE 1920

Preceito ordinaria — Renda dos impostos
	 Ouro

	
Papel
	

Total
Importação, entrada c sabida de navios e addicionaes:

Direitos de importação para consumo 	
Elpediente dos generos livres 	
Armatenagem 	
taxa de estatistiea 	
imposto de pilardes 	
'10 %sobre o expediente	 de generos livres 	
55 % ouro cobralo em papei 	
2 J 	 cobrado em papel 	
Agia 	 .

3.492:0225183
49:6135832

15:6000000
4:9630811

3.146:8190323
40:5935183

3:2160070
27:4180022

4:031$33t
9:02256n

2810457
11:8025514 0.803:4840385

impostos

•

Taxas sobre...

de consumo
IFIll110 	
j Bebidas

Sal 	
Calçadõ 	 •
Porfornarias 	
LspecialtdadeS pharmaceUticas'
Con'iorvas 	
'Vinagre 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Artefactos de tecidos 	
'Vinhos estrangeiros 	

de forrar Casos 	
CartaS de jogar 	 •
Ctia pC:oS 	 '
Discos liara gramopliones 	
Louças' e vidros' 	 •	 	  ...	 . 	
Forragens 	
Obras do ourives  '
Obras para adortiO Ou ornamento 	
Moveis 	
Armas do fogo 	
tampadas eléctricas 	

Papel

	 .•

•	 •

.•

13:8783510
56:349050

131:89:15?80
1:44002iM

64:5895',43
45:06253A
65:7615300

1:9395710
'3973800

_ 152:8365150
30:8720813

191:928$2.40
425600

8315000
4:9885300

1935000
'12:3693575

24015060
88805125
1:1675850

26500
5:2155100

' 18 r2415620 803:2905485 505:220048í

IMpG9t5s: sobre circulação : Imposto do solto 	
Rendas inclustriaeS

Detida da Imprensa Nacional e Diario 011icial 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

I	 Bonda extraordinaria :
.146tdopio d.o= empregados publicas 	
ttldenInizaçóes 	  •

• -.	 }lenda com applicação especial:
Filndo de resgate do papel-moeda :

-	 •..
regulamento 	 	 ..	 22:5325915

Alfandegan 	 	 681$003

	

Expediente de 3 °A, das arrematações	 .
para consumo 	

Mareação de animaes 	
2:5895G10. 

Producto de apprehensties para a Fazen-
da Nacional 	 .	

1602r)00e,

1 ConsignaçOes a diverso 	 . 	 36310330

:., Fundo de garantia do papel-moeda:
'Quota de ri ...o. ouro. sobre todos os direitos de importação para'
• "consumo 	

Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:''

• Ouro. nobre o vaiar da importação 	,i
&lia de um real sobre mercadoria ombareada ou dosem

barcada 	 	 	 «
t OpOsitos: —Diversos 	  	  .,.

, Gontribuiç	 ck

	

ão para a Santa Casa o Lazari: importação 	 	 61:3115316.
o Idem para a Santa Casa: Despacho roaritimo 	 	 22:52$0040

idera.para a Intendei-tela: Importação 	
idem para o Hospital Múlier dos Reis: Importação 	
Despoza a rainultar 	

Mesa de Rendas de Macahé:
iSaddo recolhido 	

Multas de expediente e por infracção do

TIOnda da typographia e do «Boletim da
,
Ieda;o quaesquer ren-
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. As figs. 2 A, 2 II e 2 C; são vistaÈ
borizontaes mostrando; em sequencia o
em disposição longitudinal, as partes
euccessivas da installação que mostram
as fists. 1A, 113 e 1C.

A fig. 21) é uma planta mostrando, em
sequencia e em disposição longitudinal,
as partes successivas de uma installação.
Esta vista mostra uma modificação que
se pôde empregar em lugar da constru-
cção que mostra a fig.213.

Ha na installação dous jogos de setor-
tas de fornalha. Um destes jogos pôde
ser chamado de retorta de fornalha ini-
cial — nella se executa a operaçã ," ini-
cial de destillação ou de carbonizaçs —
emquanto que o outro pôde ser chams-
do de retorta de fornalha final ou sub-
sequente — nella se executa a operação
finalde destillação ou de carbonização.
A retorta de fornalha inicial pôde lam-
bem ser chamada de retorta com dispo-
sitivos para misturar e mover a carga,
Conquanto que a retorta de fornalha fi-
nal ou subsequente pôde ser chamada

mde - fornalha co retortas inclinadas e
chama-se, por conseguinte, retorta in-
clinada de fornalha.
- A fig. 3 é uni corte vertical e longi-.
Inclinai da retorta de fornalha inicial,
mostrando o veio e as" suas pás, mas
constituem uma parte do mechanismo
de effectuar a mistura e o movimento
da carga, dentro da retorta. Esta figura
é unia vista tomada no plano indicado
pela linha 3-3 das figs. 1A, 2A 4 ou 5.

A fig. 4 é uma vista parcial de ex-
tremidade em corte horizontal —
retorta de fornalha inicial, mostrando
as partes de extremidade de veios coo-
perantes e de suas pás. Estes veies cs
pás constjtuem urna parte do mechanis-•
mo de misturar e mover a, carga, dentro-
da retorta, e que 'é disposto de tal modo,
que as pás de um veio passam sobre as
pás de outro veio. Are-se lambem o dis-
positivo de avançar o carvão para o in-
tenor da retorta. Esta é unia vista to-
mada pelo plano indicado pela linha
4-4 da fig. 1A. ou da fig. 3, olhando-se
na direcção das flexas.
. A fig. 5 é um corte vertical e trans-

versal. tomado no plano indicado pela
linha 5-5 da fig. 2A ou da fig. 3,
olhando-se na direcção das flexas. A
flg. 5, tornada juntam °ente com a fi e. . 3,

smostra uni canal ou passagem de de-
carga que vem do interior da retorta. A
fig. 5 mostra claramente um par de
qu atiradores rota todos e cooperantes,
seguidos de unia tampa rotatoria. ESta
ultima é construida de modo que o re-
sido° que siem da retorta possa passar •
atravez do canal ou passa gem de des-
carga, sem permittir a entrada de quali
quer quantidade substancial. de ar. nora.
o interior da retorta. Ambas as fig3, 3
e. 5 mostram unia parte lie uni meca-
nismo de transportar a carga que está
encerrado e disposto a receber o mate-
rial que sae da referida passagem ou
canal.

A fig. 6 é um corte vertical e longi-
tudinal de uma retorta inclinada de
fornalha, mostrando uma calhara de car-
bonização.

Esta vista mostra um corte vertical o
Icingitudinal de unia amuara de carbo-
nização que se subdivide, por meio de
divisões ou sepasações A em comparti-
mentos ou espaços de carbonização, uns
uor cima dos outros. Esta vista é to-
mada no plano indicado pela linha 6-5
idas. figs. 1C. 8. 9. 10 e 11. olhando-se na
direcçãq, daãflexas. A fig. O mostra
stambem a posição de um carro de en”-

. .
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PATENTES DR INVENÇÃO
V. 10.900 - Memorial deseriptivo da

invenção de «uma nova instalarão e
;processa para tratar a hulha a
para a obtenção de productos solidos,
especialmente de Niqueles», para
gve pretende privilegio de invenrão
Çharles lloward Smith, estabelecido
em Shorl Ililis, Estado de Nova ler-
sey, Estados Unidos da Anterica.

Esta invenção refere-se ao tratamen-
Ao do carvão de pedra, afim de produ-
gIr definitivamente productos solida
desejados — productos compreheaden-
do material solido, para distinguir do
material carboikbeeo liquido — resul-
tando, durante esse tratamento, produ-
etos vaporosos, gasosos e liquidos que,
quando recolhidos ou recuperados, são
chamados productos derivados.

A illV01140 refere-se esp'ecialmente
fabricação de briquetes o parti-

énlarinente a urna installação para pro-
duzil-os cammercialmente.

A inv !lição refere-se tambem a
Secções ou partes de uma installação
para desempenharem um ou mais pas-
sos no teataniento do carvão ou na fa-
&ideação de tisk-metias do carvão.

A intervenção refere-se lambem a
tortos methoclos e apparelhos, que se
tempregam na producção de certos pro-
dutos solidos de carvão, e alia refere-
se ainda aos - rnethodos e Impai elhos
que se empregam na manipulação dos
productos sol idos de carvão e na pro-
ducção do matarias solidas de carvão.

No pedido de privilegio que fiz no
Drasil, sob o ii . 14.654, depositado aos
10 de dezembro de 1917, e que se refere
n briquettes e ao methodo de produza-
os, está claramente estabelecido e de-
scripto um processo para a produção
de briquettes sem fumaça e fraca-
mente vela [eis. De accôrdo -com o pro-
'cesso que se descreveu no referido pe-
dido, dá-se ao carvão, que tem um alto.
;contingente vota til, um tratamento pre-
liminar. Este tratamento preliminar é
Silna operação de carbonização- ou , des-
tillação e Si frequentemente chamado
de tratam.mto de calor inicial e preli-
Minar. Elle pi,c1r lambem chimar-se
prolipiame.ate operação preliminar mi
:Inicial de carbonização tu operaçãO
preliminar ou inicial de destillação.

Durante este tratamento preliminar
ti carvão é aquecido afim de destillar

e si uma parte da mataria volatil
ëontida .nelle e afim de deixar um re-
siduo parcial poréni tuniformemente
destinado, que se chama algumas vezes
tdarvão parcialmente &galado, porém,
que se chama mais propriamente resi-
duo parcialmente destilado ou residuo
parcialmente carbonizado. Este resi-
'duo é esfriado, e finamente dividido
toemo por moio da pulverização em um
triturador. Addiciona-se então um ma-
terial hydrocarbono, proprio para ti-
cal', ao material pulverizado e prepa-
ra-se uma massa, com o auxilio do va-
por. Depois disto prensa-se o material
misturado, na fôrma de briqueties, fre-
quentemente chamados ' shriqtret Les
CrOss. Os briguei tes areis são submet-
tidos a urna operação de aquecimento
subsequente ou final, durante a qual!
e les são rtirbonizados ou submettidoa
no que se 'sido chamar de unia sse-
estudas operação do destillação. Es
sag ii lida operação de destillação pC
ser e é frequentemente chamada de

operação de destillação ou de carboni-
zação subsequente ou final. Si os bri-
quilates eras, assim prOduzidos, conti-
verem approximadamente d e onze por
Cento (11%) até dezesete por cento
(17%) de hydrocarbonos volateis!--com;
exclusão de qualquer agua que se tenha
addicionado na fabricação dos briguei.-
..tas—enes podem ser aquecidos afim de
destillarem unia parte substancial da
referida mataria velatil, contida nelles,
e então resultarão briquettes carboni-
zados, sem fumaça, cada qual tendo
uma estructura firme, forte e collerente.
Esta estimatura firme e cohente pôde
ser obtida devido ao facto de ha-
ver unia quantidade adequada de by-
drocarbonos votai eis ou de material de'
ligação no briquette orá; esta quanti--
dado é sufficiente para permittir ou
assegurar o desenvolvimento das pro-
priedades de ligação, quando se exe-
cutar unia operação conveniente de
aquecimento. Este aquecimento con-
veniente é executado durante a operação
dc, carbonização final ou subsequente,
acima mencionada, pois as temperatu-
ras, nesta occasião, são sufficientemen-
te altas para realizarem este resultado.
. A presente invenção tem em vista

certos methodos, passos, meios, meça-
Lismos, apparellios, partes, dispositi-
vos e eousas semelhantes para o des-
smpenho real e pratico da invenção
deseripta no referido pedido. A pre-
sente invenção, comtudo, não se limita
aos mel bodos, passos, meios, mecanis-
reos, apparelhos, partes, dispositivos e
cousas semelhantes palra desempenha-
rem a invenção á qual o mencionado
podido se refere, pois em muitos casos,
o objecto da presente invenção applicaL
so para o desempenho de outros proces-
sos para a fabricação de outros prado-
2i0S finaes, além dos que foram descri-
puis no referido pedido.

De accôrdo com algumas phases da
presente invenção, alia se refere a cer-
tos methodos de tratar o carvão e de
se obter della productes earbonaeeos
solidos. A invenção tem lambem em
vista os caracteristieos e objectos aci-
ma mencionados, bem como outros que
Serão depois completamente descriptos
o claramente estabelecidos nas reivin-
dicações annexas.

Nos desenhos annexos, que formam
uma parte desta especificação está il-
lostrada urna installação. ou pele me-
nos, parte de unia installação, e certos
apparelhos, partes. mecanismos, e dis-
positivos que entram na construcção
installação . Nesta installação	 ou ,
patim delta executa-se a invenção que
é o objecto do presente pedido.

Nos desenhos;
As figs. IA. 113, IC são vistas verti-

caes mostrando a sequencia das partes
de urna installação e. a sua disposição
longktudinal successiva. Estas ires vis-
tas mostram os clifferentes mecanis-
mos. partes, arsparelhos e dispositivos
através e ao longo dos quaes o carvão
ou o residuo de carvão passa. desde a
,oecasião cai que é recebido • de um
carro que está indicado no lado esquer-
do da fig. 1, até a occasião em que OS

briquettes são descarregados de uma
fçfnalha, indicada no lado direito da
fig. 1C..

A fig. ID é uma vista vertical mas.
trando, em sequencia e em disposição
longitudinal, as partes successivas de
uma installação. Esta vista mostra uma

sura 1B.	 bonização. V	 mia mostra tambe	 car-i
ue	 .nr

regar, quan.o elle estiver opposto a ex-
modifienerin naugar	

se Nide empre

	

oonstrooçâo mostrada na	 „Ireirldade superior da camara de cai-

s	 •	 •



ro disposto a receber os briquettes des.
carregados da cansara de carbonização.

A fig.7 é um corte Vertical e lorigitudia
nal da retorta inclinada de fornalha.
Esta vista é tomada atravei dos canaes
de aquecimento da parte de fornalha e é
uma vista tomada 1103 planos indicados
pelas linhas '7-7 das figs. 8, 9, 10 e

A fig. 8 é uma vista tomada pelos
planos indicados pelas linhas quebradas
13-a--a-8 das figs. 6 e 7, olhando-se na
direcção das flexas.

A fig. 9 é um córte vertical o trans-
versal, tomado em uni plano, indicado
pela linha 9-9 das 'figs. G, 7 e 8, olharas
do-se na direcção das /laxas.

A fig. 10 é um corte vertical e trans-
versal, tomado em um plano indicado
pelas linhas 10-10 das figs. O, 7 e 8,
olhando-se na direcção das flexas.

A fig. 11 é um corte vertical o trans-
versal, tomada em um plano indicado
pelas linhas 11-11 das figs. 6, 7 e 6,
olhando-se na direarão das flexas.

A fig. 8 mostra diversas tampas para
a regulação da corrente do ar que entra
o para a regulação da descama dos pro-
duetos de combustão. Estas

 descarga
 es-

trio nas adjacenclas das aberturas regu-
ladas por alias. Estas tampas foram
propositalmente omittidas nas figs. 7, 9
e 11 para melhor clareza. A.parte infe-
rior da fig. 6 mostra 03 duetos ou calmes,
ao longo dos quaas corre o ar que entra,
em um percurso mais oir monos sinuoso
Tio seu caminho para a fornalha. .A parte
inferior da fig. 7 mostra lambem os
duetos ou canaes, atravez dos quaes 03
produtos de combustão passara, quando
vens da fornalha, pelo percurso •;ii-
nuoso, para as chaminés ou para a
atmosphera.

Nas figs. 9, 10 e 11, póde-se notar,
Ira uma série de duetos de ar alternando
com uma sério de duatos de gazes gas-
tos. O resultado desta construcção é um
recuperador, no qual ha uma transfe-
rencia de calor dos gazes a quentes que
saltem, para o ar que entra e que é uti-
lizado para sustentar a combustão, que
oocorre nos canaes de combustão. A
parte inferior das figs. 9, 10 e 11 mostra,
am corte, o recuperador.

A descripção da instalação onde se fa..
zem os briquettcs d'e carvão bruto é a
seguinte:	 •

A instalação é guarnocida de um de-
PORO ou compartimento de armazenar,
sobre o qual o carvão é descarregado do
Jim carro e onde elle fôrma um nsona
"ião 2. O carvão é transportado do mon-
to 2 de qualquer maneira conveniente,
corno por meio de ups apparelho con-
a/ilesas. 3, para um trituirador 4, onde o
carvão é triturado ou pulverizado ou,
tal outras palavras, reduzido a urna fór-
um granular ou finamente dividida, O
carvão triturado ' é então taansportado
de qualquer modo conveniente, como
por meio de um apparelho condutor, a
saber, um elevador 5, do triturador 4,
para urna posição onde elle é entregue
a um compartimento de desposito ou
tremonha 6. Este •compartimento
péde ser chamado aqui de comparti-
Ilaento de carvão bruto. E' um Gomar-
timAnto, como se vê do que precede, que

cabe o carvão bruto, em urna faina('
/friamente dividida. Deste . complrti-
mento 4.3 o carvão pulverizado é terins-•
portado, de qualquer modo convenien,te,
como por meio dos carros 7.para uma
posição em que ele posa ser detcarre-
ssado dentro das tremonhas 8. que cons-
tituem uma pacto do dispositivo auto-
/natio() 9 de avançar a caros para as re.

•aortas d9 fornalha 10 de pás duplas.;

As figs. 3, 4 e 5 mostram mais ou
menos 'os detalhes da construcção desa
tas retortas de fornalha 10. Ainda ou-
tros detalhes da soa conatrucção acham-
se no meu pedido numero de série
217.7(34, depositado Ws 18 de janeiro
ide 1918, na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da America, intitulado
«Retortas de Fornalha). As retortas de
fornalha, que se raostrararn e se descre-
veram no referido pedido, podem ser
empregadas para executar a funcção
das retortas de fornalha 10. Deve-se en-
tender, entretanto, que outras fôrmas
de retortas de fornalha podem ser em-
pregadas, além daquella que aqui se
mostra ou que se mostra no referido
pedido numero do série 217.761.

Estas retortas de fornalha 10 foram
assim chamadas, porque elas compre-
hendona cada qual, uma retorta e urna
fornalha combinadas. Cada retorta, que
se designa por 11, 4 essencialmente ve-
dada contra o ar. O dispositivo 9 do
avançar a carga é construido de modo
que o „carvão pulverizado é automatica-
mentea:fornecido para o interior da re-
torta, corno por . meio de uma rosca r'e
transportar 12. Esta rosca é construida
afim do fornecer o carvão como se de-
seja, sem perrnittir a entrada do ar para
dentro da retorta, durante a operação do
avançar a carga:0 encanamento 13 vae
da parto interior e superior de cada re-
torta para o tubo hydraulico 14, que
;serve para receber e transportar os pro-
duetos vaporosos, gazosos e liquides que
são distilados do carvão dentro da re-
torta. Cada retorta 11 é aquecida por
meio do sua fornalha correspondente 15,
construida de modo a formar oa canaes
de aquecimento 16, em volta do exterior
da retorta. Dentro destes canaes dá-se
a combustão e ao longo delles correm 03
productos de combustão, afim de forne-
cerem o calor necessario para executar
a operação de distillar dsejada, dentre
da retorta.

Cada retorta li é guarnecida do ura
mecanismo de 'misturar e mover a
carga, na fórrna de veios parallelos 17,
que teem sobro si as pás 18, dispostas
de modo que, quando os veios giram, as
pás de um deles passam sobre as pás
do outro. Estas pás são forniadaa - ou,
em outras palavras, inclinadas - rala-
tivamente ao eixo de modo tal que elas
não sómente misturam ou agitam o ma-
terial ou carga, dentro da retorta, po-
rém tambem movem-no progressiva-
mente ao longo da retorta, do seu lado
de carregar, para o seu lado de,deacar-
ga. Pôde-se notar aqui, que cada uma
das retortas é, o que se pôde chamar,
uma retorta horizontal; que o carvão é
carregado dentro da retorta pela sua ex-
tremidade; e que elle é movido pelo dis-
positivo do misturar e• mover, acima
mencionado, para a abertura de descai.-
gado outro lado da retorta. Os veias 17
são, algumas vezes, chamados da veios
cooperantes, tendo sobre si pás que pas-
sam umas sobre as outras. Estes veios
são parallaloa entre si e se estendem lon-
gitudinalmente ao longo da parto inte-
rior da retorta.

Quando o carvão tOatado - ou fallan-
do-se com mais propriedade, o residuo
parcialmente distillado - att (age a ex-
tremidade de descarga da wetorta, elle
pzralsa através do canal de descarga ou
abertura 19, fechada contra a entrada

• do ar, pela tampa rotatoria 25, para uns
dispositivo do transportar fechado 20.
Na 'abartura ou canal de descarga 19

'está colocado um par de peças rotata.
rias 21 o 2, tendo breca. distanciada
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entro cã, dispostos de tal modo, que os
braços do uma peça rotatoria cooperara
com-os braços da 'outra peça. Estas pe-
ças rotatorias sorvam a duas funcções:
a) a de quebrar grandes pedaços de
ressidua, que possam passar através da
abertura ou cana/ de descarga 19 e b)¡
a de forçar o residuo quebrado ou mas-
sa dentro dos compartimentos 23, for-
mados entre os braços 24 o a tampa roa
tatoria 25. Esta peça rotatoria 25 servo
para fechar a reteria 11 - que é uma
retorta vedada contra o ar - contra a
entrada do ar e tarnbein serve para mo.
ver o residuo quebrado para o disposi-
tivo de transportar fechado 20. A reter,.
ta de foanalha é guarnecida de um me-
canismo apropriado para operar o dia.
positivo 9 de avançar o. carga por meio
de rosca, pelo qual o carvão a ser tra-
tado pôde iser continua o autornatica-1
mente avançado para o interior da l'e•
torta. Ela é tambem guarnecida de una
mecanismo para mover os veios que le-
vam as páse que estão dentro da retorta
propriamente dita. Por meio deste me-

, canismo os veios e as pás são costinuaa
mente giradas e, por conseguinte, coa-
tinua_aento agitarão o carvão dentro dá
reáorta,• e progressivamente moverão o
carvão ao longo da retorta, da extremi-
dade de carregar a retorta para a sua
extremidade de deacarga. Ella é lambera
"guarnecida de uns mecanismo para
ver as peças rotatorias 21 e 22
o a tampa rotatoria 25, associada
C-0111' elas. Por meio desta meca-
nismo as peças rotatorias executarão
• funcção de quebrar graddes massas do
residuo de carvEo que deixa a retorta •
e moverão o resíduo quebrado para
tampa rotatoria. Esta tampa rotatoria
permittirá uma passagem do residuo
através da abertura ou canal de dos-
carga, sem permittir a entrada cle qual.
quer quantidade substancial de ar den-
tro da retorta.

Os mecanismos de transmissão de posi
tencia, acima referidos, podem todos
ser operados do differentes fontes do
potencia, isto é, pôde 'haver um meca-
nismo, como está indicado por 9a, para
o dispositivo de avançar 9, outro maa
andamo como está indicado par 17al
parra os veios de pás, o outro mecanis-
mo como está indicado por 25a, para as
peças rotatorias 21 o 22 e a tampa ro-
tatoria 25, associada com elas. O tubo
hydraulico 14 está do preferencia liga-
do a um aspirador 26, com o qual
conta para reduzir a pressão dentro da
retorta, e.parit retirar os gazes o vapo.
res da retorta, quando eles forem Ides,
prondidos do carvão.

O apparelho conductar encerrado 20,
transporta o reshluo de carvão dosear.
regado da fornalha - que é parcial, po•
ran• uniformemente distillado o e?t$
aquecido - para um resfriador
Este resfriador pôde ser de qualquer
construcção apropriada para executar a
sua funcção. Na Nana indicada ha una
tanque ou calhas31 - de preferencia fea
abado na sua parte superior datarei
do qual se d(ascarrega o residuo aquecia
do, que vem pelo apparelho 20. Nade
tanque ou calha' ha um dispositivo da
misturar e mover 28.na fórma do v0103
paralelos que levam as pás 29. Estas
pás são dispostas de tal modo, que a$
pás de um v.eio passem sobre as-pás do
outro, quando os veres girarem. As páS
são formadas e construídas afim de mo.
ver o residir° para o lado de descarga tikv
resfriador. AZ/Mine-se agua ao tanques
para o fim de reafaiar, por meio de una
tubo 30„reguLade por meio do urna vais§
yjr13.-
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O residuo, depois de esfriado á agua
ie depois de descarregado do resfriador
27, passa para dentro de am elevador 32
opm o eleva para uma posição, onde elle
é entregue a um deposito ou tremonha
83. Este deposito pôde ser chamado de-
posito do resíduo parcialmente distilia.
do. Na extremidade inferior deste depo-
alto ha uma tampa movei 34, operada á
mão e que pede ser movida para a po-
sição do abrir, quando se deseja que al-
gum resíduo esfriado passe para o ap-
parati() conductor 35 que serve para
conduzir o resíduo para o triturador 30.
Associado com a construcção mencio-
nada, a saber, com o deposito ou tremo-
riba 33, o apparelho conductor 35 e tri-
turador 36, ha uru apparelho de quebrar

pixe 37, um conducto 38 e um appa-
relho concitador 39. O apparelho
can orar o pia° serve, corno o seu uomo
está dizendo, para quebrar o pixe que ti-
ver de aer usado na fabricação dos bri-
quettes finaes. Este pixe passa ao longo
elo condueto 38 para o apparelho
ctor 39, onde elle crie sobre o residuo
resfriado que está sendo avançado para
ia triturador, pelo apparelho conductor
VS.

O mecanismo e as partes, acima dos-
Criptas, podem ser chamadas do meca-
nismo de proporcionar, desde que G
funeção doa apparelhos conductores as-
sociados que estão entro o comparti-
mento do deaosito ou tremonha 32, o
quebrador de pixo 37 e o triturador 26 é
n do fornecer e residuo parcialmente
carbonizado, com a proporção adequada
de pixe, e que for necessario para a fa-
bricação apropriada do briquette final,
Como se verá.. depois mais claramente.
O residuo que entra no triturador 30
traz comsigo o pixe como se descreveu.
nste pixe pôde ser chamado de material
de ligação que é fornecido ao residuo
parcialmonteI di Lutado. No triturador
3n o resíduo é quebrado e triturado do
Modo que elle attinja a uma condição
de pulverização, em outras palavras, seja
reduaido a uma forma finamento dividi-
da. Pôde-se notar que na retorta 11, o
carvão é submettido a um aquecimento
Uniforme o progressivo de modo tal, que
O carvão se torna uniformemente dis-
Miau. Da distillação inicial, levada a
effaite na retorta, resulta um residuo
uniformo o parcialmente distillado, de-
vido á distilação inicial na retorta, onde
se desenvolve uma estructura .cellular,
graças á ligação das particulas do carvão
pulverizado ou triturado, formando uma
estructura granular agglomarada e gra-
ças á volatilização de urna certa parte
da mataria volatil nana contida. O rad-
duo parcialmente diatillado que deixa a
retorta está na fórma de pedaços agglo-
morados, tendo cellulas ou espaços vasios
determinados por estructuras cellulares,
formadas pela ligação entre si de peque.
nas partieulas. Este residuo parcialmen-
te distillado está em uma condição mais
ou menos esponjosa, e quando estiver
frio é freava' e é facilmente triturado.
As massas ou pedaços de carvão ou
resicluo parcialmante distillado são re-
aiduos oomo se disse acima, a uma condi-
ção finamente dividida ou pulverizada
cola o resultado aensequente elle que as

•diversas estructuras cellulares são que-
bradas. Esta operação de pulverização
• facilmente executada, por talim da

stia cturr mais ou Mett03 friavel ou
l'ragi. residuo resfriado, que entra
no triturador.

O proclueto do triturador é, por con-
se guinte, composto de residiras parcial-
Vent e carbonizados, reduzidos a urna
ãtriva finamente dividida e nos quaea

a eatructura celluiar se tenha quebra-
do. Ha Lambem, misturado com ella, o
pia° que foi fornecido em um tritura-
dor, comtanto que elle esteja em UtTla
fôrma para o triturador operar sobro
elle, afim da executar esta lunação.
Fensa-se; era alguns casos, em deixar
Instante mataria volatil no residuo
afim de não se ter de ajuntar o pire.
Neste caso sahâria do triturador só-
mente o resíduo parcialmente desvola-
tizado — sem a addição de pixe --Cuja
estructura cellular, desenvolvida du-
rante a carbonização ou distillação
Parcial, foi quebrada pela trituração. e
o produeto do triturador, como se disse
previamente, está em uma fórma pul-
varizacla ou finamente dividida. O ma-
terial do triturador é elevado par meio
da um elevador 40 a urna posição onde
elle é entregue a um apparelho de mis-
turar e amassar al. Este apparellio
teni a fôrma de uni recipiente 42, pre-
feriveltnente fechado, que é fornecido
de vapor por meio de um tubo 43, re-
aulado a valaula. Este apparellio de
misturar e amassar tem um voio rota-
torio 44, tendo sobre si 03 braços ou
pás 45. Esto recipiente é tambem gelar-
Reciclo do braços estacionarios 46 afim
de assegurarem uma operação de mis-
turar o amassar melhor e mais uni-
forme.

A operação de misturar e amassar,
acima rofcrida, produz o que se chama
algumas vezes uma massa.

A palavra massa emprega-se aqui
para designar a mistura de carvão pul-
serizado ou finamente dividido ou car-
vão parcialmente distillado, misturado
com agua ou algum hydrocarbono vota-
til, em fórma liquida ou plastica. Deste
modo resulta uma mistura molle ou
plastica que se pôde moldar facilmente
em briquettes.

A mistura ou massa é conduzida do
apparolho de misturar, através de um
:sumaria° de temperar 47, para dentro
de urna prensa rotatoria 48 do fazer
briquettes. A funcção deste apparelho
de temperar 47 é a do regular a con-
dição da mistura que é fornecida á
prensa 48. 'Isto é, si a mistura for en-
contrada muito sena, pôde-se addlcio-
liar-lhe agua, ou no estado liquido ou
na fórma de vapor. O apparelho de
temperar, por conseguinte. tal como
está indicado, é da ferma de um tanque
ou calha 47', tendo dispositivos para
misturar e mover, como na fórma de
seios parallelos 47b, que levam as pás
47e.

Estes dispositivoa de miaturar e mo-
ver toem felina.° e modo de operação
semelhante aos dispositivos de mistu-
rar o mover, empregados na retorta de
ddatillação inicial e lambem nos dispo-
sitivos empregados no resfria.dor 27.
Agua ou vapor, qualquer dos dous que
se deseja empregar, é fornecido ao ap-
parelho de temperar por meio de um
tubo 47d, regulado por meio do urna
valvula. A prensa 48 de fazer os bri-
quettes tem peças de fôrma, rotatorias
o cooperantes 49 e 50 com diversos en-
talhes. 49' e 50'. Deste modo. quando
doue entalhes estão proximos um do
outro, cites formam uni moldo ou fôr-
ma 51, onde um briquette é pr.i: 4ado

e moldado no formato desalado. forne-
cendo-se continuamente R 'nessa para
essa prensa ohtern-so uma Srie ccro-

nha 53, que se pôde chamar de depo-
sito de briouettea anis. A abertura da
uma parta 54 permitte que os briquet-
tas entrem em tun cal ro 55 que serva
para transportal-os para uma posidn,
onde cites passam ser carroodo,
quantidade. ueiil co da extremidade su-
perior 56 da s cantara ;	 canon izal.:'iap
57 da fornalha ieclinada 58, quando
portas 59 e:lis-eram abertas. Cada um()
ciesta,s caninas do carbonização é ci
dida por separações ou divisõe.; cai . eia
compartimenl os ou espaços G 1 , 	 o:;
C 64, uns sobre o s outros. Estas
soes OUou paraç0es CO in-se pua
baixo e para trsz; deste modo lie uma
toldem:ia para os brigue( fe . erit s pra-
curarem as partes inleriores da ramal a:
de carbonização. Os bia. i eeti e‘:
risados pciamitecem neita ewilvra
(pie se tenha executado a operacão de
carbonização. Dripois (lisa, as ia,. Ias sia,

extremidade inferior das caiauras
de carbonização são abertas, permittin-
do os briquettes carbonizados de entra-
ram no carro 60, que os transporta ao
legar • desejado. Os briquettes carboni-
zados, entretanto. são resfriados imme-
diatamento depois da deixarem a eaa
maca de carbonização pelo diapositivo
67, que fornece a agua para estriar 09
briquettes que estão dentro do cari O.

A fig. O mostra os briquettes na po-
•ição quo alies °empam nos comparti-
mentoa ou eapaços de carbonização
e 64, quando se estiver executando unia
aperaçã.o do carbonização. A fig. ti
mostra as partes na poalção que ellaa,
occupam. quando o compartimento ou
espaço de carbonização 6e estiver se
enchendo com os briquettes arda que
vão ser carbonizados. Pôde-se observar
que o carro 55 é dividido eco compara
timantos 68, 60, 70 o 71, que contato
briquettes crús sufficientes para en-
cherem convenientemente cada rOm-
partimento d:e carbonizaçãta Do cada
compartimento do carro para o com-
partimento correspondente dentro da
camara ha uru conduoto movei ou ex-
tensivel 72, que serve para conduzir os
briquettcs crias, como do compartimen-

to 70 do carro para o compartnneuto do
Carbonização 62 da fornalha

Emquanto prosogue a operação do
carbonização, as portas 59 e 65 estão
naturalmente fechadas e a retorta in-
clinada, que inclue a Camara de carbo-
nização 57, está fechada, Os briquettea
crés são carregados dentro dos compar-
timentos de carbonização, quando estes
unimos estiverem aquecidos, como se.
verá mais claramente depois. A cana
strucção desta fornalha iuclinada ases',
indicada nas figs. de 6 a 11 inclusive:

e será deaeripta depois mais deta!da-
Jamanta.

Farei aqui referencia á constrocC
Cn disposição que mostram as fig.
e 2D. De acarais) com a construeçaa
indicada na fig. I13, o pixe que fdrra
o material cie liticfka, que se ansprega
geralmente na fabricação de liriquettea,
é addicionado emquanto estiver frio an
em fórma solida ao residuo resfriado,
antes que este passe através do tritu-
rador 36.

Nas figs. 1D e 2D está unia disposi-
ÇãO, na qual o material hydrocarboras
de ligação, que se emprega geralmente,

ileci41 ,) a,in resido° pulverizado ou
f inanical c dividido, dep,U,4

ii i urador. C cuit	 ta diaposiçass
tinua de braltud.;.ei; prensad -i:, que sao	 o que1i,-ad. do pi:-.':. e a ;,,i.ia funer„;5.t1
aqui eharnailo,; .1.» lirignet!e:; crus. Da fi f. :1- 	 ilr. .me( .p irio.	 .
prensa. os briquete,:-. er‘l s.. si	 trim.:-	 3-1e arYô • lu com a diSpOsigrio das rad
portados, por meio de 11111 car.... g i.idor,.	 .1111 	 4 n e `..1), o residno uniformo C,
a um deposito de briauettes„ou t rema-aareaurnente distillado é levado da . res ...	 ..	 ...I	 , _ .__

••
•	 •	 ••	 •
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friador 27 pelo apparelho conductor 32
Co compartimento de deposito 33, de
onde elle é levado para o triturador 36;
o cardo sfinamente dividido ê levado
para o apparelho de ,misturar 73.
Dentro -deste apparelho de mistu-
rar é entregue o pixe, em fôrma
liquida ao material -pulverizado, por
meio do tubo 73a. Dentro do ap-
parelho de misturar, o material pul-
verizado e o pixe liquido são intima,
completa e uniformemente misturados.
Os materiaes misturados passam para
um apparelho de amassar 74, que tem

funcção de misturar ainda mais e
fornecer o vapor, afim de • formar a
snassa desejada. O apparellso de amas-
sar é semelhante ao apparelho 41, pre-
viamente descripto. Do apparelho
amassar, la massa passa para o appa-
relho do temperar 75, semelhante ao
apparelho 47, previamente descripto.

A massa finalmente passa para à
prensa 48 de fazer os briquettes, de
onde os briquettes crés são transpor-
tados pra a camara de carbonização,
na qual se executa a operação de car-
bonização. Pôde-se fornecer vapor para
aquecer o material no apparelho 73,
realizando-se deste, modo um aqueci-
mento mais uniforme, si se desejar.
Podia-se lambem fornecer agua para
;facilitar a mistura, si se desejar. Um
-encanamento para esse fim está indi-
cado pelo tubo 76, regulado á mão.

Farei aqui outst• vez rreferencia
retorta de fornalha que mostram as fi-
ssuras de 6 a 10 inclusive. Cada retorta
de fornalha inclinada cornprehende di-
versas camaras de carbonização 57, que
teem, cada qual, compartimentos de
carbonização 61, 62, 63 e 64, dispostos
uns sobre os outros. O tecto 77 da re-
torta de fornalha determina a parte de
tecto de cada eamara de carbonização
57. Este tecto da fornalha estende-se
horizontalmente da parede lateral 78
da fornalha para a parede lateral 79 e
para traz e para baixo, da parede de
extremidade 80 para a parede de ex-
tremidade Si da fornalha. Na parte in-
ferior de cada retorta de fornalha ha
um recuperador 82. A funcção do- re-
Cuperador é •fazer a transmissão de ca-
lor, afim de aquecer o ar que entra, e
resfriar os gazes que salsem. O recupe-
rador está separado da parte de carbo-
nização da retorta de fornalha por um
soalho 83, teme se estende horizontal-
mente, da parede lateral 78 para a pa-
rede lateral 79 a que é inclinado para
traz e para baixo, da parede de extre-
midade 80 para a parede de extremi-
siede 81. As camaras de carbonização
57 são determinadas entre as separa-
ções 84 que se estendem vertical e toa-
igitudinalmente e que vão de urna pa-
rede de extremidade para a outra, e do
soalho 83 para o tecto 77. Estas Gama-
ras de carbonização 57 estão collocadas
entre as camaras de combastão 85. Es-

eamaras 85 estão collocadas entre
'alma parede lateral 78 e uma separação
iintermediaria 84, 'Ou en!tre separações

-antermediarias Sl. As camaras de com-
bustão são subdivididas em canaes de
combustão 86, dispostos uns sobre os
:outros, como se vê claramente por uma
Nnspecçãosna fig 7. Cada um dos canaes
!de combustão recebe ar quente por uma

tampa.	 •
O eombuetivel é fornecido% cada ca-

Ml de combustão, por meio de um tubi
89, regulado a valvula. Os • producps
da combustão, ou gazes gastos, passam
.1,os pangos de eombustão 86, através de

uma passagem ou abertura 90, regu-
lada por meio de urna tampa, -para os
conductos ou passagens 91, no seu per-
curso para fora da fornalha.

Pela construcção acima descripta
pode-se obter uni governo exacto das
condições de calor enrcada comparti-
mento de carbonização.

• O ar entra no recuperador a _92, cor-s
re atravez do percurso sinuoso, indicado
pelas flexas da fig. 6 até que chegue ao
conducto 93, que está em »ais° do soa-
lho principal ',3;3, de onde elle passa para
urna abertura ou passagem transxersal
94, onde elle pôde correr para • cima,
atravez dos r,onductos ou psssagens 87,
para dentro das diversas calmaras • de
combustão 86. Os productos da combus-
tão passam atravez da abertura ou pas-
sagem 90 que é rugulada por uma tampa
e dos canaes ou conductos 01, que se es-,
tendemo yerticalntente, pgra dentro do
conducto ou passagem 95, onde alies to-
mam um percurso sinuoso, indicai° pe-•

• las flexas da fig. 7 do recupersdor 82,
para fora. atravez da abertura 90, no
seu caminho para a chaminé ou athmos-.
phera. Vê-se, por conseguinte, que os
gazess quentes que sahem, correm cru
uma direcção .opposta u do frio que
entra.

Por conseguinte o ar pôde attingir a
temperatura Maxima que lhe Ode ser
dada atravez das paredes de separação
ou intermediarias 97. Estas paredes es-
tendem-se verticalmente da fundação da

•retorta de fornalha para o soalho 83 e
estendem-se da parede de uma extremi-
dade da fornalha para a parede da ou-
tra extremidade da mesma. Os per-
cursos sinuosos para o ar que entra e
para os ga'ses que sahem, são respectiva.-
mente determinados, em parte, pelas se-
parações 98 e 99 que se estendem hori-
zontalmente e que ligam as partes inter-
mediarias 97 que se estendem ,vertical-
mente, entre si e ás paredes lateraes
fornalha, servindo deste modo para
amarrarem as separações intermediarias
e verticaes pelas paredes lateraes.

Por uma inspecção na fig. 11, vê-se
claramente que todas as partes da for-
nalha estão bem amarradas e ligadas..
Por esse modo, a retorta de fornalha
resistirá a um uso continuo e pesado ao
qual umafornalha deste typo deve ne-
cessariamente ser submettida. -

Pôde-se eomprehender facilmente, por
uma inspecção nos desenhos, que se po-
deria formar qualquer numero de -com-
partimentos de carbonização em uma
fornalha inclinada ou em uma bateria
de fornalhas inclinadas; isso depende
do desejo do engenheiro e da 'quantidade
de trabalho a ser executado em qual-
quer installação particular.

Referindo-se agora outra vez á instai-
• lação total, na qual se fazem os briquet-
tes do carvão bruto, é particularmente
ás figs. de IA a 1D inclusive, pôde-se
notar que ha uma série continua de me-

.

canismos ou apparelhos para transpor-,
tarem o material para os diversos lo,ga-•
res desedados. Estes mecanismos, era
muitos pontos, podem ser chamados em
geral de dispositivos ou mecanismos para
transportarem, carregarem, guiarem ou
levarem o material de um logar para o
Outro, embora seja o material interrom-
pido em algum togar na sua passagem,
afim de soffrer alguma operação, pro-

• tallaçao ou diversas combinações de
partes como tuml apparelbo, machina,

• mecanismo ou cousa semelhante, podem
ser .empregadas afim de desempenharem

fuma parte de um processo ou mesmo de
alguns processes, além doe que foranl

de*riptos em atalhe. Para rnostrars
entretanto, o modo em que se põem em
operação e se podem empeegsr as diver..
sasa partes de uma installação, deScre-•
ve-se aflui um processo especifico stle
fazer o briquette de carvão bruto.

Na fabricação destes briquetes, trata-•
se o carvão bruto, afins do formar um
producto inteduediarjo que tenha uni
residiu) parcialmente destinado. A pri-•
meira parte da installação adapta-se e-R-
pecialmente á fabricação deste products)!
intermecliario.

Não é neeessario, em todos os casoss
começar com o producto intermediario
na fabricação de briquettes carbonizados;
por conseguinte, a ultima parte da ins-s
tallação não se limita necessariamente d;
formação de briquettes pelo processo
especial que aqui se descreveu em deta•-•
lhe. Esta ioslallação, comtudo, é espe-•
cialmente projectada e, especialmente'
util mia fabricação de birquettes de car-
vão, na qual se deseja, primCsamente,
formar o carvão no producto bitermedia-•
rio, acima referido, e então fazer os'
brinquettes c,rus deste producto inter--;
mediado corno se descreveu aqui. Como
já se mostrou, a installação, aqui des-
cripta, é especialmente util em executar
a • invenção, estabelecida no meu pedido
numero de -série 14.6,34, acima meneio-.
nado.

Com o intuito de exemplificar o moda
'pelo 'qual o carvão pode ser tratado na,
installação, acima referida, considere-•
mos o carvão no mont3 -como sendo
carvão betuminoso ou molle, contendo
36 % de mataria volatil e .55 % de car-
bono fixo. Descreverei agora o 'modo:
pelo qual se pôde tratar e formar este
carvão em um briquette sam fumaça, de
facil combustão, tendo urna estructura
forte e coherente e contendo urna por-4
centagem tão pequena de mataria vola•-•
til como 2 1/2 % ou mesmo menos.

Deve-se enterder, entretanto, que sà
podem empregar carvões brutos, tendo
outros caracteristicos, ou que se podem
formar outros productos além do bri-•
quette, acima mencionado.

Deve-Se entender lambem que a ins4.
tallação não se 'Unita á execução do mee•
thodo especial aqui descripto em detalhe,
porém que o . referido melhodo é assira
descripto afim de mostrar mais clara-
mente um modo, pelo qual as differentes
partes de uma installação podem sei!
postas em operação, na • fabricação com-a
marcial de algum producto particular.,

O carvão do monte 2 passa para o
turador 4 onde elle é pulverizado ou re-4
•duzido a urna forma finamente dividida.
Depois eito passa para o deposito ou tre-i
monha G, de, onde a quantidade desejada;
de carvão triturado ou pulverrsado pôde
passar para a tremonha 8. de onde ellà
é transportado ou avançado para o in-
terior das retortas II. O carvão ou cargai
é submettido a urna destillação inicial
eu uma operação parcial de carboniza,
ção, dentro das retortas. • Durante a dess.
tillação inicial,- perfaz-se o aquecimento
do carvão, dentro das retortas, polo pe-4
rodo desejado, progressivamente para
cima,. até que se. attirria uma tempera-i
tura maxima, variando aporoximada-,
mente de 825° F., a 1200° F. Durante
este aquecimento, a humidade e produ-
dos que contem o alcatrão são, na sua
mair parte, expulsos em formas gazozas
e vaporosas. De facto, todos os produ-
elos que se volatilisam ou se gaz.eificani
nas temperaturas mencionadas, durante
o. referido periodo, passam das retortas
para o tubo hydraulico. Durante o re-
ferido aquecimento, o carvão que esta
em tratamento ou que foi carregado de-
i' da retorta, .é constantemente

passagem 87, através da aberturas ou1 cesso, passo ou cousa semelhantes.
passagem 88, que é regulada por uma 	 Já se disse que certas partes da ias-
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rado ou agitado, pelo dispositivo de mis-
turar e mover 17. Este dispositivo
comprebende os veios parallelos com as
pás sobre si. A carga dentro da retorta
é progressivamente movida na direcção
da abertura de descarga ou passagem 19
que sabe da retorta.

O apparelho é regulado e operado, e a
temperatura, é regulada de tal modo que,
quando qualquer parte de carga dentro
da retorta chegar á abertura ou passa-_
gem de descarga, que sabe da retorta,
elle terá altingido a condição requerid,a;
em , outras palavras, o 'cervão em trata-
mento não chegará á abertura ou passa-
gem de descarga, emquanto a quantidade
desejada de meteria volatil pão tiver
eido expulsa daquella parte do carvão,
porém o residuo de carvão atlingirá a
'condição desejada no mesmo tempo em
que elle chegar á abertura ou passagem
de descarga.

O residuo resultante ou o carvão par-
cialmente carbonizado que' deixa a re-
torta está em urna condição secca e mol-
le, e contem, por exemplo, de cinco por
Cento (5 TO) até quatorze por cento
;(14 %) de materia vulatil, dependendo,
Consideravelmente, do typo de residuo
•deaejado. Este residuo tem urna natu-
reza uniforme, no que se refere á destil-
ptção, e púde ser chamado de residuo
parcialmente porém uniformemente des-
tilado. O residuo resultante pôde ser
descripto corno sendo sere°, 'mune e de
natureza esponjosa, por causa da estru-
Oura cellular desenvolvida durante o
aquecimento da retorta 11. O residuo de
carvão passa das retortas atravea das
aberturas fechadas, no modo já des,cripto
Onl relação com a parte do apparellto
que se refere á descripção das retortas
de fornalha que mostram as figs. 3, 4 e

' O residuo é transportado por meio de
im apparelho conductor fechado que

impede que qualquer parte ndelle seja
COnsinnida... como poderia resultar si o
residuo estivesse exposto ao ar. Faz-se
entrar o residuo no resfriador 27, onde
$e Ode fornecer agua para esfriar pelo
tubo 30, si se desejar. Afim de facilitar
que a agua entre em eontaeto com todas
as partes do-aessiduo parcialmente car-
bonizado, ha o dispositivo de misturar e

•mover 28 que serve para misturar o ma-
terial e conduzil-o ao longo do resfria-
'dor.

Páde-se notar aqui que este residuo
arniformement e destinado e parcialmen-
te carbonizado Ode ser empregado de
qualquer modo conveniente. Para pro-
duzir este residuo ha a parte do appa-
relho, préviamenle deseripto, e parti-
cularmente a retorta de fornalha e os
seus mecanismos de mover e de res-
¡filar. O residir° esfriado passa então
para o deposito ou tremonha 33 e subse-
quentemente para o triturador 36, onde
elle nóde ser triturado ou pulverizado,
isto é, reduzido á forma finamente divi-
dida. O residuo, ao passar atravez do
triturador 33, reduz-se facilmente a pó
Ou toma a forma granular e o producto
que resulta do triturador 30 mostra pe-
quenas particulas com parles, que ante-
riormente determinavam as cellulas, so-
bre a superficie da particula: em outras
palavras,, a estructura que determina a

• cellula, forma uma parte sia superficie
das particulas granulares.

Do que precedo, vê-se por conseguinte
nue. si se dese j ar, este producto granu-
kr especial pode ser recebido de um tri-
turador 36. e póde ser empregado para
inuito g usos diversos. Este prod'ucto
granular é algumas veOes empregado na
1.,abricacão briquettes. E' frequente-
mente chamado um praducto interrne-

diario. Este producto intermediario é um
material solido, isto é, de material so-
lido carhonaceo, e tem yarios caracte-
risticos que o fazem valioso para muitos
usos. Quando se deseja somente este
producto intermediario, então não se de-
vem empregar o apparelho 37 de que-
brar o pixe e a sua funcção.

Aqui se mostra o apparelho pelo qual
se fazeni brimfattes pelo emprego deste
•roducto intermediario e, quando os
brinuettes estão para serem feitos dá-
s° ao producto intermediario uma quan-
tidade de material de ligação.

De acedrdo com a disposição mostrada
na fig. 1 B, este material hydrocarbono
de ligação é fornecido na forma de pixe,
Este pixe é addicionado ao residuo es-
friado, parcialmente, porém, uniforme-
mente destilado, antes deite passar atra-
vés do triturador. Uma quantidade de-
terminada de pixe é addicionada de
modo que seja suificiente para assegu-
rar ou permittir o desenvolvimento de
certas propriedades de ligação deseja-
das no briquette final. Quando o pixe

addicionado antes da trituração, é
claro que e producto derivado do tritu-
rador não será o produto interrnedia-
rio, acima referido, porém, haverá mis-
turado com elle uma quantidade de ma-
terial hydrocarbono de ligação, a saber,
o pixe em urna fórma finamente dividi-
da. O produeto interrnediario e o pixe
são então transportados para o appare-
lho de misturar e amassar. Neste appa-
relho obtem-se urna mistura completa
das particulas solidas do producto inter-
mediado e do material de ligação. O
vapor é fornecido ao apparelho e ajuda
ou habilita a formação de urna massa
plestica, e esta é temperada em um ap-
parelho 47, de onde ella passa para a
wensa 48 de fazer os briquettes e é
transformada em briquettes crús, tendo
o formato e o tamanho desejados.

Assumindo-se que os briquettes cries
teem approximadarnente quatorze por
cento (14 %) de materia volatil, com
a excepção de qualquer agua que possa
ter sido ajuntada na forma de vapor,
estes briquettes podem ser facilmente
carbonizados na fornalha inclinada, in-
dicada nas figs. de G a 11 inclusive. Os
briquettes crús 'São transportados das
prensas 48, de qualquer modo conve-
niente, como por meio de um apparellio
conductor 52, a uni deposito ou tremo-
nha 53. Deste deposito cites são tran-
sportados por meio de um carro para
uma posição, onde elles podem ser car-
regados dentro dos compartimentos de
carbonização 65 da fornalha inclinada
53. Neste compartimento 65 os briquet-
tes são aquecidos a urna temperatura de
1400° F., para cima (preferivelmente
até 1.850° F.). Durante este aqueci-
mento, o contingente volatil do 'material
do briqueite é retirado e sabe da forna-
lha através do tubo que salte da cansara
de carbonização. Durante este aqueci-
mento as propriedades de ligação se des-
envolvem, ou em outras palavras, dá-se
urna cohesão gerr. l . Os briqueltes são
então finalmente - descarregados do forno,
dentro de um carro 66, onde cites são
convenientemente resfriados, corno por
meio do apparelho de resfriar 67. Os
briquettes carbonizados são do mesmo
formato geral do que os briqueltes cresp
que foram carregados dentro da tatua-
lha inclinada, porém, elles são menores
do que os briquettes cals. Os briquetteos
-finaes são, coiro, se disse iréviapiente,
de cstructura forte e coheren,te, quei-
mam-se livremente com tiragens flor-
maes e são semelhantes, enI muitas das

suas propriedades de combustão, ao cat.
vão anairacite.

De accôrdo com o processo acima dess
cripta, pode-se notar que os briquetteí
erros foram feitos de carvão parcial-
mente carbonizado, ao qual se addicio,
nou material de ligação, antes da trittos
ração do carvão carbonizado.

Na disposição do apparelho indicadci
na fig. ID, o material hydrocarbono de
ligação foi addicionado depois que o cara
vão parcialmente carbonizado passou:
pelo triturador 36, porém, antes do car-
vão triturado entrar no apparelho dá
amassar 74. Esta parte da installação,
que é posta em operação depois que o
triturador 36 executar a sua funcção, é
util na fabricação de briquettes, em que
se usa um carvão que não requer trata-
mento de calor preliminar. lia certos
carvões que não se fundem que, embora
ricos de meteria volatil, podem ser for-
mos nem briquettes carbonizados fir-
mes, fortes, colierent es, acidicionando-se
ao carvão, quando elle estiver em urna
fárma finamente dividida, material hy-
drocarbono de ligação e misturando-se,
amassando-se, formando-se os briquet-
tes e carbonizando-se e resfriando-se
subsequentemente, como pelos dispositi-
vos de misturar 73. de amassar 74, de
triturar 36, pela fornalha inclinada 53
e pelo dispositivo de resfriar 67. Si se
Cle:z ejasse fazer os briquettes, de accOrdo
com os passos, acima referidos, todas as
partes da installação construida para a
fabricação do producto intermediario
parcialmante distillado, préviamento
descripto, podiam ser canittidas, desde
que os briqueltes más poderiam ser
Leitos de carvão bruto, tendo certos ca-
racleristicos, e mais um material de li-
gação.

A installação que aqui se mostrou e.
se descreveu é particularmente util,
como se disse préviãmente, no desem-
penho commereial e pratico da invenção
descripta no meu pedido numero de sé-
rie 14.651.

Os aperfeiçoamentos aqui estabele-
cidos não se limitam á construcção e
disposição precisas que se mostraram e
se descreveram, pois elles podem ser
comprebenclidos em varias formas C
modificações, sem se afastarem do fira e
campo da invenção.

Em resumo, reivindico, como ponto,
e caracteres constitutivos da presents
invenção o seguinte:'

s°, o processo de tratar o carVão qoe
consiste em aquecei-o em uma retorra,
emquanto for agitado por meio de ipáa
rol atorias que passam urna sobre as ou-
tras e giram em direcções opPostaes;

2°, o processo de tratar o carvão, afia
de expulsar uma parte substancial da
meteria volatil.nelle contida, consistindo
em agitar o carvão e (si se desejar) mo-
vei-o através da retorta ern que elle está
rendo tratado, por meio de pás rotatorias
que passam umas sobre as outras e gi-
ram em direcções cppostas, sendo o ca-
lor (si se desejar) applicado progressi,
umente até as temperaturas de cerca da
8000 até 1.200° F.;

30, o proceso que consiste em aqueces
'o carvão a temperaturas que se appro-
xiztam de 8000 até 1.200° F., emquanto
etre for agitado e misturado, até que se
vroduza um residuo uniforme, porém,
parcialmarte dis.tillado, nos guises se Le-
n-be le de ..,,envolviclo ventilas, devido ao
referidejratamento de calor, e tritu-
mudo-se o residuo resultante. afim Co
qvui(eiab;rar. a estruetura cellular desenvol,

• •

• •



WOR	 MARIO k nricum A osto de 4P2)

• processo das reivindicaçõeg i
3 3, incluindo a operação de esfriar a
tardo (pox exempla, por meio de agua)
depois do aquecimento, e antes da tri-
turação;

bc, Um aealduo da carvão. alo pedra
• formado Polo aquecimeneo da hulha,

afim de produzir um reaiduo uniforrae
e 'parcialmente distilladea misturando-se
e agitando-se a massa durante o aqueci-
mento, ata. quc se detenvolva uma estru-
rlura callular, o 'triturando-se subse-
ouertemento o resWuo resultante e que-
brando-se a estrUctura cel/ular (Lean-
vida;

6 1, una residuo deacarvão lendo entre
5 Te o 14 eie de meteria volatil o produ-
eido pelo resfriamento e trituração do
produto obtido nos processos das rei-
vindicações 1 e 2;

' 7°, o processo de fazer briquettes, coa-
aletindo em formar uni residira de carvão
parcialmente carbonizado (preferivel-
mente por meio do processo das reivin-
dicações 1 ou 2); cerrado-se, tritu-
rando-se, amassando-se o resíduo (pre-
ferivelmente com e auxilio do vapor);
fazendo-se então o briquette era uma
prensa adequada; sendo addieionada o
pie ou outro material do ligação depois
da trituração;

8°, o processo de fazer briquettes. con-
aietindo em levar o carvão, parcialmen-
te carbonizado e em uma fórma fina-
mente dividida, juntamente com um ma-
terial de ligaçao, tal como o pixe, a um
apparelho de amassar, que é guarnacido
de pás ou dispositivos semelhantes, afim
de se misturar intimamente o carvão e
o material de ligação .0 apparelho de
amassar é Lambem fornecido do vapor.
O material que sabe do apparelho de
amassar é transformado em briquettes e
depois reaquecido, afim de reduzir o
contingente volatil dos briquettes e afim
de desenvolver-lhes uma estrutura fir-
me e coharente em uma retorta de ca-
aliaras inclinadas, tal como a que se
mostrou nas figs. de 6 a 10;

o processo do fazer briquattes, que
consiste em formar briquettos de car-
vão parcialmente carbonizado (tendo
preferivelmente de 11 cle a 17 % do
mataria volatil; o em tratei-os em uma
rataria inclinada a temperaturas que se
approximarn de 1.850° permittindo-
se que os briquettes permaneçam na re-
torta até que alies fiquem carbonizados,
depois do que elles são retirados e res-
friados;

▪ 4, 10, uma installação para tratar o car-
vão, consistindo de uma retorta de for-
nalha, com maeliinismos para mistura-
rem e moverem a carga, taes como veios
tenda sobre si pás que passam umas so-
bre as outras; um triturador, um appa-
relho condutor entre a fornalha e o
triturador;

11, urna installação "para fazer bri-
quetes, com um apparelho condutor
que recebe o carvão parcialmente car-
bonizado da retorta e o transfere a une
tritúrador. A descarga da retorta é nor.
malmente fechada e ha meios para ira-
:Pedirem a entrada do ar até o local on-
de o carvão é resfriado conveniente-.
pente;

12, uma installação, como se estabe.
geceu nas reivindicações 10 e 11, guar-
(Decida de uni apparellio ou disposieivo
vara misturar o residuo de carvão.,
quando elle passar da fornalha para *)
friturador;	 111

13,unia installação de accôrdo com .
ta reivindicaçõaf 1 .9 e 11, coas um de-
pOsito intermediaria e°110cado adento

,Zo triturador)

14, em uma inatallação para fazer
briefuettes, ureia retorta inicial, conten-
do pás rotatorias .que passam umas so-
bre as outras em diracçaias oppostas,
uni anparelho, reafriadar, um triturador
interniediaria, e uma retorta final onde
sa_executa a carbonização final.

15, Urna installação 4.e accardo com .a
reivindicado 10, na qual . o material da
retorta é primeiramente trituracio no
triturador e depois amassado, e então
formado em briquetes em uma prensa
ou apparelho semelhante;

16, uma installaaão para tratar o car-
vão, com um apparelho para dar a pro-
porção de pixe (ou outro material de
ligação em quantidades) proporcionaee
determinadas, ao residem de carvão que
vem da retorta, o um apparellio para
amassar a . mistura.

17, uma installftção como se estabe-
leceu nas reivindicações 10 ou 14, com

•um apparelho de misturar, entro o tri-
turador o o apparellio de amassar. O
anavalho de misturar mistura o pixo
outro material de ligação com o carvão
parcialmente carbonizado, e, si se dese-
jar, tombem com agua;

18, uma installação, como se os:taba-
/orou na reivindicação 14, com urna
prensa de fazer briquettes, que recebe o
carvão do triturador, o. uni apparelho
conductor que recebe os brqiuettes da
prensa. O referido appnrelho condu-
o. tor entrega os briquettes a um depo-
sito, de pude ellc.s são descarregados em
UM carro para serem entregues ás c:a-
maras inclinadas do retorta de carboni-
zação, corno mostram as figs. de 6 o 10;

t g, em unia installação para fazer
briquettes, uma retorta inicial para
carbonizar parcialmente o carvão, uma
prensa para formar em briquettes
carvão que vem da referida retorta.
Betes briquettes passam para a ext re-
midade superior de urna retorta
nada onde alies recenem uma segundo
aquecimento. Ha lambem um appare-
lho reafriador que esfria os briquettes
depois que alies sabirem da referida re-
torta inclinada;

20, em urna installação para fazer
briquettes, unia série de retortas ini-
ciaes para carbonizarem paroialmente o
carvão, um unia() ineehanismo para for-
mar os briquettes, acumulei ás referi-
das retortas, e uma série de aunaras
finaes do carbonização que recebem os
briquettes do apparelho cie formar com-
rnum;

21, Em uma installação, como se es-
tabeleceu aqui, um apparelho de mistu-
rar, cornprehendendo uma caixa que
contém pás rotatorias que passam urnas
sobre as outras, em direcções oppostas;

22, os processos a perfeiçoados, insta!-
laces e apparelhos que aqui se descre-
veram e se mostraram.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 100.
,-Por procuração, Pedro Americo %Ver-

1 .1.010aeck.

bonizados, afita de produeirem cominar,
.cialmente os desejados briquellos rue&
tentes.

A invenção refere—e particularmenta
á construcçãõ de briquattes, feitos da
carvão de pedra brutu ou do um (calcai('
parcialmente carbonizado. Este carvão mi
rosiduo hareiannente carbonizado tem
em mistura cornsigo um material propriç

_ para ligar, tal como o pixe. Esto mataria/
de laia assegura ou torna possivel
estructuras firmes e coherentes, guarida
os briquettea feitos 4:4 mistura acima
Mencionada são carboni y ados a tempera-
turas bastantes altas e durante um tem-
po sufficiente.

No meu pedido de carta-patente num,
mero 14.654, depositado aos 10 de de-
zembro de 1917, e que se refere a bri..
giletes e aa processo de fabricalaos

i
 eu:

descrevi um modo pelo qual se podetU
produzir briquettes fortes, coherentes
facilmente combustiveis, e sem fumaça,, pela carbonização parcial de um carvão
altamente volatil, addicionandoase ao
carvão parcialmente carbonizado o ma-
terial adequado para effectuar a liga-
ção. tal como o pixe, fomando-se a mis-
tura resultante em briquettes, o carboni-
zando-se subsequontemente os briquettea
cries assim formados.

A presente invenção refere-se mala
particularmente á execução- commercial
da operação de carbonizar que se u.aa
na invenção descripta no pedido acima
referido. A carbonização dos briquettes
eras é realizada no que se pôde chamar
um forno, porém, o que é de facto urnc.
retorta fechada de carbonização. Desta
retorta os productos vaporosos ou gaza
zos, que são desprendidos durante a ear.
ionização, são levados para apparelboa
appropriados para accumulal-os e tora
nal-os d i sPoniveis para uni USO futuro.?

-A fornalha de carbonização pôde, pot
conseguinte, ser propriamente chamada
de retorta de fornalha, porém, cila éj
mais frequentemente chamada ele for-
nalha inclinada de carbonização, porque
os planos doa assoalhos dos fornos ou re.
tortas, que formam os compartimentos ou
espaços de carbon izaç ã o, se inclinam
para baixe, da extremidade do carregar
ela fornalha para a sua extremidade do
descarga. Os compartimentos de carboni-
zação ou espaças de carbonização são
de preferencia dispostos em sepiea. Os
compartimentos ou espaços de carbalii-
zação de cada serie são dispostos ver-
ticalmente. A conatrucção que detonai,
na os compartimentos ou espaços de car-
bonização é tal, que a parte que consti-
tue o soalho de unia causara ou retorta
do carbonização constitue, ao mesmo
tempo, o tecto da camara de carbouiza-
cão ou retorta que está immediatameri-
te abaixo. De cada lado da serie de ca-
Maras do carbonizado, dispostas verti,
calmante, ha uma serie de calmaras ou
carmes de combustão, verticalmente dia-
postos, que teem meios, convenientarnena
te regulados, pelos quaes as condições
do calor podem ser facilmente reguladas
dentro de cada amuara de combustão
ou canal. Por meio_ desta construção,
o, calor ene cada forno de carboztigtçãO
e em cada parte dello, está sob gover•
no do operador.

A fornalha é tal-abam de preferencia
guarnecida de um recuporador, que éi
um dispositivo para arquecer o ar quo
entra, e que é empregado ou nrcessariCi
para sustentar a combustão que tem lo-*
ger ai aunara de couibustlo da fornam

N. 10.907 Menwial desceiptivo da in-
venção de ama nova fornalha, tendo
urna retecta para a carbonização de
briquettesz., para que pretende privi-
legio de invenção Charles Howard
Smith, estabelecido em Short
Estado de Nova Jersey, Estados UM-
de3 da America.

A' invenção refere-se a unia fornalha
tendo uma retorta ou retortas para car-
Lonização de briquettes, G um dos fias
da itIvenç;,-) é construir uma fornalha
qa qual ni grande numero de briquettas
possam ser afa,dil	 ecanomicainente car-

•	 •	 •	
••	 •	 •	 •

• • •
•



Donaing0 I
	

MAMO OFFIGIAL
	

Agosto de 1920 sun
lha, par meio dos gazes quantas que data
gatn a fornalha. O recupera.dor é de
preferencia de alvenaria, isto é, de ti-
/cio, e é construido de modo a formar
series de duetos ou canaes de ar o series
do duetos ou canses do gaz, a/lanaria-
Mente dispostas. Com essa construcção,
Ia urna filen transferencia de calor, dos
gazes quentes para o ar frio que entra,
através das paredes de alvenaria que de.
terminam os duetos, passagens ou ca-
lmes; do recuporador.

A ravenção refere-se aos caracterls-
ticos acima referidos, bem como a ou-
tros caracteristicos que serão depois
elaramente descriptos o completamento
estabelecidos nas reivindicações an.
pexas.

Farei aqui referencia 809 desenhos
annexos, que- formam parle desta espe-
cificação e que mostram uma construa
sçao especifica da fornalha inclinada de
oarbonização ou retorta de fornalha,
Pildo a invenção pôde ser e é realizada.

Nos desenhos:
A fig. 1 é urna vista vertical da ex.

tremidade de carregar da fornalha in-
olinacla de carbonizaçáo.

A fig. 2 é um cérte vertical e trans-
versal. tomado nas adjacencias da ex-
tremidade de carregar da fornalha in-
clinada de carbonização. Esta figura é
uma vista da fornalha tomada em una
planc Indicado pela linha 2-2 da fig. 5,
0_, 7, 8 ou 9, olhando-se na direcção das
flexas.

A fig. 3 é urna vista vertical da ex-
tremidade de carregar da fornalha incli-
nada de criabonização.

A fig. 4 é um Urde vertical e traiu-
, versai, tomado nas adjacencias da ex-

tremidade de descajrregar da fornalha
inclinada de carbonização. Esta figura é
unia vima da fornalha tomada em um
plano indicado pela linha 4-4 das figu-
ras 5, O, 7, 8 o 9, olhando-se na direcção
das fama.

A fig. 5 é um córto vertical e /ongitu.
&nal através da retorta da carbonização
o tambem através de uma parte do ro-
minalador, particularmente da parte que
desevarina os catam, (hiatos ou passa-
vias de ar. Ebt09 são os canaes que o ar,
que e empregado para sustentar a com-
bustão, percorre antes de ser entregue
ao togar onde a combustão morre. Esta
fig. 5 é unia vista tomada em um plano
indicado pela linha 5-5 das figa. 1, 2, 3,
4, 8 e 9.

A fig. 6 é um eórte vertical e iongitu-
dias?, mostrando a disposição dos canaes
de aquecimento das aunaras de .combus-
tão Estas camarins são dispostas ao lon-
go das paredes que determinam os lados
das camaras de carbonização; em outras
palavras, ao longo das paredes lateraes

• das cantaras de carbonização. Esta vista
tenham mostra os duetos, carmes ou pas-

• sagens, através das quaes passam os
productos da cembustão, a saber, os ga•
sei a'asto- depo;s de darem os canaesou cansar: )3 de coef.C.atão e quando es-
tiverem no seu percurso para a atino.
sphera. E' dos gazes gastos que passam
atrov4.3 dos maus qu3 se deriva o calor
para aquecer previamente o ar que é
empregado para sustentar a combustão,
corno já se disse. Esta fig. 6 é uma vista
da fornalha, tomada no plano indicado
psiu linha quebrada 6 .5m •811-6 das fi-
gurs,; 1, 2, 3, 4; nu iao plano indicado
peh. iinha 0-.4 da fig. 7, olhando-se na
dirccolo das Ilexas.

A fig. 7 é unia vista qua se obtem,
olhando-se para baixo sobre um cdrto
da fornalha. Nesta figura a parte atra-

Vts3 cio cada .ca rnarn de carbonização 6
uma vista tonada Go plano indicado
pela linha quebrada 7-7m-7 da fig 5,
olhando-se na direcção das *lens, cru..
quanto que a parto através de cada ca.
nal ou camara de combustão é uma vista
tomada no plano indicado pela linha
quebrada 7-7in-7n-7' da fig. G, olhando-
se na direcção das flexas.

A fig. 8 é um ciSrte ltorizon!al, tomado
no plano indicado ife:a linha 8-8 fl.
gura 5 ou 6, olhando-se na direcção das
fieiras.

A fig. 9 é um corte horizontal, tomado
no plano indicado pela linha 9-0 da fi-
gura 4, 5 ou O, olhando-se sna direcção
das flexas.

A fig. 10 é um cérte vertical, tomado
no plano indicado pela linha 10-10 da
fig. 5 o u 6, olhando-se na direcção das
flexas. Em outras palavras, a fig. 10
um carta vertical, mostrando na sua
parte superior a disposição das cansa-
ras de carbonização e das carnarae ou
canses de combustão, dispostos ao lado
das camaras de carbonização da furna.-
lha. A parte inferior da figura mostra
os duetos do ar e dos gazes gastos, alter-
nados, que constituem o recuperador. A
fig. 7 e tamisem a fig. 10 mostram as
partes em uma escala um tanto maior do
que as outras figuras.

A fig. 11 é um carta diagrammatico
através do apparelho, mostrando o pro-
cesso e os meios empregados para carre-
garem e descarregarem as retortas.

A fornalha inclinada do carbonização
tem quatro paredes que se estendem
verticalmente, a saber, a parede 1 que
se estendo transversal o verticalmente
no lado de carregar da fornalha; a pa-
rede 2 que se estende transversal o ver-
ticalmente no lado de descarga da for-
nalha; a parede 3 que se estende longi-
tudinal e yeritealmente no lado direito
da fornalha, a a parede 4 que de estende
longitudinal e verticalmente no lado es-
querdo da fornalha. A fornalha inclina..
da tem ~bem um tecto 5 que se es-
tende de uma parede de extremidadd
para a outra, o de um lado lateral para
o outro. Este tecto inclina-se para bai-
xo, do lado de carregar da fornalha para
o seu lado de descarga; em outras P ala-
vras, o carta longitudinal da fornalha
mostrará que o tecto se inclina para bar-
ro, do lado de carregar da fornalha. Um
date transversal na fornalha nuatrara
que o tecto se estende horizontalmente
de uma parede lateral para a . outra. A
parte de carbonização da fornalha é
designada por 6 e o racuperador é desi-
gnado por 7. A parte de carbonização 6
o o recuperador 7 são separados pelo
soalha ou parte nitermediaria 8, que se
inclina para baia, do lado de carregar
tda fornalha para o seu lado de descarga
e serve para determinar o soalho da ca-
nsara ou camaras de carbonização o
tambem o.tecto do recuperador. Este soa-
lho principal 8, visto em um córte lon-
gitudinal, inclina-se para baixo, do lado
de carregar Ca fornalha para o seu lado
de descarga, porém um cárte transver-
sal da fornalha mostra que este soalho 8
se estende horizontalmente de urna pa-
rede lateral da fornalha para a outra

.parede lateral.
Referindo-se agora á parte de carbo-

nização da fornalha, observa-se que lia,
séries de cansaras ou retortas de ca;bo--
nização cada qual designada por 6x.
Cada camara ou retorta do earbonidaeão
está Jubdiçidida, por meio de divisõedi
ou separações 6. em empar:im po:os ou
espaços de carbonização 8b. osouriquot,.
tes a serem carbonizados.. posiem ser In.

de carbonização, pelas portas 9, ou poa
troduzidea dentro das diversas camara(

dem ser introduzidos pela abertura de
escapamento dos gazes 10, quando se ti-,
ver retirado a coberta . ou porta 11 que'
esta sobre ella.

Deve-se entender que, quando a cpea
ração de carbonização está em exe-
cução, estas cantaras ou retortas são ve-
dadas contra o ar; ou, em outras pala-
vras, estão fechadas do modo que
nenhum ar pá& entrar para o interior
das retortos. As extremidades de des-
carga das camaras ou retortas de cat.-,
bonização estão nessa occasião, fechadas
pelas portas 12, que podem ser.abertap
para permittirem a descarga do con-.
toldo da retorta, quando se tiver com-
pletado a operação do carbonização, lio
urna sabida 10 para cada teimara ou re-
torta do carbonização Gx, e os prediletos
vaporosos e gazosos, desprendidas MI.
rante a carbonização, passam da retorta
6x através da sahida 10. do t000 13, da
cruzeta . 14, da valvula 15 governada- á
mão, e do tubo 16 para dentro do tubo
hydbutico 17, que é commurn em apor:.
relhos para fazer o obter productos dá)
gaz de carvão.. As . paredes lataraes (te.
cada série de cantaras ou retortas de
carbonização 61 aAo determinadas pelas
paredes 6c que se estendem vertical o
longitudinalmente e as quaea se pôde
chamar de paredes interniediarias ver-
tinos e longitudinaes, desde que elas
estão colocadas na parte intermediarla
das paredes 3 e 4. Cada uma destas pa-
redes iatermediarlaa eatende-se em to-
do o comprimento da fornalha, da pa-
rede de extremidade de lado de carre-
gar da fornalha para a parede da extre-
midade do lado de descarga. Cada uma
dastas paredes intermediarias ostende.
se nimbem por toda distancia do soalho
principal ou parte intarmediaris 8 e yae
para o tacto 5.

Ver-se-ha depois que o soalho prin-
cipal ou parte interaiediaria 8 é conve-
nientemente supportado pela constrri-
cção do recuperador que-sera depois des.
eripto mais detalhadamente. As pare-
des intermediallas verticaes e /orgias-

inaes Go servem para dar um supporta
vertical á parto central e longitudinal
do tecto 5 ‘ ao qual ellas se estendem.
Estas paredes intermediarias 6c reembetri
um supporta lateral apropriado. como /a
verá depois (veia particularmente a fi-
gura -'0), com o qual ellss serão couve-
nienternente mantidas nos seus logarea
conquanto a fornalha for usada; e com o
qual ellas podem tambern executar
funecão de sustentarem o tecto coca,
se mostrou acima. 1.7ma :-érie de canses
de . combustão ou canoas do aquecialentO

os ermos de combustão de cada série
constituem collectivameate a cantara de
combustão — está disposta ao longo do •
lado de cada camara de carbonização
6x. Cada unia destas séries de canaes
combustão ou do aqueciménto — a ca.
mara de combustão — é deLt6nada poe
18x ou 18y (veja particularmente a 11.-,e
aura 10). A :érie que está collocada en-
tre a parede priecipal, vertical e Mei-
tudinal da fornalha e a carnara ou retor-
ta de carbonização mais proxima da re-
ferida pnede está desibnada por 18x,
err anto que a sério que está collocada
eiáPe relortas te earbo»acild adjacen-
tes, ou em outras palavra s:, entro pare.
r:es inlernicdtariaR, Iongibidinaes o ver .
ticae • de•eleitas adjae.mtif..s, é de:...igna-.
da .por 185. . A sJ,r ie 18x é semAhante
sNe 18y•com a exc opçãq,de que a Pilde
lia é um tanto ma:or do que a 18y por.
cauaa da necessidade de ser. a ujtirpl

•
	 •	 •

• •	 •	 •
•
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. commum a duas séries do camaras ou
setoriais. Cada canal de aquecimento da
série 18x está designado por 18ax e cada
canal de aquecimento da série 18y está
designado por 18ay. Os canaes 18ax são
separados pelas separações 181.1x, em-
quanto que os canaes May são separados

. pelas separações 18by. Estes canaes ou
divisões são, algumas vezea. chamados
divisões de aquecimento ou divisões de
combustão.

O combustivel, preferivelmente o ga0,
d fornecido ao interior dos canaes de
aquecimento, através dos tubos 19, que
são regulados por meio de valvulas.
Este cornbustivel é misturado com o ar
aquecido que é entregue pelas passagem
18cx e 18cy - que vem do recuperados
7 - através das aberturas 18dx e l8dy.
As aberturas 18dx são reguladas pelas
tampas moveis 18ex e as aberturas 18dy
são reguladas pelas tampas moveis 18ey.
As tampas podem ser collocadas pelo
operador afim de regularem o forneci-
mento de ar ao interior de cada canal de
combustão ou de aquecimento 18ax e
18ay, conforme for o caso. Vê-se por
conseguinte que, como a fonte do gaz é
regulada por valvulas e como a fonte do
ar está sob o governo do operador, a in-
tensidade do calor dentro do canal de
combustão é facilmente governada no
seu lado de entrada. Cada canal de com-
bustão!, eorutudo, é governado no seu
lado de sabida, onde se pôde regular a
tiragem dos gazes queimados ou em
combustão, que veem da camara de
combustão. Esta regulação é feita por
meio das tampas 18fx e 18fy, que regu-
lam as passagens 18gx e 18gy, que se
abrem para as passagens ou canaes 18hx
e 1 8bY, que vão para o recuperados:
Vê-se, por conseguinte, que a corrente
dos gazes em combustão ou gazes gastos
de cada canal de aquecimento está sob o
governo do operador. Deste modo Ocio-
so obter a regulação do calor dentro de
cada camara de combustão e Lambem a
regulação consequente de toda a fonte
de calor, para cada parte das camaras ou
retortas.

Por uma inspecção á fig. 10, junta-i
mente com a fig. 6, vê-se claramente
que as separações 18bx servem, não sCss
mente para separarem os canaes do
combustão 18x, porém Lambem para da,
rei] apoio lateral á parede vertical e
longitudinal 6e contra a parede prina
cipal e lateral, 3 ou 4, conforme o caso..
As separações 18by estendem-se paral-4
latamente ás separações 18bx; atlas tam-oMD

betn se estendem da extremidade de car-s
regar da fornalha para a sua extremi-s
dadt de descarga, como fazem as sapa-.
rações., 18bx. Fixando-se este ponto einspeccionando-se a fig. 10, observa-se
facilmente que as separações 18by ser-
vem para ligar e apoiar lateralmènte
entre si as paredes adjacentes, verticaese longitudinaes 6c das camaras de car,s
benização ou retortas adjacentes 6x.

Recordaremos tamboril que as divisões
Ou separações 6a, que estão dentro das
~aras ou retortas de carbonização,
urvem para ligar entre si e, deste modo,

•;sler anojo lateral tia paredes verticaea e
longitudiaes Etc da retorta, na qual atlas

gift
Selo collocadas. !?os uma inspecção â. 10, como se ir.ndroit acima, vê-se

ipai'kmente que as paredes 'verticaes8o
011,ffitudinacs 6c são, por meio aliestas

'Separações 181¥s, Sa e 18by, catnvenien-•,
'Gemente amarrádas la1eralmei,13. • Porlè%putra inspecção zi fig. 10, eonatudo, vê-:
se claramente que as juntas, lios assira:

t djzet.estão desviadas. Em outras palavras,.

•

nesta figura, pôde-se vér que as divia
sões ou separações,6a não estão em ali-
nhamento com A geria de separakões
18bx e 18by.

No aquecimento de briquettes em Ga-
maras de carbonização deseja-se ter um
calor completo e efficaz nos cantos 6d e,
por conseguinte, os carmes de aquecimen-
to são dispostos de modo a estarem op-
postos ao ponto de Paliação das divisões
ou separações 6a com as paredes inter.-:
mediarias verticaes e longitudinaes 6c.
As diversas separações, a saber, as se-
parações 18x e 18by, entre os carmes
ou ~aras de combustão, e Lambem as
divisões ou separações 6a, entre os com-
partimentos ou espaços de carbonização
6b, são substancialmente parallelas en-
tre si. Estas separações inclinam-sê para
baixo e para traz. As separações 18bx e
18by, entre os canaes de combustão,
estendem-se em todo o comprimento, da
parede da extremidade de carregar da
fornalha para a parede da sua extre-
midade de descarga, porém, as divisões
ou separações 6a, entre os compartimen-
tos ou espaços de carbonização 6b, ter-
minam um tanto distantes da extremi-
dade do carregar da fornalha, afim do
formarem um espaço commum dentro
da camara ou retorta no lado de carregar,
da fornalha.

Referindo-se agora á parte do recu-
perados da fornalha, e traçando-se pri-
meiramente o percurso dos gazes quen-
tes e gastos que deixam os canaes do
acquecimento, pôde-se recordar 'que os
gazes passam primeiramente através das
aberturas reg.uladas pelaa tampas 18gx e
18gy, pana dentro e para baixo, através das
passagens ou camas 1811x e 18hy. Da
passagem 18hx - ou 18 hy-conforme
for o caso, os gazes tomam um cami-
nho sinuoso através dos canaes ou pas-
sagens de 20a a 20m inclusive, que são
formadas 'na estructura do recuperados.
Os gazes gastas, depois de se terem as-.
friado ou parcialmente esfriado, deia
xam o recuperaci.or através da passagem
20m. As passagens 20a, 20b, etc, deter-
minam tis divisões ou separações que
se cobrem umas tis outras, taes como de
20n a 20v inclusive; urna parte destas
divisões ou separações estende-se da pa-
rede vertical e transversal da extremi-
dade de carregar, na direcção do lado
inferior p.'o soalho inclinado 8, ou na
direcção da parede da extremidade
de descarga da fornalha, terminando
comtudo um tanto distante do soalho
inclinado ou da parede mencionada por
ultimo. O resto das separações estendea
se da construcção do soalho inclinado cni
da parede do lado de descarga da forna-
lha, para a parede na sua extremidade
de carregar, porém, terminando lun
tanto distante da ultima. As paredes la-
teraes, que se estendem verticalmen-
te, e que formam os lados das passa,
gens através das quaes correm. os gazes
gastos, 'lambem fornibm (as ladtos dns
passagens, através das quaes passa o ar
que entra. As paredes vertic,aes, acima
referidas, são designadas por 21. Estas
paredes 21 estendem-se vertical o lon-
gitudinalmente á fornalha em todo o seu
comprimento, de uma parede de extra-
finidade para a outra, e cilas podem ser
,ebaraadas paredes verticaes o longitua
dinaes do recuperados. Estas paredes 21
lambem se estendem, da fundação sobre
d' qual está ‘a retorta de fornalha, até o
lado inferia/. cio soalho incainado ou peça
irKerrnedtaria 8. Estas paredes, por

1

conseguinte, servem para supportai!
convenientemente as partes centraes o
longitudinaes do soalho inclinado 8. Ot
ar entra pelas aberturas 22 e corre em

• um percurso sinuoso através das lias,
sagens designadas por 22' até 22k in.4
clusive e, finalmente, entra na passa-s
gem ou abertura 23 que se estende hoa
rizontal e transversalmente. Desta aber-.
tura 23, o ar aquecido pôde passar atraa
vés das aberturas 24, que são reguladas
pelas tampas 24', para dentro das pas-
sagens ou canaes 18cx ou 18cy; datil
elle passa das aberturas reguladas poti
tampas, 18dx ou 18dy, como for o case,
para dentro dos canaes de combustão
18x e 18y.

-Por uma inspecção aos desenhos, vê-.
se claramente que o ar frio que entra
é primeiramente opposto ás paredes
mais frias ao longo das quaes passam
os gazes frios ou parcialmente gastos e
que o ar, a medida que for gradual-4
mente aquecido, move-se ao longo claa
zonas mais quentes, onde estão os ga-
zes mais quentes que devem aquecer
ainda mais o ar até a temperatura ma4
xima.

A construcção de alvenaria que Mr.]
ma os canaes de ar, duetos ou passa-•
geris, como cilas podem ser chamadas, 4
semelhante em muitos pontos á con.."
strucção de alvenaria que fórnia os caa
naes ou passagens para os gazes gastoea
como se vê claramente comparando-se
as figs, '5 e O. A fig. 5, comtudo, quet
mostra os canaes de ar, indica clara./
mente uma construcção que se emprega
para permittir a passagem do ar acme-.
rido para a extremidade da fornalha,'
onde se dá a combustão inicial. Istoa
por conseguinte, requer canaes, taes
corno 22i, 22j e 22k que se estendem do
um lado da fornalha para o outro ladot,
e que são formados por uma separação
em zig-zag. Esta separação é parallela
ao soalho inclinado 8, porém está disa
tanciada della. As passagens 22a, 22ba
etc., são determinadas pelas separações
de 22m a 22t inclusive. Uma parte des-
tas separações estende-se da parede'ver.
tical e transversal da extremidade dá
carregar da fornalha, na direcção da se-
paração em zig-zag 25, ou na direcção'
da parede vertical e transversal da ext.,
trernidade de descarga da fornalha. Els,
las- terminam a uma pequena distancia
da separação em zig-zag ou da parede
da extremidade de descarga da forna-
lha. O resto das paradas de separação
estende-se da parede em zig-zag ria di-
recção da parede da extremidade de
carregar da fornalha. Estas separaçõe‘
terminam a unia pequena distancia da
parede em zig-zag. As passagens .pelas
quaes passam o ar em aquecimento e
lambem os gazes gastos, são desobstrui-.
das, afim de permittireni uma corrent(i.
facil de ar ou de gazes, através dos re--
spectivos duetos. As divisões 20n, 2,0at
20p,- etc. e as divisões 22m, 22n etc.s
estendem-se horizontal e transversala
mente -e altas vão de uma parede inter-i
mediaria e vertical 21 do recuperados,
para a parede vertical adjacente 21, ma,
para as paredes verticaes e principaes
ou 4, conforme o caso. Por uma inspe-a
cção nas figs. 2 e 10, vê-se claramente
que as paredes verticaes e intermediaa
rias 21 dq recuperados estão bem aniar.a.
radas contra a ruptura lateral.

A fornalha acima descripta adapta-si;
particularmente para a carbonização dki
briquettes crds, que conteem materig
de ligação, tal como o pixe. Unia fór-a
ma de briquettes que eu tratei nesta'.
fornalha é feita da seguinte maneira:

Eu tornei o carvão parcialmente des-
tinado, formado pela destillação de Mu'

•	 a	 •



Domingo 1:
	

PIAR 10 OFFICIAE
	

Agosto do 1A2,0 12895

,Çarvão bruto, tendo um contingente vo-
ltai' de trinta e seis por cento (36 To)
e um peso especifico de 1,3 ás tempera-
turas de 800 grtios F., até 1.200 gaios
F., até elle, paoduzir um residuo uni-
formemente carbonizado, tendo um con-
tingente volalil de approximadamente
dez por cento (Ia %) e um peso espe-
cifico de oito &cimos (0,8). Eu tritu-
rei este residuo ou carvão parcialmen-
te carbonizado e misturei intimamente
tom elle, approximadamente dez por
cento (10 %) de pixe de alcatrão e for-
mei briquettes da mistura resultante
por meio de pressão. Cada um destes
briquettes cais tem .approximadamente
quinze e meio por cento (15 'á 9.0) de
anataria volatil. Introduzi então os bri-
quettes crus dentro das amaras ou re-
tortas de carbonização 6x, até que cada
retorta estivesse praticamente cheia.
Submetti os briquelles na retorta, a urna
operação de destillação a temperaturas
até 1.850° F. até ficar nos briquettes
apenas cerca de um e meio por cento
(1 te ea) até dons e meio por cento
1(2 %). de mataria volatil. Estes
briquatles eras foram então retirados do
forno e completamente esfriados. Estes
priquettes resultantes, depois de sers
ao ar, tinham, approximadamente, cerca
• dous e meio por cento (2 112 %) de
matetia volatil e um contigente de ear_
!vão de approximadamente noventa por
cento (90 %) e um peso especifico ao-
parente de 1,53.

Os briquellas resultantes tinham lodos
-Uma estructura forte e coherente, reit i-
mana seu formato durante a combustão,
isto é, não se quebravam ou se despailit-
cavam emquanto eram queimados, po-
rém, eram consumidos gradua l mente, ti-
nham, uma appareneia não metallica,
queimavam-se livremente e tinham mui-
tos dos cavacteristicos do carvão anthra-
alto.

Na carbonização de briguei t es que
(cem um material de ligação tal como
pixe, haverá uma ruptura ou quebra dos
briqueltes durante a operação de carbo-
•ização, si os briquettes formarem urna
pilha muito grande, uns sobre os outros.
Na carbonização de briquettes que Icem
o pixe, corno material de ligação, ha .um
periodo no qual o pixe está; em urna
condição mais ou menos plastica e.
aluando estiver nesta condição, elle não
tem resistencia do tensão sufficiente
para segurar as particulas de carvão so-
lidas do briquette, umas com as outras,
si os briquettes forem carregados em
grande quantidade.

No typo presente de fornalha, o aque-
irnento dos briquettes é levado a effeito

Sob condições taes, que o pixe permane-
aerá molle salivada por uni pequeno pe-
riodo no maximo. O calor é sufficiente
mento alto para effectuar uma conver-
são prematura desta condição molle ou
plastica em uma condição, na qual as
1particulas solidas de carvão são ligadas
,OU unidas urnas com as outras.

Afim de evitar as objecções acima
5Iiencionadas, e que podem apparecer si
'n aquecimento não for executado conve-
nientemente, e lambem afim de effe-
ttuar uma conversão rapida do material
Ue ligar para urna condição na qual elle
ama ou ligue as particulas solidas do car-
vão de briquette, umas com as outras,
tada eamara ou retorta de carbonização
6x é sub-dividida ou guarnecida de va-
rias compartimentos ou espaços de car-
bonização 6e.

Um problema importante no desenvol-
yhneeto desta fornalha é o do attingir
pula capacidade relativamente alta e

isto foi conaaguido pelo emprago dos
compartimentos ou espaços de carboni-
zação superpostos que permitiam urna
pilha relativamente funda, por assim di-
zer, de briquelica em qualquer uma das
cantaras de cariMilizaçãO, porém, as di-
visões ou separações 6a dividem a carga,
de modo que saimente uma pressão re-
lativamente pequena pôde ser exercida
sobre cada briquette. Deste modo ha
pouca probabilidade dos btequettes se
estragarem ou se quebrarem.

A inclinação dos diversos soalhos —
que são formados peto soalho principal
8 e as diversas divisões ou sepaaaçõas 6*
-- é tal que ha urna pequena tendoncia
para os briquettea se deslizarem da ex-
tremidade de carregar da fornalha para
a sua extremidade de descarga e. can-
sequentemente, estando as portas da ex-
tremidade de descarga da fornalha aber-
tas, o contendo da retorta pôde ser facil-
mente descarregado. Esta inclinação é
Lambem util no Galra ra:munia da forna-
lha, pois é naceasario que os briquattes
cala, que são avançados através das
aberturas de carregar, achem facilmente
a sua collocação conveniente nos com-
partimentos ou spaços de aquecimento,
para a operação de carbonização.

Nas temperaturas aqui mencionadas, a
saber, 1.850" F. subsauwialmente todo o
contingente volatil que ficar no carvão
parcialmente carbonizado e o que ficar
no pixe — com a excepção de dous e
meio por cento (2 1)2 %1 de mataria
velatil ou qualquer porcentagem de ma-
taria volatil que ficar no briquette re--
sultante -- é eliminado dos briquettes
cais, pela operação de carbonização.
Esta mataria volatil pôde ser recuperada
no tubo hydraulico — quer na fóama
gazosa quer na liquida — para o qual
ella foi conduzida pela encanamento já
dcscripto. As temperaturas, mis quaes
se executa a operação de carbonização,
podem ser variadas; de facto, podem ser
tão baixas como 1.a00" F. ou podem ser
tão altas como 2.250° F. ou nessa vizi-
nhança. O periodo de tempo, para a ope-
ração de carbonização, dependerá cer-
tamente da natureza e do tamanho dos
briquettes eras, carregados na fornalha,
de calor ao qual alies forem submettidos,
quando . estiverem nas raladas de cara
bonização e do contingente volatil do
briquet te. A temperatura, cmatudo,
deve ser sufficiante para desenvolver as
qualidades de ligação qui, são attingidas
pelo uso do pixe ou qualquer outro ma-
terial de ligar que for empregado para
esse fim.

E' preferivel carregar a ' fornalha o
descarregal-a por meio do apparelho
lustrado diagrammaticamente na fig.11.
Montado sobre a plataforma 26 ha una
apparelho de carregar, comprehendendo
Um carro 27 que corre nos trilhos 28,
paralleloa á extremidade de carregar da
fornalha. Este carro é dividido em
compartimentos 28a, 28b, 28c e 28d que
contém sufficientes briquettes eras para
encherem convenientemente cada uni
dos compartimentos de carbonização, e
lia para cada compartimento 28a, 28b,
28d e 28c uma guia movei e estensivel
29 que se lança sobre o espaço entre o
carro 27 e oa compartimentos de carbo-
n i zação e serve para conduzir os bri-
quattes críts de um compartimento 2811
do carro 27 para o segundo comparti-
mento mais alto da fornalha. Quando se
estiver procedendo a operação de carbo-
nização. as portas 9 e 12 de altilV
extremidades dos compartimentos de

•

carbnização estão, naturalmente, fecha-
das. Dopeis de terminar o tratamento
até o gráo desejado, a porta . 12 é aberta
para permittir que a carga que estiver
dentro da retorta em questão passe para
dentro do carro 30, montado sobre os
trilhos 31, parallelos á extremidade de
descarga da retorta.

Pade-se notar que os briquettea são'
sustentados sobre as superficies incli-
nadas, durante a operação da carboniza-
ção. o que as portas nos fundos dos com-
partimentos de earbonizaeão servem
para reter a carga de briqucttes durante
o penedo de carbonização.
. C'omquanto eu tenha descripto parti-

cularmeate a fabricação de briquettes.
carbomados, feitos de carvão parcial-
mente carbonizado, deve-se ainda ena
tender qua a fornalha é adaptava' para
ser empregada na fabricação de briqu.eta
tes de carvão bruto como material ba.
• ou mesmo de coke, no qual se em-
prega um material de ligar, tal como
pixa ou outro hydrocarbono.

A fornalha indicada nos desenhos é
illustrada corno sendo uma fornalha
simples. E' claro, comtudo, que esta
fornalha pôde tornar-se uma bateria de
fornalhas. Páde -se notar lambem que
cada parede principal e lateral da for-
nalha pôde tornar-se e ser considerada
como uma parede lateral eommum ás
duas fornalhas. Ella póde mesmo ser
considerada como uma parede lateral
principal para cada fornalha de geai-
quer dos seus lados, ou ella Ode ser
considerada de facto uma parede inter-.
mediaria.

Os aperfeiçoamentos aqui estabeleci.
dos nila se limitam á constatação e dis-
posição pracisas que se mostraram -e so
descreveram, pois elles Podem ser cem

-prchendidos em varias Manas e modi-
ficações, sem se afasUirem do fim o
campo da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

1, uma fornalha para carbonizar bri-
quettes, tendo urna ou mais aunaras do
carbonização, divididas em comparti-
mentos ou espaços do carbonização que
são collocados verticalmente uns sobre
os outros, pormeio de unia ou mais di-
visões ou saparações; estas separações
inclinam-se da extremidade ou extremi-
dades de carregar da camara, ou cama- ai,
ras, para baixo, na direcção da. sua ex•
trcmiddo ou extremidades de descarga .
para o fim especificado;

2, uma fornalha para carbonizar
briquettes,comprehendendo uma MJ Mais
amaras inclinadas de carbonização, di-
vididas. por separações inclinadas, ene
urna ou mais séries de compartimentes;
nesta sério o soalho de um comparti-
mento constituo o tecto do comparti-
mento que está immadiatamente abaixo;
comprehendendo lambem canaes do
aquecimento que constam de passagens,
dispostas em camadas verticaes e col-
locadas nos lados dos referidos comiam.*
tirnetros; comprehandando tambem tam-
pas ou dispositivos semelhantes para re-
gularam as condições do calor dentro dos •
r&erinos canaes de aquecimento;

31 urna foranalha para carbonizar bri-
quettes, *Ia itspecie estabelecida, com-
kebendendo o seguinte: paredes de er-
trareadade vo"rtic.aes e transversaes; na-
iredes que se estendem vertical e lonse-a

•

• ip
	 •
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N. 10.008	 Memorial descriptivo
invençdo de cum processo para o tra-
tamento do carvão de pedra, especial-
mente a do typo gordo, para a obten-
ção de gaz e para a recuperação de
prOductos derivados, taes como o al-
catrão e a ammonia», para que pre-
tende privilegio de invenção, Charles
Howard Smith, estabelecido em Short
Hills,' Estado de Nova Jersey, Estados
fluidos da America

A invenção refere-se ao tratamento
dos carvaes de pedra do typo gordo o á
utilização subsequente dos carvões tra-
tados.
A inyencão tem como um objecto

a utilização do carvão do typo gordo,
em. um apparellio productor de gaz. Este:
apparelho, do accardo com a invenção, é
preferivelmente do aveio de apparelhos
que permittem a recuparação dos proa
duetos derivadoe.

A invenção refere-se particularmente
ao tratamento de carvões do alta por-
centagem de matarias volateis O á ufa.,
lização subsequente do residias tratado.
Na certos carvões de pedra — nomeada-
mente certos carvões gordos, cujo
emprego em tifn appareiho productor
gaz é acompanhado de caracteristicos in-
convenientes, que descreveremos depois
completamente. Um fim desta invenção
é eubmetter estes carvões a um aqueci-
mento preliminar -ou diatillação parcial,.
por meio da qual o residuo resultanto

- não contenha substancialmente o alca-
trão e possa ser- empregado, sem encon-
trar os caracteristioos inconvenientes,
taes como especialmente a fusão e o au-
gnaento de volume.

O apparelho que produz o gaz e que
parinitte a recupeaação dos paoductos
derivados, : como se conhece na arte o
corno • se emprega aqui o termo, é Una
apparelho no qual se usa unia carga do
carvão ou de outro rombustiael hydro-
carbonó o solido, do modo a permitthr
uma combustão na parte 'inferior da
carga, que está' como urna calhada ina
candescente e assim mantida continua-
mente, cmquanto o apparelho productor

:estiver em serviço. A parte superior o
não queimada da carga é mantida con-
tinuamente como uma coberta ou pro-
tecção sobre a massa ou camada incan-
deecente. O ar é continuamente intro-
tluzido para dentro da massa incandes-
cerda, e na sua passagem através dessa
massa, muito, ei não todo _o oxigenio do
ar, se une com o carvão da carga ou
massa, formando deste modo o dioxido
de carbono, e deixando o azoto. Em ou-
tras palavras,- o ar, assim fornecido. ali-
nienta a combustão que tem nagar na
parte incandescente da carga. O Calor
da massa incandescente faz com que o
hydrogenio e outros vapores ou gazes se
desprendam da parte superior da carga,
devido isto á acção do' calor nas substan-
cias organicas que estão nella, e grande
parte do dioxido de canisono (CO2)
quente, dependendo do modo Pelo anal
o apparelho productor for operado, se
converte ou se reduz a monoxido (CO)
de carbono, que passa através da parte
superior da carga.

Os apparelhos leroductores de gaz por
meio da agua, podem lambem ser utili-
zados. Estes apparelhos produzem gaz,
quando- lia um dispositivo para forne-
cer a agua, na fôrma de vapor,-para o
interior do apparelho productor, junta-
mente com uma quantidade sufficiente
do'ar s vapor se decompõe pala massa
incandescente. desprendendo o hydro-
genio, e fornecendo o oxygenio que ft,

nalmente se torna uma parte do mono-.
xido de carbono (CO). Si o vapor for .
fornecido em quantidades sufficientes, .
pdde-ao contar com-elle para a produ.
ação do gaz resultante, que á finalmente
derivado do apparelho prelductor, e que
se conhece como gaz produzido pela -
agua.

Póde-se notar aqui que, em muitos
apparelhos productorea de hoje, se cosa
toma empregar um injector co vapor,
como um diapositiva para forçar o. ar
dentro§ da parte inferior da carga que
está dentro do apparelho productioa e,
deste mede, o ar e uma quantidade desse
jada de vapor são fórnacidos. Pócle-ses
retirar de une apparelho productor, tal
como o que se mencionou acima, as ciná
zas que resultam da combustão sia car-
ga, aseim que estas se ajuntarem; a
operação do apparelho productor é con-
tinua. Pdcle-se observar, por conseguin-
te, que o apparelho productor do gaz
que aqui se mencionou, é um apparelho
no qual uma parte da carga colida é
queimada, afim de effectuar a conver-
são desejada da carga, em gazes coma
buetiveis.

A pratica anterior, relativa aos arma-
relhos produatores do gaz, demonstrota
que as carvões gordos passam por uns
estado, durante a sua gazeificação, da
apparente fusão, durante a qual enes
augmentam materialmente de volume e
tapam ou retardam a livra passagem
ar, da vapor o dos gazes. atravez do ap-
parelho produtor, e lambem formara
urna ponte ou abobada dentro do appa-
relho productor, deste modo difficultan-
do a descida constante da carga, o que
é urna operação necessaria no processo.
E' durante este perlado em que a carga
augmenta de volume, que os vapores de
alcatrão são em grande escala despraz)...
didos pelo carvão. Por conseguinte, pela
retirada preliminar destes vapores, pé-
de-se obter um combuetivel apropriado
para o- apparelho produtor de gaz. O
combustivel desejado deve ser uniformo
orn natureza, deve ser sueceptivel de ga-
zeificação rapida e não deve augmen.
tar em volume, porém deve conter uma
alta porcentagem de azoto combinado,
sobre o qual depende a produccão de
ammonia.

Como a gazeifieação é aconaranhada
pelo sopao ou pela suco de ar e tam-
bem. geralmente, de-vapor do agua, para
a camada inferior do combustive/, re-
sulta necessariamente uma tiragem suf-
ficientemento grande para levantar pá
ou particulas finas da carga, juntamente
com particulas de cinza. Estas vadiem-
las, por conseguinte, ficam suspensas no
producto de destillação e são descarre-
gadas do apparellio predador Junta-
mente com os gazes e vapores. Si se fi-
zèr uma tentativa para recuperar e re-
finar osa productoa do alcatrão desta
destillaçao. encontrar-se-hão difficulda-
des na refinação final, por causa da
grande porcentagem de impurezas. na
forma de partiaulas solidas de carão
do cinza. E'. pôr conseguinte, evidente
que os alcatrões jaó Untem, estas im-
purezas são materialmente inferiores em
qualidade e menos valiosos do Que o
alcatrão em que estas impurezas não os.
tão Presentes.

Pade-se notar Lambem, como se mos-
trou até aqui, que na gaielficação do
carvão bruto, isto é, na de certos car-
vões de grande porcentagem de matarias
volateis e especialmente dos carvaps
gordos, ha um liuginento de volume e fu-
são dentro da ratorta. de modo a affectar
prejudicialmente, tanto a operação da
retorta, como o gaz derivado deus; em

• tadinalmente, formadas com canses, de
àqueolrnento, collocadoa nas adjacencias
da sua carnara de carbonização; divisões
ou separações CNC se inclinam para bai-
xa, da extremidade de carregar ou dean.
tetra da fornalha para a sua entremidade

• de descarga ou traseira e que dividem a
camara mencianada em compartimentos,
collocados verticalmente, uns sobro os
outros; e meios pelos quaes os gazes gas-
tos que sabem dos referidos canaes do
aquecimento soffrem uma transferencia:
de calor com o ar que entra, em pas-
sagens sinuosas, era baixo da camara de
tarbonização, para o firo especificado;

4° uma fornalha para eabonizar
katiet:tes da especie estabelecida, na qual
os canoas de aquecimento, adjacentes á
camara de carbonização, São divididos
por separações que se inclinam para
baixo e que sito substancalmento parai-
telas ás separações na camara de carbo-
nização;

5° uma fornalha para carbonizar baia
tpieCtes, como se estabeleceu na reivin-
dicação 4, com canaes collocados em op-
posiçao á linha de juncção das separaçbea
da calmara do carbonização com a pa-
rede-vertical e intermediaria, para O fim
especificado;

(la uma fornalha para carbonizar brl-
tprettes, como se estabeleceu anterior-
mente, na qual ha um espaço ummum a
um certo numera - de compartimentos
farinados petas separações na camara do
earbonizaçã.o, preferivelmente devido ao
facto de que uma ou mais das resferidaa
separações são distanciadas de urna ex-
tremidade da fornalha;

7°, urna fornalha para carbonizar btl.
naettes, tendo a sua camara de earbont-
2ação dividida em compartimentos in-
clinados, como se estabeleceu anterior-
mente, nos quaes as extremidades de
carga são construidas de tal modo, que
permittem effectuar-so a carga de cada
compartimento separadamente, essen-
cialmente como se descreveu;

8°. urna retorta para briquetes, com
compartimentos inclinados e eanaes do
aquecimento inclinados, nos lados dos
referidos compartimentos, com tampas
que são preferivelmente dispostas nas
extremidades dos referidos canses, para
regularem o seu aquncimento, para O
fim especificado;

90, uma retorta para briquettee, com
compartimentos inclinados, formados por
„separações inclinadas na camara da re-'
iorta, com canaes inclinados nos seus
do., para o fim especificado;
- 10, uma fornalha tendo amaras In.;
Minadas do carbonização, corno ao esta.
beIeceu anteriormente, e guarnecida do
-um carro para trazer-lhe a carga; este
tarro tem soalhos superpostos e preferi-
velmente inclinados e é,dividido por um
ken mais dos referidos soalhos em compara
mentos; cada compartimento tem um con-
duto destinado a passar sobre os espa-
Vos entre os compartimentos do carro o
os compartimentos da camara do car-

• tonização;
11, urna camara de carbonização tendo

lis suas partes construidas, dispoilas e
thdaptadas para operarem substanciar.
'silente como se descreveu aqui, com •re-
tferencia aos desenhos anniaos, apara os
Witls especificados; 	 •

--
Rio do Janeiro. 16 de juriti° de 14119.

trw. Por procuração; Pedro America Wer-.•
becke

•

•	 •
• • •
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outras palavras, o apparelho productor
trabalhará -Vagtn'osamento e o gaz dos-

•prendido eará de ma qualidade, •com
umn porcentagem indevida de dioxido
de carbono ', I ',02)

aceôrdo ema presente invenção,
tu. subineito o carvão bruto ao aqueci-
Mento preliminar acima mencionado,
tendo como objecto a retirada da maior
parte. si uáo de todos os vapores *de al-
catrão do carvão, antes que o raidua de
tarvão seja introduzido no apparelho
productor de gaz. liste tratamento pra-
liminar de calor não é executado a tem-
peraturas suffielenterunto altas, para
reduzirem mataerialmente o contingente
de azote do carvão, por conseguinte. a
;maior parte dos produtos de ammonia
são ainda reeuperaveie, corno produtos
derivados no apnarelho produtor, no
qual fl'S 1empera 4 ura9 sri fluo mais
elevadas do que na retorta, onde o aquem
cimento preliminar 'foi aaeompenisauo.

De accarde c-om o meu processo, eu
retiro estes vapores de alcalrlo e gazes
ricos, sob condições favoraveis para a
reciiperaaão de alcatrões limpos e valio-
tos, e de modo a produzir uni resíduo do
carvão. uniformo o substancialmente li-
vre de alcatrões, evitando assim as dif-
fiCu/dad e s e ns earacteristicoS ineon-
venientee, préviamtete dea.ariptos.

A presente invenção tem em vista o
seguinte: um tratamento de calor preli-
minar do carvão, afim de eliminar uma
parte substancial do seu contingente VO-
latil, a sabei, uma parte do contingente
volatil que produz oa vaporeLde ateia-
Irão; a recuperação dos.vapo a3 de atra,-
trão; a introduegão subsequente do re-
sidiu) resultante do carvão, dentro de um
apparelho produetor, de gaz, capaz de
recuperar os produe,tos derivados; a
COnvertia0, do apparelho productor, alas
partes carbonaceas do residiu) de carvão,
em gaz; a recupe.i•ação da anunonia,
como producto derivado, do gaz formado
pelo apparelho produetor. •

A invenção adapta-se eapeoialuientç
para o tratamento de carvõea brutos,
tendo um grande amtingente volatil,
afim de retirar uma parte substancial do
contigente voltail que desprende os vai
pores de alcatroa para a produção do
Um -residiu) que Ode ser usado em una
apparelho productor, capaz de rompe-

. rar os produetos derivados, e para o seu
uso subsequente nesse apparelho produ.
c tor.

Mais especificamente, a invenção ra.
fere-se á carbonização preliminar o par-
cial dos carvões, submettendo-os a • um
tratamento de calor relativamente baixo,
por -• exemplo, a temperaturas que vão
do 800° F, até 950 F., sendo casa caabo,
t?ização ou destillação deaempenbarla .de
modo a retirar o contingente volatil tios

-carvões, o qual desprende os vapores do
alcatrão; 21 condensação dos vapores de
alcatrão, afim de se obter o alcatrão
como um produto derivado no referia
do tratamento preliminar; e á gazeifica-
ção subsequente do residuo, sob condi.
ções de temperaturas mais altas -(por
exemplo, cerca de . 1.500° F., ou naesniu
Mais altas) afim de se obter a ammonia,
que Ode ser derivada dos gazes forma-
dos dentro do appareltio productor e que
no são formados ás temperaturas baixas
do tratamento preliminar.

Farei agora referencia ao desenho afl-
autam que forma uma parte desta espea
cificação e no qual:

A fig. 1 mostra diagrammaticamente
um apparalho ou installação em -que a
inveNEo pódo ser executada; o

• A fig. 2 é uma vista Magrammanea,
em opile -horizontal, da •a., torai de for..
nalna, amormada no ar a -relho ou ins-
tallação que mostra a fig. 1.

, No desempenho da invenção, o carvão
é preferivelmenete triturado em pria
meiro legar. de um modo conveniente -a-
gi não estiver ainela em unia condição
•inamente dividida. Este carvão tritura-
do ou finamente dividido é cot/ pendo em
urna tremonha 1 o é avançado, por meio
de tinia rosca conductora 2 ou por outro
dispositivo condutor automatice e ade-
quado, para o forno ou ratortte 3 da
retorta de fornalha 4. Esta retorta ou
fomo tem, em si, qualquer dispositivo
adequado 5 para misturar e Masportar,
c„pmo, por exemplo, dous veios parallelos
que levam pás. Estes veios são dispostos
de tal modo que as pás de um veio _pas-
sara sobre as pás do outro, quando os
veios girarem. Estas pás servem para
moverem o carvão que foi carregua.° para
o lutariar da retorta,. progressivamente,
ao longo da retorta, da sua extremidade
de carregar para a sua extremioade
descarga e, ao mesmo tempo, alias mis-
turam e agitam a massa assim trarspor-
tada. O residem ou o carvão parcialmen-
te ,earboirizado é descarregado atra-
•vés do canal de descarga 6, sobre um
.mecanismo canductor '7. Esto c. ial do
Siescarn é guarnecido de um dispositivo
adequado de fechar, como as partas mo.
vels ti e-10, por meio das quaea . o re-
sidi o do carvão da retorta ou forno 3
pôde passar, através do canal de des-
pega, sem permittir a admissão de Uma
.quantidade substancial de ar, Outro do
interior da retorta.'

A-retorta de foi _alba 4 é eircurndada
por uma camara do combustão ou uma
serio de calmaras de combuatão ou carmes
ao, que servem come ineioe para o aque-
oimento retorta 3. Os productos da
combustão sabem da tornaria através da

' passagem .communa ou canal dos gazes
gastoa 11. A fonte de combuetivel. para
a; interior da eamara de combustão 10,
pôde ser formada pelo ençanamento 12.
O carvão carregado para a retorta
.submettido. a urna mistura uniforme o
a uni calor progressivo até temperaturas
que se approximarn, por exemplo,
.800° até 000° a'., durante appraximada-
-mente uma hora, •mais ou menos, ou
até que resulte o typo especial do real-
duo de carvão desejado. A temperatura,
.á qual o carvão dentro da retorta é alue-
acido e o penedo, durante o qual elle
é aquecido, dependi>m, em alto grilo, da
natureza do carvão carregado dentro da
retorta e do residuo final desejado; de-
-pendem tombem da porcentagem de va-
pores de alcatrão que Se deseja aeti_
rar do carvão, antes da sua intçoducção
no apparolho .productor de gaz.

Durante esta operação de aqueohnento
mi carbonização, que é frequenternepte
chamada de tratamento de calor preli-
minar ou operação de destillação preli-
minar, a humidade e a mataria volatil
dó carvão silo expu lsas o sabem da for-
nalha, na fôrma de gazes e vapores,
oerno pelos encanamentos 13 o 11, para
um tubo hydraulico 15. Do tubo hydrau-
liço 15, os gazes' passam através de um
apparalho 10 de resfriar e purificar e
que tambem serve como um apparelho•
para recuperar o alcatrão. Este appare-
lho purificador 10 é usado para con-
denar quaesquer vapores de alcatrão,
~Tidos nos gazes; deste modo áalca-
trão pôde, ser recuperado, Ô aspirador
37	 usada sara ejudar a rOiwila dos

of•

ou% e vapores o para forcal-os atrava
do appareiho de resfriar e purificara
Jaeaois da purificação e resfriamento, os
gaees'Oaasani para o condensador 17, tiO
ollato qualquer parte ,dcus gazes mão coo-
alenaavels, podem &ar fornecidos através;
do encanamentos 12, como •combustivet
para o aquecimento na camara ou amare
cais de combu.4ão - 10. O residuo de car4
VA3 que sae -da retorta é dasenrrewsold
por meio de um appare/ho nonduator
dentro de uma tremonha 18 o finde
knente é entregue ao apparolho produe
ettir de gaz 10. Este apparelbo é equ14
pado de apparelhos adequados para es-t
friarem e colherem os produetos da geie
zeificação, isto é, anunonia em fôrma lia
quida a 20 e os gazes permanentes ane
teservatorio 21. Ag temperaturas doutra
do apparelho productor de irar são mala
elevadas da que as temperaturas da dese
tillação preliminar, e, pódo-ee notas
aqui, que a temperatura dentro do apø
plcjho produetor é sufficiento para
enxertar o cantina-ente do azote dn car-
vão em gazes do ammonia. As tempera+
tuias da de stillação preliminar não são
auffidentemente altas, comtudo, para
effectuarem - esta conversão do cantina
gente de azoto do carvão, sendo a terrea
peratura necessarla para osso fim apa
proximadamente de 15000 a 1800 F.

Nas achamos que o residuo'de carvãa
da dastillação á baixa temperatura . ou.
inicial, contem a maior parte do é-contin-
gente primitivo do azei.° do carvão bru-
to, isto, um carvão tendo um contin-
gente primitivo de azoto de 1152 aa e uni
contingente volatil de 34 %, depois de
ler passado pela destillação ou urbana.,
zação primaria, tinha um residuo do
carvão com um contingente-de azote do

%, emquanto que a mataria volatil
se reduziu por esta carbonização rara
menos de 10 % do resuluo, ci aste modo
mostrando uma concentração aeal do
contingente de azoto, que foi &fadiga-Ia
ou ilizada pela referida deatillação
primaria.

O carregamento de residiu), pareial.
mente destillado, derivado do animei-
mento iniCiar — o que 4 urna latrina de
uurvo mono, porosa e não rnateuica,
Praticamente livre de alcatrão — (Tilando
avançado para o apparelho Premiu-10r,
quer a temperaturas atteinaphoricas
communs, quer , a temperaturas mata
'elevadas, pino guarida, sae da retorta,
ferriaa ,um material capaz do .110,azalrica-
vão muito mais intensa no apparelho
produtor, do que o carvilio broto do
qual alto foi feito e. por esta razão uma
capacialade materialmente augniantada
pôde ser attingida no apparelho pradie-
ctor de gaz.

Põde-se notar por eacaeguinte nus o
prol:esse. - acima desor int o re?upea a
produação maxima de aleatrrio e de pro-
duetos • de alcatrão, na sua férfna mais
val i osa na destallação primaria, junta-
mente com uma produeção coniplota, de-
rivada pela operarão de apparelho aro-
ductor, e combinada com uma produeção
eubstancial do gaz, que pôde ser 'dália
zado para varies 'fins. O carregamentel
do residuo parcialmente destinado. istd
é. o residiu, de carvão carbonizado
dentro de uni apparetlio produetor dei
p.a impede qualquer amamento do vo-.
linwe (go se daria de outro modo, si oa
carvões brutos quaes o resida& d
feito,' fossem ,fl earregados directamenta
no apparollio.n

*Posto que a invenção seja especiala
mento•adaptad'a para o tratamento e em.:
pei'ewo de carvões do typo gordo e tiara,
a recuperação de preiluct% tiram Ast

•

••

•	 •
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alcatrão e produclos de ammonia — co-
o productos derivados — pôde-se

fOrnerehender, entretanto, que a in-
atenção, no seu aspecto mais amplo, não
ea limita aos carvões do typo gordo,
mais adapta-se tambem aos carvões do
typo magro e especialmente ao trata-
mento dos carvões do typo magro afim
de •eepperar os productos de alcatrão,
como productosn derivados, de uni
Aquecimento inicial em uma retorta de
fornalha de pás duplas e para a recupe-
W5cão da ammonia, como um produto
derivado, na gazeifieação do residuo
ãinifirme e parcialmente carbonizado,
wecepido da retorta de fornalha.

OS Uperfeiçoanientos aqui estabeleci-
'Aos não se limitam a construcção e á
'disposição precisas que se mostraram e
'se descreveram, pois que elles podem
tjer comprehendidos; em varias fôrmas

modificações, sem se afastarem do fim
f campo da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
los e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte

1°, o processo para a recuperação da
ÂMmonia e do alcatrão separadamente,

distillação de um carvão de pedra
bilfamente volatil, e para a produção

gaz do carvão, consistindo esse pro-
fesso em submetter o carvão, finamente
'dividido, a uma distillação a tempera-
turas abaixo do ponto em que a amem-
Ida se desprende, unguento o carvão
Wor continuamente agitado e misturado,
retirando-se substancialmente todos os
vapores, gazes e alcatrões durante a

Trata-ee depois o residuo
ide carvão uniforme, produzido pela re-
ferida distillação, em um apparelho
productor de gaz a temperaturas consi-
deravelmente mais elevadas, recuperan-
do-se separadamente a ammonia que se
desprende no referido apparel3io jun-
d,amente com o gaz que se fôrma noite.

20, o processo de accôrdo com a rei-
kindicação 1, caracterizado pelo facto
de que, quando o carvão for do typo
gordo, a distillação, agitação e mistura
é levada a effeito, até que o carvão
perca as propriedades relativas ao seu
ttypo gordo;

3°, o processo de acebrdo com a rei-
Vindicaçãló 3, claracterizado pel‘i facto
ide que a distillação é desempenhada a
temperaturas entre 800 0 e 950° F.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919.*
s..-Por procuração, Pedro AmericoWer-

•9beck.
• ,(4.014).,

-zs. 10.909	 Nentooial desceiptivo da in-
venção de cum novo processo de eje-
ctar vapor e o apparellto para esse
fim», para que pretende privilegio

' Albert Delas, estabelecido em, Paris,
França

- O objecto da invenção é um ejector de
vapor, cle uma alta intensidade de com-
pressão, trabalhando sempre e automati-
camente de uni modo satisfatorio.

A de.scripção seguinte, que se refere
.8o desenho annexo, explicará os cara-
eteristicos e vantagens da invenção.

A fig. 1 mostra um ejector cqpinuim
de uma alta intensidade de compressã*b.

A fig. 2 mostra o ejector projetado
pelo inventor.

•
Quando se quer construir um ejectar

de uma alta intensidade de compaessão,
tem-se a tendencia de dar ao cone uma
Ibrma convergente-divergente.

• ••

Porém esta férma é sómente conveni-
ente quando a intensidade normal de
compressão tenha sido attingida, e, nes-
se caso, a partida torna-se muito dif-
ficil.

Tem se feito tentativas para tornar
estaveis os ejectores, que são necessa-
riamente sujeitos a fluctuações da in-
tensidade de compressão, ou fornecen-
do-se entradas de ar no collo do cone, ou
no espaço no qual o vacuo se mantém,
ou fazendo-se com que a área de secção
do collo seja variada, automaticamente
ou de utro moçl.p, de accôrdo com a in-
tensidade de compressão.

O objecto deSta invenção é assegurar
a estabilidade, automaticaniente, qual-
quer que seja a intensidade de compres-
são, sem variar a área de secção do coi-
lo, sem admittir ar, e sem variar a
quantidade de vapor em acção.

Depois de se obter as condições nor.
maes de trabalho de um ejector, a cor-
rente de vapor toma a ferina indicada,
fig. 1, isto é, as linhas de corrente que
sabem dos orificios injectores a são pe-
ralteias, ou approximadamente peralte-
ias, á parede ç, que liga a parte conver-
gente b do cone, como a parte diver-
gente c.

De outro lado, quando a pressão au-
gmenta na parte inferior, a corrente
fluida se expande e bate de encontro
parede convergente b, com uma incl.,
dencia perceptivo!.

A parte da corrente, que bate de en-
contro á parede, perde nella a sua ener-
gia kinetica, ou parcialmente ou total-
mente. O resultado é parar o apparelho.

Isto poderia ser evitado pela reducção
da quantidade de vapor, augmentando-o
então gradualmente, á medida que a in-
tensidade de compressão augmentasse.

Produzir esse aumento automatica-
mente é praticamente impossivel. Por
conseguinte, o excesso de vapor deve ser
eliminado na occasião da partida.

Afim de se obter este resultado issi
Isto é o fim da invenção presente -as
esse excesso de vapor é condensado no
ponto onde elle bate cio encontro á parte
convergente do cone.

Para esse fim, a parte convergente do
cone (fig. 2), é circumdada por um es-
paço d, no qual circula urna quantidade
de agua fria, com rapidez sufficiente
para retirar as calorias devidas á cona
densação do vapor.

Quando se tem attingido a intensidade
normal de compressão de um ejector, o
jacto de vapor torna-se outra vez pae
?anelo á parede e, e a condensação é
praticamente desprezivel.

Por outro lado, quando a corrente do
fluido alimenta, sob a acção de um au-
mento de pressão na parte inferior,
uma parte do vapor bate de encontro
parede fria da parte convergente e Se
condensa sobre elle.

Um calculo muito simples mostra que
o trabalho para retirar a agua de con-
densação é insignificante, etnquanto que
é necessarlo um trabalho bastante con-
sideravel.—a mesma quantidade do va-
por perdendo a sua energia kinetica —
para cornprimil-a do vacuo para a pres-
são almospherica.

Por conseguinte. obtem-se uma gran-
de economia pelos meios estabelecidos

*acima.
O objecto desta invenção é um eje-

ctor de vapor de uma alta intensidade
conipressão, e cujo ponto caracteria-

tico s5 que a sua parte converg,ente está
mantida a uma temperatura baixa, por
uma cofrente de agua fria, afim de ima

•

pedir automaticamente o apparelho,
pela condensação do vapor que bate de
encontro á parte resfriada, de parar,
quando a intensidade normal de com-
pressão não tenha ainda sido attingida.,

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção, o seguinte:

1. em um ejector, a combinação de
orificios para a admissão do fluido, unia
entrada para o fluido, a ser evacuado,
um cone guarnecido de unia parte con-
vergente, e meios para resfriar a refe-
rida parte convergente, afim de conden-
sar o fluido que for admittido em ex-
cesso sobre as condições de operação;

2, cai um ejector, a combinação dó
orificios para a admissão do fluido, uma
entrada para o fluido a ser evacuado,
um cone cuja entrada está guarnecida
de meios para resfriar, afim de conden-
sar a parte do fluido que bate de en-
contro á parte superior e interior das
paredes do cone, com uma incidencia
Perceptível;

3. em um ejector, a combinação de
Orificios para a admissão do fluido mo-
tor, uma entrada para o fluido a ser
evacuado, um cone tendo partes de con-
vergencia e de collo, e meios para con-
densar o fluido que estiver em -excesso
sobre o requerido para encher a parte
de collo do cone;

4, um ejector, de unia alta intensida-
• e de compressão, comprenendendo um
cone em combinação com meios para
manter a sua entrada a unia temperatu-
ra relativamente baixa, afim de con-
densar quaesquer correntes desviadas
produzidas no cone na sua operação;

5, uni ejector, de unta alta intensida-
de de compressão, compreliendendo um
orificio para a admissão do fluido mo-
tor, urna entrada para o fluido a ser
evacuado, e um cone compreliendendo
uma parte divergente, dentro da qual o
fluido motor se descarrega, e meios pa-
ra resfriar em volta da referida parte
convergente, ,afim de condensar a parte
da corrente que se expande e que bato
de encontro a elle, na operação do ap-
parelho;

6, o processo para fazer a ejecção de
um 'fluido, que consiste em passar 0
fluido motor através de um cone, e con-
densar a parte deite que estiver em ex-
cesso sobre a parte necessaria para en-
cher o collo cio cone;

7, o processo para fazer a ejecção de
um fluido, que consiste em passal-o
através de um cone, em quantidade suf-
ficiente para assegurar a intensidade
normal de compressão e condensar a
parte do fluido que bater de encontro
parede interior do cone, quando ello
não estiver operando na referida inten-
sidade normal de compressão;

8, o processo para fazer a ejecção de
um fluido, que consiste em passai-o
através de um cone, em quantidade suf-
ficiente para assegurar a intensidade
normal de compressão, e em manter a
entrada do cone em uma temperatura
relativamente mais baixa, afim de con-
densar quaesquer correntes desviadas
produzidas, na sua operação normal;

9, o processo para fazer a ejecção de
um fluido, que consiste em passal-o, em
correntes peralteias, através de um co-.
ne , em quantidade sufficiente para as-,
segurar a intensidade normal de com-
pressão, e em condensar qualquer parte
da corrente que se expande e bate de
encontro á parede interior do referido
cone. 

10, o processo para fazer a ejecção de
uni fluido, que consiste em passai-o em
correntes peralteias, através de um co-
ne, em quantidade sufficiente para asa

••••,„
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tegUrar a intensidade normal de com-
pressão, e em co abusar a parte da cor-
rente que estiver em excesso sobre a
parte requerida, quando não estiver
operande na referida intensidade nor-
mal de compressão.

Finalmente reclamamos os beneficies
da Convenção Internacional. promulga-
da pelos decretos ris. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 981, de .1 de janeiro de
4903, visto ter sido depositado o mes-
1110 pedido de privilegio na repartição
do Patentes da IlePubliea Fra as eza era
'4 de fevereiro de 1918, sob o numero
noventa o oito mil duzentos e einceenta
o deus (98.252), como retv indicamos
amb em os privilegios conferidos pelo

decreto n. 11.483, de 10 de fevereiro de
1915.

Mo de Janeiro, 6 de agosto de 1919.
,-Por procuração, Pedro Amerjeo wer-
Peat%	 (4.014)

Assim lambem o angulo de divergen-
eia do core pôde ser reduzido, desde que
a parede fria compense a falta de diver-
gencia, pela condensação de urna certa
que:1ft' :de do Unido.

Deste modo torna-se possivel redu-
zir o angulo de divergencia até zero, -isto
é, substituir, no typo de condensador
com paredes resfriadas, um tubo cylin-
drico em lugar da parte divergente. Isto
de nenhum modo prejudicará a efficien-
cia; isto permitlirá que o collo se mova
em todo o comprimento cylindrieo, ao
mesmo tempo dando unia grande estabi-
lidade ao apparellio e grande facilidade
para sua construcção. O angulo de di-
vergencia pôde mesmo ser feito nega-
tivo, isto é, a parte usualmente diver-
gente do cone pôde ser feita convergente
na sua parte inferior.

Este typo de ejector póde ser facil-
mente adaptado a todos os casos. Em
particular, no caso em que deus ou mais
ejectores de vapor estiverem separados
por um ou mais condensadores interme-
diaries, póde-se arranjar um apparelho
vantajosamente disposto. A agua de cir-
culação que foi usada para resfriar a
parede do cone spperior pôde ser diri-
gida, por meio de aberturas feitas na pa-
rede ou por outros meios, afim de en-
trar no referido cone para o fim de cm-
densar o vapor que vem do ejector
perior e ser levado para o condensador
principal Ou ser retirado por qualquer
meio conveniente.

O desenho annexo mostra, como exem-
plo, um me,thodo pratico de construeção
deste apparelho.

O desenho annexo mostra, em um
corte pelo seu eixo, um dos elementos,
um ejector aperfeiçoado e o seu 'con-
densador intermediario.

O tubo de injecção está c,ollocadd a
a; elle póde ser simples ou multiplo,
porém a partida automatica, obtida
pelo system que fórma o aseumpto
pedido n. 98.252, torna •possivel o uso de
tm tubo simples, •cooservando ao mes-
mo tempo uma grande área effectiva.
A parte convergente está indicada a b,
emquanto que a parte divergente está
collocada a c. Esta ultima consiste, nes-
te caso, de uni tubo cylindrico. O collo
está situado 'a e. A coberta está indica-
da por d; ella se estende sobre todo O

comprimento do cone. E' entre esta co-
berta e a parede do cone que passa a.
agua de resfriar.

As paredes que fazem contacto com
o fluido em- acção ou com fluido des-
viado, particularmente, as do orifieio e
do cone, são de preferencia nikelad'as,
em todo ou em parte, afim de augmen-
tar a sua dureza e polimento, e, afim
de facilitar o deslisamento do fluido.
Um methodo muito simples de se obter
as paredes, consiste em produzil-as
pela electrolyze, por exemplo, per um
deposito de cobre sobre uni molde den-
tro de um banho, sendo este deposito
subsequentemente coberto, do mesmo
modo, COM nickel, nos pontos onde esta
camada for desejada. Este melhodo
fabricação admitte as transferencias fa-
ceis de 'Calor através das paredes.

Quando o ejector está combinado com
um condensador, elle está lambem
guarnecido de aberturas h, começando
no corte í da parte divergente, corres-
pondendo praticamente a um ponto
ende prevalece a pressão requerida
para a emissão para o condensador in-
termediario g. As referidas aberturas h
são feitas no tubo que substitue a parte

agua de circulação que foi usada para'
resfriar o cone, e que está sob ORÁ
pressão mais alta ent ea para o interior.
A começar desta secção, o tubo póde
ser convergente, divergente ou cylin-
drico. E' tambem .possivel começar a
injecção de agua mais para cirna da se-
cção f. Esta injecção pócle mesmo co-
meçar no collo ou na parte divergente,
afim de completar, pela mistura, a con-
densação sobre a superficie formada
pela parede resfriada do cone. Em
certos casos especiaes essa condensação
pela injecção pôde ser empregada por
si mesmo.

Em qualquer caso, a agua condensa Ci
vapor, de modo que na descarga do
tubo e dentro do condensador interme-
diario, ha praticamente só ar, tirado do
espaço em que o ejector faz o vacuo,
e agua, com exclusão de todo vapor,

, excepto naturalmente, o que corres-
ponde á pressão determinada pela tem-
peratura da agua que produziu a eon-
densaeão.

A agua quente é retirada por meio de
tubo f, e o ar por meio do tubo k, que

concentrico com o tubo de vapor dO
ejector seguinte.

7V. 10.910 Memorial descriptilo da
invenção de «um novo processo para a
ejecção de vapor e respectivo kupare-
lho», Intra que pretende privilegio de
invenção Albert. Delas, estabelecido em
Paris, França.

• No dia 4 de fevereiro de 1918, o re-
kmerente fez, sob o n. 98.252 (na
França), um pedido para uma carta-
patente de um ejector de vapor, cujo
ponto caracteristico é que a sua parte
convergente é mantida a urna tempera-
tura relativamente baixa por uma cor-
rente de agua fria, afim de tornar 'esta-
vei o ejector, quando a inten s idade nor-
mal de compressão não tenha sido ainda
estabeleci t la

Experiencias feitas com este miare-
lho, nos levaram á observação de certos
pheiromenost, que formam o assumpto
desta invenção.

Quando o ejector está trabalhando
normalmente, e por qualquer razão cor-
rentes deaViadas oceorrem em qualquer
ponto do cone; quer na parte conver-.
sente, quer na parte divergente, o res-
friamento pela circulação da agua ou
por outros meios, si forem empregados
em tal ponto, condensará o .vapor das
correntes desviadas e consequentemente
melhorará a efficiencia do apparelho e
o vacu° obtido.

• Si. ao contrario, um ejector cujas di-
mensões tenliam sido calculadas para
condições definidas de operação tiver de
trabalhar em condições inteiramente
differentes, elle parará, a não ser que
tenha dimensões para o trabalho maxi-
taes dimensões que assegurem unia effi-
ciencia será prejudicada para outras
condições de operação.

Si, ao contrario, o cone do referido
injector fôr resfriado, elle póde ser de
jaes dimensões que asegurem unia effi-
diencia maxima para a operação normal
e, quando o peso do fluido excede ás re-
:feridas condições de operação, o vapor
condensará em contacto com a parede
resfriada, e essa condensação impedirá
a accumulação e admittirá a passagem
do excesso de fluido, sem perigo do ap-
parelho parar e com um trabalho satis-
fechado.

Tambem, quando um certo emparelho
tem de produzir um vacuo superior ao
devido a uma admissão anormal de ar,
será sómente necessario augmentar o
peso do vapor em acção; por exemplo,
augmentando-se a pressão na entrada do
urdido, o excedente do vapor é assim
leite condensar sobre as paredes do cone,
e a operação e a capacidade do appare-
Jho não serão affectadas.

O cone está collocado quasi
mente no condensador intermediario
afim de reduzir, o volume total do ap-
parelho. Por outro lado, o ar que entra
pelo tubo k banha, na parte ascendente
do seu curso, depois de vir (na dire-
cção das flexas 1) do tubo que é o pro-
longamento do cone, a parte exterior da
parede ia que contém a agua de res-
friar, de modo que o ar é resfriado pelo
contacto com ela, e de modo que qual-
eluer vapor, que não se condensou in-
teiramente, tom•letará a sua condene.
sacão.

O ejector está fixado na sua parte
superior, porém passa livremente atra-
vés do armei a na sua parte inferior,
de modo ,que elle é susceptivel de se
expandir livremente, e de modo que
uma corrente de agua de condensação
possa tambem ser fornecida neste pon-
to, sobre a peripberia inteira, afim de
apressar a condensação.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1 0, em uni ejector, a combinação de
orificios para a adimissão de fluido
'imitir, unia entrada para o fluido a
ser evacuado, um cone guarnecido de
uma parte .convergente, untit de collo
e uma de sabida, e meios para resfria..
ledos as partes do cone afim de con-
densar o fluido motor, que estiver em
excesso sobre as condições do openíteião
requeridas, em qualquer parte do
corn

ie
ejector,um ejecto a combinação de

e f cios para a admissão de um fluido
motor, uma entrada para o fluido a ser
evacuado, um cone" guarnecido de uma
parte convergente, uma parte de collo, o
uma de sabida. e meios par manter to-
das as partes do. cone cai unia tempe-
ratura relativamente baixa, afim do
condensar quaesquer correntes desviadas
no cone. na sua operação;

3', um e1ector, de uma alta intensi-
dade de compressão, cointirebendendo
um cone, tendo uma parle de entrada

•con•ergente. unia parte de collo. e uma
parte de sabida, Cujo angulo de (tiver-
goncia pode ser variado de positivo a
negativi, e'meios para resfriar todas as

• partes do cone;
o processo da fazer a ejecção oe

divergente, e em virtude do vacilo re- s fluido que consiste em passar o fluido
lativo _ele prevalece no apporellio, a motor atrayez de um sen. egl 119.3

•
•
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tretantidade sufficiente para assegurar a
Intensidade norma' de compressão, e em
manter todas sie partes do cone em uma
temperatura relativamente baixa, afim
de condensar quaesquer correntes des-
viadas. produzidas no cone durante a sua
e perne ;

5". o processo para a ejeresão de um
fluido, que consi ste em passai-o atra-
vez de um cone, em uma quantidade
suffieiente para assegurar a inteneidade
seer:nal de compressão, e em condensar
teueletter parte do referido fluido que
• Pxpaodir e bater d e encontro a qual-
quer parte do cone:

C. o processo pira favor o rierc
• 1 . 10H ,I . yie consiste em passai-o atras:
vs. -	 em r o ma. em quantidade s.uffi-
rdenle para :..egitrar a intensidade. nor-
rua !	-orrn -	 si o - tim cond e nsar parto

vapor. Ou; ante o sru trajoeto inteiro
cliavez do ie,i.or:

o de fazer a ejeeeão de um
iflai r'io, que consiste em passai .o atra-
,P 7 deuin cone, em quantidade su ffic
ente nem assegurar a intensidade nor-
mal de compressão, e cm condensar a
quantidade do fluido que estiver em ex-
cesso sobre a miantidade do fluido que
estiver em ejeeeão;

S O. um ejector. de urna alta intensi-
liado de compressão, compreliendondo
cone. tendo uma parte de entrada con-
Vergento. urna parte de :collo e urna parte

sallida. cal côo:binação com meios
siara circular um fluido resfriador. era
tvolin das paredes do referido cone, afim
':t1 o condensar uma parte do vapor nusa
se move, e meios nue habilitem o refe-.
sido fluido resfriador a entrar na refe-
rida parte de sabida do cone, afim de
condensar ainda mais o fluido motor
tile se move oernvez do ejector.

Finalmente reclamamos os beneficies
tia 'Convenção Internacional promulgado
„pelos decretos na. 0.238. de 28 de junho
de 189.1 e 98.1, de 4 *de janeiro de 1903,
visto ter sido depositado o mesmo no-
fido de privilegio na Re partição de Pa-

sentes da Franca em data de de se —
lembro de 1918. sob o numero 103.919;
assim como reivindicamos tombem os
eerivileeios .conferidos p elo amarelo nua
tn•ro 11.4e3. de 10 de fevereiro de 191G.

Rio cio Janeiro, G de agosto de 1019.—
Por procuração, Petli'a America Wer--
Peck.	 (1.014),

ri

.9 11 — e/assedai de rio t7e iiiuenc.13
vrna nova mis!ure combustivet. para.

• qualtpur uso. especiairnentc para sn- ,. usa^'a
coma fonte de Eit g rgia e coro,)osta (In pna
k..71 1rorarbureto derivado do rerebw, &eno5
em ion inIxeutiente pare li ar op. disg:ifi:Pr
Cn R onti'os coAstituin?es mira (i ve pi.etenic
privilegio de 1:n2:meio U. 8. 1,1,1ustrial
Aleobol Co.. estabelecida em Nova York,
Estado • dc Nora Vurk, Eondos ni , los do
Arner'ca. cessionaria de Arthyr Atrela/
Eackhans, estabelecido em Paltimore, Fitado

Moryland, Estado Unidos clt Ameriee

A minha invenção refere-so em particular
tes combustivois destinados a 53 usarem de
enaiquer maneira que se deseja, mas tem

ro acialmente applicaçlo aos combustivels
stinados a sorem'emprogados corno fontes

rde en prgia, corno por exempta os combi.lkive'à
,gara arprer caidetras e os combustivei s para
a2n otores.

O obiecto	 invenção Ppre•arar uni
liambas' ire!	 i'aiu.enha	 li,i-Cror.arimri:tte.
tIerivarlo do n ' ' . o e ramborn eurn alco,
Win in4Teli a tn‘_k provir) para l igar !in Inrn .nr •
;Má 505%:.•0 COM o hydrocribureto e o alcoul.

VARIO OFFICIAL

Outro objecto da minha invenção é pre-
parar um combustivol desta espeeie, de ta/
natureza que necessite epenae de uma peque-
nis .iima quantidade do ternni-o ingrediente.

Ainda outro flin é preparar um comhnstivel
desta espeAe que contenha uma grande por-
centagem do hydrocarhureto derivado do
Petrolo. apczar da pequena quantidade do
terceiro ingreeiente.

Outro fim ainda é preparar um combestivel
desta especie em que o terceiro ine,rediente
um pirem!.

Outro fim é preparar um combustive/ em
que o terceiro ingrediente é o cresol.

Os outros ohjeCtos da minha invenção ap-
parecerão na doscripe rro detalhada que farei
posteriormente.

Embora a minha invenc:ici se pos s a effectuar
itifTerentes modo, llmitdr-me-hei a des-

crever apenas alguns destes, a titulo de
demonstl'n çã o .

As z im, por exemplo, um dos combustivcs
felte= de arcôrdo cem t), minha invenr:;ão,
petde . compor-se de

partos por volume dc alceal ethylico,
2:i partes ror volume de gazolina,
25 partes por volume de kerozeno, e
8 partes por volume de, cresol.

Os enrilho-dáveis feitos de accérdo cota a
minha invenção podem conter, tamboril,
agentes dissolventes addicionars, si se desejar.

Outro exemplo da minha :11Veneete: o coifl
Lustieïp6do compor se de

2:4 partes por volume de aleoolethylico,
2e partes por volume de eerozone,
ee partes por volume de stazolina,
4 partes por volume de acetona, e
h partes por volume do cresce.

Ainda, um combustivel. feito de accôrdo
com a minha invenção, pécie ser composto de:

partes por volume de kerozene,
2e partes por volume de gasolina.
f.r.; partes nor volume de alcool othylice,
4 partes por volume do eresol, o
ts partos por volume de benzei.

Outro exemplo mais: o combustivel pKas
compor-se	 :

25 partes por volume de aleonl.
VS partas por volume do kerozenoe
21 partes por volume de gaztalina,
1:3 partos por volume de tolueno,
1:l partes por volume de benzei, o

epartes por velutne de emol.
einda Um outro exemplo : o combnstieet

peee ser composto de:
ee partes por velame de kerozene,
eei partes por volume de gasolina,

Partes por vo)utne de alcool ethylico,
17 partes nor voinma de alce,o1 Enothylicoe
17 partes por volume de banzo!,
17 partos por volume de nitro benzol,

-47 partes por volume de crosol,
17 partes por velume de toniene.
Povo, porém, ficar entendido que, em v‘n

ei.os nhenos anima m enciona -toe , Posso tambnl
empregar o acido cerbolico, ou outros phenoce,
e ainda que, em vez de empregar gazolina e
kerezene posso empregar simplesmente gaso-
lina, nos- exemplos de minha invonçáo acima
descriptoe.

Comemento eu tenha descripto a minha ia-
verme° em detalhe. deseje que fique compre-
lieneitio que se podem tecer varias moeifioaceeae
n ella. sem nos afastarmos do campo de in-
venção.

Effl resume, reivindico C011110 pontos e cara-
cteres constitutivos da minha Invenção, o
seeninte

1 0 . um eoinbustisel comprohendenclo
palneto distilledo do pet: alce, um alrool e
ur;; obe.riol proprio para dissolver os outro::

'2', um , mbilvol.	 uru
t ilado do en saie& um eine' e

mese teeitiatio e disselver oaeutres consti-
tni , ttes	 •

Agosto de 1920 

3°, um comionstivel comprehendendo gaze.
Una, alcool e nm phenol destinado a dissolver
Os outros constituintes

4-, um combustivel comprehendendo gaso-
lina, alcool e cresci, destinado a dissolver OS
outros constituintes

51. , um combustivel cemprobendendo geme
una. kerozene, um alcool o um phenol (testi.
nado a dissolver os outros constituintes

6, um combustivel comprehoodendo game
tina, kerozene, um alceei e cnute destinado;
a dissolver os outros constituintes

7°, um combustivel comprehendendo oro
protiucto distiliado do petróleo. alceei othylico,
e um phenol destinado a dissolver Os ontroe
constituintes

8^
'
 um combustivel comprehendonio

producto distiliado do petroloo, alcool ethyliro
e cresci destinado a dissolver Os outros consti
tilintes

9°. um combustivel comproheadendo gazce
una, alcool ethylico o um pheriol destinado a
disselver os outros constituietes

10, um cole eustivel comprehendenlo gaza-
Tina , alceei othylieo e crisol ci sslinado a diste
solver 03 outros Constituintes

11, um comenstivel comprobendendo gazo-
lina, kerozene, alceei othy t ico o um phenol
destinado a dissolver as outros constitinntes

12. um combustivel comprehendendo gazo-
line, kerozene, alceei eteylleo e cresci desti-
nado a dissolver os outros contituintes

13. um combustivel feito de aceertio com
cin s lauer dos exemplos anteriormente estabe-
leci los.

Finalmente, reclemamos os benecioe da
Convenção Internacional promulgade neto
decretos as. 9.233, de 28 de iunlso de 188's o
084, de 4 do janeiro de 1 903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Renartiçâo do Patentes dos Estados Unidos dts
Anserica. em 12 de outubro de 1917, soh o
numero de serie 196.180, sendo a patente
concedida em 2 de julho de 1918. sob o nu-
mero . .271.115. assim como reivindicamos os
privileeios conferidos pele decreto ri. 11.483,
do 10 do fevereiro ao 1915.

Rio de Janeiro, 6 de setembro da 1919.--•
Por procuração, Pedro America Werneek.

(1.014)

A-

10. g12 — &remaria! lescriptica da iam.-
cão de afolhas de Musica, CM rolos, para
instrumentos mnticos, c contendo a des.
cripção do ~ira» -ara que pretendi- ori-
vile lie .le invenção The Q. R. S. Company,
estabeleci la -!m Chicalo. Estado de Illinois,
Es7ados Unidos da ~rica, cessionaria
F. hl. Fletcher, estabelecido na mesma ti*,
dade.

Esta invenção refere-se a folhas de musica,
taes como as que se usam nos instrumentos
musicatse chamados autoniaticos, para ma.
nobrecem o seu mecanismo.

De accerdo com a presente invono, a re.
ilua de musica mostra, oa-t a lace:imas da sua
área MIO contém as perfuraçaes das rrot;
uma exposição ou interpretação visual das;
scenas da musica o.. cousa s melhante repre-
sentada pelas perturaçtios, para o fim de
ae siliar o tocador a dar uma interpretação
mais correcta e intelligente á musica.

'laia espscificamente, a folha sis musica 6
guarnerlda ie uma deseripçto verbal 11 con-
cisa ria Nel8co,o, pondo em palavras uma in-
terpretação da historia que o compositor poe
em notação musical.

Além dosta deseripção verbal, es;a0 im-
pressas ou ligadas á iolha de musica, ein liados
logartr, por todo o seu comprimento e em
1:eares ailequad..is para cerresuonder coro o
thilna musit;a1, tiguns que repsesentam
ninsica nos pontos em coe rIs e,to appli-
cadas,

•
O

•
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Uma folha de musica, guarnecida desta 111-
vença°, permittirá que uma pessoa modiocra
iutorproto a musica como cila foi concebida
pelo compositor, com mais corraeasa, do que
seria possivel com uma folha simples.

Antes de começar a tocar, eito deu ler a
historia o imrnerilataluento entender a idéa
princip • I dn espirito do comnositor, q ando
elle compoz a musica, a amasia , o tosar, as
condições o outros detallins que estimulam a
iam:Inação do tocariam trazem auto ell uni
quadro mental do todo o assumpto musical e
lovalitarn nele o usentimentos adequaio o
iree,essario para obter os molhares roaultados
da musica.

Esta estado do tocador mantom-so e ainda
unis so estimula por meio de urna série do
i l l ost oaaae 4 a iwa ta 'as, apalearias á folha do

tusioa, eur pantos acieterados, por todo o
comprimouto da folha, o, si so desejar, poieni-
aa imprimir plira suggesta as o panadas o
pequenas sontiinças que explicam a batoria,
r que arribem to ndein a esclareceo o espirito
do toca lor. em pontos difforentes na folha, o
por toio o sou comprimanto.

oro rlo •-onho aunava que reprosenta uma
folha do musica parcialmente desacasalado, o
dobrada para mo rar os aaractonsiiens da
invenrão, 5 indica uma folha comprida ou
unis tira de pipia ligada. em unia extremi-
dade, a um rolo 8, sobro o qual cita é enro-
lada para so eon ;erv r, O rendo um atinei 7,
na nutra extrood lado, para lizar a folha a
uru soaria /o rolo p'i' meio do qual a folha é
avançada sobro o tubo do instrumento mu-
sical.

As perfuraçaa.,s 8 do varias comprimentos
sao fritas na folha h, no moio usual, para go-
vornararn o funceionarnento do instrumento o
a a cnsaprimento da; no as in liai limes.

Além des t as perforaçõ ss, ha oralmente na
taco da folha uma linha continua o irrocular,
ponteada, pela qual se obtem a exprassoo
poça que or-tá saulo tocada o louras quo a
acorapanhain taes comn P., P., SIP., etc.,
para indicaram que Certas partos estão Sonda
tosadas forto, piano. moderado, etc.

As marcas comamos de °apresa:to, ma-
quanto assistem uma pessoa a interpretar a
musica, fazem isto mais ou monos mocanica-
mento.

Nau ha nada ern relação com estas guias
para por o tocador em contacto com a mus
sica, para explicar. illustrar, levantar a ima-
givaçao o as eninçaes, e para elevar o tocador
a, mesma altura em que estava O Compositor,
quando escreveu a musica.

Sabe-so bom que a musica, bem COMO a
poesia o a prosa, é uma ex pressão '-as eino-
çôos, a etfusão dos pensamentos o iniarinaçaes
de tuna pessoa, baseadas sobro um facto ou
uma ficçao; em outras palavras, urna historia
ou uarra t iva de uma verdade, urna lenda ou
do urna escaçao ano se origina no es p irito do
autor. Pato facto oe que uma historia. ex-
pressa musicalmente, influencia as sensibili-
dades mais Sou, mais refinadas e mais cultas,
a iiitornretaçÁo correcta ou a leitura do uma
composição musical torna-se por isso mais
datil para uma, pessoa madiocre, cuja ima-
ginação Mio attingo á alta osphora °ocupais
polo autor.

Unia pessoa Ode, seguindo as marcas da
expressão usuaes, impressas na folha de mu-
sica. tocar correctameirte uma peça de mu-
sica no tempo adequado, forte, piano ou mo-
derado. segundo pode o compositor, sena
entender o que elle está tocando ou porque
elle toca couro ostá marcado. A razão pi , n-
cipal é que elle uão sabe a historia da compo-
sição e ostá seguindo uma pista cegamente, a
sua imaginação está dormente, a sua alma
não está alevantada, e, por conseguinte, a
sua execução está sem sentimento ou eximes-
alo, é fria ou mecanica.

Afim de vencer esta ditficuldado o pôr cada
tocador em contacto com o compositor, pon-

do-o em conhecimento com a historia nar-
rada pela musica, a scona ou a apresantaçao
da historia, o para levantar o estimular a
sua imaginação e encher a sua alma com o
sentimento da musica, Imprima-se ou liga-so
a cada folha do musica, no comes°, uma dos-
cripçko verbal e pequena da selecaào musical
da folha, em duas partes, dispostas corno se
segue:

A apresentação: Esta é uma descripção
breve da °masa°, togar e todos os outros de-
talhes comPrehondidos pela palavra «afiro-
sentação», sondo o fim disto colocar o tocador
com o espirito adequado para aprosiar
assimilar a historia.

A historia: Esta é uma descripção verbal o
breve, narraria consecn t iva men lea dando unia
intervi-atacai° clara do therna do cnamositor.

Além da desc sigko verbal, a historia será,
ainda dosenvolviaa e explicala, á medida qoa
a musica prosoguir, por uma série do /nus-
traçbes ai/evadas, impressas ou ligadas eia
varais pontos, por todo o comprimento da
folha; estes dcsonhos mostram graph ¡OS Um 011t0
o cide a musica tanta narrar nos varias pontos
em que ela é applica

Aflui do, tornar a invenção clara, o desenho,
que representa uma folha- de musica perfurada
da bem conhecida composiçao « Editam;
(espirito mau das flores tas, nas fendas alie-
nas) do Shabert, adaptada por Liszt, pólo
ter. além das roforidas perfurações, a linha
ponteada usual o ortros caracteres bani co-
nhoeidos do expresaao, nenhum dos quaes
es tá indicado. No • principio da folha do
notas está impressa a O a «apresentação,
quo se lá como segue:

Una caminho atravoz do uma &mesta á qual
a superstição attrIbuo lendas mostoricaas e
suppõe seroo dominar do Eriktinig. Noite muito
escura—o vento sopra melancia-ah:amante e
os espiritos do mundo das fadas pareceul
reunidos.

Isto pot: o tocador na dispoAcao propria do
espirito para apreciar o compreliender a
toria e levanta noite o sentimenta necessarlo.
Não coaLocondo a musica. ela+ }sadia ter aua-
ginasta urna scona brilhante, a lu,z do sol
porém, depois de ler a apaisentaçao, a cos'.
rente dos seus pensamentos muda imme rliata-
alente o urna imagem escura e inclancholica
encho a sua alma, e elle sabe que a mnsica
devo ser tocada vagarosamente, em uru tom
pezaroso e desolado. Seguindo-so a isto, no
ponto 10, está a histaria.

Um pao leva o seu filho pequenino ao me-
dico e a estrada passa pala floresta. A CM-
atiça, no seu estado fabril, imagina ouvir o
Erlatinig o a sua filha — que a chamam.
«Minha filha dansará e cantará para ti. Vem,
querido, vem commigo. Tu sarnento brinca-
rás. Meus dominios estai) cobertos de flores o
minha mão sabe, uma lenda dourado». E o
pequenino fala a sou pae do Erlatinig, porém
este, em tom calmo, o acaricia o esporea o
Cavallo veloz. A corrida torna-se impetuosa si
no 'fim a creança morre—respondendo a cama
mada do Erlkonig.

Tendo lido a historia cuidadosamente, o to-
cador pado seguir a musica, conhecendo o tato
o compositor tonta descrever, a alma do se.0
trabalho, e, por conseguinte, sabe o que as
notas significam. Seta este conhecimento pre-
vi°, a musica simplesmente o attrahirla como
uma combinação do sons, agradaval o liar-
mordosa, sem outra significação que a sugge•
rida pelo seu nome.

Atira de manter o tocador neste estado do
espirito e gradualmente augmentar as orno-

, assim levantadas, ha uma serio do qua-
os impressos ou ligados á folha de musica;

cada qua iro ilustra graphicamente a historia
expressa pala musica, naquele ponto parti-
cular. Estes quadros apparecem era suecas-
suo, á medida que a tira se desenrola e jus-
tamente na °ocasião propria para „apresentar
á vista, no modo mais claro possivel, o senti-

mento o a expressão que o compositor deseja
dar á musica.

No caso prosou:A, o primeiro quadro 11, n3
Começo da Milsica . Mostra uma scena
cholica na, floresta. O proximo, 12. uni pouco
mais alcaide, mostra o pae a cavalo levando
O seu filh O proximo quadro 13 tanta mos-
trar o Erlisõriig (espirito mau das florestas nas
lenias allemãos) O a sua filha como elas ap.
parecem á creança no seu delirio, acenando-
lhe. O proximo quadro 14 tanta mostrar ca
na omitas da montanha dansando, como a ima
gmação febril do poquanino as via Depois
mu o ultimo quadro no fim do rolo, mostran-
do outra vez a O rosta—dansa, escura, me-
lancholica. Os quadros sko semelhantes aors
do qualquer livro de historias ou (malquer li-
vro de quadros. Eitos mostraiu ao tocador o
que eito nunca verta ie outro modo.

Estes quadros doscriptis 03 pernattirsto pri-
meiramento que M0 tec.idor intsamiata a nau-
sina COM exareaão mais verdasieira o mais
hahilaiaila. A innsioa, alárn disso, lerá mais
siguificarao para alie e dar-lho-lia mais pra-
ter do mio alie obteria de uma folha da mu-
sica, não ilustrada.

Os quadros do ilustração furam das primai-
ros meios emprogados pelos homens primiti-
vos para conservar e tra.nsinittir 03 seus pen-
samentos ams outros ; assim, presentonionte,
os quadros dizora rid outro Ino,10
ficaria desennhocida para muitos que mio (tos-
tam do deasripaõea ascriptas ou não pilem
oomprebendel-as, porém acham prazer em
aprociar os q uadros. Pensamos por conseguiu-
te, que as talhas do musica. i1uustrads nOrii0
sa descreveram, aliailiarsio a tornar a musica
classioa , pre,sonteruelite ta° evitada paias qtfc
não faisoa iniciados, poio facto do aia sor
comnrolleiviala, mais apraciado, prucarada
atuada polo povo.

Como um outro lueio de auxiliar o tocados
entemiar e interpretar eorroctainorito a

musica. peyiern-wr usar uhraseso o sentetiçaa
suagoativas, eia toda a folha de musica, sande
inmiassa,o nos togares ern que cilas posava
pssaiuzir o &feiro desejado.

F.xpressaes como as seguintes, Odora seO
usadas no Erlkeinig

Quem corre tão depressa á noite o ao vento?
nao a o	 o pge agasalha o filho, sc.

gurando-o contra si.
Filho, o que te faz t ."1,0 paULd ?
Pana°, irão sa's o Erlatinig coai a sua OQI'tb.

C senntro?
Mo, men filho, é apona; o rolarnpaga.

Erikdaig está a,ocuar n clo.
Elia fala ‘ias Ruas maravilhas.
Papao, não ouves o Esikonig?
Nso, meu filho, á almas o ventO.
Outra vez o Erlisanig usa os seus pode.us (12

persuaslo.
Sua filha promete da usar o cantar. •
O pae osporea o seu cavallo o corre rapida•

mente. O vento suspira o genro. Escurece
mais.

E' muito tardo—a croança morreu.
A invenção adapta-se a todas as folhas lio

musica que correia cotitinuamnnto na mesma
direcção, o applica-se a qualquer solecçáo da
musica do qualquer natureza, colloaada nestaa
folhas.

Em resumo, reivindieamos como pontos a
caracteres constitutivos da presente invençãe
o seguinto:

1°. tuna folha de musica, para um instr
monta automatico, caracterizada p9r ter,
adjacências da area que contém as pedira.
003 das notas, uma exposiçao ou interior eta-
aão.visual das geenas musioaos ou semelhan-
tes. raprassuradas pelas perfurações;

• 2°, uma folha de musica, para . um instru-
mento automatico, caracterizada pelo facto
do qte essa exposição ou interpretaçao visuaa
coruprehende urna descrlpção em palavras
das scenas,.occurrenclas, sensações ou cousa

• •
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semelhante, que constituem a exposição Ou
interpretação;

2°, mna folha de musica, de accardo com a
reivindicação 1, caracterizada por uma série
de quadros illustratiyos, collocados ao longo
da folha; em relação adequada com certos

• grupos de perfurações, e adaptadas a se apre-
santarem successivamente ao tocador, á me-
dida que o rolo fôr desenrolado, para indi-
çarem visualmente e suggerirem mentalmente
a concepção do compositor das emoções da
aompotsição representada pelo referido- grupo
de perfuraçõs.

Rio ge Janeiro, 9 de dezembro de 1919. —
Por procuração, Pedro Amorico Werneck„.

(4.014)
Ninir

10.913—Mamorid descrIptivo da invenção
de «uma machina para forçar uma chapa
sobre outra, antes da applicação de rebites»,
para que pretende privilegio de invenção
Fred Norton Hallet, estabelecido em Seattle,
Estado de Washington, Estados Unidos da
Ainerica

A minha invenção refere-se a uma =chins
para forçar chapas, taes como as chapas de

laço do casco de uni navio, uma sobre a outra,
¡antes da applicação dos rebites.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é um alçado
¡lateral do apparellso que incorpora a minha
invenção, tendo partos indicadas em eórte ; a
fig. 2 é uma planta do mesmo.

NOS desenhos, 5 designa um cylindro, den-
tro do qual está montado uni embolo 6 pára
alternar no cylindro. Um fluido sob pressão é
fornecido ao eylindro por meio de um tubo ou
mangueira 7, equipado de uma valvula inter-
ruptora 8. lia um veio 9 cuja extremidade
livre é afunilada, como a 10, e guarnecida,
proximo á sua extremidade afunilada, de uma
abertura transversal 11, para receber a cha-
veta 12. A extremidade livre do veio 9 é ada-
ptada a ser introduzida através das aberturas
13 das margens que se sobrepõem das chapas
de aço 14, sendo estas aberturas formadas para
recepção dos rebites. Na extremidade opposta,
o referido veio 9 é guarnecido de uma cabeça
a5, como se indica.

Os cursores 16 e 17 são guarnecidos de
aberturas 18 para o veio 9. Este veio póle ser
retirado destas aberturas e um veio de dia-
Metro differente pôde ser introduzido nellas.
Cada cursor comprehende um par de chapas
lateraes e distanciadas 19. As chapas lateraes

o cursor inferior teom as saliencias 20, para
entrarem em contacto com a chapa de aço
44, como só indica.

Uma articulação para mover os cursores e
ostal-os um do outro, comprehende os pares
dirbraços 21 e 22. As extremidades exteriores
deste braço. de articulação estão dispostas
dentro das chapaslateraes 19 dos cursores, e
são pivotadas a dias, como se indica a 23. Os
braços 21 da articulação transversal são
guarnecidos, nas suas extremidades interieres,
de pares de cabeças ou peças juncção 24 e
21', como Se indica. Estes pares de juntas
recebem, entre si, 'as cabeças ou as peças de
Juncção 25, levadas pelas extremidades inte-
/leras dos braeos de articulação 22, sen 'o as
mesmas ligadas pelas cavilhas 26:

As cabeças ou peças de juneçilo
guarnecidas, nas suas margens exteriores, de
depressões ou entalhes 27, que rece!)c:n a
parte trasnsvaral	 de uni tirana, em fórum.
de U, que se estende para o eylitrdro 5 e está
ligado ao embola 6. As cabeças 24 apoiai-se
dentro da uma claprasao ou recesso curvado
.30, feito sobre unia saliencia ou kipporte
ligado á exire:ilidade do cylindro-5 e ctizposto
dentro do tiranta 29 em fôrma. de .j.".

A operação do apparclito é a seguinte: o
Quando 03 braços de articulação estiverem

idisoostos na posição aberta, como se mostra

•

na fig. 1, o veio 9 passa através das aberturas
1.3 das chapas 11. Introduz-se então a cha-
veta 12 dentro da abertura 11. O fluido sob
pressão é então applicado dentro do oylindro 5,
pelo lado de trás do embolo 6, fazendo que
elle se mova para a direita. O tirante 29, em
fôrma de U, é agora movido para a direita,
pelo que os braços da articulação são movidos
para dentro, uns contra os outros, e os cur-
sores são movidos para se afastarem uns cios
outros.Quando se retirar a pressão do cylincito
5, dá-se então a operação inversa á deseripta.

Em resumo, reivindicamos gomo pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1, uma maelfina para farçar urna chma
sobre outra, antes da appliaa!•Ao do rebites,
incluindo um veio adaptado à Passar através
de aberturas nas cimpU, um esbarro levado
pelo veio para entrar em contacto com uma
chapa, e gin dispositivo para produgir força e
para entrar em contacto com a oulea, chapa e
ligado ao .3•ello, afim de forçar ás duas chdpas
uma sobre a outra.

2, uma machina eornp a3 estabeleceu na
reivindicaçao 1, iR Orli o referido veio é
guarnecido, }aromam á sua extramidade, de
uma abertura transveisal para receber o re-
ferido esbarro e na qual o apparelho que pro-
duz a força comprehende um dispositivo de
articulação que entra em contacto com a
outra chapa e ligada ao veio ; ha um appa-
ralho para operar o dispositivo de arti-
culaçã e;

3, uma maching como se estabeleceu nas
reivindicações 1 o 2, incluindo cursores levados
pelo veio, com um cursor entrando em con-
tacto com a outra chapa, pares de braços
de articulação tendo as suas extremidades ex-
teriores pivotadas aos cursores, com as suas
extremidades inferiores ligadas por cavilhas
uma á outra, um eylindro um embolo para
mover-se no cylindro, e um tirante, em fôrma,
de U, Tio ciranda os braços da articulação e
que entra em contacto com um par de braços
de articulação.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional pr'omulgada pelos
decretos ris. 9.213, de 2,8 de jnnho de 1884, e
e 984, de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido ,de privilegio na
Repartição de Patentetslcià Estados Unidos da
America, em 11 dç diearn Irn de 1918 sob o

agiunumero de séria 2 Q..32
-õ

, '	 como reivin-
)1

dicamos os privile O's wt, èridos pele decreto
II

n. 11.483, de 10 o feveálro de 19/3.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1919.—

Por procuração, Pedro A merico Werneck.
(4.014)

.	 .

10.914—Memorial descriptiro da invenção de
«um apparelho para esticar e ligar fios»,
pau-a rine pretende privilegio de invenção
Alce John Gerrard, estabelecido em New York,
Estado de New York, Estados Unidos da
America

O•

mente, 'que permanecem em um plano cont-
rai" e as partes verticaes 9 e 10 sobre as
bases. Para prender estas secçoes entre si e,
ao mesmo tempo, para formar uma caiem para
as engrenagens de enrolamento, lia um par
de paredes verticaes 11 nas bordas adjacentes
das secções do corpo, e estas paredes e, por
conseguinte, as secções são presas entre si
pelos parafusos 12. As faces oppostas das
partes intermediarias das paredes são cor-
tadas para formarem a camara 13 da engre-
nagem, aberta a um lado do corpo, e, para
admittirem os fios, que devem ser enrolados,
a esta camara, as paredes teem fendas ali-
nhadas 14 que se estendem para dentro a
partir do lado aberto da camara da engre-
nagem.

Para sustentar um par de fios a e b nas
fendas e para esticar os fios, as peças 15 agi
tendem-se da secção do corpo 5, no seu lado
adjacente ás fendas das engrenagens; ros-
cado na peça superior 15 ha um parafuso de
fixação 16 que firma um ;los fios de encontro
á peça inferior 15. Estendendo-se para fóra,
a partir da secção 6, ha uns braço 17 que tein
uma manga 18 na sua extremidade exterior,
na qual está montado, para se deslizar e girar,
o veio 10 que é mantido normalmente em po-
sição tal, que a sua extremidade inferior se
estende, por uma certa distancia, abaixo da
chumaceira, sendo mantida nesta posição
pelo cubo da manivella 20, fixa na extremi-
dade superior do veio e apoiando-se sobro a
parte superior da chumaceira 18. A extremi-
dade inferior do veio tem uma fonda 21.

Prendendo-se uma extremidade de um fie•entre as peças 15, por um parafuso de fixa-
ção 16, e passando-se o referido fio em volta
de um fardo que se devo atar, o fio pôde ser
esticado pela introducção da outra extremi-
dade da fenda 21 e girando-se o veio por
meio da manivella 20 para enrolar o fio sobre
o veio, ficando as suas extremidades nas
fendas 14 das rodas 11. O fio sob tensão,
ligado ao veio 19, pôde ser solto levantando-se
o veio para retirar o fio da fenda.

Para se enrolar os fios, depois de passai-os
e estical-os como se descreveu, pelo que elles
são firmemente presos entre si, ha uma roda
de engrenagem 22 que está montada na ca.
maca de engrenagem por meio dos seus moen-
tes 23 que entram nas aberturas latoraes 24
das rodas 11. O eixo de rotação desta roda
de engrenagem passa através das partes tn-
teriores das fendas e a roda de engrena-
gem tom uma fenda 23 que se estende da
sua peripberia para um ponto que passa li-
geiramente do seu eixo o ajusta-se com as
fendas 14 das paredes, saldo a largura da
fenda 25 menor do que as larguras das
fendas 4.4 das paredes, e sendo igual ao dia-
metro do fio que se deve enrolar. Os moentes
23 da roda de engrena rem teetn a fórma do
salieneias arqueadas, ca la qual estondondo-so
por uni arco maf,r de um circulo o tendo as
suas extremidades dis'anciadas pela fenda 25,
sendo a suporficie wrIpherica interior do
maior cliametro do q se a largura da fenda.
Para girar a roda de engrenagem 22, ha.
urna segunda roda de engrenagem 26 dis-
posta na cansara, °aguando com a roda 22
e montada em uni veio 27 que tem moentes
nas paredes 11 e na chumaceira 28 na extre-
midade exterior do corpo 6, tendo tambom
este veio uma clennaceira no braço 4.7. O
veio leva uma rnanive l la 29 na sua extremia
dado exter;o? e assim, girando-se o veio por
moio da manivella, gira-se a roda de engre-
nagem 22, para formar, como na fig. 4, uni
enrolamento duplo em um pardo fios parallelos
e esticados. que se podem dispor na fenda 25;
a largura das fendas da parede e o cliametro
interno dos cubos da roda de eaarenagem
perra tem as séries opostas do Vãktas de se
aproximarem entre si; como se indica na
fig. 2; os lachs da fenda 25 podem ser inc3,1-.;
nados.

A minha invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos novos e uteis no apparolho para ligar
dons fios entre si. •

O objecto da malha invenção é o do pro-
porcionar um dispositivo de ligação que possa
ser applicado a um par. de fios, afim de en-
rolal-os um em volta do outro e prondel-os
firmemente entre si, podendo o meu disposi-
tivo ser especialmente applicado para enro-
lar, uma em volta da outra, as extremidades

• dos fios que prendem um fardo.
Nes desenhos: a fig. 1 é uma vista plana;

a fig. 2 é um alçado; a fig. 3 é um cdrte pela
Jinlia 3-3 da fig. 2; a fig. 4 é uma vista da
ligação.	 •

O leen ali-apositivo inclua um corpo, formado
em duas sceOcs 5 e 6, rr;fericlas
secções as Sapas de tas° 7 o 8 respectiva-

•
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Para tornar ainda mais positiva a acção de
enrolamento, lia um par de cavilhas 30 que
ao estendem para fera, a partir do corpo 5,
alinhando-se tranversalmente os fios, e, sondo
a distancia entre as caveiras aguai ao divise-
tro do fio a ser enrolado, a acção da enrola-
mento rn uma direcção é limitada por essas
eavilhas. Um 'par do cavilhas 31, distanciadas
Somelhantemente, estendem-se da secção
na direcção do veio 19 e recebem os fios entre
alias.

Proporciona-se, deste modo, um dispositivo
sirrp es para ligar fios, que podo ser acl-
imais° applicado aos fios de ligação colocados
cm volta do sim fardo o operado para esticar
o fio e para ligar firmemonto as suas estro-
teidades • entre si. O corpo G estende-se em
uma direcção substancialmente parallela ao
tomprimento dos fios, quando'estes estiverem
no apparelho, e assim (erma uma espiga que

leva a chumaceira 28 para o veio 27, que é
relativamonto lon aeo, podendo assim estender;
se sobre a borda de um fardo para permittir
a °mação facil da manivela 29 que estica
o fio.
• A p: rta exterior do corpo i; estende-se em
ema direcção que está em augulos factos com
g corpo 6, afim do ontrar em contacto com a
acode fardo, para impédir o movimento do
otaçã.b passiva( do apparelho sobre os lios a

elle elo está ligado.
O fio é collJcarto em volta do objecto, com
stias extremidades .uma Sobre a outra.

lima destas extremidades é então presa pelo
parafuso do fixação 16 ente as peças 15. Ae
outra extremidade entra aro contacto com a
fenda 21 do veio esticador 19 com os fios pas-
Dando através das tendas 14 das paredes 11 o
da fenda 25 da engreoagem 22. Gyra-se então
á manivela 20, afim de esticar o fio, e, com

e° mantido assim esticado, gyra-so a mani-
vela 29 afim do gyrar a roda de engrenagem
t12 que enrola o fio, desenvolvendo um novo
estioantento, incidental á operação de en-
rolar.

O apparelho é retirado do fio pela sasponsãe
do veio 19, afim do retirar o fio que foi ouro:
lido em volta deito durante - a operação de
esticar e, depois, afrouxando-se o parafuso de
Afoga° 1.6 para permittir a retirada do appa-
Kelho lataralmente ao enrolamento do tio.
4:01110 se sã na fig. 4, pela operação de meu
apparelho, o fio é guarnecido de duas series

t
ppostas do enrolamentos a e b, que se et--
endem da parte central c, que 6 mantida

sia fenda da roda de engrenagem 22. Os fios,
d,Ssirn enrolados, são presos entre si de um
modo muito firme e as partes enroladas do fio
Mo mais resistentes do que os proprlos fios e,
por conseguinto,elles não podem ser separada,'
em virtude da Operação do meu apparelho
fille produz uns earolamento positivo o fe-
chado ; forma-se assim unia ligação que sa-
(isfaz a quasi, todos os requisitos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
çaracte'res constitutivos da prosento invenção
p seguinte

4 0, um apparolho para esticar e ligar fios,
eacluindo um corpo, um dispositivo, suppor-
tado pelo-corpo, para esticar o fio e um dis-
positivo, tamboris levado polo corpo, para
enrolar o fio esticado pelo primeiro dispo-
letivo;

2, um apparelho para esticar e ligar fios,
incluindo uni corpo, um dispositivo, suppor-
tad') por ene, para prender um fio ao .corpo,
UM outro dispositivo, levado pelo corpo, para
a:pecar o fio, pondo as suas extremidades uma
, contigua á outra, e um apparelho para en-
rolar as referidas extremidades contiguas;

3, um apparelho para esticar o ligar fios,
incluindo um corpo, um dispositivo, lavado

• velo corpo, para prender a elle uma extre-
midade de um fio esticado, um apparelho,
levado pelo corpo, para puxar uma extremi-
dade do fio, o um dispositivo, levado pelo
-çorpo, entre o dispositivo de fixaelo e o ap-

paraliso do esticamonto para enrolar. uma
outra, as extremidades do fio estirado;

4, um apparelho para esticas' e ligar fios,
incluindo um corpo, uru par do peças distan-
ciadas sobre o cospo, um parafuso roscado
em uma das inças o adaptado a fixar um
fio de encontro á outra poça, uni dispositivo,
levado pelo corpo, para esticar o fio, um
apparelho collocado entre as referidas peças o
o dispositivo de esticar, afias do enrolar, uma
ria outra, as extremidades contiguas do fio,
e um par do peças para sustentarem o fio,
dispostas do cada lado do apparelho de en-
rolar, aflui de limitarem o enrolamento dos
fios;
- 5 um aparelho para esticar o ligar fios,
incluindo um corpo, chnmaceiras levadas pelo
referido corpo e guarnecidas de fendas aber-
tas aos lados, uma ro:la de engrenagem dentro
cio referido corpo o guarnecida de uma fenda
que se estende para dentro, a partir da sua
peripiteria e adaptada a ajustar-se com as
fendas da peça de chumaceira, uma segunda
roda do engrenagem, supportada pelo corpo
e engrenando com a roda de engrenagem
Mencionada em primeiro legar, e um dispo-
sitivo para girar a segunda roda da engre-
nagem;

O, um aaparelho para esticar o ligar fios,
incluindo um corpo, uma espiga que se es-
tende do corpo e que taro chumaceiras, uma
peça de supporta quo se estende do corpo e
formando substancialmente um angulo recto
relativamente á espiga, pares de cavilhas sobro
o corpo, adaptadas a receberem, entro elas;
às extremidades contieuas do fio, que se es-
tendem mu puna direcção substancialmente
parallela á espiga, mu dispositivo, levado pelo
corpo, para enrolar as extremidades conti-
guas do fio o um veio do operação para o re-
ferido dispositivo de enrolamento, tendo mo-
entes na espiga.	 •

-Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1919. —
Por proçuração, Pe Iro Americo Werneck.

ea.04-1)

N. 10.915 — Memorial descriptino da inven-
ção de (atm systema para a projecção
imagens por meio de tampadas de incan-
descencia,) para que pretende privilegio de
invenção Comino Glass lirorks, estabelecida
ent Corning, Estado déNova York, Estados
Unidos 4a America. cessionaria de Ifenry
Phelps trage, estabelecido na mesma cidade,
e de William Churehill, estabelecido em Nova
York, Estado de Nova York, Estados Unidos
da Anwrica

do condensador, do modo tal, que os camm
luminosos dos diversos pontos sobrepaem-se
uns sobre os outros, produzindo um campo de
illurninaçao irregular e manchado, o a F.O-
jecção de uma área illuminada sobre o ante.
paro tem este mesmo defeito.

Esta invenção tem por fim evitar estes dc-1
feitos, quando se usa uma tampada do fila-
monto incandescente e concentrado, polo em•
prego de condensadores de natureza 'tal, que
o raio de cada ponto da tampada, projectado
na chapa ou pollicula pelo condensador, não
ao focaliza rigorosamente sobro a chapa ott
pellicrila.

Em uma ferma desta invenção isto é 1evad0
a atreito pela construcção do uma lente de
condensação com aberração espherica nega-
tiva; por esse meio, as partes exteriores da
lente toem distancias focaes maiores do quo
as suas partes interiores, sendo gradual
anginento dessa distancia focal, peto que
evita urna transição brusca na illuminação da
chapa ou pellicula, entre o aunei interior
brilhante e o annel exterior menos luminoso,
e cada ponto da tampada se projecta no an-
teparo ou na pellicula com uns centro lumi-
noso, circumdado por ema margem monos
luminosa, cuja illuroinaeão danosa() gradual-
Monte para fera, a partir da parto central
luminosa.	 •	 -	 -

Por esse meio, a illuminação dos diversos
pontos luminosos, quando projectados no atas
tapar°, misturam-se entre si, sem transições
bruscas.

A desejada aberração espherica negativa da
lente do condensação pado ser obtida pele
emprego de uma lento de condensação do typo
Frente, em que as diversas zonas são conS-
truidas de tal modo, que os raios que passam
através de cada zona, a partir do cada ponto
da tampada, interceptam o plano da imagem,
que se deve projectar, formando um armei*
os mineis, assim formados pelos raios ql
'passam através da mesma: zona, o, partir d
póntos diferentes da lampa,da, são ~centrar
lindos, uns relativamente aos outros, de
accôrdo com a lei dos eixos principal e soaria.
dano; a construcção 6 tal, que os campos an-
nulares de illuminação, assim produzidos no
plano da imagem. que se deve projectar peloS
anneis descentralizados, formados pelas
versas zonas- individuaes. são concentriç
entre si e sobrepõem-se; a parto centrar
destinada a ;luminar egualmente o centro da
imagem que se deve projectar, pelo que eatlq.
zona illumina tudo, excepto o centro de MO
imagem,- sendo a distancia focal das Mas
menor do que a distancia focal da parte
central.

P	 se com tudo, usar, como condensadOrs
uma lente que tem urna supernal.° espherica!
uniforme e convexa ou póde-se usar uma
negativa, fortemente curvada, como um dot
elementos do condensador.

A concentração completa do raio, por meto
da lente de Fresnel pôde resultar na f6rma.

i:note.do anneis oscuros entre os ralos annutas
res, projectados pelas zonas concentricas

.
Esta invenção tem por fim evitar estes de-

feitos, pelo emprego de uma lente Fraseei
como um elemento de um condensador com-
posto; os outros elementos são lentes do typo
commum, isto é, solidas, quer aplanaticas,
quer possuindo aberração espherica positiva;
da-se á lente Premei uma aberração esphe,
laca negativa, suffieicute para crear a quilo
tidade resultante do aberração espherlea,nC
"ativ ik desejada no systema.

Por esse meio, reduz-se a quantieade
corssorstração que se deve obter pb/a 1
Fresncl,s,oni • reclucção na largura dos a

asseis escuros, produzidos por dia.
Ainda um *utro caracteristico da laveuç.

• conste em formar uma serio de estrias atr4'-
vés do centro da lento de condensação, COnde
estas estrias, parallclas ao eixo das Nus do

Quando se usam tampadas de filamento in-
candescente e concentrado para a illuminaçã.o
de una apparelho de projecção, tem-se encon-
trado dificuldades em obter a uniformidade
adequada na illuminação da imagens pro-
jectada. Isto vem do facto de que, a fonte de
luz, neste caso, não consiste de um unia°
ponto, do arca consicleravel, como se dá com
as luzes do arco on do calce), porém consiste
do um corto numero do faixas iluminadas.
Com o typo de condensador empregado pre-
sentemente, isto é, com um condensador que
é inteiramente livro de aberração espherica
positiva ou contendo pouca abonação esphe-
rica positiva, a luz que vem de 'mimadas,
como as que se mencionaram por ultimo, pro-s
jecta-se sobre a chapa ou pollicula, si houver
aberração espherica positiva, não em um
campo uniforme, poréan em um campo que
consiste de uma parte central escura circum-
dada por um anuo/ brilhante, ou, se não hou-
ver essa aberração espherica, em um campo
uniformemente iluminado.

Si a luz não consistir de uma uniu supor-
ficie luminosa, porém consistir do ema serie
de superficies separadas, a luz do cada super.
ücio se projecta, com qualquer eonstrucção

.
•
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téco de luz, pelo que a imagem da cada taiXa
á alargada e d i fundida laterahnente.

Deseia-se fremientemente regular, experi-
manial e cama-atuante, a posicau de urna luz
arucioi, usala corno facto da illuminaalo em
urra system& de arojecção; relativamente ao -
condensador do referido systeina, pois, como
se sabe bem, a agem/dada da illuminaitato da
imagem que se devo projectar depende da
exacta-aia desta regulação.

isto é dirficil e axtenetivo, si a nnica gula
fôr o aráo com que a abule:meei° se appro-
abala -ele, um padrão desejado.

A prasenta alvenaria Iam ema fina vencer
estas difacidilaa es construindo da tal miado o
apparelha empraaralo„ que o operador a sim-
plesmente cliamada para repadar a Limpada
reaativamente ao condan3ador, pois o con-
tiemsador trará. a nxiliado pela oajectiva,
lampada cm um faca ri g orosa. eollocado em
nin plano ao lequadament3 escolhido, cm vista
dos caracteristams do condensador.

Ainda uni outro ca sacteristico desta inven
to refere-se ao meio pelo qual um systema
optieo, comprehendendo uma lenta de con-
densação esrriada, pólo ser focalizado ex-
perimentalmente, pelo methodo acima indi-
cado.

E' obvio que isto é impoasivel com faiaaa
illuminadaa o estrias parallelas, e. para per-
mittir este inetbodo de focaliza) em Irma
/ente que tem estas estrias, ou a lente estriada
da condensação ou o faca de illuminacao é
montado de tal modo, que um paio ser mo-
vido, por um angulo vertical de noventa araoa,
relativamente et outra, durante a focalizaaão,
pelei une se pada obter uma imagem rigorosa
das diversas faixas, apezar das estrias.

Nos desenhos annexos, a3 part03 correspon-
dentes slo deeianada3 por signaes de refes
vencia correspondentes.

A lig. 1 é unia vista, em schema, de um
germa de emalam:ação do typo usado nos
praiactores cinematographicos, o ineorpo-
ramal Osi a ineenaeo.

As tira. 2 a 3 mostram os campos i '10 illu-
minação produzidos por unia lente de aberra-
ção espiraram positiva, de um fóeo laminoso
de um só ponta e de um fóeo de muitos pontos,
respectivainento.

A fie. fig. 4 mostra o campo de illuminaaão
proluzido por una fim° luminoso de um só
ponto por uma lente que incorpora esta in-
venção e que tem aberraaão nspherica nega-
tiva.

As figs. a e 6 illustram outras fórmaa de
tentos que incorporam esta invenaao.

A fig. 7 é um detalhe de uma parte da
...fig. 1 mostrando a maneira pela qual se

forniam as zonas escuras nessa lente, entre os
:aios annalaree, projectados palas zonas aaja-
emites.

fig. . 8 é um corte vertical, atravez de um
'undensador duplo, tendo aberraçâo esphe,rica
negativa, comprehendendo unia lente Fresne/,

destinada a reduzir os espaços esmos indi-
cados na fl. 7.

A,fis. . t é um detalhe de parta da fig. 8,
mostrando, em compararão com a fig. 7, a
reducçlo das cintas escuras devido ao emprego
de unia lente Fraguei, como um elementd de
um condensador composto.

A fig. 10 é uma vista, em sabem, mostrara-
do a maneira de determinar a posiaão da
fonte de luz de um projector einenlatog,raphi-
co, de accaerdo com esta invonaão.

A fig. 11 é uma vista, em perspectiva,
mostrando uma lento Fresnel constrntla de
acabelo com esta invenção, corno ella á usada
em relação com uma fonte de lz em faixas o
llãO concentrada.	 •

A fig. 12 é um corte horizontat, e a fig. 13.
é um corto vertical atravez de uma lenta, tal
como a que se indica na fig. 11.	 •

A fig. 14 é uni córte mostrando urna dispo-
piglo pela qual um condensador eiClade Ode

•

ser focalisacto experimentalmente, guarde
usado em relaçãn Com uma reata de luz em

,daixas.
Na fig. 1, que mostra um system de can-

densRção que inclue esta invenção„a é uru
fóco de luz, indicado na férma de uma iam.
pada de tuugsteno de filamento concentrado;
C é uma leal& de condensação que inclue esta
inve,naão; e D é urna chapa ou pellicula com
uma imagem, eollocada na abertura de prole-
ceão E de uma lanterna de projecção.
'Si a lente de eondensaaao C for, como é

usual, urna que tem urna aberraaão eephe-
rica positiva maior ou menor, e, si o róco
de luz for da Nana, de uma sa arca pequena,
o campa illimenado, produzida na aber-
tura E, que A canoa:ida em frente do taco
principal da lente, ama uni centro lizeira-
menta illuminado, eircumdada por um atinei
brilhante, rigorosamente defluiria, conto se
illustra na lig. 2. Si o laico de luz, oin vez de
ser de uma unica ara, consistir de uma série
de superticiaa, o campo illuminaao, produ-
zido na abertura E, consisto de oura série de
centros escuros, circumdadae par anneis bri-
lhantes cla.raniente definidos, sobrepondo-se
uns aos outros, produzido um campo varie-
gado e não uniforme de illuminaaão, corno so
indica na fig. 3.

Si, comtudo, a lente de conaensaaão, em
vez de projectar, na abertura um centro li-
geiramente illuminado. com um armei bri-
lhante. como na fig. 2, proanzir una centro
fortemente illuminado com uma perda gradual
do inundam-aia nas proximidades de suas
margens, =mo se indica, na fig. 4, olla pro-
duzirá, quando usada com aia° de luz que
consiste do nula série de faixas, um» campo
de illuminação em que os campos de illumi-
nação das diversas faixas, quando sobrepostos
uns sobro 03 outros, misturam-se e ligam-se
imperceptivelmente.

Unia illumina 0 desta especie pode ser pro-
duzida de diversos modos, estando tos alies
dentro do campo desta invenção.

Na fig. 1, a lento de condeneaeão, indicada
na figura, é do typo Fresnel, em que a parte
central C' focalisa, a luz da tampada A em um
ponto f. um tanto além do plano D acalmado
pela imagem quo se deve projectar, de modo
quo os raios das diversas zonas ca, c3, 1, ca,
cruzam o eixo principal em ponto: diferentes,
entre case faca) conjugado da parte central e
a pellicula D; os raios das diversas zonas
sobrepõem-se uns aos outros e aos raios da
parte central do plano da pelbenia, de modo
que cada ponto da tampada está renreeentado
na pellicula D por uma parto brilhante cuja
luminosidade diminue na direcção das suas
margens; as partes brilhantes, formadas pelos
pontos adjacentes da tampada, sobrepõem-se
umas ás outras para produzirem um campo
uniforme de illuminaaão. Isto pode ser executa-
do, proporcionando-se a potoncia refractiva
das diversas zonas de tal modo, que os raios
que passam através de cada zona, a partir
de cada ponto de urna impada conveniente-
mente eollocada, interseptarn o plano da ima-
gem, a se? projectada, em um armei; os an-
ileis assim formados pelos raios que passara
através da mesma zona, a partir -de pontos
differentes da, lampada, aio descentralizados,
uns relativamente aos outros,de accôrdo com
a lei dos eixos principal e secundado, e de
modo que os campos annulares de illumi nação,
assim produzidos no plano da imagem, que se
deve projectar, são concentricos entre si e se
sobrepõem, e preferivelmente de modo que
cada zona refracta os raios da impada de
toa modo, que ellea cruzam o eixo principal
pelo lado de traz do taco f da parte central,
porém em frente da abertura, e a uma dia-
tancia crescente a partir da ultima, zi me-
dida que as zonas estiverem afastadas do cen-
tro. Comquanto se mostra uma tente do typo
invertido, é obvio que esta invenção não se
limita a este typo especial de lente, com-.

•

quanto esta lente seja mais vantajosa do quà
o typo optico, em que ba menos perda de luZ
na propria lente.

Assim, na fig. 3, indica-se uma lente deI
condensação C', tendo tamboril unia aberra.
cão eapberica negativa, sondo isto obtido pelo
formato não espherico da superficia que reo
colhe a luz.

Na fig. 6, mostra -se una outro tvpo de lento
de eandensação que tem uma aberração es-
pherica negativa, e, nesta figura, a„ lente do
condensação consiste de tres elementos (.:2,
e C l , dos quae3 a lente C/ é profundamente
concava, com a sua curvatura e a sua noten-
cia refractiva adequadas para preduzirem o
rasoltalo desejado. Nesta figura. o percurso
tomado por certos raios. si a 1E,, We orneava
tossi omittida, os/á indicado pelas linhas poU
teadi s

Comquanto, como se indicou acima, uma
lente que tem urna aberração espherica nega-
tiva passa ser produzida cru outras (armas
além da da Fresnel, a farnra preferida, desta
invenção incute o emprego da uma lente do
typo Fresnat, quer por si • só, como conden-
sador, quer em relação com outras Inntesr,
formando um condensador composto. O n/--
timo typo é especialmente dcsejavel, pois por
maio dalle é possivel avitar certas desvanta-
gens do emprego de um condensador Fresad
sómente. .

flererindo-33 á lia. 7, que é uma ampliação
de uma parte da lig. 1, pode-se ver que o
raio a-a' qna emana de uma lampada e que
bate na face trazaira do uma lento lareanel,
rofracta-so por ella o passa através da mar-
gem exterior I ia zona et a ata pela face deau-
seira de onle tala á, refraetatla na direcção
do eixo larincipat, digamos para a. Um outro
raio b-b, batendo na face trazeira da lente

ba innnediataM00te adjacente a a', depois
da refraccão pela face trazeira da lente Fres-
ael, passa. do lado de Fara da zona ca e ba-
tendo na face, da zona ce", a b? , refracta-se
tambem na direcção do eixo principal, para b.
Na figura em que,stão, a distancia entre 03
pontos a' e h', esra exaggerada para facilitar
a illustraçam, porém na pratica estes pontos
estão realmente muito proximos.

A face deanteam da lute Frasnel, entrei
al e b2 , não projecta, por conseguinte, ne-
nhum raio na direcaão da hauriu que deve
ser illuminada, de modo que se l';.rtna • uma
zona escura, repritsantada pelo sombreado da
fig. 7. entre os raios annullarea projectados
por e4 e es. Obviamente, a largura desta
annel augmenta á medida que a divergencia
angular entre a i-a2 , o aia:montar O
decresce com o decrescimento daquelle an-
gulo, que, por sua vez, augnielea com o au-
gmento da potencia de condensação da lente.,
Si a lente de Fresnel for o unico elemento
de condensação usado, esta potencia deve ser
noce3,,ariamante grande, com um annel es-
curo correspondentemente largo entre Os
raios armilares. Afim de evitar a- objecção*
acima mencionada, e, ao mesmo tempo, afim
de utilizar uma lente de Fresnel como una
meio conveniente para obter uni eondensador
com uma aberração espheriea negativa,
pode-se, coem se indicou, usar a lente de
Fresnel corno um elemento de um conden-
sador compoeto, sendo o outro elemento da
fórma de urna lente solida. Isto á illustrado
na fig. 8, em que es é a lenta do Fresnel
e M é uma lente plano-convexa, tendo o seu
lado convexo na direcção da lampada e da
lente de Fresnel.

As constantes opacas das duas lentes são
escolhidas de tal modo que, C0111 afias, a fonte
de luz illuminará a pellicula que se deve pra,-
jactar na maneira já descripta em relação.
com a fig. 1.

Obtem-sc isto peia construcção das zonas
da lente de Freme/ de tal modo, que ellas te-
nham uma aberração espherica negativa, suf-
&lente, não sémento para neutralizar quali

•
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quer ab trração espherica positiva, presente
na lente M, mas tambem para dar o exces-
so desejado de aberração espherica nega-
tiva.

Com o par acima descripto, e com um con-
densador de dado comeritnento focal, pôde-se
notar que a potencia de condensação da lente
Frestp l Cs e menor do que a da lente Fresnel
C quando usada só, •.orno na tig.1, e, por con-
seguinte, a 1 -narra do aunei escuro. ind cado
na fig. 7, é mais reduzida do que á di ano 1
Indicado na fig. 1, coam se pó ie ver pela
comparação das figs. 7 e 9.

Aflui de permittir que a tampada seja collo-
cada oxactamante. com certeza e facilidade,
na posição adequada para dar a illuminação
desejada do campo, póde-se usar a seguinte
disposição, indicada na figura 10.

Nesta figura, A é em foco adequado de luz.
C é uma lente 'de condensação, tendo uma
aberraçáo espherica negativa; D é uma pelli-
cula . collocada na abertura de projacção E, S
é uma lente de objectiva. de qualquer typo
desejado o adequado, pod-ndo ser reeulaia
para se approxitnar e se afastar da abertura da
chapa, afim do focalisa,r a sua imagem sobre o
anteparo I' que aqui chamaremos de tela de
projecção, e 11 é uni outro anteparo, que cha-
maremos aqui de anteparo da lampada, collo-
eado em frente e perto da objectiva.

Na pratica. o anteparo mencionado por ul-
timo, como se indica. róde ser formado pela
tampa do pro tector. Em qualquer caso elle
deve sor capaz de se mover atra,és do eixo
optico do projector, aim de receber uma ima-
gem, como se de screverá adeanto.

Para os fins de illustraçao, pôde -se presu-
mir que a lente de condensação seja uma em
que os raios a-p, A-p da tampada A são leva-
dos por lima parte restricta (isto é, central)
do condensador, a um féco relativamente
exacto f, como se indica pelas linhas p-f. p-f, e
que os outros raios da tampada são refracta-
dos de tal modo, pelas o tras partes do con-
densador, que olles Iliuminam egualmente a
pellicula.

O Moo da parte restricta do condensador no
ponto f requer que a tampada seja collo ada
com exactidão, de modo que alta esteja em
fóco conjugado (considera ido-se a parte res-
trieta do comiensador) relativamente a f. Isto
pôde ser facilmente feito, si a collocaçao da f
(que deve -ar suo frente da lente de objectiva
e do anteparo da (mito de luz) o a collocação
do plano do anteparo é tal que, quando a
abjectiva estiver em uma posição dada afia
focalitara, como um elemento de um par (o
outro elemento é a parte restricta do conden-
sador), uma imagem exacta da lampada sobre
a tampa, como se indica por p-s-r, p-s-r.
Esta posição dada da abjectiva pôde ser, ou
aquella que elia deve ominar quanio focali-
sar uma imagem sobre a t ala T que está a
uma distancia do projector para a qual o ap-
parelho é geralinante calculalo- ou usa lo, ou
pôde ser aquella que a objectiva occupa quan-
do estiver foaalisa ta em uma tela montada a
qualquer d . stancia projector. E' obvio que
a posiçao larla da objectiva pôde, quando de-
terminada, ser adequadamente mareada, na
moldagem da objectiva.

Com as partes que acima se descreveram
montadas, porém não focalisadas, a objectiva
é reboca -a na posição (baseada, si esta estiver
marca a na sua montagem, ou movida para
deante ou para traz até que a abertu:a E se-
ja ;ocalisada. corno se indica pelas linhas
d'-s'-t, d'-s'-t sobro a tela T, collorada lia
distancia adequada. X tatura, 11 é edita° inter-
posta no eixo Miro e a tampada A é movida
para leatite e para traz até que ella esto a
exactamente foralisada sobre a tampa, como
se iiaiica pelas linaas A-p-s-r, A-p-s-r que
marcam a posição desejada.

Quando o Moco ie illuminação consistir de
faixas parallelas que não são colloca las muito
aroximas umas das outras, é preferivel pro-

porcionar meios para auxiliar as zonas em
obte e uma ¡Iluminação igual sobre o plano da
imagem, pelos pontos situados no mesmo uivei
nas faixas adjacentes. Como se indica nas
figs. 11, 12 e 13. isto pôde ser feito por uma sé-
rie de estrias os micos c6, formados na super-
ficie traseira, outeora lisa do condensador
Fremia,. no lado °planto á sua parte central
e nas duas zonas interiores, tendo-se achado
por experiencia que, fallando-se em geral,
naa é neceaaario estender as estrias para os
pontos oppostos nas zonas exteriores. Estas
estrias, quando o condensador estiver em
uso, devem ser parallelas com as faixas lumi-

- nosas da lampada o produzem uma dispersão
lateral da luz que cabe sobre cilas e, pra* con-
seguinte, uma extenaão da illuminação produ-
zida por cada filamento na pontuda D. e uma
sobreposição consequente dessa illuminação.
E' obvio que este caracteristico da minha in-
venção applica-se tanto a uma lente Fresnel,
que férula, quer o condensador inteiro, quer
apenas um elemento de um condensador com-
posto; elle está indicado nesta ultima combi-
nação na fig. 14.

O methodo experimental de focalizaçao in-
dicado na fia. ln é, comturlo, complicado, si
a lente de Fresnel for estriada, devido á
diffusão horizontal da imagem do filamento.
Afim do permittir o emprego de uma lente
estriada com osso methodo de focaltzaçao,
um dos elementos (isto é, a lampada ou a
lente de Freme') paia ser montado para gi-
rar em volta do eixo optico do systema. Na
fig. 14, que illustra este caracteristico da in-
venção, é a lente de condensação que é assim
montada, sendo a sua armaçao N supportada
em um atinei O adequado para este fim; nesse
aunei, a lente pôde ser girada por um cabo
P, de modo que. durante a focalização. as es-
trias sejam horizontaes e para a projecção
alias devem ser verticaes com os eixos dos fi-
lamentos.
Comquanto esta invenção tenha sido deseripta

e, nos desenhos annexns. se tenha mostrado a
sua applicaalo a um projector clnematographi-
co.em nue a imagem a ser projecta ria está sobre
uma pellicula, é obvio que ella é igualmente
applicavel a lanternas magicas e á projecção
de chapas de lanternas e que o anteparo R,
em vez de ser a tampa do um projector eine-
matoaraohico. pólo ser qualquer anteparo
propro para receber a imagem da tampada,
adequadamente collocada, de accórdo com a
regra aqui estabelecida.

Pôde-se naturalmente entender que o sebe-
ma do cendeesador e das lentes da objectiva
na fig. 10 é apenas convencional (esse schema
é arlontalo nara facilitar a illustração) e que
se pelem empregar na pratica typos mais
pretaridos e mais perfeitos de lentes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte

1, em um systems para a projecção de
imagens, a combinação de uma tampada e de
um condensador de natereza tal que n campo
de ilaiminação produzido pelos raios conver-
gaite% projectados por elle, do uma lampa Ia
constituiria por um unico noivo, suam nr.a
gradualmente de intensidade na direcção do
Seu centro;

2, uni systema para a proleceão de imagens,
de acair elo com a reivinclicaçan 1, em que a
fonte de luz é uma faixa o can que o condan-
sador tom lana abarração esphartea neestivai

3, um systenaa para a proi^eçlb de rnatons,
de acatar lacam a reivindicação 2, em que os
fónos das livorsa s partes rio condnnsa lor astao •
collocados além da imagem que se deve ft ro-
jeetar;

4, um systerna para a paa t ec,ção da imagens,.
de acate. lo com a reivindicaall 1, em que a
lanmada tem faixas lurniansas mem que o
coniensador consista de unia lente ia Fresnelf
cujas zonas refractam a luz da•lampada, de

modo eme alia cruza o eixo principal atrás do
fóco da parte central e em fronte da imagem
que se deve projectar ;

5, um systema para a projecção do ima-
gens, de accôrdo com a reivindicaçao 1, em
que a lampada é uma faixa 'mino a e o con-
densador consiste de uma lente do Fresnel,
cujas diversas zonas refractam os ralos Que
partem pontos ditTerentes da lampada, afim
de formar um campo annullar illuminado, no
plano de imagem que se deve projectar ; este
campo illuminado é composto de annois des-
centralizados, cada um dos quaes é formal°
pelos ralos que emanam de pontos differentes,
e os diversos campos sao produzidos pelam
diversas zonas que se sobrei:Riem umas áe
outras;

6, um systema para a projecção de ima-
gens, do acceirdo com a reivindicaçaa 1, em
que o condensador comprehende deus ele-
mentos, sendo um uma lente de Fresnel Len lo
aberraçã.o esphorica negativa, em quantidade
suficiente para fazer que os pontos da lama
pada sejam projectados no plano da imagem:
que se deve projectar, na fôrma do urna
parte central altamente illaminada, circum-
dada por uma margem menos brilhante;

7, um systoina para a projecção de ima-
gens, do accôrdo com a reivindicação 1, em
que o condensador comprehende does ele-
mentos, sendo um uma lente que tem aberra-
ção espherica positiva é sendo o outro uma
lente de Fi•esnel que tem aberração ospherica
negativa, mais que &Oficiante para neutra-
lizar a abe craçao positiva produzida no con-
densador, devido á acção do outro elemento
do concicosailor;

8, um systetna para a projecçao de ima-
gens, de acanalo com a reivindicação 1. em
que a fonte do luz contém faixas luminosas
substancialmente parallelas o rectas, e o con-
densador comprehende nma lente de con-
densação, tendo unia serie de estrias de
diffusão sobre da, substancialmente paral.
leias ás referidas faixas;

9, um systema para a projecçao de ima-
gens, de ancôrdo com a relvindicaçãO 1, ent
que a fonte le luz contém faixas luminosas
substancialmente parallelas e rectss e o con-
densador comprehen le urna lente que tem
uma serie de estrias de diffusão sobre afia,
e é montado de tal modo que elle pó Se ser gi-
rado, afim do trazer as estrias esn paralle-
lismo com as faixas de luz, para a projecçao
das imagens o em angu los rectos com alias,
para a regulação da posição;

10, um systema para a projecçáo de ima-
gens. de aceb • lo com a reivindicação 8, asna
que a (ante de condensação comprehende uma
lente de Fresnel, tendo aberraçao espherica
negativa e tendo, através de sua parte cealtra),
estrias substancialmente parallelas ás -faixas
da fonte luminosa;

11, um systema para a projecçtto de ima-
gens, de acceirdo com a reivinlicação 1, tendo
uma lente de obja ctiva e um anteparo siara
receber a imagem luminosa ; uma parte re•
laricaa do canlonsalor focaliza os raios de luz
em frente do antepa 0 ; estas partes do con-
densalor e da lente da objectiva juntamente
teem fócoa conjugados na lampada e no ante-
paro, quanlo a lampada estiver collocada
coavenientemente para illinnalar a '
que se devo projectar o a lento da ubjeetiVa
estiver em qualquer posiç10 dada;

um systeala para a ti-ejecção te ima-
gens. substaacialmente como se descreveu o
sehstaecialwente como se illustrou nos de-
senhos"

Rio de Leiteiro, 16 de dezembro de 1919.—
Pedro ~rico Wertteck.
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matica de ar, iatlicada geralmente pelo nu-
metro 12, o que comprabando uma manga
anota 13 cingida por outra manga 14. que
pado girar. A manga 13 tem uma abatiam
115 em um lado, estonai:Imante ignal á arca
do Corte transversal da manga. A manga 14
tem (luas aberturas 16 o 17, reapectivamente,
cada uma das quaes se póde adaptar á aber-
tura 15 fazõndo-se girar amann. la.

Para faoer girar a manga 14 ha um cabo 18„
ctna extremidado interna entra na fenda 19,
aberta na superficie exterior da manga 13,
para limitar.° movimenta da manga 14. Uma
bola com moia, 20, comprehendida na mansa
13, encaixa-se nos rebaixos 21 e 22 da manga
14 para sustentar esta manga tas suas duas
posições.

Quando se faz girar a manga 13 para a
posição indicada pelas linhas rheias nas s. 2
e 3, a passagem menor 17 a insta-se com a
abertura 1, de Irado que o ar é apartas aspi-
rarlo ligoiramente. E' esta a posiçO o das partes
durante a'formação da cabeça. Fazendo-se
girar a manga 14 para a posição batatada pelas
linhas ponteadas da fig. 3, a passagem inalo
Iam 16 ajusta-se foal a abertura 15, de
in-an que se aro-tua uma aspireMao consalo-
t•avel o as reauz a pressão ao grão que se
deseja para soprar o cylircita propriamente
dito. A %atada de ar é operada autornatica-
menta por melo de pesos, e dc um dispositivo
existente na caixa, e regulado por um met-ba-
nana) que o solta e o torna a prender, mon-
tado nos supportes de guia.

Na ca ixa 6 ha dons pc-os trá e 2d montaaes,de
maneira a poderem deslizar nas bastes de guia

28, retmectivarnente.. O peso 2,5 é maior
do. que o peso 26, est ando ambos presos is ex-
tremi& des ao cabo 2a que passa nas roldanas
30 e 31 e eme está ligada, ao centro, a extremi-
dade dl cabo de valvnla 18. A peça 35. Pata-
da a 36, na caixa, quando está na posiçoo indi-
cada na figura 1, conserva o peso 25 elevado,
O traço superior da peça [erma uns contra-
peso, afim de manter a extremidade inferior
da mestra na posição indicada na figura to
eia qro dia se acha no percurso do peoo
A cavilha e a :anda 37 limitam o movimento
da peça 35. Logo que se inicia a extracto.
peso 2i, é mantido na posição elevada I e.'a
peça 3", e que permitte que o peso 26 mante-
nho o e.abo 18 no lado esqberdo, como sA
MS fieiras 1 e 3, dando passagem ao ar atra.
voa da passagem menor 1'7. talqUalli0 a ca-
beça se rórnsa,,as partes continuam nesta po-
Sição, iras quando a caixa Um. ;atingido o
comprimento da cabeça que é, usualmente,
de cerca de vinte e duas pollagadas. a peça
35 bate no oneOstO ou lesarrnador 38 com-
prem~ln ariraçao da macilina. O desar-
mar ta 3$ empurra rara dentro o braço i gspe-
rior do te:rutilo -em virtude disu. sol-
ta o peso maior 25. o qual faz girar a latim eia
saltada is pata a direta a dá passagem ao
ar aura oa passagem leais larga G, depois
do que, em vIrtude da diminuiçao -da pressão,

*cessa a expulsa() ao calirrdro que pôde então
ser cx sabido com e fôrma cylindrica durante
O resto c a extracçâo.
• 'Quando e extra dor é noraniente abaixado
para. o bania) de vidro, o mecanismo da rai-
an1i? a•blea ataornaticamente 4 sua posição, e
atando a caixa desce para trazer o extractor
para dentro à banho de 'vidro, 4 *poso 3;',

•
• •

A presente invenaão refere-se a um apor.
feiçoamento. novo e util. en machinas para
fabricar cylirairos de vidro, do (mal damos a
seguir tuna desatarão completa. clara o
°moa, com referencia-3 aos degenhos mentos,
em que:

A figura 1 é tal alçado de uma machina de
fahtitat•cylinItos de aleiro, faia Constitua a
taaançan;

A 'fiaura 2 a um Cada vertical na kalvala
antosaatica ae ar;

A a gura é Ó cacto hokirontal pala linha
111-11I da fig. a..

A presente invenaão refere-se á Cnachitias
para fabaicaa aylindro's do vidro, e mais espe-
cialmente a um ilispoãtiva aatottaneo mei
regula a a admissão do ata No rabrico de vi-
dras para janellas, por meio de machittas,
fabricam-se préviatnoitte cylindros ôcos de
vidro. Estes cylindros ao depois cortadas,
abertos e achatadca na fõrma do vidros para
janellas,

Os aylindros são formados por meio ,ao ata
extractor que é Marralhado em um vago
ou tanque com vidro derretido e flue é. de-
pois, levantado pata Nanar, desse viera ~-
retido sim cylindro. Duiante a extracção, o
mesmo extractor dá passagem ao ar 'mau-
sario para conservar o cylindro distendido.
O extractor é, usualmente, do diametro me-
nor do que o do cylindro, de maneara que se
torna neceSsario soprar primeiro a cabeça
para levar o cylindro ao diametrd apro-
priado.

Ao formar q calindro vota a respectiva ca-
b .ça, o extractor mergulha no vidro derre-
tido e eMva-se aepeas, letando o vidro nae.
rente ou seguro a nu atrnel de vidro frio que
se fôrma dentro do aafraater. Quando o extra-
ctor se eleva, retirando-se do vidro, o ar é
stvraiin atravez do momo extractor, de modo
quan cylitairo de vidro em fabricação se ex-
pande para formar a parte que geralmente
se liesigna como cabeça. Em geral a cabeça
Mede %ante e duas polagadas do compri-
mento. Depois de soprada a cabeça. reduz-so
a pressão do ar, a oparaçao condam e o ca-
/insiro é por fim extraindo c:o vaso.

,aaCamparativarnatite. noccosita-ae de peque-
tia pressão de ar para a extracçao de as-lin-
:Iro propriarriante dito; porém, para :a forma-
ção da cabota exige-m uma pressão de ar
mais pita.

Durante a extrac,çao do eylindro mantem-
se uma passagem de ar tonsUnteMente aber-
ta para evitar eg b0)11215* ou ondulações
catindro. Até hoje. as mudanças de pressão
ontre o soprar da cabeça a e do ayliadro pro-
priamente dito, Mem Sido reguladas á mão,
!por um operador que Abria usna passagem de

•ar mais larga gra a fermação do cylin-
dro, e outra Mais estreita para a da ca-

berobjecto da presente invençáo -é apresen-
tar gneies para reduzir antontaticamente a

alo	 pressão de ar entro o soprar da cabeça c e
dó cylindro.

Com relação aos desenhos que ;ilustrara a
15rIna preferlaa da invettçáo, o n. 2 indica,
,0 vaso em que se acha o tardio 3 de vidra
derretido; o extractor 4 está àispesto de
alado a mergulhar no vidro e a elerar-se,
extrahindo o cylisuiro de vidro, Ctsono se só,
Indica-se o extractor cano toado acabado da
Mergulhar e de se elevar. levando conisigo a
fiare 5 do collo do orlindro a fabricar. Este

IMArnO OF'ÉCIAU
	 .o=i;o2aassaaaa

•
eatractor 4 é o extractorantaar; er,mpréfinit-
di+To na caixa 6 que. doshra vartitralmante nas
mriaa 7, como facilmente o couvrehemern es
que são peritos nesta arte.

A parto su Periba da taba (7.tn ar R do ettra-
dor 4, tem a axtremidade atiperior cornalina
arredondada, indicada a Orpolas linhas pon-
teadaa da fig. 1. Esta enfrenta-IA(1e ao ajusta
em uma abertura 10, rAmelhante a um cora),
formando Com esta arria j unta de bola e en-
caixa, na axtremidaae inferior do tubo do ar
11. romarahendiao rta. Caixa. Nesta extremai-
dada inferior do traio II esta a aatoata anta_

levado h encontro á, parte Suparior do es-
barro 40 cotam .hmrltdo ra armaçao da ma-
china. Este osbarro 40 segura o peso 25 e le-
vanta-o verticalmente ao longo da haste-Faia
27 da caixa 6. O pêS0 é levado acima da ex-
tramidado finaram da peça 35, a qual, em vir-
todo neto, se treno por baixo do peso 25 em
posição de mintor este peso 2a elevado quan-
do a caixa rar novamente tevantarla.

Ernbma se tenha illustrado o dascripto es-
Poe'ficadamante a fôrma profelaa desta in-
verta:1.o. dave-se tolavia comnrehender que a
invenção não se limita a eatafarma Mostrada,
mas Exale ser realizada em outras disposições
dentro do escopo das reivindicaçan annexas;
estas disposiçaes pôdem sar opnradas quer
electricamente. ver mechanicaman'e.

Em resumo, raivindicamoa como pontos e
caracteres constitutivos ca presente invenç5.0
o seguinte:

1, em urna machina para fabricar cylindros
de vidro a combinação, com o extracto,' e
com ás passagens de ar. do um dispositivo
para atigmeutar automaticamente a entraria
do ar durante a extracção, essencialment0
corno ao descreveu;

2, em urna macbina para fabricar cylindros
de vidro a combinação, com O extractor O
com as passagens de ar, do um dispositivo
para abrir uma passagem durante a extrac-
cão. es.soncialmoute como ao descreveu;

3, em uma machina para fabricar calindroa
de 'vidro, a combinação, cena o extractor e
com a passagem de ar, de um dispositivo para
abrir urna passagem durante a extracção e
um mechanismo para re-collocar o referido
dispas-Divo ito seu ingar, quando se abaixar
novamente o extractor, emenckalmento como.
se descreveu

4, em uma machina para fabricar cylindros
do vidro, a combinação, com o extractor a
com as passagens de ar, de urna passagem
com duas pcsições de entrada de ar, o um
dispositivo para mudar a entrada doar de
uma para a outra das referi rias posições da-
ratam a extracção; essencialmente como se
descreveu;

em unia machina para fabricar cylindros
de vidro, a ,combinação, com o extractor
com as passagens de ar, do um dispositivo
para dar automaticamente entrada ao ar'
depois da formação da cabeça, essencial-
mente como se descreveu

a, em ceia machina para fabricar cylindroa.
de vidro, a combinação, com o extractor e
e com as passagens de ar, de um .nispositivo.
para dar entrada ao ar durante a formação
da cobeça e, depolo , alimentar as darmos-6m
dessa entrada de ar durante a extracção do
cy I in dro propri arte/ate dite, asa eocirctmoato
como se 'desata:Mi

7, em nina 'MOChilla para fabricaraylindros.
vidro, a etai.bins .Q8.), cçaa, o extractor o

com as passrgans do ar. de mai dispositivo
para reusiir ant ornai iramen te a pressão do.
ar durante a extracção, easenciatracnto como.
se da:Trama ;

8, on»tma. machiem paoa fabricar e.ylindrox
de vidro, a ,conli inação, com -o extractor o
com .as passageits de ar, de uma dispositivo.
para matizar antataaaicamento a pressão do
ar, depois da forra:ta:ao da cabeça, essencial-
menta como se ,descreveu

9, -uni tinta machina para fabricar ayTindros.
de valia, a combinação. cara o extractor e
com as passagens de ar, de ara dispositiva
para realazir automalicamotre a pressão do-
ar oepois da rormas.Z.o da cabaça, e um me-
chauim-ao para re-coilorar o relatado disposi-
tivo no semi Jogar auatiao e extractor fot • no-
vamente ataixado, essencialmente ranno se
descreveu.

atio de Janeiro. 4.5 de janeiro .de
Pedro Atarraco Werneck.	 (4.01.4)

Agosio de 1920
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Girandasse o cubo, gira-se tambena a roda, fárma de Cunha; ha tambem um dispOsitim
NEIC~darg e e

pur use o das partes 19. 31 e 28; tolos	 n10- fle X .vel para manter os referidos clemente!
vimontas, na direcção dos raios, da carnate da em contacto;
roda serão absorvidos pelos elementos 15 e NO,	 2°, em um mecanismo flexive/ de trans.
sob a . ensão da mola 20. A tensão das partes
16 e 31 contra o annol 14 Wn tts. a transmissão
e o supporta flexivel para a roda.

Nas figs. de 5'a 8, o annol 14 tem urna série
de sennentos centraea 32, cortados nos lados
opostos, afim de formarem duas sérios an-
nulares do elementos coniros 33. tiara coople-
rarein com os diversos resaltosconicos 34. que
são formados nas duas mangas 35 e 36, que
entram uma pela outra.

A mola 37 que se apoia de encontro ao
armei 38, que se pôde regular, sustenta as
peças 34 finxivelmente presas aos elementos
33. A manga 35 é chavetada ao cubo 39, e a
manga ',t6 é chavetada para se deslisar na
manga 35.

Nas figa. de 9 a 11, a camba 14 leva um
annel 40, ao qual catão ligadas, fio mislo a
poderem ser retirados, uma sério de blocos
em Muna da cunha, centralmente dis postos e
uniformeme ire distribuisloa, e cujas facas in-
clinarias 41 estão dispostas a transmittirem
o movimento para deante ou para traz, o
servem como um supporta para a roda.

Um par de mangas 42, chavetadas para se
de.slisarem no cubo 43, tem os resaltos 44,
com recessos respetivos para receberem as
faces angulares 41: um par de molas 45, mon-
tadas de encontro aos anneia 46. sustenta•
os resaltos 44 em contacto flexivel com os
blocos 44,e. com alies formam a transmissão
flexivel combinada c:om o supporta flexivel.
As faces da cunha 41 estão dis postas em um
armado quarnnta e cinco wráos, comquanto
ova relação nossa ser variala.

As figs. de 12 a 15 mostram apenas nm
jogo de elementos connerantes. em 'arma de
cunha. Uma série de sal i enaias 47, que se pro-
longam na dire-oo dos raio, sobro a manga
48, que é cila% etada para se deslizar no cubo,
teem as faces angu/ares 49 em contacto com
as fa-es complemeuts , res 50 dos segmentos 51
da camba 14. Uma mola 52, que se apoia
contra a porca 53, que se pado resvalar. sus-
tenta os elementos 49 e 50 em cooperação e
farma a transaassão flexivel combinada com
o siipporte flexivel.

As fiza. do 16 a 18 mostram uma fôrma se-
melhante á indicada nas fias. de 12 a 15. A
camba interior 14 tem quatro segmentos 54;
de um lado de cada segmento ha um encaixe
corda° 55; as diversas faces do encaixe co-
operam com as partes complementares 56 das
saliencias 7 da manga 58, que é chaveta ia
para se desfiz r no cubo 59.

A construcção das figa. de 19 a 20 emprega
unia sorgo do cavilhas 60 no annel 61 da
camba 14, tendo, cada cavilha, a cabeça
conica 62. As diveasas cabaças conicas 'en-
tram dentro de encaixes °micos 63 do disco
64 da manga 65.

Na sua °pararás), todas as construcçõas mo- 	 Rio de .ianeiro, 4 de fevereiro de 190*.
dificadas ftinccionam do mesmo mede que a Pedro Anterico Werneek.	 (4.0141
indicada nas fies, dei a 4. O movimento de
rotacão, commanicado ao cubo por meio do
eixo gira a manga ou as mangas que estão 5. 10.918 — Memorial descriptivo da invence.0
chavetadas para se deslizarem no referido	 de h um processo e um apparelho
cubo, o, por meio deste e por meio dos ele- 	 çoados para a peneiração de materiaes soltos
mentos cooperantes de cunha e cone, gira a 	 oh pidv ,Tisoclos», ratar que ecten ir
pina 14 e move a roda, sob a flexibilidade da	 legio te invenção Benjamin Arnold Machoa,
mola que está dentro do cubo. Na ordem in- 	 es,abetecido em Garfield, Nado de Utak,
vertida, qualquer choque ou movimento na 	 Estados Unidos da imerica
direcção dos raios. corornunicado á camba da
roda actua, por meio dos elementos coope- 	 &ta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
cantes. contra a tenso da mola e é absorvidos no apnareiho e no processo para a peueiraçãft

de m.ner% triturado ou pulverisado, do areiaem unia direcsão paraiala ao eixo.
Em resumo, reivin h 'Sinos COMO pontos e e de loiros materiaes soltos.

• O & tecto principal da invenção é O de pre•Caracteres constitutivos da presente invernal) porcionar um apparelho apo faiçoado parao seguinte: 
1°. em um mecanismo flexivel de trans- deatanpenhar sos processos de pemeiraçao do

isaasso e supporta, a combin talo de uma •Lnaata_tia. pel
a wie se evita o entupimento da no.

riat•5 ¡oitos, de urna maneira aperrei-
peça matriz, e uma peça a movar; as rara. se'maiaa	 n miahora a elliciencia d a *aparelho.vidas peças tem eiOnAtát&LOS cooperantes em. Lia ob jem iinportaa ce	 kovooi4o é o dei

Dom tngo 1

8. 10.917 — Memo”ial deserint ,vo da invençrio
de «um novo meeinismo ite.r:v .1 de trans-
snissstio e supporte, para rodas de ve-
hiculos», para que pretende privitnio de
anaenaão 13n"amin Frankfin Seymour, era-
belocCio em Washin ,to', distrieto de Co-
!urdia, Estados Unidos da America

Esta invenção refere-se a transmissões e
Stip ortes flexiveis, o tarn por fim propor-
cionar uma transmisaão dexivel entre um ele-
mento motor e um elemento a mover, afim
de transmittir positivamente a força motriz,
quer estes elementos estejam, quer nao, em
relaçào copcentrica em com o outro, o tem-
bem proporcionar uma tranamisaao que se
adapte a todas as condições normaes de tra-
balho, a que se possam submetter os referidos
elementos.

A construcçã'o é caracterizada por peças
que comprimem o dispositivo fiexivel, afim de
adaptar o supporta a varias cargas; nessa
construcçao. ha peças co atarantes, unifor-
memente distribuidas, para o elemento motor
e para o elemento a mover, para o fim de se
Obter uma pressão igual e uniformemente
diste buida, sob todas as condições do tra-
balho, para se obter a maxima etliciencia.

A fiz. 1 é um corte, mos trando o disposi-
tivo applicado a uma roda de vehiculo.

A fig. 2 6 um alçado.
A fig. 3 é uma vista de detalhes, parcial-

mente em corte, dos elementos de- troais-
nissào e de supporta.

A fig. 4 é uma vista semelhante, em an-
pios rectos relativamente á fig. 3.

As liga. do 5 a 2 . são vistas de cinco fôrmas
codificadas da invenção.

A coastrucção consiste das peças de cubo,
tormadas do duas chapas 5 a 6, dis postas de
encontro á parte 7 da camba da ro ia. As cha-
'as 5 e 6 são presas á camba pelos pares de
oarafitsas 8. enroscadas nas mangas 9. que
servem de elementos de separaçm, collocados
entre os e.snaces; estes espaços pecini,tesn
lua a camba	 rnda tenha um movimente
limitado. na direcçtio dos raios, relativamente
ao eixo da roda e ao aro 12, que está mon-
tado na p:na 13.

O dispositivo floxivel de supporta consiste
de um atinei 14, chavetas% á parte 7 da
camba da roda, e constraido. de um lado,
com orna cunha animam. 15, que coopera
Com o rasado corda° 16 da manga 17: A
manga 17 está montada, afiai de ter um mo-
vimento laieral limitado, sobre a manga 19,
lontra a tensão da Itola 20, cuias extremi-
dades respactivas tocam no resalto 16 da
manga e na porca 21, que pôde ser regulada
Sobre a manza 19.

A tampa ramovivel 22 dá amasso para a
regulação da porca 21, afim de se regular a
temam da mola 20. O espaça entre o cubo 24
e a aba 23 contem um hibrifiatante, applica lo
através de uma abertura normalmente fe-
chada pelo obturadar 25. O MIGO espiral 26,
na manga 27, recebe o lubrificante por moio
daa abertueas 27 e o distribue ás mangas 17
e 19.

A transmissão flaxivel tem dous pares de
remito, 28, coltora los em oppordçào diame-
tral. formados no annel 14, e formando os
encostos 29 que coopeeam com os encostos
complementares 30 dos bus resal tos 31 da
Manga 19, que se prolongam na direcoo dos
raios e que são dia matralmento °opostos.

Na ope sação do dispositivo. os pares de
enCOStOS 30, das peças 31. cooperam com
Os encostos 29. das peças 28, afim de trans-
Mittirem o movimento para a camba da
roda; este movimanto vem do elemento 19
que está chavota o ao cubo 24; esta
transmissão orna se flexivel e corre:r em-
dente á carga o á potencia appdca ia,
por meio da mala 20 que actua para matiter
o elemento motor e O elemento a mover, sob
Uma to.usito fiealvel.

missão e supporta, a combiaação de
soo elemento motor, um elemento a mo-
veis, um elemento de suppcnan: o elemento
a ~ver e o elemento de aupporte team
superfiefas cooperantes; ha tambern um ilispo-
sitia° fiextv& que mantem o elemento a mos
ver em contaato com o elemento de supporta;

3e , cai um ateahanismo flexivel de iralismis-
slo e supporta, para rodas de vehiculcis, acorabinaçao de um aspbo, uma camba, mon-
tada no cubo. afite de se mover sobre elln
direcção dos raios, um elementoale supporta
e de transmissào, montado no cubo afim de
se mover sobre elle na direcção dos raios, e
um dispositivo flexivel que mantem normal-
mente 0 e.lernonto motor o o de supporta cru
contacto com a cana da roda;

40 , em um mechanismo flaxivel de transa
missa° e supporta para rodas de vehleulos, a
embinaçao de um cubo, uma camba monta-
da no cubo, afim do se mover na direcçao cos
raios, e Hm supporta flexivel e uma transmis-
são flexivel, dspostos em onposição e que
Coo peram com e ..,,rerifla camba;	 .

5°, em um mechanismo flexive.1 do transmis-
são e supporta para rodas de vehienlos. a com-
binaçãu de um cubo, uma camba montad , i no
cubo afim de se mover na direação dos raios,
tendo a rererida camba uma parte annullar,
em órma de cunha, urna peça, movei da di-
recção do eixo, sobre o cubo, e entrando em
contacto coai a referida parte em fórnia de
cunha, um dispositivo flexivel qno actua con-
tra a peça que se move na direcçao do eixo,
e urna tra asmissao flexivel que coopera coei a
referida camba;

6°, em um mechanismo flexivel de trans-
missão e supporta para' rodas de vehictilos a
conibinaçao de um cubo tuna cambst montada
no cotio afim de se mover na lireccão os
raios, um ciumelon motor que coopera com a
camba, urna manga montada no cubo; a piar
e a manga te.em ss pecticies de slipnortt,
coop e rantes: ha tartibeni um slisnusitivo
gel para sustentar a referida manga o iti coa-
tacto atro a camba e um dispositivo para re-
gulai. a tramita do lisoosttivo tlexisao;

70 , em uni watt:1111mm flexival de trans-
missão a supporta para rodas de vehiculo. a
Combinação de um cubo. uma canil:J.' monta-
da no cubo, afim de ter um movimento limi-
tado na direcção rios raios, sondo& pina guar-
necida de uma série de superficies oppostas,
relativamente angulares, um par de iieçaso
Montidias para se moverem no cebo e entran-
do em contacto com as refaritlas superfietes
angulares: ha Lambam um disnositivo fiexivol
para . manter as referidas peças oppnstas era."
posição operativa e para formar o supporta e
a transmissão para a camba da roda.

•

•
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Nos dese„eihos annexos
A fig. 1 é nal alçado do frente do apparolho

de peneiração que encerra os aperfeiçoamen-
tos desta invenção.

A fig. 2 mos sa um dirta vertical, tomado
pela linha 2-2 da fig. I, olhando-se na dire•
cção das flexas.

A fig. 3 mestra uma vista amplia da do vi-
bra 'or co meio para lizal-n á peneira. s aida
parte do vibrador indicada em carta longi-
tudinal.

A fig. 4 mostra uma vista ampliach do
vibrador, ilustrando ó dispositivo para a
trars nisseo das vibrações á ene ira.

A fig. 5 mestra um certa ampliado do dis-
positivo para sustentar as bordas oppostas da
peneira.

A fie. 6 mostra um árte central e ve r leal,
ampliado. atrav !ra, do vibrador, tornado pela
linha 6-6 da	 3.

A fig. 7 os 'a um área vertical, seme-
lhan te à fig 2, 1 lustrando unia disposição do
apparslbo.

A fig. 8 mostra um árte vertical, atravez
do vibrador illu strado na fig. 7.

A fig. 9 mostra uma vista longitudinal' do
vibrador illustra,do ria rg. 7.

A fig. 'O mostra unia disposição modificada
do apearelho. 11) rural o ihrador rot eorio
está alando n la lo do plano do dispositivo
peneirador.

A fig. 11 mostra um al . adn de extremidade
do apparel lio ill strado na fiz. 10. -

A fig. 12 é uni certo tran versai, atravez de
uma ultra da invenção, em n ue o vibrador
está sunportado directarnen e pelo dispositivo
penei rador.

A fig. 13 mostra um cdrta 1,
ampliado, atravéz do uma fórma p e ed I do
vibrador rotatorio.

A fig. 14 mostra uni corte trateversal, pela
linha 14-14 da fig. 13.

A fie. IS mostra uni certo longitudinal
atravéz da extremidade da caixa do vibrador,
illustrando o processo para ligal-a á uma
peneira.

A fig. 16 Mostra um alçado lateral da liga-
ção transmissora, illustrada na fiz. In.

No d se ipenho do praresso r'ø w neiração
por meio do nosso apparolho aerfoiçoado, o
minere) pulverizado ou trittiradn ai outro
material, 6 avançada por uma tremo eia 20;
eita tremonha é sustentada por uma ar -ação
de stinnorte, que comprehende as coelmnas
vertie.res 21 e as peças horizontaes de arma-
ção 23.

As paroles convergentes da tremonha CO
são guarnecidas de urna abertura do sabida
23 que é regulada por uma tampa 21. Esta
tamna comprebenie uma chapa 24 a que se
deslisa sobre a borda hferior da abertura, o
a tampa é suspensa pelas barras 25 que são
cavilharias ás paredes exteriores da tremo-
nha 20.

A pressão do material dentro da tremonha
tendo normalmente a abrir a tam pa, e o grão
do abertura sia • tampa é rezulado por um
parafuso 26 que passa; atravéz de ema das
barras 25 e que tem, na sua extremidade
exterior. uma porca 27.

O material solto que cabo atravéz da aber-
tura 23 passa sobre urna peneira que está
sustentata em uma armação 30, presa por
gonzos, nos pontos 31, á armação de suppor-
ta do apparrilho. A armação da peneira pôde
ser conste id, de cantoneiras ou de entras
peças adesuadas, firmando uma estructura
quadrangelar, como se most sa na fig. I. As
bordas inferiores da armação 30 da peneira
são guarnecidas do saliencias 32 ligadas. por
Oleio de cavlleas, ás barras de reeulação 33
que team uma serie ee aberturas 34; por es-
tas aberturas passam os parafusos 33 que
ataavessam as peças adequadas 22 da armação.
Os parafusos 3ã podem ser obrigados a passar
em qualquer das aberturas 34, de modo que a
Med* inferior cja armação da peneira - possa

proporcionar um apparelho de peneiração em
que se produzem vibrações, substancialmente
circulares, no dispositivo peneirador, que é
preferivelmente mantido sob tensão e em es-
taio substancialmente teso ou rijo. Ainda
outro objeto é o de proporcionar um dispo-
sitivo aperfeiçoado para montagem da peneira
e para a sua ligação com um mecanismo
vibrador. Ainda outro objecto é o de propor-
cionar um dispositivo aperfeiçoado para a
transmissão das vibrações do vibrador, dire-
ctamente á peneira, independentemente da
sua armação. Outros objectes da invenção
referem-se a diversos caracteristicos do con-
strucção e de disposição, que apparecerão
adeante mais completamente.

A invenção comprahende o processo para a
poneiração do material solto, que consiste cru
passar este material sobre uma peneira que
é mantida sob tensão, e na producção, na re-
ferida peneira, do uma série de vibrações que
teem uma alta frequencia e uma secção cir-
cular peq(lenissima.

A invençao tambem comprehende o pro-
cesso para a peneiraçâo do material solto,
que consiste em passar este material por uma
peneira mantida sob tensão, e na producção
de uma pluralidade do séries do vibrações pra-
quenissimas e circulares, directamente na re-
ferida peneira, em voz de em angulas rectos
com ella.

A invenção comprehende ainda o processo
para a peneiraçã.o de materiaes soltos, que
consiste em passar os referidos matoriaes por
uma peneira inclinada, mantida em estado
teso e rijo, e em produzir, na referida pe-
neira, uma série continua de vibrações de
alta frequencia ; mantem-se assim a peneira
com um movimento rapilio e continuo.

Consiste ainda a invenção no processo para
a peneiraçao do materiaes soltos, que consiste
em passar os referidos materiaes por uma pe-
neira inclinada, mantida em estado teso e
rijo, em produzir, directamente na referida
peneira, uma série de vibrações, substancial-
mente circulares, de alta frequencia.

Consiste ainda a invenção em um apparelho
de peneiraçâ,o, que tem uma peneira mantida
sob grande tensão, e um vibrador para a pro-
clucçã.o do vibrações circulares pequeniesimas,
de alta frequencia., na referida peneira.

A invenção consiste tambem de uru appa-
relho, de accardo com a exposição prece-
dente, em que o vibrador está &reportado na
parte central da peneira, á qual são transmi-
tidas as vibrações, em plano que faz angules
redras com o plano da peneira.

A invençio consiste ainda de um apparelho,
de accôrdo com a exposição precedente, em
que o vibrador é adaptado a produzir uma
Os: "alidade de séries de vibrações conti-
nuas na referida peneira, em um plano
que que faz angulas rectos com o plano della.
As vibraçõas de cada série estão preferivel-
mente fSra de phaso com as das outras sérios.
Si se desejar, o vibrador é collocado no plano
da referida peneira o é ligado directamente
a uma das suas bordas..

A invenção consiste tambem do um appa-
relho, do mear !o com qualquer urna das
quatro exposições precedentes, em que a
peneira é mantida em estado substancial-
mente rijo, por uma armação que está mon-
tada em posição fixa, ernquanto que o vibra-
dor está montado em posição fixa, relativa-
mente á referida armação.

O vibrador pôde ser obrigado a vibrar, pela
rotação de uma de suas peças que tem uru
elemento não equilibrado; a referida caiee,
tem ligadb a si, um dispositivo, para trans-
leiter as suas vibrações á peneira.

A invenção consiste finalmente no.prorso
e no apparolho para a peneiração do mate-
riaes soltos, sendo o processo desempenhado,
le o apparelho construido, essencialmente'
tome adeanto se descreve.

•
e

sor elevada ou abaixada, afim do mudar a ine
clinação da peneira, como se desejar.

O material que passa sobre a penei ra é
peneirado, no modo que se descrevo adeante,
do moio que o material, que está finamente
pulvesisado, passa para baixo, para um con-
dueto ou tremonha 36, emquanto que o mate-
rial mais grosso, que passa da borda inferior,
calie em outro conducto ou tremonha 37.

Urna peneira rectangular 40 está montada
dentro de uma arrnaeão rectangular 30, como
se mostra na fig. 1,0 os lados oppostos
peneira estão presos á armação por meio de
um d i spos i tivo que se pele regular, e que ê
illustrado mais especialmente nas figs. 3 o 5.
A borda do brido da peneira é enrolada em
volta do uma haste circular 41, collocada den-
tro de um tubo 42 que é feadido longitudi-
nalmente, com as partes da peneira, que
cobrem, estendendo-se para fera, atravez da
fenda, como se mostra na fig. 5, de mode
que, quando os tubos 42, nas bordas oppostan
da peneira, forem distanciados um do ou-
tro, as bordas 42a das fendas comprimem a
peneira de encontro ás hastes 41, e prendem-
na firmemente.

Os tubos 42 estão em contacto com Os pa-
rafusos 43 que tem os braços 43a que se es-
tendem parcialmente em volta dos tubos 42,
como se mostra na fig. 3. Estes parafusos
passam atravez de aberturas das paredes
da armação 30 da peneira e se em.
ro eam nas poças de regulaceio 44, do
ni .do que a peneira pólo ser esticada até
tosnar-se tesa, dentro da armação e é man-
e ia continuamente sob uma tensão extrema,
de modo essencialmente semelhante á polia
do um tambor, o durante toda a operação de
peneiraçeo. A' medida que se prosegue com
o processo de peneirarão, pode-se desejar,
de intervallo a intervalio, apertar a peneira
ou regular a sua tensão, afim de se obter os
melhores resultados com o material especial
que se está peneirando, e acha-se na pratica
que a tensão desejada na peneira depen
tenham do seu peco o rigidez.

Com peneiras especialmente pesadas e rigida
das, acl 03-53 que é apenas necessario
portar a peneira 'firmemente, dentro da ar-
mação, com rigidez stifficiento para evitar
que cila se curve consideravelmonte e para
mantel-a em estalo substancialmente rigida
e infiexivel, semelhante ao estado do uma
peneira fl	 esticada do modo semelhante
á palio de uni ta nbor. Si se desejar, podem-
se montar as guasdas 45, ao longo das bor-
das lateraos da pereira, aflui de impedir que
o material passe sobre as bordas.

A peneira, montada na armação como axe.
ma se descreveu, é vibrada indepeadente-
mente da armação, por meio do um vibrador
rotatorio, designado geralmente pelo n. 46.
Este vibrador comprehende uma caixa cen-
tral 47, aparafusada ás duas caixas de extre-
midade 48, cada uma das quaes é reforçada
por meio das nervuras .19 que se estendeu
longitudinalmente.

A caixa central tem a sua base 47a mon-
tada em uma barra de supporta 50'; esta
barra é presa á parto central da parede infe-
rior da armação 30 o se estende para dentro,
sobro a peneira. Uru veio 51 passa atravez da
caixa central 50, e ha unia polia 2 chaveta-
da no veio, que é adaptada a entrar em con-
tacto com uma correia S3 que se estende para
um motor ou outro dispositivo semelhante.

Si se desejar, a caixa 47 pede constituir a
caixa de um motor, sendo a armadura do
motor montada directamente no veio, Como
adeante se descrevo. Pôde-se ver que, na
ferina illustrada nas figs. 3 e 6, a parto su-
perior da caixa central é aberta para
receber a correia. Os elementos vibradores,
em cada uma das caixas 18, são os mesmos, e,
por conseguinte, ap suas descreveremos uni
Jogo destes elementos.

Montado dentro do cada caixa 48, ha ui*

•
	 •
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ennel 54 que tem uma manga de metal duro
ta„presa ao seu lado ti:tariota e .adaptada a
Cooperar com as cegaras 56; estas ,esplieras
Correm em um rasto formado pelo armei 57,
preso dentro da caixa 48. Cada extremidade
xio veio hl tem uni diametro reduzido, e a
parte reduzida é chavetada em um encaixe
aguo :é formado em ema peça rotatoria e não
equilibracia 58 que tem umprolongamento la-
teral 59, em um dos .seusalados. A falta do
equilibrio desta peça rotatoria é ainda asais
augmentada pela formação de uma abertura,
feita excentricamente através della, no lado
opposto ao prolongamento ad). 03 armeis de
tintai duro &Lesta° presos naa extremidades
desta peça não-equilibrada, o estes aunais
cooperam com as espheras de chumaceira 62
que correm em rastos formados pelos anneis
63; estes aunais são presos dentro da caixa.

A -tema° de extremidade do veio e das
peças rotatorias é recebida pelas chapas de
metal duro 64, presas ás extremidades das
peças rotatorias 58 ,e guarnecidas de sanea-
das tentraes, adaptadas a se apoiarem de
eucontro ás superficies arredondadas das
tampas de metal duro 64, que são presas ás
paredes 48a da caixa. ()espaço que ha dentro
g1e ,cada caixa de extremidade 48 é enchido

eleo, ou de outro lubrificante, que é in-
troduzido através das aberturas fechadas
pelas rolhas 65. A rotação do veio Si, á alta
velocidade, produz vibraçOes de alta fra-
guada na caixa, graças á rotação das peças
ela equilibradas 58.

* As vibrações estabelecidas pelo vibrador são
communicadas á peneira 40, por meio -das
chapas de transmissão ou peças 68 que estão
presas aos anneis 69. Asextrernidades das
partes 48 da caixa do vibrador são afuniladas,
como se mostra nos desenhos, e estas partes
alo adoptadas a se ajustarem bem com aspa-. reser, correspondentemente afuniladas dos
amais 09. Ha aberturas através das 'paredes
cppostas da caixa, afim do receberem as
ch rivetas transversaes '70, por melo das
times os anneis 09 são firmemente presos
presos nas suas posiçães. Os anneis 69 são
frinemente presos ás peças de trausmissão 68,
por meio de rebites 71, ou do dispositivos
samelhantos, e estas peças de transmissão
troem a fórma de chapas relativamente longas,
Como se mostra nas figs. 1,.2 e 4, estendendo-
se substarasialinento atravez da peneira, em
direcoo transversa: ao eixo de rotação das
peças ratatoriat, não equilibradas. As bor-
dasinferiores das poças de transmissão cem-
preuendeni blocos ou peças 72 de madeira ou
ale outra 'material equivalente, que se esten-
dam /osga udivalmente; estas peças apoiam-
se directamente sobre a superficits superior
da peneira, como se mostra mais especial-
Mente na fig. 3, porém não são presas á pe-
neira. As partes sãs) prupareionadas do tal
suado, que as peças 7a ae apoiam rigidamente
Contra a superficie (ia peneira, quando esta
ritinia.,eEtiver em estado s'ijo -ou substancial-
Mente infiexivel, por exemplo, quando uma
primeira enleai estiver esticada como a peite
de -um tambor, de modo nue ,as vibrações
estabelecidas na caixa do vibrador são com-
anunicadas 'directamente á primeira. A pe-
neira, assim, vibra com alta freauencia, in le-
pendentemente da armação em que .ella está
montada, o produz uma peneiraçao ,completa
de material qne passa .para baia°, atra vez
della.

Em veada se empregar a disposição que se
illustra nas figs. de 1 a 6, inclusive, pode-se
desejar, em alguns casos, mear a disposição
dts apaitrelho illustrado sias figs. do "7 a 9,
inclusive, em que -o vibrador e as suas par-
Ma, directamente ligadas, são montadas.
4baixo  superficie da peneira, deixando,
desta, moei), 0 espaço ano está acima da pc-
Oira, inteiramente livre e desobstruiclo.
Nesta modificação, urna armação de supporie,
tomprebandendo as peças verticaes 75 e ai

peças boriaontaes 76,4eva uma Can:Lanha 78.
de onde A material é avançado, por umasporta
79, para puma peneira inclinada 80, montada
na armação .81; -esta armação está presa por
gonzos. nos pontas e2, e é supportada, na sua
extremidade inferior, por 'aleitadas hastes 83
que se podem regular, e que são presas pelos
parafusos aemoviveis 64, de modo que a in-
clinação da peneira possa ser regulada, tomo
na fauna da invenção, préviamente descripta.
A peneira desta fôrma da invenção é capaz
de ser esticada e de ser mantida sob um grau
extremamente alto de tensão, por meio do
dispositivo de regulação já descripto. Nesta
farina, oomtudo, o vibrador 85 tem uma caixa
central 86 , que /erma uma caba para um
motor electrico, e a base 86a deste motor
está presa á uma barra de supporta 87; esta
barra está presa á parte inferior da armação
da peneirac estende-separa cima, abaixo da
parte central da peneira, como se indica na
fig. 7. Nesta /erma, o veio Sia do vibrador
tem a armadura 88 de um motor, presa di-
rectamente a chie, de modo que o vibrador é
movido directamente pelo motor, e a sua ve-
locidade pôde ser variada, -como se desejar.
As peças de extremidade 439 deste vibrador
são semelhantes ás peças do vibrador, pré-
via mente descriptas, e os anneis do liana() 90,
montados nas suas extremidades, transmittem
as vibrações ás peças de nação 91, que se
estendem para cima .e se apoiam de encontro
ao lado inferior da peneira, por meio das
peças de madeira 92, ou de peças semelhan-
teS. Esta disposição do apparelho é seme-
lhante á descripta préviamente, pelo facto de
que a caixa central está montada Shbre uma
parte que é rija com a armação da peneira,
emquanto que as extremidades salientes e
vibrantes -da caixa, são ligadas directamente
á peneira, afim de vibral-a A caixa central
na farina deepparelho, descripta por ultimo,
é inteiramente fechada, afim de impedir a
ehtrada de pó ao interior do vibrador ; esta
construcção tem a vantagem de que a pe.
neira.so apoia sobre as peças de transmissão,
do modo que o peso do material, que está
sobre a peneira, tende a augmentar o con-
tacto entre aapeneira e as peças de transmis-
são, ao passo que, na farina da -invenção,
primeiramente descripta, o peso do material
tende a separar as peças de transmissão da
peneira. A segunda foama da invenção teta
um outro caracteristico: olha doixa a super-
&sie superior da peneira completamente des-
obstruida. Si se desejar, o vibrador da segunda
lerma da thavenção, Ode ser ainda mais encer-
rado por uma caixa 93 de metal laminado.

Na ferina da invenção indicada nas figs. 10
e 11, ha armação de peneira 100 que está
montada, em posição inclinada, sendo suppor-
tada na sua extremidade deanteira sobre co-
lumnas1.01, que se estendem para cima, a
pais da base 102, e na sua extremidade traa-
zeira, pelas peças curvas de supporta 103,
que são entalhadas e presas pelos parafusos
104, afim de perinittirem que a inclinação
armação deponeira seja N'àriada. O vibrador
rotatorio 105 é da ferma préviamente descri-
pta, comprehenclondo uma caixa 106, tendo
partes salientes 100 a. A parte central 106,
desta caixa, está montada sobre o lado aupe-
rior da armação rectangular da peneira, e as
extremidadas da caixa são guaraecidas de an-
ileis fixos 107 que são ligadas as chapas 108 que
se estendem longitudinalmente ao vibrador.
Estas chapas são ligadas ao tubo fendido 109
que está collocado no plano do eixo do vibra-
dor rotatovio. A peneira de ,fio trançado 110
estende-se em volta de urna baste, dentro do
tubo fondid 109, e restenda-se par baixo da
haste, paralielamente á armação 100 da pe-
neira, c sobre um rolo 111, nas a djacencias
do lado inferior da armação. Depois de passar
soare o aolo 111,a tecido da peneira é mantido
na sua posição, por meio de um outri8 tubo fen-
dido 10ie esteessao e. ligado aos parafusos 112
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nue passam através da- parte inferior da ar-
mação e que se adaptam nas porcas 113.
.As porcas 113 podem ser regulacias, afim do
regular a aellSr10 da peneira 110. O mataria'
ellen deve peneirar está encerrado dentre
.de uma aremonha 1 t5 que tem uma abertura
116 na lua parte inferior. O material passa
.através desta abertura e desce pelo.conductoD
inclinado 117 sobre a parte superior .da pe-
neira, sobre a qual elle corre pela gravidade,
emquauto olhe estiver submeterei as vibracões
rotatorias que são estabelecidas no dispositivo
,peneirador. Esta disposição do machinismo
de peneiração tendo a dar ao dispo-
sitivo peneirados. um movimento no seu pro-
prio plano, emquanto que, nas termas da
invenção, préviamente descriptas o movi-
mento vibratorio é primeiramente transversal
is peneira.

-A fig. 12 mostra um outro processo para 1.
InOntagem 'do vibrador, relativamente a pen
neira esticada.

Nesta figura, a peneira está captada dentro
do uma armação rectangular 120, que tem
paredes de extremidale 121 o paredes latea
raes 123 e 124, respectivamente. •

A peneira de fio trançado 125 está. montada
entre os tubos fendidos 126, que se estendem
ao longo das paredes lateraes da armação e
que contém as hastes 127 de tamanho maior
que as fendas 126 a dos tubos.

As bordas 125 a da peneira são enroladas
em volta das hastes 127 e estendem-se para
tara, através-das fendas, como na farina clã
invenção préviainente descripta.

Um destes tubos é firmemente preso á peça
lateral 124 da armação, por meio de cavilhas
128, e o outro tubo fendido 126 está ligado.
aos para fusos de regulação 129 que se adapta in
mas porcas 130.

Estas porcas podem ser reaulacias, afim de
regularam a tensão da peneira, afim de se
obter metia o grito de rigidez, que se de.
seja.

Os tubos 126, nesta fdrina, apaiari-s sobrd
as abas inferiores 123 'a 124 a da arftlna0.

A peneira é vibrada pelo vibrador rotatario
135 que é movido por um motor 135, montado(
sobre a peça lateral 12i da arniaseo. .

O veio 136 do motor está ligado, por meio
de uma ligação fiexivel 137, com o veio 138 do
vibrador, sendo este ultimo veio s ipportatio
pelas chumaceiras 139, formadas dentrd da'
caixa do vibrador.

'Um elemento rotatorio não equilibrado 140,
teado umaeabertura 140 a de um lado está.
preso ao veio 138, e graças á excentricidade
do seu centro de gravidade, elle offereCe ri-
braçOes circulares is caixa, miancla o veio .13S
fer movido pelo motor.

Nesta fôrma, o vibrador está montado sobre
a peneira esticada e é supportaclo por alia,
sendo a ligação feita por meio das peças de
supporta 141 que são ligadas ao vibrador e
peneira, por meio dos parafusos 112 lã,
respectivamente.

As vibrações estabelecidas na caixa são com-
anunicadas directamente á peneira, of ilidia'
das peças do StIppOrle.

Nas figs. 13 e 14 dos desenhos, eu illpstrei
ainda uma outra farina cie vlbrát161.! qiid É! â;
Nua que eu agora prefiro. Nesta constai-
eção, as peças complementares 1l5 são pric-
sas, uma a outra, por maiô de parafusos 146
e são guarnecidas de partes cate formam uma
saliencia espherica 147, montada em um re-
cesso que é formado em urna chapa 14e que
está montada sobre a peça de supporte 150.
A cinta 151 é usada para prender a caixa ao
supperte, deixando as extremidadoslivres do

•eibranor, estendendo-se pelos laceis oppasada
cio §upporta. A armação estacionaria 152 de
um motor eloctrico está montada dentro da

.caixa dcrvibrador e está prosa na sua voe*
çao, entre es„, encostos .sie suporte 153 lua
são /guarnecidos de abas annullares 453a, nal

• suas extremidades interiores. Estas fttreniita

OGril.ngo
	

MIAMO 011:10IAL

o
	 •



'12910 Doiningo
	 DáItIO OFFICIAL	 Agosto ao 1920

-dadas sao adaptadas a -se ajustarem com as
abas correspondentes 153a, formadas na ar-
Maça° do motor. Os encostos de supporta
453 tocam os encostos nas extremidades das
peças 145 e são guarnecidos de supportes cy-
'intimas •154, que se estendem dentro da
parte cylindrica 145b e se ajustam nella. As

• 'extremidades destas partes cylindricaa 145b
são fechadas pelas' paredes de extremidade
455. A parte rotatoria 155 do motor • está
montada dentro da armação 152 da parte
fixa e está chavetada no veio 157 que tem
lamentes sobre as chumaceiras 154 o que se
estende nos espaços que ha entre esta, chu-
maceiras e as paredes de extremidade 155;
estes espaços são occupados pelos rolos 158.
Estes rolos sio guarnecidos, nos seus lados
oppostos, de entalhes ou encaixes 159, Mie
tilo fechados nas sus extrenedades pelas
abas 160 e que são adaptados a receberem
urna sorie do espilraras 161. Estas e.spheras
são impellidas para tara, pela força centri-
fuga, quando o veio estiver girando e correm
nas superficias internas dos rastos cyliniricoa
463 que são presos dentro das peças. A me-
dida que o veio rasar, estas espheras apoiam.
se de encontro aos rastos 163 e a sua rotação
rapida produz vibraaões circulares de alta
trenuencia nas peças. que vibram com am pli-
tude crascente na- directo das suas extremi-
dades. de moio que as vibraçõns resultantes
seguem percursos circulares que permane-
cem nas sriparficies de deus cones dispostos
em opta-aio°. com os seus centros no ponto
central da motor, directamente acima do
supporta- 1 50. Nesta farma da invenção, cada
encosto - 52 é guarnecido de uma aba 164 que
se estende para dentro, nas adjacencias do
enra'anento 'o motor, do modo que se farm
uma carnara 165 entre cal a uma destas abas
e a chumaceira adjacente 155. As rodas
de ventilador 166 são chavetaaas no veio 157,
dentro destas (aunaras 4.65, e a sua rotação
produz uma circulação de ar que sca aaapta
pa-a a resfriainento do motor. O ar é asnira-

•do atcavez le um canal 167 que se estende
para cl ara atravaz da base l50 e atra ez da
cba Ia 140 e da saliencia esnharica 14;, para
dentro do espaço que circumda r's para usos
de ligação 146, de onde o ar passa, atravez
da aorta loa, para dentro dos espaços que
circundam o enrolamento do motor; dahi O

a" emante A retirado, pela aspiração das rodas
ventiladoras, o depois expellido atrasei dos
carmes 169, que se ostentem para fera, atra-
vez das paredes da caixa 45, do lado do den-
tro dos parafusos 146. As figs. 15 e 16 dos
desenhos mostram o processo do ligaçâo da
caixa deste vibrador com a peneira. sendo

leste methodo o mesma que o empregado cora

a.	
l os vibradores illustrados nas figs. de 1 a 9.

finn Os anneia de fixação '70 ajustam-se ás extra-
anidaaes das caixas pelas chavetas transver-
saes ou por outros dispwziti • 01 do fixação, a
estes armeis estão 'ligados ás chapas 171 que
saoaadaptadas a se apoiarem sobre as super-

cies da peneira 172, que é mantida sob
Malsão:-

Na operação desta f6rina da invenção, as
espheras 161 são collocadas em sarnento um
dofx entalhes 159, que são.formados nos rolos
458 de modo que se produza um effeito do
desequilibrio. quando o rolo girar. 'Os dom
rolos estão collocados, de preferencia, com os
seus entalhes no mesmo plano, e, si as esphe-
ras das extremidades oppostas do veio forem
collocadas nos lados oppostos do veio, as vi-
brações produzidas por uma extremidade do...	 vibrado" estão fera de phaso por 180 gráos,
relativamente ás produzidas pela atara extra-
• idade do vibrador.	 •	 4,

O espaço que ha entro as mangas e as pa.
redes de exl -emidadn 155 é, praferivelmettte,
enchido do oleo lubsificante. 	 •	 •

Achou-se que. com cada fdrrna,,de invenção,

ks

e obtem resultados aperfeiçoados na peael-
açÃo do minerio tri,turado ou de outros man

teriaes, graças á nova combinação dos dispo-
sitivos de vibração e da peneira. O aperreia
çoamento é mais pronunciado quando o vi-
brador está .opposto ao plano da padeira, de
ntodo que as vibrações sejam tranversaes ao
dispositivo peneirador. As vibrações circula-
res da peneira, em percursos circulares, e
em planos transversaes ao plano da peneira,
são muito mais eficazes do que o movimento
produzido pela collocação do vibrador no pla-
no da peneira. Pelo emprego du nosso vibra-
dor aperfeiçoado, é possivel produzir duas
series do vibrações na peneira, por meio das
duas chapas de transmissão, que são ligadas
ás extremidades oppostas do vibrador. As
peças rotatorias não equilibradas, nas extra-
mala:Soa °apostas do vibrador, são de prefe-
ronda montadas com uma separação de 1841)
sobre o veio, de modo que as vibrações pro-
duzidas por el/as são oppostas em tansa; a
acção de peneiração é, assim, grandemente
melhorada. As vibrações primarias e secun-
darias, produzidas directamente na peneira
pela operação do vibrador rotatorio, sã.o
eobrepostas urna sobre a outra, de =ao que
com a rotação do 3.600 revoluções por minu-
to, acredita-se ser facil obter na peneira
cerca de 18.000 ou 20.000 vibrações por mi-
nuto. Esta alta frequencia de vibrações, pro-
duzida directamente na peneira, torna im-
possivel que os materiaes entupam os crivos
da peneira, e, deste modo, a invenção vence
a dificuldade que tarai apparocido em todos
os apparelhos peneiradores anteriores, que
conhecemos. Mesmo quando o inalaria pul-
verizado, ou outro material, estiver molhado,
achou-se que as vibrações de alta frequencia,
na peneira, impedem que o material adhira,
aos crivos da peneira e, ao mesmo tempo, os
materiaes avançados para a, peneira, passam
atravez dela mais rapidamente do que é tios-
sivel nos apparolhos peneiradores com-
muns. O vibrador rotatorio não equilibra-
do tem a vantagem de 'produzir vibra-
ções de alta frequencia, sem o emprego do
dispositivos complica ios, e a frequencia das
vihraçaes, paie ser facilmente variada, pela
variação da velocidade de rotação, A fie-
quem= das vibrações na: peneira pôde tam-
bem ser regulada pela regulação da tensa° na
peneira, o, comquanto a tensão possa variar
em differentes circumstancins, prefere-se que
haja uma tensão extremamente alta, que se
aproxime da tensão da palie de um tambor.
Afim do se obterem os melhores resultadas,
com um dado avanço de materiaes, deseja-se
regular a tensão da peneira, de accardo com
a razão de rotação do vibrador o com a ra-
zão do avanço do material. Com peneiras_ ex-
tremamente pesadas, firmemente montadas
'na armação, as vibrações produzidas são se-
melhantes ás abalas com uma. peneira mais
leve esticada e mantida sob uma tensão ex-
tremamente alta.

O vibrador rotatorio é preferivelmente sol-
brado em opposição ao plano da peneira, co-
mo nas fórmrs de invenção, ilustradas nas
figs. do 1. a 9, inclusive, e ou achei,- na pra-
tica, que a efficiencia da operação é malho-
rada pelo emprego de uma direcção do rota-
ção no vibrador, a- qual, quando o vila.a-lor
estiver abaixo da peneira, obrigue as periphe-

•rias dos elementos rotatoran, nas adjacene.las
do dispositivo peneirador a se moverem para
deanto e para a borda superior da peneira.
Desde que a rotação destas elementos, na cai-
xa do vibrador, estabelece vibrações circula-
res na caixa, segue-se que movimentos cor-
respondentes, substancialmente circulares ,do
natureza relativamente pequonissima, se es-
tabelecem em cada particula do dispositivo
peneirador. Com a direcção de rotação, como
acima se descreveu, cada part l aula da pe-
neira tende a se mover na direcção da boraa
superior da tecido da peneira, quarta° esti-
ver na parte superior do seu percurso de mo•

•vimento, o, na direNão opposta, quando es.

tiver na parto inferior., do sei	 pcurse
movimento. Este movimento da p, 'eira ten-
de a lançar às particuass para cima, na dure-
cçao da borda superior da peneira, o assim,
evita mais alheamento o entupimento dos
sons crivos. Quando o vibrador estiver collo-
cado acima da peneira, o afeito, acima men-
cionado, é produzido pela rotação do vibra-
dor, de maio que as partes dos elementos mo-
veis, nas adjacencias da peneira, se movem
na direcção da borda inferior da peneira,
pelo que cada particula da peneira se movo
na direcção da borda superior da armação,
na parte superior do seu percurso de movi-
mento. Quando as vibraçõe, do uma extremi-
dade da caixa forem oppostas, phase, ás
vibrações da outca extromi lado da caixa, o
effeito da direcção de rotação não é tão nota-
vel ; a-vantagem I le se obrigar as partimilas
do dispositivo peneirador a se moverem na,
direcção da borda suparior da peneira, , quan-
do ellas estiverem nas partes superiores dos
seus percursos do movimento, é -menos pro-
nunciada , (piando as paaas anao equilibras-loa
do vibrador forem collocarlorno metano pião;
e DO mesmo lado da eixo de rotação.

Em aesumo, roivindicanios como contos O
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

4, o processo para a peneicaçao do mate-
riaos soltos, que consiste coa passar est os ma-
toriaes sobro uma penaira estica ia o má
produzir, na referida peneira, unia ,ési a de
vibrações de alta frenuenoia e do movimento
circular pequeníssimo;

2, o processo rara a poneiraçao do . mate-
rians soltos, que consisto em passar os referi-
dos materiaes sabia s unia mineira esticaria, e
em produzir uma plusaliaade de séries do vi-
braçõesciraulares pequenissimas, dirosta-
men te na referida r eu ara, em um plano que
faz angulas ract ss com alia;

3, o processo para a nençaração do mate-
riaes soltos, que consiste em aassar os ) referi-
dos materiaes sobro urna eneira in slmada e
bem esticada, e em produzir, na peneira uma
sésie continua de vibrações do alta fre ama
eia, pelo que a peneira tem um móvirnento
rapido e continuo;

4, o processo para a peneiração dç mate-
rias soltos, que consiste em passsar estes ma=
teriaes sobre urna pe s ei 'a inana l a e a:ti-
cada, o em produzir directamente sobre a ie.;
neira, Infla séri n de vibrações do alta fro-
quencia . substancialmente circulares ;

5, um. an rilm penei ador, compreaera.
denudo uma parteira esticala sob alta tenslo
um vib ra •or para a producreao do vibrações
circulares nequenissimas, de alta freqrrancia,
na peneira, esseacialmante.corno se descreveu;
• 6. una apparelho de accardo com a rebata-
dicacão 5, ern que o vib rador está sunportado
sob e tuia parto central da peneira : as vi-
brações, s10 transrodtidas a esta parte, em
um plano que faz angulos recto com o plana
da peneira, essencialmente corno se descre-
veu;

7, um apparelho de accôrdo com a reivin-
dicação 6, em que o vibra aor ostá aaantado
a produzir uma pluralidade do series do vi-
bra.aõas roatinaas na referida peneira, em
um plano que faz ovados rectas • com o seu
plano. essencialmente corno se descreveu;

8, um apparelho de accório com a raivai-
(Meação 7, em que as vibraçans de cada serie
estão rara de phase, relativamente ás das
outras serias, essencial= te como se descre-
veu;

9, una' apparelho do acerarei° com a reivin-
dicação 5, mu que o vibra lor está collocado
no plano da referida peneira o está liado
diractarnenta a umas das borlas deita, essen-
cialmente como se aesareven;

10, um apparelho do accôrdo com qualquer
uma das reivindicaçaes 5, 6, 7. 8 ou 9, em que
a peneira eatás snbstancialmento estica ia por
uma armação, que está montada normald.

•	 II
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por traversas ioforiores o superiores 2. O fun-
do do casco é formado por elementos 3. fixa-
dos ás bordas inferiores dos flancos o das lons
garinas; o elemento da meia é • recurvado de
!mirrara a seguir a fôrma das longarinas,
emquanto que os elementos SUCeessivos 3 sais
planos e cada um delias tem a sua borda dian-
teira um pouco elevada, em relação á borda
Posterior do elemento adjacente. de maneira

farmar . as quilhas transversaes .
E' util que cada uma das bordas, adiante o

atraz dós elempntos, seja fixa a uma das tra-
versas inferiorés 2 que, para C530 fim, toem
os perfis que se VéM na fig. 1; é tambem de
sltilidade que as bordas inferiores dos Nacos

apresentem, no seu lrio inferior, um perfil
dentado, afim de se adaptar directamente aos
elementos 3 do fundo.

Cada um desses elementos 3 é constituido
poe uma chapa, montada sobre uma arma-
ção formada de barras longitadinaes 4 o trais-
vorsaes

Devido ao facto de sor o fundo do casco for-
mado por elementos inclinados de alto st baixo
o procedendo em sondo contrario ao da mar-
cha, a propulsão exercida sobre o barco tende
a elevai-o sobre o nivel' da agua, de serto
que o hareo desfiei sobre a aeua, o que reduz,
como é sabido, a resistenoia 'contra o avanço,
pormittindo attingir velocidades muito ele-
vadas.

A propulsão pOde sor realizada COM o auxi-
lio da uma botica aerea 6, movida por inn
motor 7, bom como nor unia helice submersa.

O lone é constituido por uma porta verti-
cal 8, sustentada por uma madre vertical pi-
votada na prier o podondo ser commandada
pela. manobra de um %Omite 9, ligado á dita
madre, por meio de cabos.

A montagem do leme na praa apresenta a
vantagem dele so mergulhar, cada vez 111e1103,

na agua, á medida que a velocidade do barco
ananis:roa, de modo que a acclo do 'erma que,
corno se sabe. angmenta com vdoiidade,
mantem-se constante, pois a medida que a
velocidade augmenta, a próa se eleva cada
vez mais sobre a superfirie da agua e o leme
fica proporcionalmente menos submerso.

Enifirn, aos dons lados da popa estão fixadas
duas chapas verticaes 11 que consers'am a
direcção do barco.

O casco é, em parte. coberto superiormen-
te, á praa e á popa, deixando livre a zona
central onde são instalados os assentos 12:

Fm resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte

•°, um barco que desli ga sobre a agua, ca-
racterizado pelo ractó de que o casco, no seu
funda, é formado por elementos inclivados do
alto a baixo, vindo do praa para a popa e
colocados entro estas: de modo a farinar re-
stantes ou quilhas transversaes, sobre a fano
que está em contacto com a agua;

2.°, um barco, de accôrdo com a reivindica-
ção 1, no qual o elemento do fundo do casco,
na prôni, é recurvado longitudinalmente e se
eleva na extremidade dianteira;

3.°, um barco, de accardo com as reivindi-
cações nrecedentosaem que os elementos que
constituem o fundo, são fixos a um chassis'
Nanado peles flancos, eventnahnente com as
longarinas interiores, cruzadas e ligadas por
traversas.
•4. 0 , um barco, de accérclo com as reivindi-

caçõei precedentes, rio qual o leme é formado
por nina porta, montada á mera, de modo a
poder girar em torno de um eixo vertical;

5.°, um barco, de accardo com as reivindi-
cações precedentes, no qual, sobre o aludo
do casco e nos seus rins lados, á popa, estão
colocadas duas chapas verticaes, destinadas a•penetrarem na agua.
• Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1.920.—•
Pedro floreira Werneck.	 (1.0irk)

Agoído 'de 1920 .12911.

10.920—Memorial descriptivo da invençaa
de «um processo para a producçã de ima-
gens cinematographicas, com cá res naturaes;
sua aprarelho para esse fira ; e a pellicula
obtida pelo, processo» para que preten Ir pri-
Oegio de invenção Edward Constant Sentir-
tossia. Park, estabelecido era Washington,
nistricto de Colina Ida, Estado Unidos da
America.

Este invento refere-se á produção dê
tographias cinematographicas e á sua pra-
dilação com as suas cores naturacs.

A . pellicuia cinematographica é feita geral-
mente com uma largura padrão. A largura
das imagens !vela é um pouco menor do que
a largura da propria pellicttla. A altura das
imagens, medida no sentido do trajecto dá

&igual á extensão do movimento de
avanço da pellicula a cada exposiçao da pros
jecção.

As macbinas de pvojecção são cernstruidaS
c,ommumanto para trabalharem com pelliculas
da Legara padrão, deslocando-se uma certa
extensão a cada exposição. Afim de mela-
recata na actualidade teern as paliadas ge-
ralmente 3O millintetims de largura e as ima-
gens nelas trem; 21 millimetros. A altura das
imazen g é da 19 millimet oos o a extensão do
movimento da pellicula, a cada exp nsiçáo da
imagem, é a mesma. Chamarei adiante, por
brevidade, «arca imitaria da pellicula», a
arma ()ocupada pela imagem. .

Nota-sa que a uma certa arca imitaria da
"Macula, o para as marihinas de projecção
construirias em harmonia com ella, uma alte-
ração, quer na largura da pollicula, quer na
extensão do seu movimento a cada exnosiçio,
exigirá 1110 lificaOns nas machinas de pro-
jecção, as quites, por motivos economicos, é
conven ien te evitar.

A primeira condição do problema que co
resolvi é manter inalteravel a larcura da
patacuda e a extens?to do vou movimento, ou,
em resumo, a arca multaria da paliada.

A segunda condição é que as imagens a
produzir na poliemi't devem ser as maiores
possiveis, on, por outras palavras, deve utili- •
zar-se a totalidade dá arca imitaria da polia..
cola.

A terceira condição é que a imagem final
projectada no écran deve resultar da recon-
stituiçao de uni f-rantle numero de imagena
do mesmo obje'do projectadas siumltanea-
mento e não suc,cesávainente.

A quarta condição é projectar as imagens
com as suas caras uaturaes.

A quinta condição é poder empregar tamisem
como machina, para projectar as imagens,
o apparellia que, usado como carnara escura, •••••
produz as ditas imagens na aellicula.

A sesta condição é consmear immovois as
partes opticas do apparelho, a saber, as lepteS
ou prismas e os filtros da luz.

A setima condição é que as partes do appa-
relho sejam poucas, simples, faceis de ajuntar.
e de fabrico economico.

Todas estas condições foram realizadas 1)06
invento, que consiste, em • paitneiro Jogar, na
producção simultarrea de uni certo numere
de imagens, iJenticamente deformadas, do
objeoto, sobre a pellicula, e depois a projecção
sinudianea das ditas imagens deformadas
através de um deformador, para reconsti-
tuirei° as imagens finaes projectadas, nas
suas proporções norrn a es .

Interpondo filtros da luz com difierentes cft.
res. ao traiam° dos raios da luz que produzem
Is imagens irstairmadas, c projectando estas
imos:mus daformadas através de filtros da In?,
Semelhantes, as imagens projectadas são tua.

• bem rer3nsti tu idas coin as suas caros natnraeas
Para execadar o mau invento, as anagen

defdarnadas ai:ice:soaram os objectos com lar.
gura reduzida, mas relativattente inaltera-
t12,9 élkp.l4i Qual dispostas g) são

mento om uma posiçlto fixa, emquanto que o
vibrador está montado em urna posição fixa,
relativamente á referida armação, essencial-
Mento como se descreveu;

•IA, um apparelho de accórdo com a reivin-
dicação 10, em que o vibrador é obrigado a
vibrar, 'pela rotaçao de uma de suas peças
que tem um elemento no equilibrado ; a re-
ferida caixa tom rim dispositivo, para trans-
mittir as vibrações á peneira, essencialmente
como se descreveu;

12, um apparellio de accôrdo com a rei-.
vindicaçtto 11, em que o dispositivo que trans-
mate as vbraçaes tem a fdrina de uma li-
gação continua e rija entre o vibrador e a
peneira, e é adaptada a vibrar esta ultima,
independentemente da °ensaca° em que cila
está mantida, essencialinenee como se dos-
ereveu

13, um amuralho de accarclo com a rei-
eindicaçâo i2, em que° dispasitivo que traria.
mitto as vibrações comprebende uma chapa
rigida monta ia, de modo a poder ser rotirada,
no referi f o dispositivo vibrador, o tendo urna
bor + a ie se apoia sobre a parto central da
parreira, esson-ialmente como se descreveu;

14, um aplaudir° do acciOrdo com as rei-
aindicaçOes 8 o 11, em que a peça rotatoria
do vibledor é guarnecida do Um elemento
não-equilibrado, de caia lado do seu veio; o.;
referidos domou (os são relativamente dispos-
tos com uma sapararaao do ce ao o oitenta
graus, essencialmente como sa descreveu;

15, um apparelho, de a.ccardo com a rei-
vindicaçao 11 ou 14, em que o °lamento não-

.egnilibrado está separado da referida peça
rolatoria, porém é movida por dia, atravoz
de uni percurso circular, afim de offerecer

s. uma vibração circular á referida caixa, sem
o desenvolvimento de tensões na direcção dos
raios, da referida peça rotatoria, essencial-
mente como se descreveu;

46, um apparellio dc accórdo com a reivin-
dicação 5, em que a peneira teci a farina re-
ctangular e é guarnecida de dispositivos para
ligarem as suas bordas opposais á arrnaçã.o da
peneira; os reforidos dispositivos compre:len-
dem peças do regulação para desenvolverem
tensão na referida peneira, essencialmente
como se descrevei];

17, uru procesao o um apparelho para a
peneiração de matesiacts soltos, e.ssenciahnen-
te corno aqui se descreveu, com referencia a
qualquer das modificaçOes indicadas nos de-
senhos al I nexos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1020.
Pedro Atnerico Werneek.-	 (4.014)

3

N. 10.919 Afemorial descriptivo da inven-
ção de «um barco que deslisa sobre a agua,
de con.strucção aperfeiçoada» para que pre-
tendem previleaio de invenção Ettore Gu-
glielmo Beraldi e Mario Alusso, estabelecidos
cm Turim, Batia.

A presente invenção tem por objecto um
barco, destinado a desli gar sobro a agua, sob
o impulso dos seus meios do propulsão o cujo
casco tem o fundo formado pela juncção de
elerneutos, ligeiramente inclinados de alto a
baixo, que vão da proa á popa e que são col-
locados entre estas, do maneira a formar re-
dentes ou quilhas transversaes.

O desenho annexo mostra, a titulo de exem-
plo, uma fórum de construcção do barco. se-
guudo a invenção; a fig. 1 é o corte longitu-
dinal, emquanto que a fig. 2 6 o corte trans-
versal pela linha X-X da fig. 1.

Como se võ nas figuras, o casco compro-
banda os flancos 1, o é eventualmente refor-
çado por longarinas intorio ses 1.° do arrife-
renda cruzadas, t g, rmitiandu em uma poluta,
na extrai:lidado dáulagra	 VIU ais

•	 •
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transversalmente á pellicula, e Cada imagem
é modificada para transmittlr raios de luz do
tõr diferente.

Nos desenhos annexos:
Figura I é uni eschetna (aplico, mostrando

o apparclim disposto para produzir duas ima-
geais simultaneamente na pellicula o para
reproduzir as ditas imagens em uma imagem
unam, com ceras sobre o écran;

Figura 2 é um escherna aualogo do dito
apparelbo, disposto para produzir tres ima-
gens e para as reproduzir de maneira
identic,a;

Figura 3 é uma vista perspectiva da
lente 1;

Figura I é uma vista perspectiva de urna
dae lentee 2 ou 3;

Figura 5 mostra um bocado de unia pelli-
cela na qual está photographada uma ',mica
imagem do objecto (aqui a lettra X), á ma-
neira usual, com as dimensões relativas inal-
teradas;

Figura 6 é um fragmento de. uma pellicula
contendo duas imagens do objecto, conser-
vando-se inalterada a altura das imagens,
Mas estando a sua largura reduzida a me-
tade;

Figura 7 mostra tres imagens, com a sua
altura inalterada, como anteriormente, mas
tom as suas larguras reduzidas a um terço;

Figura 8 é um eschema optico analogo á
figura 1, mostrando uma fôrma modificada
do meu appa.relho;

Figura 9 é um oscitem optico, como o an-
terior, mas mostrando outra modificação;

Figuras 10 o 11 mostram certas lentes do
apparelho da figura 9;

Figura 12 é uma disposição modificada das
lentes divisorias da figura 9, para produzir
Ires imagens, e

Figura 13 mostra uma maneira de produzir
"as lentes da figura 12.'

Figura li representa um bocado duma pel-
licula completa, como é produzida e proje-
ctada pelo meu apparelho.

03 mesmos numeres de referencia indicam
partes identicas nas varias figuras;
• I, figura 3 é uma lente cylindrica bicon-
vexa, 2 e 3 são lentes analogas, mas com
-menor largura, collocadas parallelamente
uma á outra, o perpendiculares á lente I,
tomo esta representado. Na figura 5 ha uma
unica imagem 4, produzida na pellicula. 5, á
maneira usual. O campo optico está raiare-
sentado pelas areas O, 7, a e 9, que conteem
o abjecto, aqui representado pela lettra
grande X.

A area 6, 7, 8 e 9 é designada aqui, por
brevidade, «area unitaria da pellicula». Com
as 'lentes dispostas como sa mencionou, os
raios da luz vindos do objecto slo divididos em

a dotas feixes cri grupos, um dos quaera produz
uma imagem lo, e o outro uma imagem
sobre a pellicula. 5, como se mostra na figura
6.'A altura do objecto nestas imagens é a
mesma que na imagem 4. A largura de cada
'objecto é reduzida á metade da largura da
Imagem- 1. Por Conseguinte as duas imagens
10, 11, occupam juntaaa mesma arca imitaria
da peneira que a imagem 4. A largura da
paillcula 5, portanto, fica a mesma, a exten-
so do seu deslocamento, a cada exposição de
prajecção, fica a mesma, e a mesma inachina.
k-le projecção projectará as duas imagens simul-
taneamente sobre o écran.

de. 'Si se adclicionar ás duas lentes 2, 3, uma.
tterceira lente 12, precisamente identicas,
tomo se mostra na figura 2, produzir-se-hao
tentai) tres imagens 10, 13, 11, figura 7r na
pai/lula, na mesma arca untaria, mas, evi-
dentemente, com a sua largura reduzida 'a
tom terço da imagem E assim, de ~eira

eral, posso a.ddicionar o numere de lentes
;divisoras analoga.a, que eu q&zer, augmnia-
tando portanto o 'minero de imagens na
tamisaria area imitaria da pellieula que é co-

rta pela imagem 4. 	 •

Todas estas imagena multiplas são defor-
madas, aqui reduzidas em altura, da mesma
forma e até ao mesmo grão. Todas podem
ser produzidas simultaneamente e todas são
projectadas simultaneamente. Todas, qualquer
que seja o seu numero, occupam a mesma
arca unitaria da pellicula. Todas as imagens
do grupo dentro da area unitaria da pellicula
ficam fixas urnas relativamente ás outras.

A fim de projectar uni grupo de imagens
que occnpa a dita area imitaria da pelli-
cuia, fazem-se primeiramente os raios de luz
da projecção atravessar as ditas imagens e
depois atravessarem as lentes, invertendo
assim a primeira direcção des raios, do ob-
jecto, através das lentes, para a pellicula. As
duas imagens deformadas da pellicula serão
novamente deformadas, e assim reconsti-
tuirão a imagem unica do objecto, como está
representado em 4, nas proporções normas
relativas.	 •

A fim de fazer com quo esta imagem unica
appareça com as suas caires natnraes, inter-
ponho no trajecto dos raios, filtros da luz Isa
e 15 com diferentes ceras. Assim o filtro- 11
pode ser de vidro vermelho, interceptando
portanto os raios verdes, e o filtro 13 pode
ser de vidro verde, para interceptar os raios
vermelhos.

Uma das imagens 10 e 11, quando atra-
vessada. pela luz da projecção, interceptará
os raios vermelhos em certas partes e a outra
imagem OS raios verdes cru outras partes,
dando em resultado a imagem final unica no
écran apparecer com as suas cõres naturaes,
tão approximadamente quanto se pode obter
pela reproducção dos vermelhos e verdes no
objecto e pelas combinações destes. Quando
se addicionar uma terceira lente, applica-se
um terceiro filtro da luz 12, de qualquer outra
cear, azul, par exemplo. A imagem resultante
no écran reproduzirá estas tres ciares do ob-
jecto, e as suas combinações. Como cada unia-
getu com largura reduzida, na arca unitaria
da pellicula, dá o campo optico total do ob-
jecto, mais ou menos estreitado, observa-se
que, quanto maior fôr o numero de imagens
produzidas na area unitaria da pellicula,
tanto maior deverá zero numero de filtros da
luz a empregar, de maneira que se pode au-
gmentar o numero de cõres, e desta (arma
se poderá. fazer com que a imagem final unica
reproduza, com exactidão cada vez maior,
as cõres do objecto.

Como as imagens na pellicula são negativas,
devem-se passar para positivas, da maneira
bem conhecida, antes da projecceso, e neste
caso os filtros da luz deverão ficar como se
collocararn. Si se pretender conservar a pel-
licula, negativa, então a cada filtro da luz de-
verá substituir-se o da ciar complementar, o
vermelho ao verde, o verde ao vermelho, o
amarello ao azul, e assim succeasivamente.

O apnarelho deseripto pôde reedificar-se de
diferentes maneiras, para produzir os mes-
mos resulta.cids. Na fOrma representada na
figura 8, emnrega-se:uma-unica lente cylin-
drica 2. á rectaguarda da qual se collacam
deus prismas 16 e 17, com as suas arestas cor-
responeentes voltadas urna para a outra, o
separadas por uni certo intervallo, 18. Quando
os raios atravessam as proporções da lente
sobrepostas aos prismas, são desviados por
estes, ernqua,nto que os raios restantes atra-
vessam directamente pelo intervallo 18 para
o filtro da luz 19. Nos trajeetos dos deus fei-
xes oxteriores colloco prismas 20, 21, que des-
viam os ditos feixes, e os dirigem respectiva-

• mente através dos filtros da luz 14, 15. Aqui
produzem-se tres imagens estreitas na pai-
liada, que são projectadas tio écran, em uma
emagem uniea, com as Mas naturaes, pela
maneira já dascripta.

Na conatetccão representada na figura 9,
(emprego unia (ente plano-cylindrica 22, figura
IQ, em cuja face plana estão collocadas duas
lentes 23, .21. Estas lentes são igUaea,

obtem-se cortando uma lente p/ano-cylindriea
tal como 29,, em duas meias secções longittr
dinaes, pela linha tracejada, como se mostra
na fig. 11. Estas lentes collecam-se com as
suas arestas em contacto, como se, vé na fie
gura 9, cobrindo então cada secção de lentes
metade da face plana da lente 22.

A luz da lente I, ao atravessar as lentes 22,
23 e 21, dividir-se-ha cm dous grupos ou feia+
nade raios,, e depois, como anteriormente,
formará duas imagens estreitas no écrana
Ce/tocam-se os filtros da luz 14, 15 e a
operação do apparelho é identica á que já se
descreveu.

Na figura 12 está representada urna modifi-
cação das lentes divisoras da figura 10. Afim
de produzir estas, corta-se longitudinalmente
a lente 22 (figura 13) em tres secções 23, 24 e
25, e colloca-se a sução 23, corne Nd repre-
sentado, entre as secções 23 e 24. Os raiOY
são. assim divididos em tres grupos o atra-
vessam tres filtrosadas córes ea, 15., 19 para
produzirem tres iMagens estreitas aobre a
pellicula.
.. Figura 14 representa um bocado da minba
;Anemia completa com ttes grupos I, II,
de tres imagens. Esta pelliciala é alimentada
ao apparelho de projecção á maneira usual,
sucoedendo-se o grupo Il ao grupo I, o grupo
III ao grupo lf, e assim successivamente.
indiquei os raios de cõr que as imagens fila
tradas por diferentes luzes deixam passar,
em cada grupo, quando projectadas por linhas
verticaes, obliquas e horizontaes. Assim as
imagens 10 deixarão passar apenas os raios
vermelhos (linhas verticaes), as imagens i3
sórnente os raios verdes (linhas obliquas), e al
imagens 11 apenas os raios anu (linhas horia
zontaes). Por conseguinte, quando se faat
passar a fita, uma imagem vermelha do uni
grupo é seguida por uma imagem vermelha
do grupo immediato, e assim ideuticamente
para as outras atires. E' portanto evidente
que as ceies no écran não são ureduzidal
pela sobreposição de imagens coloridas dife-
rentes, pertencentes a grupos diferentes, a
carecendo do movimento de alimentação da
pellicula para efectuar isto; mas que, pela
contrario, as imagens de cada. grupo São pua
jactadas simultaneamente, para produzirem a
imagem final colorida.

As imagens de cada grupo (acalmam a área.'
imitaria da pellicula, da mesma fôrma que a
occupada por uma uniu. imagem 4, figura 5,
produzida a maneira ordinaria. Nao se careca
portanto de augmentar o comprimento da
pellicola além do que se usa normalmente
para estas imagens unicas. Não se introduz
alteração de qualquer especie na pellicula
padrão destinada a receber imagens simples,
nem ao mecanismo commummente usado para
projectar esta pellicula. No caso de se que-
brar a minha pellicula, não ha mais passeanim
dado de errar, ao fazer a mino, cio que em
qualquer pellicula monocbronlica com imagem
unia.

A posição relativa das varias imagens 10,
13, 11, que formam cada grupo, é iiivariavel,
de fôrma que não ha meio de deslocar umas
com referencia ás outras, nem do fazer dea-
apparecer o synchronismo, como acontece
inevitavelmente quando se fracturam palite
cuias ern que as imagens coloridas constituin-
tes são suceessivamente sobrepostos sobre O
écran. Finalmente, apenas se torna pecamo..
rio um obturador.

Em resumo, reivindicamos canso pontos e
caracteres emiStitotiV03 da presente invenção-
o seguinte

I s, no processo para produzir imagens Ci-.
nematog rapta icas, a produção sim ultanea,
sobre a pellicula, de um certo numero de
imagens do objecto identicamente deforma-
das, e depois a projecção simultauea das dita!
imagens deformadas, atravez de. uni deforma-
dor, para reconstituirem a imagem final
prejectada, nas suas proporções normaes;

•	 •	 •
•
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2°, no processo para produzir imagens ci-
nematographicas, com as suas abres naturaes,
/1, producção sobre a pellicula, respectiva-
mente atravez de filtros da luz com côres
diferentes, de uni certo numero de imagens
do objecto identicamente de rorrnadas, e de-
pois a prejer,çto simultanea das ditas imagens
deformadas atravez do filtros de luz apropria-
dos, o do um deformador, a fim de roconstl-
tuiram as imagens tina% projectadas, com
as suas abres naturaes e as proporções nor-
maes ;

3°, ein apparelho photographico que com-
prebende meios para dividirem os raios de luz
do objecto, a fim de produzirem simultanea-
mente sob •e a pellicula. um certo numero de
imagens identicamonta deformadas e justa-'
sostaa. e filtros da luz com cenas diferentes,
interpostos respectivamente nos ditos raios
divididos ; por cuja fértna, pela projecção
dmitiltaneamente da luz no sentido contrario,
atravez das ditas imagens deformadas, se
produz sobro o écran uma imagem com abres,

• tendo as proporções normaes do objecto
4°, um apparelho photographico que con-

trabando meios para formarem simultanea-
mente, e respectivamente através de filtros
Ia luz com abres diferentes, imagens iden-

. ticas do objecto, no sentido transversal á
• pellicula, imagens que mostram o objecto com

largura reduzida, mas com a altura relativa-
mente inaltorada, que é igual á extensão de
uc se faz avinçar a pollicula, a cada exposi-

ção, e meies para projectarem simultanea-
mente as ditas imagens defornoadaa. através
do dito apparelho, afim de reconstituirem so-

.

bre o écran, a projecçao com as proporções
lormaes e as abres naturaes

h°, um apparelho photographico que com-
prebendo uma lento cylindrica bi-convexa,
um certo numero do lentos cylindricas bi-
miivexas dispostas lado a lado, com os seus

• eixos longitudinaes no mesmo plano, o com
os eixos, das sua c suporficies curvas parallelos,
en're si, mas perpendiculares aos eixos das
suparficies curvas da primeira referida lente,
3 recebo do os raios do luz que atrave ssam a
pr moira referida lente ; por cuja férula os
raios de luz sa.o divididos em um certo nu-
moro de gruaos separados ; o filtros da luz
com côres diferentes, interpostos respectiva-
mente nos projectos dos ditos grupos sopa-
ralos, essencialmanto como se descreveu, o•
'tomo está representado nas figuras 4 e 2 dos
desenhos;

6° um apparelho photographico, que com-
prehende duas lentes cylindricas, dispostas
com 03 eixos das suas suporficies curvas per-
penclicularea um ao outro, dons prismas que
recebem os raios de luz procedentes do ob-
jecto, através das ditas lentes o que dividem
es ditos raios em dons grupos, e filtros da
luz com diferentes abres, interpostos respecti-
vamente nos trajectos dos ditos grupos sepa-
rados, essencialmente como se descreveu, e
Como está representado na figura 8 dos de.
sonhos;

'7° um apparólho photographico, que com-
pre:liando meios para dividirem os raios da
luz em grupos separados, consistindo estes
meios em uma lente cylindrica hi-convexa, o
em duas lentes cylirs t ricas bi-convexa, cada
uma dollas com ema largura menor do que a
da•primeira referiria lente, o sobrepostas so-
bre cala, ficando parallelos os eixos das super-
ficies curvas do todas as mencionadas lento-
por cuja férula os raios do luz são divididos

• em dons grupos separados, ossencialmonte
somo se descreveu, a como está representado

• na figura 9 do; desenhos
• 80,` um apparelho photographico, como na

is reivin licação.' que comprebende mais uma
• lente cylitairica bi-convexa addicional inter-

posta entre as duas ultimas referidas lentes;
por cuja férma os ditos raios de luz são dial.

idos em tres grupos separados, essencial-

mente como se descreveu, e como está repre.,
sentado na figura 12 dos desenhos ;

9°, uma pellicula cinematographica tendo
um certo numero de imagens do objecto dis-
postas em séries transversalmente á dita
pellicula, sendo os ditos objectas represen-
tados com largura reduzida, mas com altura
relativamente inalterada, e cada um delias
modificado para transmittir raios de luz
com cAr diferente, essencialmente como se
descreveu, e como está representado na figura
14 do desenho.

Rio do Janeiro. 14 de fevereiro de 1920. —
Por procuração, Pedro Americo Werneck.
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IV. 10.921— Memorial descriotivo da invenção
da «um tiovo mecanismo de deicarqa para
machinas de imarimira, para que pretende
privileiio de invenção Amos Uenry Smith,
estabalecido em Brooklin, Estado de Nova

• York, Estados Unidos da America

A minha invenção refere-se a mecanismos
do descarga para prensas typographicas e

•principalmente a um mecanismo especial-
mente adaptado para ser usado em machinas
rotativas.

Em machinas de imprimir do typo'rotativo,
a impressão é feita sobre folhas humedecidas
de papal, que são comprimidas com força
consideravel contra a 'fôrma, pelo cylindro de
impressa°, de modo que as garras do meca-
nismo de descarga, quo retiram a folha, de-
vem ser introduzi rias entre o papel e a fôr-
ma, afim de pegarem a margem dean teira do
papel, som amarrotar ou estragar o mesmo.

Já foi construido um mecanismo ria gar-
ras, para descarregar as folhas da fôrma.
tendo um dispositivo para levantar a margem
deanteira da folha para fóra da fôrma, afim
do facilitar a entrada das garras entre esta
margem o a fôrma. porám esto mecanismo
necessitava do emprego do poças moveis, le-
vadas pelo cylindro da fôrma, e que tinham
de ser coordena rias, nas suas (micções, com o
mecanismo de garras, necessitando de grana
de delicadeza na regulação das diversas
partes.

Em una mecanismo do descarga, emprega-
se uma serie de garras, e nos mecanismos
até agora empregados foi sempre necessar:o
regular cada uma das fôrmas que estão mon-
tadas sobre o cylin-iro,. não havendo meios
para compensar as irregularidades da fôrma
ou para permittir a peração variavol ou dif.
ferencial das diversas garras, afim do se con-
formar com as variações nas diferentes par-
tes sia fôrma.

Em um mecanismo de descarga, feito de
acama° com a minha invenção, as pontas das
garras são construidas

'
 não sámento para

passar facilmente sob a folha e levantai-a da
fôrma, porém tilmbem para se ajustar auto-
maticamente em relação ás irregularidades
da superficio da fôrma, de modo a assegurar
que todas as pontas passem por baixo da mar-
gem deanteira da folha. Deste modo. todas
as pintas das garras podem ser actuadas si-
multaneamente, por melo de um veio oscilla-
torio, commun .' a to las as tAferidas garras,
sendo constante o gráo de oscillaçao deste
veio ; coa:ateio, as diferentes garras, que es-
tão sobre o referido veio, são capazes de ecoo
citar um movimento variavel, quanto á sua
pa ••te que entra era contacto com a chapa,
indeaeadentemonte deste movimento constan-
te do veio osrillatorio.

Comquanto a velocidade das garras deva
ser proporcionada á velocidade ia fôrma, de
modo a assegurar a apresentação exacta das'
reeeridas garras á margem deanteira do %mia
folha, quanloella Citar do ser /les-arregala,

construimoa este mecan'snia do melo a•
proinzir turt movimento variavel na Nana e
nas garras, quando estas ultimas estiverem

funccionando para levantar a margem
folha para féra da chapa, de modo a prodtt.
zir um avanço snelciente na folha, relativa.
mente ás pontas das garras, afim de assegu-
rar a prisão da folha entre as referidas pontas
e as superticies de fixaçao que cooperam com
alias; o movimento das referidas pontas das
garras é accelorado, durante uma parte do
cada rotação, afim de compensar a retarda-
ção que incidental ao movimento de avanço
do papel, relativamente ás referidas pontas,
e atim de assegurar a exactidão nos intervala
los do mecanismo de garras, relativamente
á fôrma, na occasião da descarga das folhas
que se succedem.

Um mecanismo de descarga, feito de ac-
córdo com a minha invenção, é constituido
de modo a evitar o gasto indevido da térma,
em virtude do conta-to repetido das pontas
com ella.

Referindo-se aos desenhos:
A fig. 1 'é um corte at avós de um "cylinsiro

de descarga que encerra os caracteristicos da
minha invenção, estando as pontas das gar-
ras indicadas na posição aberta, relativa-
mente á fôrma de impressão.

A fig. 2 é uma vista semelhante, mostran-
do as pontas das garras fechadas sobre a
folha.

A fig. 3 é uma vista lateral do dispositiso
que da um movimento rotatorio variavel ás
pontas das garras.

A fig. 4 é um córte pela linha 4-4 da
fig. 3

As lettra3 iguaes referem-se a partes iguacs,
em toda s as vistas doa desenhos.

Nós no; referimos ao mecanismo de d,s-
ctrga como solido proprio para se empregar
com uma machina rotativa, e assim o in ti- .
camos nas desenhos, pois este mecaniame
adapta-so especialmente para ser empregado
com este typo de machina.

O mecanismo pôde, comtudo, ser usado
¡em machinas de mesa plana, com as modia-
045E8 que são meramente incidentaes á
mudança do typo da machina.

Na Situa, da minha invençao, indicada nos
desenhos; a indica o cylindro da Urina de
uma machina rotativa, tendo sobre elle tuna
fôrma a'. Associado com o referilo cylindro,
além do eylindro de impresain que não esta
inaicalo nos desenhos ha um moio b que
leva urna éria do. anuais ou de rolas c, em
volta das quaes sia•--sam as fitas c' • estas fitas
estão a•so • 'adas com as fitas parallelas c i . A
digposiaao das fitas é antiga e bem conhecida
nesta arte, por conseguin'e não faremos
nenhuma reivindicação relasivamonto a ellas.

Levadas por alguns ou po- todos os annela
ou rodas c, estão as garras, cada qual adapta-
da a cooperar com uma superfl aie de fio
e3. montada sabre o afinal que leva a garra;
estas garras são actuadas, ue intervallo a in-
torval!o, afim de se fixarem á bordasleantnira
da folha, depois que ella tenha passado pelo
cylindro de impressão, o s dtein a folha guindo
cila for descarregada para as fitas ci e c*.
Comquanto se possa empregar qualquer me-
canismo desejada para actuar as referidas gar-
ras, nós preferimos montai-as to !as sob una
veio d, que está mi.uado nas adjacencias da
peripheria dos armeis ou rodas c. recebendo o
movimento dessas roda s . Este veio pólo ser
balaneado, afim de abrir e fechar as garras,
por qualquer mecanismo desejado, tal com, o
cama d' que actua sobre o braço de ala vstuca
ti que é levado pelo refe•do veio O carro
tem uma elovaçto e uma queda d 3, aripti las
a aarir e a fechar as ganas, (man io alias )(i-

*garem a folha que está sobro a fôrma, e imina
wenn la elevaç -to o quota (1 4 , adaptadas
ah • ir as garras, afim ie eXecntar a descarga
da"folha pari a fitas fitas et o c3 e a fechai-as
subsemsenteltienta. Per es t.a constriicção, nós
asseguramos o movimento simultan m-.n de tolas
as 'aras, na mesma extensão, o que é una
caracteribtico essencial do mecanismo dc dos-.

. 	 •
	 •

•
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tanta. Pdae-sn asar, contado, qnálaner ma-
rasmo 4e "opnraçXo qtja tj.sgsgure o (refeito de-

étal legal' do gata agá indicado n03 de-
seatios•

°salivemos anneas pu rodas ç podam ser, o
sara preferivelmanta montados para se ajusta-
rem ;abre o aram b., afim de pormittir a ragu-
?aro de nseaanismo de descarga para se usar
com foliem de differentes dimensaas, e para
pnrmittir retrulaaão peripherica das. garras,
afim de asa obter exactidão na descarga das
folhas.

Todas as garras são de estrutura identica,
de mo lo que uma descrioção detalhada de
amenas uma delias é essencial á, comprehonsão
da presente invenção. Estas garras são con-
struirias do modo a receberem um movimanto
positivo para abrir e /achar,' com a oseillaçio
do veio (1, e apazs r disso, a sua parte, que
entra em contacto com a fôrma, é capaz de
fazer este movimento. independentemente do
veio, afim de permittir que esta parte seja
posta, com flexibilidade, em contacto com a
farma, deste modo assegurando a sua dose-
'Ma relação intima com a fôrma, afim da
impedir que a margem da folha toque con-
tra a margem desta parte da garra. com
o resultado de amarrotar e estragar a folha.
Por esta construção, pode-se parasitar um
movimento ligeiramente em excesso para o
valor/ : o contacto flexivel da garra sobre a
fôrma resulta na regnlaçáo automatica desta
garra sobro a fôrma, e não sémente a obriga
a seguir q uae,squer irregularidades da fôrma,
nas adjacenria.s da margem deanteira da
taba, porém Lambem obriga tolas as garras
a se apoiarem positivamente sobre a fôrma e
a assumirem assam a mesma relação. raiati-
amante a alia. Isto evita a necessidade de
extrema delicadeza nas diversas garras.

• Cada dedo comprehende um bloco c, mon-
tado para se alugar sobre o veio d. como por
meio do cubo bi-partido e'. O bloco e está
montado nas adiacencias da roda ou do au-
nei c e é guarnecido de um esbarro e e de
uma séde saliente e3 para uma mola, sobre
os lados oppostoO do veio d. O bloso e está
preso ao veio d, afim de se mover "juntamente
com elle.

Montada para se mover relativamente ao
bloco e, uma parte de garra f de um formato
proprio para se oonaormar com a curvatura
do aunei ou da roda c e collocada de moda a
cooperar com a superficid de fixaçâo c, caie
está sobre a roda. A parte r é guarnecida de
um resalto.f, que coopera com o esbarro e*,
e de uma Séde / 1 . de mola. daposta em oppo,
sição, relativamente á. séde de mola O. Uma
mola g actua entre as séries de mola oppostas

e f3 ; esta mola tende , normalmente a
manter o resalto r em contacto com o es-
barro et . Por meio desta construção, as par-
tes e e f do agarrador são adaptadas a terem
nasmowimento simultaneo em ambas as di-
reCçbes; a parte f , comtudo, é adaptada a ter
um movimento independentemente da parte
e em uma direcçãos do modo a permittir que
a parte f faça um contacto flexivel com a
farina.	 -

Supportada pela gaita f e estendendo-ao para
deante delia,; ha. uma lingua flexivel ft, cuja
extremidade deanteirm é curvada ligeira-
mente para baixos ou. i:tk direcção da fôrma,
quando as garras estaaerem em posição
de operação. estando a extremidade de
~tacto da, referida lingua. normalmente col-
locada. abaixo da face. infessier da parte t e
tendo urna curvatura aaequasia para rollocar
o papel entre a parte! o. a.. superado ala
Onça° opposta e9.

Labs fazemos de preferencia a lingua 4 da
material de mola, plano, curva:ido a sua
borda deantaira de modo a fazei unicontacto
substancialmeute linear com a fama., ca-
rtuns° se °mato uma superficie substanerat
de contacto entre a referida angu& e a. folhas

flexibilidade da Linguaá auxilia.a acc412

da mola g em obter um contacta flexivei entre
a parte f da garra o a farm; a associação da
parte f e da tingira h permitte a intimidade
desolada no contacto destas partes una a
fôrma, com uma pressão leve sobro a fôrma,
de moio a diminuir a possibilidade de gasto
da fôrma, em virtude dos contactos repetidos
destas partes com &da.

Ordinariamente, quando o mecanismo de
garras péga a folha que está sobre a fôrma,
o apparelho de im pressão está ainda fazendo
uma parte da Impressão sobra a folha, de
modo que é essencial, até que a folha saia
solta pelo mecanismo de garras, que a velo-
cidade peripherica dos anuais ou rodas c cor-
resnonia á velocidade do appareiho de lin-
prenso.

Desde que, comtudo, as garras, ao descar-
regarem a folha. se movem na mesma di-
recção qun a folha, é essencial que, quando
as Partes f e h entram em contacto com a
fôrma, o sou movimento sela reta rdarlo. pa-
rado ou invertido momentaneamente, até que
o papel esteia callocado entro a parto r e a,
superficie de fixação cooperante O.

Afim de obter este resultado, nós propor-
cionamos um dispositivo da operação para o
veio b, que, assegurando o synchronismo de-
sejado entre o mecanismo de descarga e o
apparelho de impressão, varie combato a velo-
cidade de rotação do veio' b, primeiramente
para assegurai' a péga adequada da folha, e
em segundo logar para comnermar a retar-
dação incidental a essa péga, por uma velo-
cidade accelerada do rotalao, durante uma
parte de cada rotação, subsequentemente a
essa retardação.

O dispositivo de operação para o veio ar com-
prehenae uma roda dentada i que engrena
com uma roia dentada sobro o apparelho de
impressão, ou oue é movida na veloeidade de-
sejada por qualquer modo adequado. Esta ro-
da dentada leva uma cavilha i' sobro a qual
está montada uma alavanca angular j. Um
braço desta alavanca está ligado, por meio de
uma connexão k, com um braço de manivella
h' que está chavetado, ou preso de outro moa
do, ao veio b. O outro braço da alavanca j
leva um ro/ote j' que se apoia sobre um sulco
de um camo fechado se, sendo() referido carne
não-rotatorio e tendo urna o/ovação ma em
um ponto, que coincide com o intervalio de
contacto das garras com a fôrma, e uma qué-
da se2 que coincide com o intervallo subse-
quente á soltura das referidas garras para
(Ara da folha. As partes do sulco do cama en-
tre a referida elevaçao e a referida quéda, o
entre a quéda o a elevação, são concentricas
com o eixo do veio b. A altura de elevação
rd é aguai á profuádidade da quéda m3 , de
modo que a oscillação directa e a oseillação
do volta da alavanca j serão as mesmas. Por
meio desta construcçao, a roda do engrena-
gem i Ode girar a uma velocidade uniforme,
applioando a sua pigmeia ao seio h, por meio
de um mecanismo, a saber: a alavanca j e a
eonnexão k. que é capaz, por meio de um me-
canismo adequado de manobra, de variar a
velocidade de rotação do referido veio, inde-
pendentemente da referida roda de engrena-
gem.	 - •

lads mostramos nos desenhos e descrevemos
aqui sétneute as partes da maotarra do impri
mir que são aecessarias á. compastionsão da
operação do mecanismo de descarga, não sen-
do importantes os detalhes de construção
dos entres mecanismos á, presente invenção.

A operação do mecanismo do descarga,
aqui descripto, é a seguinte:

Einquanto a machina estiver em operação,
03 aunais ou roda c giram em synchronismo
com o apparelho de impressão; o numero de
saatacales dos referidos anuis ou rada s , com
cada cyclo 61/41 operação do apparelho de im-
pressão pôde variar de accdrdo com o namoro
do fôrmas a, sobra o cylindro a das férreas.
A' medida que a roda de engrenagem f

a cavilha i', que está, sobre alta, leva a ala-
vanca j em volta deita; a referida alavanca
não tem normalmanta nenhum movimen'o de
oscillacao sobse a cavilha, pois nnalqaer
movimento da alavanca é governado pela
carne cr.tir!ra

nto a alavanra j estiver correada as-
Sim. SOM Movimente otrillatorio. a cr nnexão
k girará, por meio do braço de manivelas ta!,
o veio b, com a mesma velocidade que a da
roda de engrenarem i.

Quando as d i versas garras e a marrem do-
anseiaa da fôrma a' convergirem. tinias na
dirronko da outra, uma das elavaçãos d3. so-
bre o ramo da ~alará o veio ri de modo a
abrir to 'as as garras. imnallinlo-as na dire-
casa da mama, afim de (armar com cila o con-
tacto descia 40. O movimento do aclara do veio
produz una movimento semelhante mas liamos
e. e. por meio das moias g, nas partes f das
diversas garras. Formando-se a elevação da,
afim de dar um movimenta ligeiramente em
excesso ao veio 4, a parte f de cada garra se-
rá POS . a P M contacto positivo com a sunarficie
da fôrma; a mola gr de cada garra parmitte
nue a parte f se a i ns fe á stinarfirio da Nana.
Assim, si qualquer garra não estiver col ham-
da para se apoiar adequadamente sobro a
(Arma. ou si houver um ponto alto ou um pon-
ta baixo sobre a (Arma no ponto de contacto
da garra com alia, o movimento independen-
te da parte f COmpeasará esta irragulariamie„
o todas as garras da sairia amaaraie-hão dire-
ctamente sobre a chanaa Evita-se assim 'a
possthilida gie do papel passar por baixo ou es-
barrar contra a marrom desta parle. Ao
mesmo tempo, a Mui/ali-lado da lingua h neta
mitte que ella ceda ligeiramente no seu con-
tacto com a fôrma; a parte central da ex-
tremidade da lingua e a extromidada
parte r são impellidas ligoiramente acima da
referida parta f, afim de guiar a fol ha de
panei entre esta parte f e a superficie de
fixação opposta e3 . (anon lo as garras
estiverem na posição acima roferila., a e-
levação ne do cama m opéra a alavanca j,
afim de oscillal-a sobre a cavilha i, Este mo-
vimento oscillatorio dá um Impulso na can-
nevão k em uma direcção. oppoata á direcção
do rotação do veio b e da ~ilha i, deste
modo produzindo ema retardacão, ou mu
impulso para trás, no veio b, por meio do
braço da alavanca b'. O atreito deste maca-
nIsino sobre o veio b é determinado peso an-
gulo de elevação ma sendo a duração desta
operação governada pelo comprimento dema,
elevação. Emnuanto esta alavanca for assim
osculada, a, folha terá em movimento de
avanço. relativamente ás garras. Quando o
roleta j attinair a parte superior da ele-
vação ma o movimento de oscillação da ala-
vanca j cessa, e, emquanto o sulco do cama
for cancentrIco ciam o veio, a velocidade de
rotação do referido veio será a mesma gane a
da roda de engrenagem esta velocidade
corresponda á, razão de movimento da chapa.
Ernquanto o mecanismo de retardação do
veio d estiver em operação. ou immerlimaa-
mente depois, o carne d' actua o veio d, afim
de fechar as garrai; sobre a folha, sendo a

-folha assim transferida, á medida que for
impressa, da. fôrma a' para o mecanismo col-
lactar.

Quando as garras se approximarem das
fitas c' e ea, e inameefiatamen ie depois que a
folha passar entre as referidas fitas, a ele-
vação ds do camo abro as garram e, depois
disto, o movimento da folha vem do movi-
mento das referidas fitas.

Depois que a folha tiver sido completamente
impressa, e emquanto eila estiver seno trans-
portada para as fitas c' e et, o movimento
do velo b 4 accelerado, afim de compensar o
penedo de retardação; esta acceleração re-
sulta da acção da queda ma sobre a ala-
vanca j. Quando o roleta r for actuado por
esta queda, a alavanca j á oscilada na dl.:

•
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rec,ção opposta, e volta para a sua .posição
normal. Este movimento da alavanca exerce
um impulso sobre o braço da manivela b';
por moio da connexão k, sendo este movi-
mento na direcção de rotaçtto da roda de
engrenagem i. deste modo accalerando a ve-
iocidade de rotação do referidi veio b. A pro-
fendi lade da quela ri5 é a mesma que a
altura da eleiaçao nt' e o grão da acceleraçao
Corresponde cem o grão de retardação, con-
servan to deste moei) a relação do cyclo de
operações do mecanismo de descarga e do
apparelho de impressão. Depois de deixar a
queda m g, a velecelade de rotação do veio b
a mesma que a da roda de engrenagem i.

O mechanismo para der a velocidade va-
rias de rotação ao veio b, pôde-se notar,
é pezitis o, assegurando a exactsdso nos inter-
vallos das operações. Além disso, o meca-
nismo permitte a variação na regulação das
diferentes co !as das garras, sem afectar as
regulações deste mecanismo, que são con-
stantes.
- 'Não é a minha intenção limitar a invenção
aos detalhes precisos de construcção, indi-
ca ios nos desenhos annexos. sendo cvalente
que estes podem variar, obten to todavia o
contacto floxivel das garras com a fôrma,
de modo a assegurar qne to tas as garras
sejam forçadas contra a fôrma, afim de obri-
gai-as a se coni'orniar com a fôrma e a 'assar
em baixo do papel. Alain disso, podem se em-
pregar outros meios, além dos inda: -dos e
deseriptos, para assegurarem a retar asão,
a parada, ou o impulso para trás, das gasras,
para o fim de se perneuir uni movimento de
avanço no papel, ma : á-amante ás garras,
sem se afastar da natureea, e do campo da
in venção.

Em resumo, reivindidimos como pontos e
cararteres constitutivos da presente invenção
O segu nte:

1, em um mecanismo de descarga para
mac iainas de imprjmir que coleie-meta de um
cylindrn e fôrmas e te uma peça rwatoria.
as.sociala com o cylinetro, e que tem nina
série de superficies de fixaç to, o einprago
das seguintes partes: garras oscilaltorias,
leva-ias pela referida pnça rotator,a, ca la
qual adapta-la a ( ooperar com uma su-
perticie de tixaceo que está sobre a peça
roratoria. comprohen lendo as it. :eretas gar-
ras disp ISiti vos pelos quaes, com a oca-
laço das garras na direrçeo da fôrma,
eaciti garra é tiexivelmenta forçada em con-
tacto com a fôrma; dispositivos, destina-
dos a actuarem similitanua eseinelhantemente
todas as trarras arei-miram tate em contacto
tom a fôrma o lepois cio contacto corri as re-
ferilas soperficies de fixaçie; e disaosilivos

: que oper lu sobro a teferi ia peça rotatoria,
por meio dos quaes a valora lado per:ilibara:a
da referi ta peça rota tona varia, relativa-
mente á da fôrma, aniquatito as rafe -idas
farras estiverem em colitac : o cani a fôrma,
afita do produzir um mos imanto de avanço
da falha sobre a fôrma, relativamente ás gar-
ras;

2°, em um mecanismo de descarga para
macheias de imprimir, de acárdo com a rei-
Vinilicação 1, o etupreem de dispositiv a que
operam sobre a re erida peça rotatoria, ada-
ptados a retardar printel: • aniento o movimen-
to da, referida peça e doecois a accelera • o
seu movimento. afim de ma item' a mesma re-
laçao initre a garra o a fôrma. na occasiao
do contacto, entro elas nas operações de des-
carga successivas;

3°.em uns mecanismo de desca rga. para ma-
chinas de imprimir, de accárdo com a reivin-
dicaain 1, o emprego de garras que são todas
!acanalas sobre o mesmo veio oscillatorio,
podendo ser reguladas sobre esio veia;

4°, em tini mecanismo de des : arga para
-macheias de imprimir, de a( côrio com as rei-
vindirações 1 e 3, as seguintes partes: gar-
ras, cala qual con zistindo oo um bloco anu é

levado pelo veio, tendo um esbarro d um
lado do velo, e de uma outra parte, ) sota-
das no referido bloco e adaptadas a entrar em
contacto com as superficies de fixação da
peça rotatoria, tendo um resalto adaptado a
entrar em contaco com o esbarro do bloco;
e urna mola entre o bloco e a referida parte,
no lado opposto do veio, que sustenta normal-
mente o resalto contra e esbarro, porém per-
mittindo que a referida parte faça um conta-
cto flexivel com a chapa;

5°, em um mecanismo de descarga para
machinas de imprimir, de accôrdo com as rei-
vindicações 1, 3 e 4, o emprego de uma peça
que tem uma Ragua flexivel que se estende
para eante e que tem a sua extremidade
prolongada na direcção da fôrma;

6°. em um rnechanismo da descarga para
machlnas de imprimir, de accôrdo com as
reivindicações 1 o 2, o emprega das seguintes
partes: uma roda de engrenagem que gira a
uma velocidade constante, em synchrimismo
com o cylindro das fôrmas; uma alavanca
angular levada pela referida roda de en-
grenagem; um roleta sobro uns braço da
referida alavanca; um camo fixo que opé-
ra com o referido roleta; uma braço de ma-
nivela, levado pelo veio da referida peça
rotatoria; o uma cormaxão pivotada ao outro
braço da alavanca e ao -braço de manivela,
de moei) qu e a velocidade de rotação do refe-
rido veio se t a retardada durante uma parto
de cada rotaçie da roda de engrensgem. em-
quanto as ganas estiverem em contacto com
a fôrma, e seja correspondentemente accele-
rada, durante outra parte de cada rotação,
de:mis que as garras tiverem prendido a
folha;

7°, um mecanismo de descarga para ma-
chinas de imprimir, construido como se mos-
trou e operando como se descreveu, com re-
ferencia ás diversas vistas dos desenhos.

Rio de Janeiro, 17 do março de 19e0,—Por
procuração, Pedro Américo Werneck.

U.014)

N,, 1O.924 — Memorial de geriptivo aa inven-
ção de «um novo proceP de fabricação de
chapo de cabeça, com copa inteiriça, de
brim de linho ou semelhante, den.aninado
Pauwait Linho», para que tem privi`elio
José Filippi n Comp., industriaes, estabele-
cidos em Serra Negra, no Estado de São
Paulo

Consiste a presente invenção no fabrico de
um cila oéo de cabeça feito de brim de linho
-ou semelhante, provilo de copa inteiriça e
do typ , do chapo Panamá. Apresenta van-
tagens sobre os oemais conhecidos, por ser
feito de patino, sem, entretanto, haver ne-
cessidade de ser a sua coma cosida, ligando
uma parte á outra, como acontece nos cha-
péos de patino fabricados até hoje.

Moio de fabricar:
Tomam-se dons pedaços eu duas folhas de

panno (A-I) com o tamanh desejado; o pe-
daço da dentro ou da parte interna, de qua-
lidade inferior, servindo de forro, e o pedaço
de iéra, ou da parte externa, de brim de
linho ou semelhante, formanlo a vista do
chapéo; isto feito, são os eatinos molhados e
colocados sobre unia ferina de madeira ou
cha p ino, tendo-se o cuidado de a ar sobro
elles, em toda a volta da farina, uma co-da
(B-1), forçando-se, em sep,:ui 'a, os patino;
que estão presos por ela até que elles che-
guem ao extremo inferior da fôrma; em se-
guita deixa-se seccar.

Depois de completamente secco retira-se da•
fôrma e intervalais-, entre uma e outra parte
cln patino, unia faixa de fazenda fina (C I) de
mais ou menos 10 centinietr s te altura, p
que o chapéo fique mais ineorpaio e arme

•
Para que a fazenda assim disnosta tansa

melhor o gei t0 (I N ';,ritl't, ("1 n ? ? . *!Z	 nina

solução de gomma de polvilho, deixanpo
seccar, em seguida. em uma atufa apro-
priada; logo ates e chpa esteja %caca, pos-
ponta-se peie fueeLl mtu linha branca, em
costuras circulares, (D 1) guardando entre si
a mesma distancia.

Quanto ao acabamento chapéo é elo
mais ou menos semelhante aos dmnals: Com
tres pedaços de panno e um de papel forma st
a aba do chapéo, (E I) cujo tamanho deve
estar em relação ao da copa; colloca-se
papel entre os dois pedaços de panno e sobre
o panuo do lado externo da aba prega-se,
então. o brim de linho ou semelhante; isto
feito é h aba cosida á cépa do chapéo (C 2)
depois de convenientemento posponta ria com
costuras circulares equidistantes como na

Depois de presa a aba do chapéo, corta-se
o seu centro e colloca-se pela parte interna a
carneira.

Para que fique mais perfeita, prende-se na
extremidade da aba, em toda a sua extensão,
uma tira de panno proprio.

Uma voz prompto o cbapéo é elle nova-
mente mettido na fôrma e friccionado coro
uma solução de polvilho em agua fervi-ia, com
um pedaçao de madeira, cencavo, para que
desapeareçam as rugas que tom e torne o
chapéo a sua farina definitiva (FI); leva-se,
agora: o chapéo á estufa para ffleccar, yetl-
rando se, depois de seaco, da fôrma: friccio-
na-se, depois, a obra sobre uma matriz do
madeira de !Arma connava e colloca-se, Util-
mente, a fita. A saa altura sana de 38 a 42
centimetros, e a largura da aba, de 5 a 12
ceetimetros.

Reis-indicação:
Um novo processo de fabricação de chapa

de cabeça com aba inteiriça, de brita do
linho ou semelhantn, iimiorninado Panamá-
Linho, caractoriza lo co.' ter uma capa intei-
riça, sem costura ou enamda ligando pedaços
entre si, proseei, do pospontes (-u costuras
circulares equidistantes, feitos pe a parte ex-
terna, fabricados de britar de linho c seme-
lhante, em fôrmas de madeira ou cimento,
tudo como se acha substancialmente deseripto
no presente memorial o representado nos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1920.—Jose
Filippi 4. Comp.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da. Justiça e Negocial

• Interiorea

Directoria Geral de Contabilitad*

CONCURRENCIA PrRLICA PARA O F n RNECIMENTO
SIACRINISMO .: NECEÇÇ ARIOS ÁS OFFICINAS DE FER n

BEIRO E CARPINTEIRO DA CASA DE CORRECÇÃO DO
DISTRICT° FEDERAL.

Para conhecimento dos interessados, dada-
ra-se que ás 14 horas do dia 20 de agosto pro-
ximo altero, nesta Dirceioria de Contabilida-
de ria Secretaria de Estado da Justiça e Nego.
cio inteeoras, serao recebidas propostas para
o fornecimento dos niachinismos abaixo indi-
cados. destinados ás cambias de ferreiro e
careinteiro da Casa da Cor :ecção do District°
Federal. situada á rua Frei Caneca n. 463

Uma rnachina de esmeril;
• Uni torno ',ie .:aniso eompleto, de 12,b0
Cnere.pontas, approsimaeameasa;

Uma machina de aplainar,
nua sOra ee circular, de tamanho médio;

Uma tarracha parN parafusos de 1/8" a
-",

0



4246 Donlifigo

	

_,e111"••••	

Condições

I.% Os proponentes apresentarão, para sua
nabilitaçao, antes de fazerem o deposito de
que trata a ((condição segunda», que sé será
autorizado depois de julgados idoneos os do-
cumentos concernentes ao pagamento de im-
postos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro
Nacional corno commerciantes ou represen-
tantes de fabricantes dos machinismos allu-

2 .• Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, até o dia 19 de agosto
Citado, a quantia de um conto de réis
(1:0001), para garantia da proposta, rever-
tendo a mesma quantia á Fazenda Nacional,
caso não apresente proposta depois de
salgo ou o proponente preferido recuse as-
signar o contracto respectivo, no prazo de
cinco (5) dias, contados da data do edital de
chamada. opportunamente publicado.

3. • As propostas serão apresentadas em tres
Vias, em tinta preta, manusc.riptas ou dacty-
legraphadas, sem que contenham rasuras,
emendas, entrelinhas e resalvas, sendo todas
as vias selladas com a importancia de seis-
centos réis ($600) por folha, de sccórdo com
a lei.

4." Os proponentes declararão em suas pro-
postas os fabricantes dos machinismos pro-
postos. juntando catologos com indicação e
descripçâo detalhada e explicita da funcção
de cada uma das machinas.

5. • Os preços das propostas deverão ser cal-
culados em moeda nacional e não poderão
exceder a 11:000$000.

6.° Não serão acceitas quaesquer vantagens
Oferecidas pelos proponentes desde que não
tenham sido previstas no edital.

7. • As propostas serão recebidas e abertas
doente dos concurrentes, no dia e hora acima
estabelecidos, encerrando-se a inscripção de
candidatos ás 14 horas do dia anterior.

8. • O prazo para a entrega dos machinis-
mos será do dous (2) rnezes contados da data
da assignatura do respectivo contracto.

9." Antes da assignatura do termo contra-
ctual, o proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspondente
a 20 %, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta, para servir de garantia á

-execução do mesmo contracto.
10. • As informações do que precisarem os

interessados, para apresentação de suas pro-
postas, quando se referirem á parte technica,
ergo prestadas pelo escriptorio do engenheiro
encarregado das obras do ministerio, á rua
do Lavradio n. 84, nas horas de expediente;
quaesquer outras informações serão prestadas
pela Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade, em (7 de
¡malho do 1920.— Bodrigues Barbosa, director
geral.	 •

zjcola Nacional de Banas Artes
De ordem do Sr. director, faço publico para

conhecimento dos interessados que , de accOrdo
com o art. 34 do regulamento vigente,se acha
aberta, por espaço do 120 dias, a contar desta
data, a inscripesào para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga de desenho de ors
natos, elementos de architectura e composi-
ções elementares de architectura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida e certidão de idade, provando
serem maiores de 21 annos.

Poderão inscrever- se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na conformi-
dade do art. 26 do regimento interno, de: .

a) Uma prova pratica de desenho, clp ac-
cÓrdo com a natureza da cadeira, prova que
terá eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual consistira,
¡em uma liça() dada pelo candidato, em tempo

!AMUO OFFICIIAL

e de modo que se possa verificar se elle possuo
aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da meteria en-
sinada na cadoira em concurso.

A prova pratica constará, de accórdo com o
art. 4r, do referido regimento, de um por-
menor e de uma composição architectonica'
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parte aquarsaltda.

A inscrinção encerrar-se-ha no dia 17 de
outubro do corrente anno, ás 14 horas.

Escola Nacional de Relias Artes, 17 de junho
de 1920.—J. C. Bodripies Horta, secretario.

••n•n•••••n••

Collegio Pedró II
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PIM^

FESSOR CATHEDRATIE0 DE ITALIANO

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, desta
data até 2 de agosto proximo futuro, nos ter-
mos do paragrapho unia) do art. 198 do re-
gimento interno deste collegio e aviso nu-
mero 2.213, de 3 de dezembro de 1919. do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
serão recebidos, nesta secretaria, requeri-
mentos em que seja solicitada, nos termos da
art. 51 do decreto n. 11.,S30, de 18 de março
de 1915, a dispensa do concurso para o provi-
mento do cargo de professor cathedratico
de italiano deste instituto de ensino secun-
dado.

A mencionada disposição regimental está
redigida nos seguintes termos : art. 198) —
«Poderá ser dispensado do concurso, pelo voto
de deus terços da totalidade da Congregação,
confirmado pelo Conselho Superior de Ensmo,
o autor do obra verdadeiramente notarei
sobre o assumpto da cadeira».

Os candidatos deverão apresentar documens
tos em que provem ser cidadãos brasileiros,
maiores de 21 ermos, ter folha corrida, e,
DOS termos do que determina o art. 128 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a ca-
derneta de reservista do Exercito, ou, pelo
menos, o certificado de alistamento, quando
os mesmos candidatos contarem até 30 annos
de idade.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 2 de julho
do 1920.—Octacilio A. Pereira, secretario. e

Collegio Pedro II
CONettaso PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE Pão,.

FESSOR SUBSTITUTO DA, CADEIRA DE INGLEZ

Em additamento ao edital de. abertura de
concurso para o provimento do logar de pro-
fessor substituto da cadeira de inglez, faço
publico, por ordem do Sr. director, para co-
nhecimento dos interessados, que deverá ser
impresso em portuguez o trabalho a que se
referem a lettra a do art. 45 do decreto
n. 41.530, de 18 de março de 1915, o art. 191,
lettra a, do regimento interno, conforme foi
deliberado pela congregação deste collegio,
em sessão de 31 de maio proximo findo.
•Secretaria do Collegio Pedro II, em 8 de

junho de 1920.—Octacilio . Pereira, secre-
tario.

Directoria Geral de Sande }ubncd
De ordem do Sr. director geral, convido o

responsavel pelo prodio n. 293 da rua São
Christovão, a comparecer, dentro do prazo de
cinco dias a contar desta data, á 5" Delegacia
de Saude, sita á Avenida Pedro Ivo n. 158,
para tomar conhecimento da intimação nu-
mero 25.313, expedida pela mesma delegacia.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
publica, Rio do Janeiro, 29 de julho de 1920.
— O secretario, J. Pedroso.

cretaria de Policia do District° Federas
CONCURSO P.ARA INVESTIGADOR DE 3a CLASSE

pe ordem do Sr. desembargador chefe de
Policia e para conhecimento dos interessados,

Agosto de 1020

faço publico que se acham abertas, nesta se-
cretaria, pelo prazo de 15 dias, as inscripções
para o concurso ao cargo do investigador do
3' classe.

O candidato deverá provar, no acto dNs§:1
inscrever:

1—Que é brasileiro;
11—Que reside ha mais do um anno no DIs4

tricto Feieral;
Ill-Que é maior de 21 amos o menor de

45 ermos de alado;
IV—Nao ter sida condemnado nem estar

processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete de Identificação o de Esta.
tistica;

V—Ser vaccinado;
VI—Não soffrar de molestia contagiosa UM

ter defeito que o inhabilite para o desempoe
nho dessas emoções;

VII—Ter a nece,ssaria robustez physica;
VIII--Ser de reconhecida idoneidade moral,
achefe de Policia poderá mandar excluir

da lista de inscripção o candidato que, a seu
juizo, não tenha idoneidade 'moral para o
cargo.

As provas serão as seguintes:
1—Conhecimento da lingua vernacula (sai

escripta);
II—Arithmetica até proporções (só eSe

cripta);
111—Conhecimento de organização do Serj

viço policial (oral);
IV—Noções do Codigo Penal (oral);
V—Noções de clartyloscopia (pratica).
Secretaria da Policia do Districto Federai,

19 de julho do 1920. -0 secretaria gerais
Dama:o de Proença Gomes. 	 (•

Ministerio da Fazenda
àirectoria . do Patrimonio Nacionar

AFORAMENTOS DOS TERRENOS NS. 135 E 136 DA FIN

TEADA GERAL DE SANTA cnug, NA FAZENDA Ni.

CIONAL DE SANTA ema.
De ordem do Sr. director faço publico, para

conhecimento (los interessados que o Sr. Ber-
'Jardino de Paiva Gasparinho requereu o afora-
mento dos terrenos ns. 133 e 136 da Estrada
Geral de Santa Cruz, onde existem bemfei-
torinos.

São convidados lodos aquelles que forem
contrario a esse aforamento a apresentar pro-
testo nesta Directoria com documentos quo
comprovem soas alle.gaçOns no prazo de 30 dias
contados da data da publicaçlo, findo o qual
a nenhuma reclamação se attenderá, proce-
dendo -se mesmo como for de justiça e de di-
reito.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio rsta,
cional. 10 de julho de 1020. — Servindo de
sub -director, Veneno Alonso.	 (3.710

Alfandega do Rio de Janeiro
I.EII,R0 DE CONSUMO DAS mnacAuoni

DESCARREGADAS DOS VAPORES EX-ALLD

Editai rl	 révio aviso com o	 'a:o
trinta dias

Pela- Inspectoria desta Alfandega
fa's publico que, achando -se as mercado.
rias contidas nos volumes abaixo men-
cionados nu caso de serem arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi-
gnatarios deverão despachal-as e retira!
as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de findo este serena
vendidas por sua conta, nos termos do
titulo 6", capitulo 5. da Nova Consolida-
ção da3 Alfandegas "e ordens da Directo-
ria do _Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda muncros 1.180 o 1.183. de 18 de
dezembro de 1917, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os effeitos
dessa venda.

•	 •
•
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cAns Do POnTo
ArMaZC771 n. 10

Mascas: Triangulo C. W.0	 prx
Delagoa Bay: Um engradado n. 5.319;

— D. Lautinant — Beira: Uma caixa
n. 1; D. Linda Woermann-Beira: Um
engradado n. 37; DWINIF — WPC —
Beira: Uma caixa n. 2.497: S — trina-
gulo Fonte—Chinde: Urna
'caixa n. 3.400: Ilenm K. Kesse: Unta
caixa sem numero; vindas de Hamburgo,
Mão Colmo e descarregado em dezena,
gadas em junho de 1917.

Sem marca e sem numero: Uma caixa,
'vinda de Hamburgo pelo vapor ex-alle-•
anão Coburq e des.carregade em dezem-•
brô de 1917.

Marcas: APOC — San Thomó : Uma
Caixa n. 36; 11.1. — nuadrilongo SCFA:
Unia caixa n. 302; Losango
ISIAF: Uma caixa n. 11; .TS — Cabinda:
Um rolo encapado n. 6.030; ATVC—Bra-
ozaville: Urna caixa n. '11; Quadrilongo
IPCB — Ch. de Ver: Uma caixa n. 350;
Quadrilongo PCB trava 37 — aledican:
Unia caixa sem numero; Quadrilong.o
PCB — S: Uma caixa n. 309; Ciquadria
longo Re—C—MATAM: Uma caixa nu-
mero 61; Sem marca e sem numero: Tres
fardos. -vindos de 'Hamburgo pelo vapor
ex-ellemão Gundrtin, descarregados em
abril de lata.

Sem marca e sem numero : Nove cai-a
csas vindas de Hamburgo, pelo vapor ex-
lallemão Arnold Amsinek e descarregadas
tm junho de 1917.

Marcas: AC: Um sacco sem numero-;
Losango AM 4: Urna caixa n. 883; BMC:
Urna caixa sem numero: Dous trianguloa
ligarloa Borror — 2.679: Uma caixa
n. 2: CPT1: Um tambor n. G5: Losango
G—T-1-1ïTIC: Urna caixa n. 6.21S:
TC: Um tambor n. 132; A— triangulo
'825 — A: Unia caixa n. 892: A.— tri-
angulo 38 — tI — C: Seis caixas mirim-
ros 4.036. 6918. 4.051, 4.091. 4001 e
Z..911: RS — RPA: — Quatro -ali-,
gradados srm numero; SA—I'): Doze en-
capados do pás. sem numero; SS—BTL
!Uma caixa n. 8.29; Sem marca: Doze
barricas som mimem; Um fardo sem
lnum •ro; Doris balnis sem numero; Um
regador: Selo latas cite(); Um sacco; Um
en gradado; Duas espingardas; Duas ma-
ellinaS de costura; Duas caixas; Ouaren-i
lia e seis poças de ferro: Treze amarra-
klog cio ferro; Cinco barras de ferro o
duas rodas, sem numeras; Losango TBI?

Cinco caixas sem numero:
Quadrilongo TL-337: Duas caixas rez. 8
e 20; Mesma marca : ()unir° caixas sem
mumaros; : Dua:; peças de
Torro Sern DUM pros: Vaa-S—Boma : Uma
Caixa a. 1.16912: Quadrilongo :—Dous
'encapados sem numereis. Procedencias e
vapores ex-allemães, ignorados.

AlfandeAa do fio de Janeiro, 31 de ju-
lho de 1920.-0 eacripturario, J. Lopes'
ia r. e Souza.,

Imprensa Naciona/

-Em cumprimento ao disposto no art. 73, da
lei n. 3.091, de 5 do janeiro de 1920, faço
publico que a directoria deste estabelecimento
rae adquirir de Nordskog & Comp., nego•
aiantes, estabelecidos á rua de S. Pedro nu-
mero 50, 210 bobinas de papel, branco, para

Impressão, de 136, c. de largura, de 5.000
arnetros do comprimento, ao preço de G105 por
'bobina, sendo o material entregue immodiata-
monte no almoxarifa.do.

Seeção Central, 28 do" julho de 1920. —0 chefe, J. S. do Pilar Filhn.

Ministerio da Marinha
'Directoria laaral de Contabilidade

da Marinha
CONCURSO DE QUARTOS OFFICIAES

Convido a comparecer, terça-feira, dia 3 do
agosto de 1920. na Inspectoria do ando
Naval, ao meio-dia, os candidatos abaixo, que
faltaram á chamada anterior

Francisco Borja de Almeida Gomes Junior:
Gualter da Silva Porto:
'mar Cruz.
Luiz M. B. Rohan P. Peixoto4
Liticnin A. Rollin Pinheiro.
Mario Mendonça de Oliveira;
Oswal flo Luiz Vianna.
Oswaldo J. de Macedo Silva.
Directoria Geral de Contabilidade da Ma:

rinha. 31 de julho de 1920.— O diuector geral,
Appolinario Gomes cle Carvalho.

—
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados. que no dia 4 de agosto, ás 13 horas, na
secreairia deste Conselho, serã.o recebidas o
abertas as propostas para o fornecimento de
artigos constantes do grupo i (açougue), no
2° semestre do corrente anno:
Especificação dos artigos — Unidade—Quanti-

dade maxima — Preço maximo
Carne verde, kilo 	  800.000 1S250
Carne de porco. kilo . 	 	  12.000 1050
Carne de carneiro, kilo 	 	 600 2$850
Carne do vitella, kilo 	 	 1.000 15150

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sendo uma seriada e não podem
conter rasaras, emendas ou cousa que cause
duvidas.

A idoneLado dos proponentes será exami-
nada o julgada antes da abertura das pra-
postas, não sendo abertas as que pertencerem
aos conaurrentes que não forem julgados
idoneos.

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contonharn apenas
o offerecimento de uma reducçãO sobro a pro-
posta mais barata.

Os coueurrentes deverão provar que depo-
sitaram na pagadoria da Marinha as cauções
cio 21:000S, para o fornecimentd de carne
verde; 7023, para o dc porco; 513300, para o
de carneiro, e a de 43$500, para o de vitella,
perdendo metade dessa importancia si não
comparecerem á concurrencia, e toda afia o
que, preferido, se recusar a assignar o con-
tracto.

As propostas não poderão conter aenão uma
fórmula completa de ,submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposiçaes do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, do 3 de mittsbro de 1907, e lel nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro do 1909.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 30 de julho de 1920. — O secretario,
Angelo Mondaini.

Conselho de Compras da marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até o dia 10 de agosto vindouro a
inscripção para os concurrentes do fornoci-
mento de farinha de trigo, necessalia ao con-
sumo deste ministerio no segundo semestre do.
corrente arme.

No acto da ineeripção 03 concurrentos pra
varão que fizeram, na pa gadoria da Ma rinha, •
a, caução do 1985 paru o fornecimeuto de fa-
rinha do fri go. perdendo metade dessa int-
pprtancia si não comparecerem á concurren-
cia, e Soda-dia si, pref:ridos, não as-ignarem
os contractos.

Os concorrentes deverão satisfazer as exi-
gencias estabelecidos nos arts. 20 a :5 do
Capitulo Hf do regulamenio tnnexo ao derreto

G.665, de 3 de outubro do JOE.
Secretaria do Conselho de Compra s da Mas

rinha, 30 de julho de 1020.— O secretario
Angelo Alondaini.

Conselho de Compras da marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presf-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos intere s

-sados, que no dia 4- de agosto, ás treze horas.
na Secretaria deste Conselho, serão recebi las
e abertas as propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anuo
Especificação dos artigos—Unidade — Quauta

dade — Preço maximo

37.500 35800

1.000 85106

2.500 205AC

2.000 12$30

211 23580)
As propostas deverão ser apresentadas em

ires vias, sendo uma Miada, sem rasuras.
emendas ou cousa que cause duvidas.

A idoneidade dos proponentes será exami
nada o julgada antes da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertenccrer
.aos concorrentes que não forem julgadoa ido-
neos.

As propostas serão -abortas e lidas diante do
todos os concorrentes o serão rubricadas por- as.
todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em consideração quaes•
-quer ()frestas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contenham apNas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que depoz1
taram na Pagadoria de Marinha as ctuições
de 3:859S500, para o fornecimento de caiei
setas; 738$, para o de acolchoados de crina;
ti:032S, para o de macas e sacos de lona,
e 120$960, para o de malas de couro, per
dando metade dessa importancia si não com-
parecerem á coneurrencia e toda ella o que.
preferido, se recusar a assiguar o contracto.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital.
• Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas RS
disposições do regulamento annexo ao decreta
n. o.665, de 3 de outubro de 1907, o lel

eu. 2.224 de 30 de dezembro de 1909.
Svetaria tio Conselho de Compras da Ma

tinha, em 30 de julho de 1920.— O secretario,
Angefo Mondaini-

Camisetas de malha de algo-
dão branco e gola azul, de
accôrdo com a amostra...

Acolchoados de crina vege-
tal, de 1 0 ,79 x "60, pe-
sando no minitno 1.800
grammas 	

Macas de lona de algodão
paulista, das dimensões re-
gulamentares, sendo os
trancafios, aranhas e fieis,
de accardo com o modelo
existente 	

Saccos do lona do algodão
de qualquer procedsncia,
das dimensões regulamen-
tares, sendo os fieis do
mesmo material das macas

Malas para sargentos. do
, accardo como o modelo 	

•

•
• ••

•
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• Ministerio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra •

COntRs0 rAnA MEDICOs DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante vinte dias, a partir
do 24 do corrente, as inscriações para o con-
curso de admissao ao primeiro posto medico
do Exercito.

Directoria do Sande da Guerra, 23 dejullio
tio 1920.-Dr. álfredo 3fendes Ribeiro-, coro-
nel chefe do gabinete. 	 11

—
Directoria de Engenharia

VONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE REPAIloS
ADAPTAÇÜES NO QUARTEL DO ANTIGO

52 BATALHA() DE CAÇADORES A DEPOSITO
DE MATERIAL SANITARIO E POLICIANICA
DO EXERCITO

De ordem do Sr.- director de Enge-
nharia, em cumprimento ao que Jatar-
minou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurranaa publica para, a

execução das obras de reparos e adapta-
es no antigo quartel do 52 batalhão do

caçadores a Deposito de Material Salti-
taria e Policiinica do Exercito, conforme
projecto e especificações que poderão
t er examinados e estudados pelos con-
correntes durante as horas de expe-
diente, na 2a divisão desta directoria,
onde tambem serão dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
rão entregties no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, de dia 30 de agosto
proximo, ern duas vias escriptas em pa-
pel que não 'exceda de Oni,33 x 0m,22,
dentro de envolucro fechado, datadas e
nssignadas com a indlcaçâo de residencia
ou escriptorio do proponente, sem emen-
das nom rasuras ou qualquer outro de-
feito que da togar a duvidas, devida-
mente saltada a ia via, e deverão conter
as declarações seguintes: prazo maxirno
de duração das obras; preço pelo qual
serão cilas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concurrente ao pagamento em apolices
federaes.

As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:

o) guia do detposito de )5 :fflain, em
moeda corrente, feito na Contabilidade
ria Guerra, para garantia da assignatura
do contracto;

b) provando estar o cancurrente em
dia com o paganiento dos impostos fede-
raea e municipaes ou outros quaesquar
a que esteja sujeito;

r) contrato social ou carta protissio-
110, e, quando tratar-se de sociedade
anonyma, estar etta constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de

- 4 de julho de 1891;
d) provando haver dado .bom desem-

penho a obras publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concorrente • ainda declarar
por escripto:

a) respeitar as condiçõea technicas
administrativas

'
 subordinar-se nos tra-

balhos	 plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás veri-
ficações e exames prévios de todo ma-
terial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito ncle
G !ro sobre a importaneia em que o valor
tio contracto exceder de 50:000a, aalém
do deposito acima referido. o

0, proponente apresentará fiador ido.-
0 .00 que em documento Iuilil se reapon-

:p

bllise pelo pagamento de quaesquea
tritaa devidas • pela execução dos

•
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obras, quando não puder alia p-roponento
coactuil-as ou recusar-se a isto. -.

0 concorrente preferido perdeitá em
favor doia cofres publieos o deposito mi-
dal, si deixar de assia,nar o contracto no
prazo de oito dias a contar daquella data
em que for publicada no Diario Official
a notificação da acceitação da sua pro-
posta. "
• No caso de igualdade do preço entre
duas • ou mais propostas ,será preferida
a do concorrente que propuzer por es-
cripto e secretarnapte maior abatimento
e, si ajuda os preços minores forem
ignacs, a daquelle pue se nropuzer a
exacutar as obras no menor prazo.

alesmo não se achando presente por
occasilia da abertura das propostas qual-
quer concurrente, não deixará Øe ser to-
rnada em consideração a que houver elle
apresentado.

A idoneidade doa coneurrentes será
julgada á vista-dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas;
,er.do aberta sarnento a daquelles que
forem julgados hioneps.

Os concorrentes poderão tomar coube- .
cimento na 2a divisão desta diraeloria
das bases formuladas para o contrario a
realizar-se. concernentes il.s condições
para a fiscalização das Obras e sua essa-
cueão.

As obras contractadas deverão ficar
concluidaa, no maximo, até 28 de feve-
reiro do armo nroximo vindouro.

Na conformidade do art. -170, § r, da
lei n. 3.454, ale a de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior á base official
89:389$308 (oitenta e nove contos tre-
santos e oitenta mil tresentos e oito
réis) .
• Rio de 'Janeiro, 31 do julho de 1920.
coronel Boymundo Arthur de Vasron-
cellos, chefe do gabinete.
	 ••n•n•••••••n••.

Alinisterio da Viação e Obras 130:-
blicas

" Directoria Geral des Correios
. comais° PARI PRATICANTE DE 2 CLASSE

De ordem do Sr. presidenta da mesa exa-
minadora, são convidados a comparecer á
prova oral do referido concurso. segunaa-
feira, 2 do corrente, ás 13 horas, na 3 a seeção
da Sub-directoria do Expediente, os seguintes
candidatos

José Joaquim da Cruz Braga Junior.
Arnaldo Alves Borges.
Caetano Lopes Gama.
Sady Cardoso Gusmão.
Alvaro Casemiro ia Cunha.
Jacilitho Xavier alonteira Juntara

Turma suppleurentar
Èugcnio Dufriche.
Erasmo Alves Borges.
nevaelito	 Carvalho Fortes
Armando Nobre Machado,
Manoel Moraes:
Minha Piras.'
Rio do Janeiro, 31 de julho do j920.

O secretario do concurso, Godorredo de Si-
queira.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica intimado, de ordem do

Se. sub-director, o condutor do malas Abe-
lardo Ilpriquo da Graça, para se insuflem, -
dentro do prazo do dez dias, contados desta
data, por estar incurso na pena de demisso,

•
•

do accérdo COM a álinea 8 CO	 ia
regulamento posta/ em rigor,

sacçao da &lb:directoria do Tráfego, cai
20 de julho do 1920.-Servindo de secretario,
João Baptista de Almeida Feital, chefe da
secaão.	 •	 1•

••••••••n•
•

Directoria Geral dos Correios

• SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE .

Pelo presente fica intimado a comparecer a
secção desta sub-directoria, dentro do pra-

zo da 15 dias, o ex - servente do 2' classe aesta
directoria Raul Malagutti, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia de 133,
de responsabilidade que lhe foi imposta por
portaria mi. 1...013-C/1 2, do 13 de junho do
1919.

Sida Directoria de Contabilidade, 27 de ju-
lho de. 1920.-Servindo de sii% -anatar, 11n.
tonio Rodripes de Campos SoLr',ilio.

"	 .

Estrada - de Ferro Central do Brasil
coacranaacia PARA 1.1NDA DE um mcinn DE

assao
Concurrencia n. 129

De ordem da directoria faço publico que,
ás 13 horas do dia 11 do agosto de 1920. Da
intendoncia desta estrada, na estaçao Mari-
tima, serão recebi 'ias propostas para compra .
de uma machina de imoressão de dous cylin-
dros, n. 45.911, o motor electrico rasp -Ivo.
• A concorrencia versará apenas se-P , a
preço em réis para machina com motor,
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais alta, por minima que- seja

differença entro ela o qualquer outra.
A estrada não acceitará preço itiferior

12:000S000.
• O proponente preferido, dosa) que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
da machitsa no prazo do in dias, rati..an in-a-
em seguida, dentro de um prazo de 40 dias,
a contar dadata da entrega da aviso para
pagamento.	 •	 •

Findo osso prazo ficarã sujeito ao paga-
monto do armazenagem.

	Aa proposta, 	 devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignada.s e com ira
ção das re=peetivas resideneia;, serio entre-
gues, em doa vias, em envolucros fechados,
com a• declaração, por (Ora, do assumpto e do-
nome do proponente.

Esse envolocro devo ser aco ,npatihaio do
um outro, em separado, contendo todos os,
documentos que possam provar a idoneila.do,
do proponente, comprolien lendo-se, entro
.11es, os recibos da quitação da ultima. col-

lecta dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da propo=ta, o propo-

nente deverá exiiibir o recibo da canção da
alma préviamente. feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento da ma-
China, caução que reverterá para o:: cofres
da mesma estrada, si o proponenta preferido
não fizer o pagamento dentro do prazo de
10 dias. contados ala data da entrega do con-
vite une fdr expedido para esse fim.

A questão .da Moticidade dos proponente3
será julgada e examinada previamente, antes,
do a bertas as propostas.

As propostas cujos autores nio tiverem sido.
considerados idoneos não serão abertas.

Depois doiulgada a idtmci ado dos prOpouen-
tes. ,erao annunciados o dia chora para aber-
tura e tira daa propostas que, antes de,
qualquer de.cisam. serão publicadas.

A estrada aasorva-se o direito dc amainar
a eoneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As. proposlasaião poderão contar sinão uma
formula de. completa sobinissão a todas as
clansida.s deste edital, e o preço em reis para
a machina posta. a venda.	 .

Não se tomarão em consideração quaesqu,
()flertas do vantagens n.o previstas neata

•



"nom:ngti
	

DIAR10 OlelvicIAL	 Agosto de 1920 12919

editai, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do augmentos sobre a
proposta mais alta.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas tora preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no deaempate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramento de accôrdo com esto edital, não
Será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 do julho de 1920.— O secretario,
Dioc/eciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA o rortraciatarno De SOBRE-
SALENTES PARA CARROS PARA A 44 DIVISÃO,

Eu 1920
(Correcçlo do odital de 16 de julho do 1920)

Coneurrencia n,,119
De ordem da directoria, faço publico que

•ás 12 horas do dia 3 de agosto do 1920, na
intata lenda (lesta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas pro postas para o for-
necimento do:

30 molas espiracs para ' engates Sharron,
desenho 819, uma, $ 16.00.

parachoques Ibb tsnu, um, $ 140.00.
• 200 pinda para en gates Ibbtson, mn, t; 5.00.

116 molas ellypticas para balança do
carros, catalogo 28, uma, $ 40.00.

200 molas espivaes paca trucks do carros
do merca Iodas, V31, catalogo 895, grupo,
3 12.00.

50 paios para pião de truck do carro S e V,
catalogo 539, um, $ 5.00.

50 pinos para pião de truck do carro SB,
eaealago 803, um, S 5.00.

10 ',ares do pratos de grupos do molas,
dosonho 50, par, $ 4.00.

30 trianguloa para freios do carro do luxo,
. desenho 437, um S 32.00.

500 molas ospiracs para trucks VB, urna,
312 00.

24 barras de carga para carros do passa-
geiro(atypo Edificadora. urna, 5 19.0).

24 bar-as elo carga para ca • ros de passa-
geiras, typo Trajano, uma, $

100 caixas ae graxa VII antigo, desenho
613, tuna, $ 20.0

09 barras completas para trucks de carros
NI., dèsenhos 535, 550 e 557, partes iertaes,
barra compkta. S 52.00.

80 barras completas para trucks do carros
NA e VA, desenhos 471, 472 o 486, barra
completa. $

40 engates completos lbbtson, um, 3 00.00.
Folhas do zinco rugadas:

150 de 212 ,90 X 0%80, sério V, n. 680.
40a do 2%05 X 0 m ,01. , sério Q, n. 682.
500 do 3'",d0 X 0 a1 .9 .k. série VAI, ii. 881.
230 de 2°,9a X 0n .87, série VB, n. 831.
Preço médio, maximo do kilo, 3 0.40.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em dollars, ouro americano, para as
uni Iates estabelecidas 'os artigos acima pe-
()idosa grei tos aduaneiros por conta da Estrada
o .todas'as demais despnas por conta do for-
necedor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vague; da estrada. em um espaço
do te mpo de 00 dias, a contar da data do
regiatro do cantracto no Tribunal de Contas,
Cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minitna (lue
seja a dilTerenc,a entro cita o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maduro esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidarnento
soltadas; datadas, assignadas, com a indicação
das rosoactivas resi , lencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Iara, do assumpto q. do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
docutnentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, .entre
elles, os recibos do quitação da ultima coliecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção
de a003, previamento feita na theiouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
Contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
terido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da execução
.d0 fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °h
do valor do fornecimento, a realiaaé, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois de
aporovado definitivamente pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, antas
do abertas aa propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considera los loneos,não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serao marcados o dia e hora para
abertura o leitura da; propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parta do uma proposta e parto do

'outra, ou outras, conforme a differença, para
menos nos preços dos varias artigos a serem
fornecidos, assim como do não acceitar na-
nhuma das propostas apresentadas ou annul-
ar a coneurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de completa submissão- a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer &Tufas do vantagens não previstas neste
edital, nero as propostas que contiverem
apenas o oferecimento do reducçact sobro a
prorusta mais barata.

No caso de absoluta igual Jade entre pro-
postas. terá preferencia a que apresentar preço
mais vantaloso no desempate'.

• A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 de adiro de 1920:— O seretario,
Deocleciano Candido de Vaseoncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNcORRENciA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

DE ELECTRICIDADE PAU.  O SERVIÇO DE FECI1A-
1\IENTO DA LEMA.

(Correcção do edital de 16 do julho de 1920)
Conczirrencia I/. 121

Do -ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia. 2 do agosto do 1910, na inton-
dencia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o foraeenuort-
to de:

Podidos- 50 a 52 do Dep. do Tologvapha.
2.400 metros do conduito llexivel de

metro 2$500.
200 metros do conclua° flexivel do 1", me-

tro 33900.
360 caixas de ferro, com tampa, para cap.

duito. nina 3$000.
metro; do cabo dup -la, °açoito em

Chumbo, n. 12, metro 23200.

5.000 metros de cabo duplo, envolto em
chumbo, n. 14, metro 13900.

400 box-compligs, rectos, para conduito de
1'1 /2, uni 15000.

50 boy-compligs, rectos, para conduite
1", um 1$500.

20 kilos de fita izolante Paragon, kilá

135501(0i0'los de fita do borracha, kilo 20$000.
60 chaves monophasicas, para 30 ampérea,

Com fusiveis do rolha, uma 105000.
240 sockets de base, para cleats, com ara-

nhas, um 25000.
7.500 metros da fio n. .12, com izoItinto do

borracha o algodão, metro $603.
600 kilos de fio n. 10 W. P. kik) 75500.
2.800 metros do fio n. 10, com izolamento

de borracha o algodão, metro 1$300.
1.500 pares de cleats, de porcollana, para

does fios, par 3350.
21 grosas de parafusos azues, para cleats de

2 1/a", n. 10, grosa 63000.
25 grosas do parafusos azues, para rosetas

de 1' n. 7, grosa 7$000.
900 taititu do louça de 1", para fio de 0m.007,

tubo 3090.
250 rosaceas para ferro, uma 1$ I00.
230 rosaccaes para cinto, uma 15400.
li) kilos de estanho cm vergai:lha , marca

«Carmina), kilo 03000.
300 caixas do lona para derivação do qua-

tro fios. caixa, 33200.	 •
50 plafoniera armados etni zinco, igna.es a

amostra. um , 80S000.
40 plafoniers ti. 3, oxidados, iguaeo a amos-

tra , tun, 305000.
40 blocks do madeira, para plafoniers nu-

mero 3, um, 15800.
2 -10 lainpadas incan lescentes de 1/2 watt,

120 volts, 100 velas. E Non, Westinghouse ou
Philips, uma. 55000.

20) lampada.s incandeseentos 'o 1/2 watt,
120 -olts, 50 vias, Edson, Wostinihousc ou
Philips, nina, 33 00.

30 intfi-ruptrires rotativos do uina diracção,
um, 9200.5

20 chaves tripbasicas, para 60 ampéres, com
fuz i v,;is rartue.ho, uma, 405000.

20 isura, ?ores de louça, iguaes a amostra,
um, 35500. .

• 200 ahat-jOurs do porcellana„ ao ia", para
Iam pada incandescente, um, 250110.

10) kilos de fio tr. 2 W. P., kilo, 75500.
3301 me l ros de fio n. 44 com is lamento do

borracha o al godão, metro. S I 0.
100 supportes para lampa la bientdasconle,

de rosca, bucha, sem intTruptor, um, 15900.
` 100 aratiltas do metal para Iftinpada incan-
descente, uma, 0535.

25 intorroptores de imbutir, de espelho, com
as respetivas caixas de ferro, um, 1:35100.
- 600 metros de fio duplo Doxivel n. 18, me-

tro, $420.	 •
A concurrencia versará apenas ço'ore o

preço, em réis, para as unidades cstabel ecid as
dos arigos acima pedido;, sendo a culpam na
Intendencita em um espaço de tatu!» de i0
dias, a contar da. data do rezistro do contra-
cto no Tribunal do Contas, ,itheitd,), a paga.
rencia do direito ao autor da privada mais
barata, por ininima que seja a diTerença
antro cila o qualottor outra.

A estrada reae . ;', as propostas que apre-
sentarem proçoi :ttperiores aos maximos es-
tabelecidas.

As proposta.;, alta devem estar devidamente
• sellalas, data l as, ttsignadas, com a indicação

das respoctivaa resi ?envias, serão entregu.s,
cio duas vias, em involueros fechados. com a
declaração, por fóra, do assuutpto e do notoo
do prOpimiCia0.
• Essa involucro deve ser acompanhado do

• um outro, em separado, contando todos os.
dontamentos rpm possam provar a idonaidado
do proponenve, comprehon lendo- se, entro

• enes, ofrecibos do quitação da ultima col-
*lacta dos impostos a que estiver sujeite.

•

•
•

•



1292D Domingo i)
	

MAMO OFFICIATI	 Agosf o de W20

'N o acto da entreez da proposta, ' o propos
neta° deverá exhiair a recaia da canas) da
2005 praça:mento feita na thesourtiria desta
estuara para garantir a assignatura do COR-
tractu, cana so que rcs-erterá para os cofres da
mastim estrada. si o proponeute preferido re-
cusar-asa a assiana e o re9nCtivo contudo,
delata do r.l2u de sais dias, contados ria data
daantrega ciessavite que fOr invadido para
es e fita.

O foonecedor, rara garantia da exacução
do fornecimento, caucionara na thesciuraria
desta estrada a quantia corne s pondento a 5 ia
do valor do fornocmnto a realizar, em di-
nheiro, ou eitt titulas da divida publica
federal.

O contracto st', se tornará effeciivo depois
de avigorado detinitivamente pelo Ministerio
ia Vacaria e Obras Publicas e registrado pelo
tribunal de Coutas.

A questa° da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As. propostas cujos autores não tiverem sido
coitado-aios iiiramos não saro abertas.

Dapois do julitada a idoneidade dos propo-
nentas serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das . propostas qoe, antes
de qualquer decisão, seno publicadas.

fica rescrosalo á estrada o direito do acati-
tar parte de unia proposta e parte de outra,
ou outras, cotia-ame a differença para menos
nos pinos dos saldos artigos a serem forno-

assiin como de não acceitar nenhuma
das popostas apresentadas ou annullar a con-
eorrencia, easo assim convenha aos, seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas doste edital, eao preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideaação quaesquer
abrias de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °Torcei mento de uma redacção sobre
a proposta mai ,, barata.,

No casolle absoluta igualdade entre pro-
postas terá proferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desenrame.

A estrada reserva-sa o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente dc accardo com este edital não
será tomada em consideraçko.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 deajulho do 1920.— O secretario.
Diocleciano Cindido Vasconcellos.

i•—•••••••e

Estrada de-Ferro Central do Brasil

"tOYCMIRENCIA PARA O TORNEGDIENTO Dr ARTIGOS
DIVERSOS PARA A h a DIVISÃO til 1920

Concurrencia I/. 115

De ordem da directoria, faço publico que
ãs 13 horas do dia 9 do proximo mez de
agosto, na Intendencia desta Estrada, na Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

10 alcaravizes de ferro, de duas boecas, de-
comina,do boca de sapo, um, 355000.

150 kiios de arame de cobre de um milli-
metro, kilo, 45800.

Seis bigornas de ferro, fortes, de 200 klloS,
2000.5

150 Ulos de breu em pedra, kilo, 10000.
100 barris de madeira, para agua, de um

tampo, reforçados, de boas aduellas, bem
cintados, e com alças, um, 45500.

100 barris de madeira, para agua, cie dou
tampos, reforçados, de boas aduellav bem
cintados o com alças, um, 55000.

250 baldas de forro galvanizado, reforçados,
cravados, de 15" de becca, por 12 de altura,
Gni, 85000.

100 brochas de cabello encastoadas, supe-
riores ris. 2 o 4, em partes iguaes, uma,
'$800.

2.)0 cadeados de ferro galvanizado, de 3",
reforçados com duas chaves, para desvio,
um. 70500.

30 kilos de etka virgem arnarella, bem
limpa, o em blocos, kilo 45000. -

.200 kilos	 colla da Bahia, superior, pro-
pria _para marcenaria., kilo, 25800.

200 kiloa de coita para pintura, kilo, 15700.
200 kilos de corda de linho, franeeza, de

kilo, 2500.
24 caixa .: de ferro galvanizado, com a res-

pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca-
pacida , le para 300 litros, uma, 855000.

21 raivas de ferro galvanizado, cena a res-
pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca-
',acidado para SOO litros, urna, 1605000.

4.900 kilos de calino de chumbo para agua,
sendo 300' de 1/2a SOO de 3/4" 500 de 1",
300 de 1/4" e 300 de 1, 12", kilo 15500.

50 carrinhos de ferro tubulares, de mão,
de chapa reforçada, um 755000.

30 catracas, reforçadas, de 20'' urna, 755000.
30 catracas reforçadas, de 25" urna, 805000.
30 catraca,s reforçadas de 30" uma, 855000.
150 kilos slo cabo de linho alcatroado de

1/2" kilo, 400.
10 ditninizes do ferro galvanizado de 3/4"

para 1/2" um, 800 reis.
10 di.ninize.s do ferro galvanizado de 4"

para 3/4", una 15200.
5 dineinizes do ferro galvanizado de 1 1/2

para 3.4" um 25000.
10 diminizes de ferro galvanizado de 2 1/2"

para 2" um, 6$000.
10 diminizes do ferro galvanizado de 3"

para 2 1;2" um, 90000.
10 diminizes do ferro galvanizado de V'

para 3", una 14$00J.
500 kilos de estanho em . verguinhas, marca

Carneiro, kilo, 75500.
100 fecho cremones completos, de ferro,

de 3,e10, um 115000.
18 fogões cie ferro. do 1 aa0x0, a170, gros-

sura da chapa 1/16", com respertivaa cha-
minés de ferro galvanizado um 320S00.

1.00) kilos de graxa 'amarella, kilo 45100.
50 caixas de ferro fundido, amainarias,

completas, urna, 255000.
50 latrinas de louça com syphão, hygionicas

tampas duplas de madeira envernizaria com
os respectivos botões do borracha, urna
705000.

12 pias de ferro.esmaltado n. 3, para co-
sinha. urna, 28$.

80 joelhos de ferro galvanizado para cano
com diametro interno de 3/4 una, 10200.

100 joelhos de ferro galvanizado para cano
CODI charnetro interno de 1" um, 15350..

, 25 joelhos de ferro galvanizado, para cano,
com dia metro interno de 4", um 255000.

10 junceaes de forro galvanizado, para cano,
Com diamáro interno de 3/4", urna 65000..

1.0 juncções de ferro galvanizai°, para cano,
com diametro interno de 1 1/2", uma 115000.

6 juncções de ferro galvanizado, para cano,
cora diametro interno de 2", uma 445000.

G juncções de ferro galvanizado, para cano,
COM diarnetro interno de 2 1 /2", uma 155000,

10 juncç.rtes de ferro galvanizado, para cano.
com diametro interno do 3", uma 17$000.

10 juncções do ferro galvanizado, para cano,
com diatnetro interno de 4", ;ima 285000.

50 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1", uma 1510ü.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametco interno de 1 1/2", urna 15800.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 4", urna a,5500.

• 10.000 folhas de lixa esmert em patino
cl)avies» de 00 a 3 em partes iguaes, folha
180 reis.
• 500 metros de filete branco para bandeira,
tuetro 35000.

1.000 metros de Melo encarnado para ban-
(Mira, metro 35000.

250 :kilos de potassa, kilo $420.
30 grosas de parafusos de ferro para ma-4

deira, cabeça chata, do 1/2", ti. 4, grau
45W0..

80 grosas de parafusos de ferro para anila,
deira, cabeça chata, de 3/4", n. O, grosa
15500.

240 grosas de parafusos de ferro para ma„á
deira, cabeça chata, do 1", ris. 7, 8 o O eu
partes iguaes grosa 25800.

50 pinceis Chatos n. 20, de palio, um 65000, •
100 pineeis chatos n. 21, do pello, tun

85000.
50 pinceis redondos n. 20, de peno, um

65000.
50 pinceis redondos a. 21, de pello, uni

85000.
100 Pharoes metallicos, reforçados, systema

Corpo de Bombeiros, com os resrectivos cabos
com ponta de metal, -um 105000.

SO registros do passagem de ferro galvani-
zado para cano com diametro interno do 3/4",
uni 75500.

50 registros de passagem de ferro galvani-
zado para cano com diametro interno de
A 1/2", uma 135000.

Seis rebolos do amolar de 0,40X12
metros, uru 1203000.

Quatro grosas de serras do 14" para cortar
trilhos, g:(A), 6050,e).

500 klies do secoaute branco marca Castello,
kilo 1536e.

50 serrotes de mão de O nefea, Greaves,
135000.

50 tas de ferro galvanizado para cano com
dianselro interno de 3/4" para 3/1", um
15200.

tes de tarro galvanizado para cano com
dianietro interno de 3/1" para 1/2", um

1$'32°;t0s. de ferro g alvanisarlo aara cano com
diametro interno do 1" para 1", toe 18'00. •

10 tas: de ferias gaavailiesdo part cano cora
diaructre interno do 2" para 3/4", itin 63.

10 tõs do ferro galaattisado para cano com
diatnetro tateei:e de 2" para 2", uni, 6oi500.

Cinco tas dc ferro galvanisa lo para, can&
coxa destilai:ao in terno de 3'' para 1", unt,

• Cinco tas sia ferro ardi-anisada para cana
com diartiotro iiiserilo do a" p ira 2", uni 125.

Cinco tas da ferro tralvanisado para cano
com ditenctso interno de 4" para 3", uni, 255.

24 trenas do panno e fio metano> da 20,2'0,
uma, 225000.

50 torneiras de matai, de pressão, do 1/2"o
-com fiange, uma, 3550U.

50 torneiras de metal, de pressão, de 3/4",'
com fiantre, um, ti$000.

25 torneiras de matal, de raanivella, do 1/2',
com flauga, unia, 35500.

12 gallões de verniz Flatting, Blundel Spenec
ou seruelliattie, oallão. 235000.

50 vassoaras da pia.ssava, grandes, para .
varrer, uma, IS500.

50 vassouras dc piassava, n. ip, para lava.
gem

1
 uma, 25200.

200 vassouras de piassava, pequenas, units
250 réis.

50 vassouras de piassava, chatas, Cattete,
uma, 15900.

30 vassouras de palha, nacional 'de O fios,
uma 2540.

2.000 kilo:, de ferro em chapa, galvanizado,.
de 8 pésx1 pésXlile", Lilo, 15150.

Tres balanças lloive corta os respectivo:
tpseosesso,cop.ara 500 kilosr com alavaaca, uma,

buas balanças IIcave, com os respectivos
pezôs, para 1.000 kfios, Com alavanca, • uma,
8505e0e.

asOnfsdaas de 9:n a;:o corrugado, 7 pés, 8 gni-
mos, de 1 millimetro, folha, 125600.

800 folhas de zinco corrugado, 8 pés, 8 gorn-.
mos, de 1 millimetro, folha, 145400.

Seis pedras de esmeril de 0,30 de diametre
e 10 millimetros de espessura, bastardas
«Nortonn, uma, 105000.

•

•	 •
•
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Seis pedras do esmeril de 0 0 ,30 de diametro
e 15 millimetros de espessura, bastardas, «Nor.
tol»), uma, 205000.

Seis pedras do Esmeril de 0 m ,30 de diame-
tro e 20 millimetroe do espessura, bastardas,
allorton», uma 28000.

Seis pedras de esmeril de 0%30 de diametro
I 10 milliinetros do espessura, murças, «Nor.
em», uma 45$000.

Seis pedras de esmeril, de 0°,30 de diametro
a 15 millimetros de espessura, murças, allor-
ton», uma 40e000.

Seis pedras do esmeril de 0'5 ,30 do diametro
e 20 millimetros de espessura, murças, «Nor-
ton», uma, 35$000.

A concurrencia versará apenas sobro o
'roço em réis, para as unidades estabelecidas
los artigos acima podidos, sendo a entrega
sa lutendencia, em um espaço de tempo de .
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata. por ininima que seja a diferença
entro alia o qualquer outra.

A estran recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido. •

As propostas, que devem estar devidamente
penadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-.
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração. por Pára, do assumpto e do
nome do prononente.

Esse envoliicro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contou lo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenden to-se, outro
cilas, os recibos do quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir is recibo da canção de
501, préviamento feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que rei* expedido para
osso fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a-quantia correspondente a 5
do valor, do fornecimento a realizar,- em
dinheiro, ou em titules da divida publica

-federal.
o contracto só se tornará efectivo depois

de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A'questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados bionoos não serão abe

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
acceitar parte de uma proposta o parte do
outra, ou outras, conformo a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim corno de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
ofertas de vantagens não previstas nasto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferoncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. • •	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Caitral doi
Brasil, 26 de julho de {920. — O secretario,
Deocleciano Candido de Vasconcellos.

•

letrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGEM
SUPERIOR DE VERICULOS EM TODOS OS SANTOS,

• :an 1920
Concurrencia n. 130

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 20 de agosto de 1920, na
Intendencia desta Estrada, na Estação %ri-
tima,- serão recebidas propostas para o foz-
necimento do

Para o fechamento da linha
• Uma . superstructiira metallica (duas pon-

tes) para a passagem superior de vehiculos
em Todos os Santos, coeforine os desenhos
numerados 128e-920 e 1'75-920 e caderno de
especificações para o fornecimento de super-
structuras matallicas para pontes e viaductos
da Sa Divisão. sendo o preço maeimo da to-
nelada metrica $ 200.00.

O caderno de especificações e os desenhos
citados farão parto integrante .do con-
tracto.

O poso calculado' para cada ponte e mais
3 !: é de '714:33,736 kilos.	 7;

Total das duas pontes 14e867,472 kilos.
A coneurroncia versará apenas sobre o pre-

co, em dollars, ouro americano, para tonelada
inetrica da superestructura,direitos aduaneiros
por conta da Estrada e tolas as demais dos-
puas par conta do fornecedor, sendo a ert-
treg,a no Caes do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, até 31 do dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia do direito ao
autor da prop esta mais barata, por minima
que seja a diferença -unte dia e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados. com a
declaração, por fka, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse involucro deve ser acom panhado de
mu outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliendendo-se, entre
alies. Os recibos de quitar, a) da ultima co/-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o reciba da caução de
2:000S préviamento feita. na- Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura.do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si O proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do cpnvite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia da curespondento a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos praponentes
será lulgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. 	 •

As propostas cujos autores não tiverem sids
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. - -

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentada9
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar o
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 26- de i ulho do 192 1 .-0 secretario,
Deocleciano Candi ,o de .Vasconcellos.

Estrada de. Ferro Central do Brasil •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DES

FIO METALLICO PARA FECHAMENTO ''DEI
CARROS, PARA A 2' DIVISÃO, EM 192(

• Concurrencia n. 126

De ordem da directoria, faço publi ',o
que, ás 13 horas do dia 19 de agosto
1920, na intendencia desta Estrada, a
estação Maritima, Serão recebidas pra
postas para o fornecimento de:

3.000 kilos de fio metallico, pruri&
para fechamento de carros, em rolos de
500 grarnmas, mais ou menos, conferira°
amostra que se encontra na intendencia,
sendo o preço maximo do . kilo 3$500.

A concurrencia versará sobre o preço
em reis, para tl kilo de fio metallieo,
sendo a entrega na intendencia, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que doseara estar devi-
damente sellaelas, datadas, assignadas,
com a indideão das respectivas residen.
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do ph-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo. to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen.
dendoese, entre alies, os recibos de quie
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, previamente feita na The-,
muraria desta Estracia, . para garantir 8
assignatura do centrado, caução que re.
verterá para os cofres da mesma Es-
rada, si o proponente preferido Ve•

eusar-se a assinar o respectivo contra-
elo; dentro do prazo de seis dias, con-
dados de data da entrega do convite qu(
fôr expedida para esse fim.

O. fornecedor, para garantia da exe-
• OUçãO. d.4> fornecimento, cetwionar4•,

•
•
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sthesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
manto a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica fadara'.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo•
nen t est será julgada e examinada pré-
viamenta, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se.
rão abertas.

Daneis de julgada a idoneidade doa
prononrntes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrenria,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostos não poderão conter si-
não urna fórmula da cemnleta submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
prece, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão
quaasquer aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
Que contiverem apenas o offerecimento
de lima reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re g
-trineir as quantidade peditras.

Toda e qual quer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital não será tornada em considera
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de julho de 1920. — O
secretario, Dioeleciano Condido de Vos-
conceitos.

zstrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA VENDA DE QUARTOLAS

VASIAS, DE OLE0
Concurrencia n. 13,

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 12 de agosto de
1920. na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra de 1.650 quartolas
com 2 tampos 1.350 quartolas com 1
tampo, vasias, de oleo. 	 •

A roneurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para a quartola de cada
eSpecie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differençt entre ella e
qualquer outra.

Nãoserão acceitos preços inferiores a
7$300 para as quartolas de 2 tampas e
USO° para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer O
pagamentc de todas as quartolas dentro
do prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fórma que tenha retirado todas
dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver retirado
todas, ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das reseectivaresiden-
cias, se rão entregues, em duas vias,
envolueros fechados, com ã declaração,
por fóra, do assumptO e do nome do pro-.
ponente

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dentio-se entre eitos os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega daproposta o pro-
ponente devefá exhibir o recibo de cau-
ção de 200$, praviamente feita na the-
muraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido não fizer
o pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda.
das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Dapois de julgada a idneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, confbrme ficou estabelecido.

Não se— tomarão em consideracão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste adiai, nem as proposas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que offe-
recer preço mais vantajoso para desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acdardo com este
edital, não será tomada PM consideracão.

Serraaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 31 de julho de 1920. — O se-
cretario, Deocleciano Candido de Vas-
conceitos

/nspectoria de Esgotos da Capital Federal

&viso AO P081400

A Insnectoria de Esgotos da Capital Fe-
deral previne ao publico que, em conformi-
dade com os contracto que a União tem com
a Companhia City lmp mvements e resida-
mento s em vigor, ningnem poderá construir
quaesqner obras de esroto. mesmo as a di-
cioaaas ou extraordinarias, sobre as canali-
zacões da referida coninanbia e alterar ou
reconstruir as já existentes sob pena do
multa e demolição immediíta das obras a
exnerisas do infractor.

Quando os proprtetarios desolarem gimes-
qner obras dessa natureza, deverM d'rigir-se
a esta inseertorin por moio de petições con-
venien • emente sedadas.

Si se tratar de predios novos ou de re-
eowtrucções, taes petições clivem ser acom-
panha- 1 a3 de duas cópias da planta e da ele-
vação do predio, indicando o local para os
dispositivos sanitarias, aprovadas es sas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal e
com a certi ao de numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

sobre desarranjos e obstrncções deverá
tambem o publico dirigir-se a esta insperto-
ria. das 11 ás 16 horas.

Inm ectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua P. ¥annel ri. 1 .), 28 de março de 1919.
—O ollicial, Oe'avemo Felir de Carvalho.

bitnisterio da Agricultura, Industria
Commercio

' Directoria Geral de Agriculturj
Segunda seccâo

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lel n. .991, de 5 de janeiro de 192O, faço
publico que esta directo-ia geral vae adquirir
para esta serção, conforme a relação abaixo,
o seeninte material de expediente aos nego,
dantes:

Casa Pratt—Rna do Ouvidor n 	  125:
Idachina de escrever Remingston,

modelo 10 C, com os respectivos
pertences 	  /72400"0

A de,iinfir:
Duas mu-Sinas Undartrood, atra.

gasias, para serem trocarias nela
macbina acima, no valor de 	  60OÇ000

1255000

	

111.n• 	 •n••n ••n••

Lii!z de Maceclo—Rua da quitanda n. 7:
Livro de ponto, conforme snodelo,.	 50$000

••nn••n••n•••••

Rio de Janeiro, 28 da julho de 1920.--a
Dias Martins, director geral.

Directoria de Meteor logia e Astronomia

€)BSERVATORIO NACIONAL

CONcusarçut PARA A REFORMA E PINTURAS NOS
pseotos sITU4DOS NO RELTITO DO NOVO OMR..
VATORIO DO MORRO DE S. JANUARTO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no d a 12 do mez de agosto do corrente
anno, ás 13 limas, serão recebilas nest-t se-
cretaria propostas para reformas e pinturas
nos edificios do novo Obsorvatorio, em Slo
Jamiarin, á rua General Bruen lis. 19 I e .92,
lad ira do Gustuãti n. 33 e demolido da casa
n. 29 da ladeira do Gosma°, de accôrdo com
z..s seguintes condiçõas:

As pessoas que desatarem concorrer, com-
pare •erao a esta seer , tarja até o dia 11 do
acosto. ás 15 horas, atim de receberem guia
pa rd o deposito prévio. no ThPROill'O Naaional,
da quanta de 3:000$ (tres contos de réis).

II
As propostas, em ~cata, devidamente

sanada a primeira via, serao fecbad'Is em en-
voliteros lacrados, com o nome e indicaçto
precisa do logar em que seja estaho lecido o
proponente. Em outro envolticro serão fe-
chados os documentos de idonei afie, conheci-
m onto de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

III
Os documentos de idoneidade e de trapos%

federal o munir pai sorão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas. tirando a caução dep,sitarla no Thesmiro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

lv
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

daa prapostas recebidas serao as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario

As propostas não poderão conter sino uma
fôrma de completa sobniissao a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponente
offeree,or e prazo dove.rao ser escr IVA; por
extenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, Não serão tomadas em considcraçãe

(•
•

•



11nnlinact
-
	
	 0•1•11!••••• n••

quaesquer °Martes nao previstas neste edital
de concurrencia nem propostas que contive-
rem o offereeimento de uma reducçâo sobre a
proposta mais barata ou offerecerem preço
superior ao orçamento offiell de 30:2325300
(trinta contos, duzentos e trinta o dons mil o
tresentos réis).

VI
A preferencia caberá ao proponente que

offerecer preço mais barato, por mínima que
seja a d &xaile?. No caso de absoluta igual-
dade de prova entre as propostas, será a pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
conduzo da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceito obriga-se a cumprir

fielmen t e as especificações qub acompanham
este edital de concurrencia, bem como os pro-
jectos de reforma. Qualquer informaçao, de-
talhes e destelhas serão fornecidos pelo enge-
nheiro fiscal das obras do novo observatorio
no morro de S. Januario, todos os dias uteis
das i2 ás 10 horas.

VIII
O proponente obriga-se a entregar o servi-

ço terminado dentro de noventa (90) dias
ateis após a data em que receber ordem para
inicio do serviço.,

IX

O Governo fiscalizará rigoroaarnente o ma-
terial e mão de obra, que serão de primeira
quietado. recusando o que, a c •iteria do en-
geneeiro fiscal, não estear de accôrdo com as
especificações infra.

O pagamento será feito quando terminado o
serviço pelo enrenh iro ficai. Case soo fique
terminado dentro do prazo estabelecido, na-
gará o concurrente a multa do cem Mil réis
(100$), por dia do excesso. Si o excesso fôr
além de dez dias o coneurrento perderá o
direito de concluir a abra e de receber qual-
quer pagamento pela parte já construila,
revertendo a favor dos cofres publicas a cau-
ção de que trata a clausula I.

A concurrencia poderá ser annullada sem
que, por isso, os concorrentes tenham direito'
a qualquer indenteleaçan.

eEspecificaedes para concertos e rerormas doo
predico da ladeira do Gusmão

Qualidades
Toda mão de obra e materiarserão da me-

lhor qualidade	 •	 • e'

Damnos

O empreiteiro protegerá ellicazreente a obra
contra qualquer daanno, removerá, e substi-
tuireloda e qualquer parte damulficada, en-
tregando os predios mu completa e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
minar tis traledhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral. removerá. totem es detrictos,
afagará e betumará o soalho da sala de visitas
do predio n. 33.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examinai° pelo fiscal, semente
sendo utilizado depo s de sua acceitaçao. Todo
O trabalho e material que não estejam de
accórdo com o contracto serão prOmptamente
removidas, sendo substituídos por °atroe stri-
ctsmente nas condições especificadas.

•
1
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Argamassas
As argamassas a empregar nas Manarias

serão de saibre e cal a 113; a cai seri de per  a
extinta na obra em poço e o saibro fornecido
na obra peio Governo, devendo o empreiteiro
serandaho se preciso fôr. As argamassas para
leito de ladrilhos e azulejos seree de cimento
o saibro a 1/4.

Alvenarias

As alvenarias para as fundações serão de
pedra e as demais do tijolo, podendo o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas proxi-
midades, provenientes de demolições ; si O
empreiteiro preferir poderá fazer as Minorias
de estuque.

Emboços e rebocos
Todo emboço exterior será feito com saibro

e cal a 1/3 e o reboco correspondente será
feito levando o cimento de modo a igualar o
actual existente. O embaço interno será tarn-
bem a 1./3 e o reboco será de cal de Cabo
Frio.Nos banheiros, dispensa, cozinha. haverá.
um revestimento de azulejo branco, arrema-
tai() com moldura e grega o t e ,80 de altura,
excepto nesta ultima em que a altura será
semente de 1 e,50. Este revestimento será,
semento no predio n. 33.

Concretos

O concreto será do traço de I/4/8, será
arrematado com uma capa de cimento e areia
a 1/4, salvo na sala de visitas.

Pavimentação
Todo o andar termo levará uma camada. de

concreto de 10 cm, (no puxado já ha) capeado
com uma camada de cimento e areia a 114,
salvo na sala de visitas que terá um soalho
typo «Brasil». O banheiro principal, a copa e
a saleta de almoço so. rão ladrilhados com ladri-
lhos nacionaes ceramicos octogonaes e tacos
ames; a cozinha, dispensa, pequeno corre :os'
e outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade e der, porém quadraeos.A' excepeao
dos locaes onde houver azulejos todos os de-
mais roda-pés serão de argamassa de cimento
e areia 1/3.

Forros
Os forros do corpo principal serão de estu-

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6, havendo nas salas e quartos florões
decorados na- posirees correspondentes aos
lustres: os demais forros serão de feleos de
10cm. com aba tabeira e cimalha sendo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bras da cobertura que por ficarem á vista
serão apparellaados. Os lisos serão corridos
com argamassa de gesse e cal a I/1.

Cobertura
•

-
A cobertura será completameute reformada,

sendo snbstitnidas as peças estragjeas por
outras de madeira do lei, as novas calhes a
serem colocadas serão de cobre de 12" no
corpo principal e de 10" no pichado e va-
randa.

Esquadrias
Todas as portas e janelas novas serão de

cedro perfeitamente seco° e livre de nós, não
haverá bandeiras o as jata:dias serão de du-
plo postigo sendo um inteiramente de vene-
zianas abrindo para fevra e outro de vidraça
abrindo para dentro; as folhas das janelas
abrem para o exterior. As novas portas ex-
ternas serão de almofada de madeira com
grade de ferro e postigo de vidro de tanta-
aia. A varanda nova, sara fechada tom jane/-
Ias de gnillantina, aproveitando os caixilhos
aelhos que serão concertados,

•
•
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Pinturas
Onde II existir pintura serão applicadan 3

demão com raspagem et betuma gem prévia;
onde não existir serão apparelhadas. emassa-
das, fixadas e pintadas com as demão que fo-
rem necmarias para um perfeito acaba.
mento. As paredes dos quartos e saias serie
forradas a papel do preço médio de 2$ (dou'
mil réis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço de 75 (sete mil réis) a peça. O ha.
nheiro principal a saleta tio almoço e a cozi-.
nha terão as pa redes pintadas a esmalte, as
demais serão caiadas a cal e cola.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.-0
secretario, Laarindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVAT01110 NACIONAL

CONCURRENCia PARI CONSTRZICÇXO na meai II
inAMICTO PARA L'ISTALLAÇÁO DE ELEVADOR Da
ACCESSO AO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do moa de agosto 4o corrente
armo, ás 13 horas, serão recebidas mesta se-
cretaria nronostas para construcção de uma
torre de alvenaria de pedra e teolo ligada
por viaducto de cimento armado á esnlanada
do edificio da administração, no morro de
S. Januario, do accbrdo com as seguintes con-
dições:

As pessoas que desejarem concorrer compa-
reenrao á esta Secretaria até o dia 11 de
agoeto. ás te horas, afim do rereberetn ceia
par- o denosita prévio. no Thesouro Nacional,
da nuantia de 1:50nS000 (um conto e tini.
nhentos mil reis), eni moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

Ir
As propostas, em duplicata, devidamente

sollada a primeira via, serão tocha as ces en-
voluerna lacrados, com o nome n indineele
precisa do Iogar em oue seja estabelocirlo o
prononente. Em outro onvolnero sono tocha..
dos os dorementos lie idoneidade. conhanta
mento do d-p-sita no Thesouro Nacional, qui.
taça° de imposto federal e municipal.

11I
08 documentos de idoneidade e de iniensto

federal e municipal serão entremos aos Sra.
conerirrentes no dia da abertura das pr postas,
ficando a cano° depositada no Thesoliro. ate
depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV
Antes de qualquer decisão !obre a escolha

das propostas recebidas serão as mamas pue
blicadam na integra, no Mario °tecia,.

As propostas não poderão conter sinão
ferina de compreta submissão a todas as dane
snlas deste edital. O preco que o proponente'
offereeer e o prazo deverão ser eacripton por!
extenso, sem emendas, rasuras ou entreltnham;
Nao serão tomadas em consideração Tm
quer otfertas não previstas neste edital dei
concorreneia nem propostas que contiverem
o (Merecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata ou Oferecerem preço su-
perior ao orçamento oficial de 17:87852150
(dezesete contos oitocentos e setenta e oito
mil e duzentos o cincoenta reis).
• VI

&preferencia caberá ao proponente que
offerecer preço mais barato, por minima que

`seja a ditarem:a. No caso de absoluta igual
-dade de praças entra as propostas, será pre-

(acera a que offerecer menor prazo para a
conclusão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.•
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VII
O proponente acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital de coacurrencia, bem como os pro-
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos polo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, todos os dias
Wats das 1.2 ás 16 horas

VIII
O proponente obriga-se a entregar o ser-

viço terminado dentro de noventa dias uteis
po, após a data em que receber ordem para
Inicio do serviço.

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-
terial e mão de obra, que serão de primeira
qualidade, recusando o que, a criterio do en-
genlaeiro fiscal, não estiver de accardo com
as especificações infra.

X
O pagamento será fbito quando terminado o

serviço e acceito pelo eneenheiro fiscal. Caso
nao fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, parará o concurrente a multa de cem
mil réis (1005) por dia de excesso. Si o excesso
fôr a mais de dez dias o etincurrente perderá
o direito de concluir a obra e de receber
qualquer pagamento pela parte já construida,
revertendo a favor dos cofres publicos a caução
de que trata a clausula I.

XI
A concurrencia poderá ser annullada sem

que, por isso, os conenrret.tes tenham direito
a qualquer indemnização.

Especificar:kg para construcçao de torre e
viadacto para installação do elevador de
acesso ao morro de São Januario

Qualidades
Toda mão de obra e material seráo da MO"

Vier qualidade,

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as que fica-

rem enterradas serãe d o Defira e as demais
de tijolo de primeira qualidade.

Fachadas
O acabamento será feito de maio a da; o

mesmo aspecto que o do edificio da adminis-
tra, -ão, havendo nas arestas tla torrq pilas-
tras identicas ás do mesmo edificio, para isao
OS rebocas serão iguaes aos daquelle.e

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será

de traço de 1/3/5, devendo a pedra ter di-
mensão tal que passe em peneiras de 2" e
não passe nas de 1/2. O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centimetros de espessu-
ra e será de traço de 1/4/8.

Pavimentação
A pavimentação do viaducto será de cl-

Mento armado, capaz de resistir a uma carga
ntil de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos iguaes
aos que liga o edificio da administração á es-
planada superior. O tunel da entra :a será
ladrilhado com ladrilhos iguaes aos dos an-
dares superiores do mesmo edificio. As solei-
ras serão do pedra.

Iustallação olectrica
Haverá uma arandella na verga de cada

porta de entrada do elevador, um plafonier
no tune!, tomada de força de quatro cavai-
los no alto da torre o duas tomadas de cor-
rente nas pilastras de entrada no viaeucto.
Essa installaçã,o será imbutida e feita de ac-
cerdo com as especificações da Inspectoria de
Illurninação.

Rio do Janeiro, 28 de julho de 1920.— O
secretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu.;
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. Sergio & Pinto, estabelecidos á avenida
Rio Branco n. 131, uma colecção do Al-
manack Laemmert, correspondente aos annos
de 1919 e 1920, pela quantia de 605000.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1920,-
O secretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

CONCIIRRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE LÂMPADAS
ELECTRIC" acometias, OSRAM, PHILIPS OU
CDISON, PARA O NOVO OBSERVATORIO DE SÃO
JANVARio

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, até o dia 6 de agosto proximo, serão re-
cebidas, nesta secretaria até 13 horas, pro-
postas para o fornecimento de 500 lampadas
de 50 velas, 100 do 200 velas, 10 de 200 velas
o seis de 300 velas.

Os concurrentes deverão fazer um deposito
prévio de cem mil réis ((00$) no Thesouro
Nacional, para garantia das propostas que
apresentarem, as quaes serão publicadas na
integra no fiaria Official, antes de qualquer
decisão, podendo esta coneorrencia ser an-
nullada pelo Sr. ministro, sem que por, isso
tenham os concurrentes direito -a qualquer
indemnização.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
21 de julho de 1920.-0 secretario, Laurindo
Macedo.

Directoria Gerai de Industria é
Commercio

Primeira secção
Patentes de invenção

N. 10.928, Harvey Villela e outros.
N. 10.929, Alfredo Jordão Jun'or.
N. 10.930, Antonio Corrêa de Moattos.
N. 10.931, Francisco José de Andrade.
N. 10.932, Adolpho Silva.
N. 10933, Harvey Vilela o outros.
N. 10.934, .109é Julio Bettencourt Rodrigues.
Ni 10.935, José Julio • Betteneourt Rodriguest

Convido os cessionarlos acima nomeai
a comparecerem nesta Secretaria de Es-
tado na proxima quarta-feira, 4 de agosto,
1.3 horas, afim de assistirem á abertura dor
envolucros que conteem os relatorios, de-
senhos o amostras de suas Invenções.

Directoria Geral de Industrio. e Commercie
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri•
cultura, industria e Cominem°, em 31 de ju-
lho de 1920.— O director geral, R. da Aram
Castro.

Directoria do Serviço da Industrio
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. là na
lei n. 3.991. de 5 de ¡arteiro de 1920, faço
publico que esta directoria vae adquirir á
firma .1. L. Costa étr Comp., negociantes do-
miciliados á rua da Quitanda n. 105 o Buenos
Aires n. 38, nesta Capital, o seguinte mate-
rial:
1.000 folhas de papel «Granito»,

conforme a amo-ara para
capas do officios, folha a
350 reis 	 	 3505000

Directoria do Serviço do Industria "astoril,
em 24 de julho de 1920. — Alcides Miranda,
director.

~ai
Directoria do Serriço de Povoamento
rEm cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pu.
blico que esta directoria vao adquirir, para a
Intendencia de Imoderação do Porto do Rio
de Janeiro, funccion p ndo na Caes Pharoux
n. 3, dos Srs. Sergio & Pinto, estabelecidos á
avenida Rio Branco, 131, 10 andar, nus a Ca-
pital, uma colecção do Almansc Laomert
do anno de 1920, pelo preço de 605000.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1929.—Joa-
unira da Silve Rocha, ceek. dr 4 ° secção.

.tnrectoria ao serviço de Povoa. rento
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp. negociantes esta-
becidos na rua da Quitanda e. los, 2 ,.000
enveloppes pela importancia de 8:50$00d.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1920.—
1' secção—Joaquim da Silva Rocha, chefe de
secção.
t—	 -

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 1I3raglinira do

Fumo em Folha

amolam
Junta, Commercial da Capital Federal—Cer-

tifico que, por despacho da Junta Commercial
de .1'9 de julho de 1920, archivoa-se nesta re-
partição sob o n. 5.453. os seguintes &emala,
tos referentes a Companhia 'Brasileira de Fu.
ruo etn Fllea, a saber:

Acta da assernbléa geral de censtituiç.ã.
realilada em 25 do corrente, com transcri-
pção dos e-tateies. listi d aceionistas, pu-
blica-fórma do recibo do deposito de 10 %
canil-Ai, feito no Banco do Brasil e guia com o
paramento do seAo rpspee.nyo, feito na Here.
bederia .lo District° Fe ., eral. Eu, João Hygino
de Xranio, primeiro official da sem 'ataria des-
ta Junta, passei a eresente certidão.

Rio de Janeiro, 30 de julho d . 1950.—João
Nein() de Amua), nrimeiro olficial (sobre
uma estampilha de 505). Visto, J. C. em 3(1
de julho de 1920.—Isidoro Campos, director.,

(4.11-6).,,

Damnos
O empreiteiro protegerá eficazmente a

obra contra qualquer danam, removerá e snb-
stituirá toda, e qualquer parto damnifica.da,
entregando a obra em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examinado pelo fiscal e só.
mente utilisado depois de sua acceitação.

• Todo trabalho e material que não estejam de
accOrdo com o contracto serão promptarnente
removidos, sendo substituidos por outros stri-
atamento nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas fundaç5e3

serão do cimento e areia a 1/4, bem como
nos arcos; a das alvenarias de pedra será de
cimento e areia a 1/5 e a das alvenarias de
tijolo e emboços será de cimento cal e saibro
a 1/3/9. As argamassas para leito de ladri-
lhos serão de cimento e saibro a 1/4. A cal
será de pedra.
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Pabrica 	 629:1555321
AeçÕeS -da COMPhnhia Olie-

veira Industrial 	 2e8:1505460
Recria prima 	 .ft• 492:8183870
Manufacturas 	 81:6223010
Almoxarifado 	 43:5175120
Moveis e utensilin 	 5:9283500
Predios. 	 awe 10:0005000
Aguas	 	 1,14 4:0005000
Caixa 	 3:8553480
Caixa de fabrica 	 5:9ó2$200
Senos de consumo 	 4' 1:1135080
Seguros	 s. 5:3405000
Acções caucionadas 	 24:0005000
Letras a receber 	

sContas correntes
3783320

1.275:7493930
Deposito nos Bancos 	 75:6905370
•itulos a receber 	 315:2185810

- - -
3.241:5305801

Passivo
Capital 	 500:0003000
Pondo cits'tgeM 	 à" 218:3923611
Pepreeiação de ina.chinas..::, 160:0003000
Deleredere 	 1g4:0965300
Lucros suspensos 	 22:1175760
Descontos provaveis 	 12:0005030
Liquidação 	 1:8783700
Canejo da directoria 	 21:0005000
Diviaendos a pagar 	 0005003
Titulo	 em cobrança 	 315:2183810
Imposto sobre dividendos 	 2:500$000
Disersas contas 718:8855170
Cgronel Benjamin Ferreira

Guimarães 	 591:5235920
JOaé	 de Siqueira Silva	 da

Fonseca 	 20:6733010
,fanoel Ferreira Guimarães 	 281:2133860

--------------
3.241:5305801
- -

C

Vorapauhla Industrial de
Valença

kiSr510 DO BALANÇO GERAL DO 1° SEmEpRE DE
1020, PROCEDIDO Ear 30 DE SERIO VE1920

Activo

Valença, 30 de junho de 1920. Os directo-
res.- Benjamin Ferreira Guimarães.- Ma-
noel Ferreira Guimartie,.- Theodorieo Ma-
:tirnõ da Fonseca.	 (1.134)

Companhia de Segurom .11a-
1aiamos e Terrewtresa Previ-
dente

Sède - Rua Primeiro de Março o. 49, 1° an-
dar (edificio proprio)

BALANÇO EU 30 DE ZURRO DO 1920

Activo

Penico
Capital.....1,;.:.........e
Fundo de ráserva 	
Lucros suspensos 	 ..
Caução da directoria 	 "•'•
Fianças 	
Titulos depositados 	
Percentagens e gratificaçõeS
Imposto de fiscalisação...,.
Dividendos e bonns a pagar
Dividendo 87? (a distribuir-

se) 	
Juros de apollees - em ga-

rantia 	 	 ...

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.-
João Aires Affonso Junior, presidente.- A.
A. Cerdoso d'Almeida, guarda-livros.

(4.118)

Companhia Predial o 1:13'p0-í
theearia Federal

-AtAs7) EM 20 DE JuNII0

A ctl'.03
Moveis e utensilios 	
Acções caucionadas 	
Obrigações 'a receber 	
Apolioes da divida publica 	 : •
British Bank of South Ame-,

rica 	
Banco do Commercio 	
llypothecas 	
Inunoveis
Acções de companhias 	
Banco Mercantil do Rio de

Janeiro 	
Caixa. 	
Contas correntes 	
Alugueis de immoveis a re-

	

ceber 	  

4316:8535330

Passivo
Capital 	

	
4.000:0005000

Caução da directoria 	
	

20:0005000
Lucros e perdas 	

	
60:2335350

Banco Nacional Ultramarino
	

17:3553000
Dividendo a distribuir n. 7. 	 2753000
Titulo3 em deposito 	

	
10:0003000

1.116:8635350

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.-
Albino cie Souza Cruz, presidente.- C. Costa,
guarda-livros.	 (1.128)
moer..	

•

ANNUNCIOS

Banco Hypotlameario do
Urais!'

ASSEMISUA GERAL ORDINAMR.

(Segunda convocação)

São novamente convidados os Sr3.. acci0•1
nistas a se reunirem em as3embléa geral ori
dinaria, no dia 2 de agosto proximo futuro#
is 14 horas, na sede do Banco, á avenida
Rio Branco n. 48, visto não ter comparecide
numero legal dos Srs. occionista na assenablea
geral convocada para o dia t2 do julho psa,
sado, afim de tomarem calrtecináqntO do re-
latorio e contas da directoria, referentes ad
anuo do 1019, elegerem um director, noVo
conselho fiscal e seus suppientes.

Continuam á disposição dos Srs. accionistae
os documentos referentes ao art. 117 do de ..
ereton. 431, de 4 de julho de 1891.

As transferencias de acções continuam sus-
pensas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920.-Pela
Banco Hypothocario do Brasil, o director ore-,
sidente, Dr. Raymond de Burlet. 	 (1.020).

Companhia Fabril Santo
Antonio •

Do dia 5 de agosto proximo, em diante, pa-
gar-se-lia no escriptorio da. Companhia, á rua
do S. Bento n. 17, o dividendo corresponden-
te ao semestre proxioso passado, na razão d
105000 por acção.

Ficam suspensas as transferencias de a.coõel
a partir de hoje até aquele dia.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920.- An-
tonio ljnacio Alces, presidente.	 (1.052

•n••nnnn••••••n•nn•••••

Companhia Tilutractora do
Producto do linho (eia li..'
quietação)

Convido os Srs. accionistas para se rounÇ
rem, no dia 3 do proxines mea de agosto, ás
15 horas, na casa u. 109 da avenida Rio
Branco, 34 andar, em assombléa geral, para
o fim do tratar da destituição do actual lisini-
dante e eleição de outro.

Rio de Janeiro, 27 d3 julho do 1920. -
avir Mello Cunha.	 (4.t2e)

Fallencia, de 31endonça,
a::: Co any .

Amo AOs CREDORts E 1.NTERESSADJ3

O syndico da fallencia acima previne a fe"-'
dos os interessados que, se acha á' disposee,,
dos mesmos á rua Buenos Aires n. 82, eseei.
ptorio de seu advogado Dr. Adhoinar
alello, todos os dias useis das 16 ás(.. 18( horas_....._	 LIti: Ifertins.

Treneravel Ordem, rret•ceiras
do S. Francisco da Penh.
tonoia

2.300:0005000
835:0965200
813:91e5700
50:000ão
7:065$b

200:00050
31:1505000

1:3255800
10:8185000

100:0005090

1253000

4.31h:558$700

DE 1920

3:500 $000
20:000$000
72:7903000

9:0253000

35100
1615500

225:4753000
550:8645020

2.098:0003000

345800
3363700

1.131:0723930

5:5075300.

lgunovels 	 1.890:3835000
Apólices geral, eltIstitáães e

municipaes 	 	
.

1 , 877: 3oi 5000
Dinheiro ent	 caiXa	 'e	 ela

bancos 	 462:oee5200
Deposito no Thesoffro...., 	 2Q0:0009020
Aeções cauciopadas ....	 .e 	 80:0005000
'Juros a reeeJser 	 31:1255000

,Nltigueis o illspogtbaa rece-
ber 	 1e):9255l03

Depo3ito na Re2leedoria..e 	 2505000
Agenciaa de Santa e São

Paulo 	 8:1485900
Letras e seguros a receber 	 11:6535300
Estampilhas em 6545900

4.579:5585700

33a.uco do Commoroio
RESGATE DO EUPRESTINIO DA VENTRAVEL O. T.

s. rRANCIRCO D. l'ESUENCIA

Os portadores dos titulos do empresteno
V. O. Terceira de S. Francisco da Penitencia
são convidados a vir receber, na 'fbesoura-
ria do Banco do Cominarei°, ate o dia 11 de
agosto proximo futuro, a importancia dos re-
wectivos titules o juros, devendo, de accórdo
com o aviso da STeneravel Ordem, ser roeo-
lhiclos ao Thesouro Nacional as importancias
dos que não tiverem sedo apresentados até
áquella data.

Rio do Janeiro, 30 do julho de 1920. -
Conde de .4 voltai', presidente do,Banco,

RESG kTE on EMPREsTnIO

Tendo a Veneravei Ordem Terceira as SãO
l'rancico da Penitencia re ,zolvido resgatar elo'
fever.er ) te lei9 o emprestimo de 2.030:(3005
dous mil ,ouvos do reis), que contrahiu, con-'

formo escriptura tic 11 de fevareiro de 1907,
lavrada em mel do tabelliee Evaristo, con-
vido os possuidores dos Vitelos 'que ainda mio.
foram apresentados a resçate, a apresenta/-os
até o dia 11 de aeesto proxirno, na thesoura-
r. do Banco do C:Onmereio, para receberem
a resocctiva ir/moio:vicie e irra vencidos ate-
á data .‘o res.nrate e sci ,mtitica-Ihe3 que será

liosit 1.! »o 'Roso:iro l'eJÊ.ral a importam-
eia dos ti. uI jares que a éequeva, data
não

Rio,1,, •lamira, :30 do julho ele!920.
Bernardiii9 Pintoto da Fonseca ministro j
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A' praça.
Bento Afeonso da Silva e Alivio Benevirleg

de seh imlnr Jaecond c,ommtinica ta a esta orna
e às demais com que tonnteellt transacçõei que,
por termiliação do prazo da sociedade mer-
cantil que mantinham com o Sr. João de
Freitas Lomelino e um commanditario, distra-
taram um 27 do corrente, por escriptura

publica em notas do tabollião Roquette. a
firma Benevides, Alfonso, Lomelino Comp.,
retirando-se da nrtsma o sacio João de Freitas
Lomelino, embolsado de todos os seus haveres,
assumindo os demais socios a inteira posso do
activo e completa responsabilidade do passivo
da mesma firma.

Rio . de Janeiro, 30 de julho do 1920. —
Bento AffenRo da Silva	 BenPvifes de
Schucter Jaccoid	 (4.099) 

A' praça,	 .‘
Bento Anoso da Silva, Alipio Convides de

Schtielcr Jaccoud e .Tos? • Lourenço Avellar,
tomo solidados. e uni commanditario comum-
nicam .7. esta Faça que, em successão á firma
Reuevides, Affonso, Lomelitio &Comp., cujo
activo C passivo assumem, constituirate, nesta
data, uma sociedade mercantil sob a razão so-
cial de Benevicies, Affonso Corri) , para
eontirninçá do commercio de mantimentos e
trolba.los por atacado, coinmissões e consigna-
Oes, no inestno predio da rua S. Bento n. 1,
nesta Capital, onde pedem e esperam de seus
amigos e antigos clientes a preferencia de suas
ordens.

Rio de Janeiro, 30 de julho ,de 1920. —
Bento Affonso da Silva.—Alipio nenen: 'es de
Schueler Jaccoud. — Jose Lourenço Avelior.

(4.099)

Declaração
Goclofretio Wohlmannstetter declara, para

todos os fins de direito, que, desta data min
diante, passa a assignar-so.—Godofredo Wohl.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920. —Godo-
fredo Wohl.	 (4.063)

Companhia de Seguros Ma.
ritimos e Terrestres In.
demnisadora

Do dia 2 do agosto, em deante, pagar-se-he
na séde séde da companhia á rua da Quitanda

126, o dividendo do primeiro semestre
de 1920,. á razão de 45 por acção (10 % ao
anão).

Rio de Janeiro, 18 de Solho de 1920. — Ai-
berto Sestini. — Victor Poltcer. — Serapkiln
Fernandes Clare Junior, directores. (3.84.

1....•••n•nnn•••n•n••••n•nIMII~Ml...".1••••••n•n•nnnn•--••••n••••
S. A. Fabrica da Tecidos

Dl anchas ter
2 0 DIVIDENDO

Convida-se aos Srs. accionistas a virem re-
ceber á rua 1 0 de Março n. 33, sobrado, o
r dividendo relativo ao 1° sernestretio 1920
- á rasto de 8 % ao anno ou 8á por acçao
de 2 '00.10.

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1920.—
Directoria,	 (4.08»

Companhia de Cordoaria
e cellulose

São convidados os Srs. accioni stas a se
reunirem em assembléa gera! o..dillaria. no
escriptorio da companhia, á rua dos Ourives
n. 61, loja, no dia 2,i de agosto proximo vin-
douro, ás treze horas, afim ne tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobro o relatorin e
contas da directoria referentes rio anuo de
1919, com parecer do conselho fiscal, e elege-
rem a nova . directoria em suostituição á,
actual, Cujo mandato tornlitla, bern como os
membros do conselho fiscal paras) eNerCiCi0
de 1920.

Estão á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorm da companhia os dorme: dos de
que trata o art. 14.7 do decreto n.
de julho de 1891.

Ficam desde já, até o dia da assmbléa'
inclusive, suspensas as traty:ferencins
acções nominativas e as ao porladtir devem
Ser deposita Mi na caixa da CO n i:iianbia, até
tres dias antes da reuili'io ia ass"mblea, para
que possam Ser representada; 13e:4a.

1110 de Janeiro, 23 de jultio de 4920.—
A directoria. 	 (3 .95:;)

Companhia das 'Estradas de
Ferro do Norte do Brasil

ASSEMBLEA GERAL EXTRAoRDINAntA

Segunda convocação

Não tendo comparecido nnmoro legal do
accionistas para funceionsinento da assembléa
convocada para boje, nocaniente convi amos
os Srs, accionistas para se reunirem cru As-
sembléa geral extraordinaria, no dia 3 de
agosto ás 3 horas da tarde, na rua da Aran-
dega n. 90, sobrado, at,m do tomarem conhe-
cimento da situação da companhia e delibe-
rarem sobre questões de vida intima da mes-
ta& companhia.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas tres dias autos da reunião da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1920.— A
Directoria.	 (4.018)

A.ssociação Asylo S. Luiz
para a 'Velhice Desampa-
rada

ASSFAIBLÚA GERAL ORDINAR/A

São convidados os Srs. associados a se riau-
nirern em assembléa geral ordinaria, ás 14
horas do dia 1 de agosto, á rua do General
Gurjão n. 157 (Ponta do Gajé), para miga-
rem do relatorio, balanço e actos da adminis-
tração.

Proccder-se-ha á eleição da directoria para
o biennio de 1920 a 1922, dos mordomos., .1a
cominissáo de contas e supplentes para o cor-
rente armo social.

Rio de Janeiro, 26 de jltiltio de 19-20.-
A directoria.	 (' (4.000)

S. A. Estivadora Americana
Do dia de agosto proximo em diante paga-

se, no escriptorio desta sociedade, á roa da
Candelaria n. 36, sobrado, das 13 ás ii ho-
ras, aos Srs. accionistas, o dividendo relativo
ao primeiro semestre deste ano°, á razáo de
405 por aceão. Ficam suspensas as tram,feren-
cias do acções, de hoje até o primeiro dia do
paga monto..

Ri o ni n Jatuiro, 30 de julho de 1920. —
Direcierio.	 (4:123)

Clãs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

Publicar;Io dos premias .peto anti go e Pildo
novo sys emas

ANTIGO t.S'irrlin?,11A.
Pela "'Loteria da Capital F'e-
doral citlarta ,ZS de
julat.-) de 111r20.., 1-(5ram coa-
tenapinclas Lis e.:10 Il integ ia-
geri pções : •

ifig liBCRG 157, carespondente aos

tres algarismos fin , es. do. primeiro premio
- 56.1b 7.

Inscripoo 241, cerresuondente aos

Ires abris fines do segundo premis

- 31.241.
trcri 735, corresenndente Os

Ires algarsrms finaes do terceira premir

—1.735.
NOVO SYSTIT:MA

(Approvado por decrea ra.uistoria/ de 18
de fe ydra,iro de 191:".))

inscrlpoo 658, pelos fres algaris-

mos flnaes do premio -maior 9 6'52
da primeira Loteria da Capital federal da se-

mana, segunda-feira, 23 de julho de 1923.

inscrioçRo 157, pelos Ires algaris-

mos fina'es da premio mar F. 6.15'7
da segunda L r.iteria da Capild Federal da se.

mana, quarta-feira, 23 de julho de 1920$

luseripon 752, pelos Ires algar!s-

mos haes do premio maior 18.752
da tercei ra Loteria da Capital federal da se,

mana, quinta-feira, 29 de julho de 192O.
O FISCAL Ri) Gi)\-Ell:sii.),

Arbr do Araujo Coai

N. 13. -- Q 11 lf3lw1 inorciada.
ria de ito gg- .,,sta.boh.eimento

ti ptiwi• mei()
de tbr .?.stuçõer4 ptio,uram tesema,aia,i-
naltill I 6.

Ca.g1a, u 7a.f.t . tie .a tam p reg taeõeEl
COns.. n sr. rem a.eis à ves primeiros
sorteios da 1.,oteria da, Capf.,
tal 1-"etlf3ral da, st!ruana.

O prevo das pre-stacães -mu
rim de aeej.rdo cena o valoi.
da tnero4,doritt, escolhida,.

& Btal
Uva da Quitanda. eia

(4.121.)

•

• 

Companhia, Minas e Viação
de Matto Grosso

ASSESIBLÉt. GERAL EXTRAORMARIA
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem na Ade social rua Primeiro de
Março n. 51, 1° andar, no dia 5 de agosto, ás
14 horas, em assembléa geral extraordinaria,
afim de deliberarem sobre uma proposta que
-tem por objecto a mina de Ilrueum e Ope-
rações que com dia se relacionam,

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas na sécia da companhia até o dia 2 de
gosto.
Rio de Janeiro, 28 de julho do 1920. —

A directoria.	 (4.036).

•
•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS CE SD ACHAM A' VE-NTD.4

AVISO

As encemmendas de obras que não
/orem acompanhadas do porto do Cor-
reio não serão atteadidas, assim como
não se póde acceitar em pagamento de
obras ou de-exemplares do •Diario Ofii-

selloe do Correio ou estampilhas de
collo adhesivoi

•Accidentes do trAhaluo	 os.
13.493 e 13.488) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei u. 628,
do 28 de outubro; é decreto n. 3.475,
de 4 do sloveinbro de 1899 	  " $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consuma d'). Deu. nu-
mero 11.521, do 10 de março de
1915	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 do dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear 	 	 15000

Ar tomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Annuario • de legislação de Fazenda —
referente ao armo do. 1916, por Ar-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000
Anno de . 1917 	  105000
Anuo do" 1918 	  85000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913 	 	 .$500

'Astronomia (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

•
loisa dos Corretores (Mercadorias e
- navios). Decr. u. 8.249, de 22 de se-

tembro de 1910. (Crêa a) Decr. nu-
mero 9.264, do 28 de dezembro de
1011. (Dá novo regulamento) e, Regi-

4 Menti) Interno.. 	  	  15000

,Zodigo Çivil Brasileiro (1...1
de 1 de janeiro de 1916, com us eor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15. de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	  25000

Caixa de Amortização (Regulamento 0a)•
Decreto n. 6.711, de 7 do novembeo

1907.._.„„j_	 	 15000

Carros (Tabellas para os preços dos)'
réis. 	 	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Crie-
ckatt de Sa	 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção èm ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 ,,, 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M).:

10 volume 	 	  10$000
2° volume 	  	  10$000

Projecto (Trabalho da Commiss.ão da
Caniara dos Deputados — 8 volumes
( M )„ 	
	

205000

é-- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	 	 65000

f•-•• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30 volume (31) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	  .	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.143. do
13 de março de 1997 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Aleito (M) 	 	 25000

Concessões de pennas d'agtia (Regula-
mento para as). Deer. a. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfan-
degas 	  	  '35000

Consolidação das leis relativas aos
mitos das circumscripções judiciarias
do Districto Federal	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	

Constituição da Republica 	 -	 1$000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril do 1893 	

$Collector Federal (Manual do). O. Ca-0
tramby.e Adolpho Curio 	  55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de) -Deer..n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	 	 $500

Clo,-eeraphia da Provincia do°

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do .Governo Provisorio:

de marçb do 1890.. 	 25000

de outubro de 1890 	  7$20C

do dezembro de 1800 	  35000

do janeiro de 1891 	 -	 2$000

de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Provisorio:
,P e 2° fasciculos 	 	 3$000

3° e ultimo 	 / 25001

• dditamento • . 	 	 15501

Decisões do Governo (Collecções de)
le 1832 	 	 35000

le 1833 	 	 35000

Ie 1850.... 	 o	 35000

de 1891 	

- ▪ 	

4$500

de 1802 	 	 45000

de 1893 	  	  MOO

de 1894 	 	 45003

de 1895 	 	 35000

do 1896 	  ••• 	 	 3$000

de 1897 	 	 35000

de 1898 	  25006

de 1899 	 4p. • 41, L 	 	 3$50t

de 1900.. 	 	 35001

le 1901 	 	 35000

de 1902 	 	 35003.
de 1903 	  45000

(Warâ à i	 *****	 to	 15000	 sle 1909'	

de 1904

de 1905

de 1906
•

de 1907

do 1.908

45500

	 • e	 45500

45500

55000

• 55000

0$004

•
••



lielegacias Fiscaes (Crêa o legar de con-•
lador nas) . Derr. n. 1.178, de 16 áê
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti.
.idade publica da União e do Districto

, Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos as. 1.021 e 4,956, de 26 de agosto

te 9 de setembro de 1913 	 	 5500

E
Eleitores do District° Federal ÁftelaçtiO

?gosto 'de 192U

'de 1824. . •-•:-#.••i• • •:A1•:	 21090
1625 .wa	 25000
1826. •-•-•-•!!--•"-•.a.
	

15500
1832 	 •	 J.si;	 45300

Exames parcellados (Instruções para
OS) . Deer. n. 4.227, de 23 de novem

15000
-

bre de 1901  •

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-

-	 mento) ( M ). 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Nas.
cional do 'Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ). 	 	 $500

Ileições federaes:

s- Lei ri. 3Z, .de 26 cie janeiro de 18921
(Processo eleitoral) 	 	 ' $500
Lei n. 1.209, de 15 de novembro

ide 1901 (Legislação eleitoral) 	 $500
•s•-• .Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro'

de 1901 (Instruções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 5500

-tr- Lei n. 3.19, de .2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1910 .,(Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
n, 3.208,_ de 27 de dezembro

de 1910, e Dar. n. 12.391, 1d5e0070
, de fevereiro de .1917 ,(Processo
eleitoral) (M) 	

• Relação .C1DS eleitores do District°
Federal. .. 	  .... 	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-.

•	

ínero 2.741 .......

Ensino Secundario ,e Superior .da Repu.
Mica (Reorganiza o). Decr. n. 11.53N.

	18 de março de 1915 (M)	 15000

4S	 Domingo 1 DIARIO orrierAt

te	 11- 21.V. • k•	 1 T-• • .213._• • *.•_•_•••-.7•3" V$00P

101 1 • • • •	 •...:1•3....71--•Vr 45000
kle	 1912 999 9	 . 35000 Herança — Decreto n. 1.839, de 31 de
de 	 1913.....a-• •	 • _a_ • • •-•_•-• ••• 1 • 35000 dezembro de 1907

cessão	 ab-intestato.._.
— ubs casos de sue-

.....	 $500

4°
districlo ..... 35500

de
•de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zarna... 	 35000

llydrographie du Haut Saint François,
por Emm • Liais . • •	 15$000

Eygiene Administrativa da *União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto

1.151, do 5 de janeiro de 1904. e re-
_g.ulamento dos serviços a cargo cia
-União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-

, ço de	 ... .. .	 15000

Sygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-

Vistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) ..... 	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
orei° numero 8.592, de 8 de março
Sie 1911_ _	 .	 ••	 $500

Industrias e profissões :(Regulamento)
•• .•	 15000réis . • z*::•-•:•-• •

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447, de 20 de j a-
neiro de 1915.w.... 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 6.698. ce
2 de outubro de 1905 	 	 25000

a
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1891... 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeções dos acetirdãos) (M) :

do anilo de
	

25500
do 'armo% de 1897..A.-.-.x...m

	 65000
do anno de 1898..	 85000
do anuo de
	 95000

- lo _armo de	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263 	  de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Livro Verde '(Documentos Diplornatieos
do Brasil na Guerra da Europa) (M)

1° volume. 	 	 55000
20 volume 	 	 55000

!eis (Collecções
de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811... . . .... 	 255°0
cle 1812 a 1815....„„_,..• 	 25000
de 1516 a 1817  -	 - 25000

de 1818 a 1819 	 	 25000
,cle 1821 	 	 25000

de 1§22 	 	 25000
de 1823 	  Mon

45600
'35200

1835	 45000
35600

1837..	 35000
25300

1839., •	 15400
• 25000

MOO
1812.	 .. •	 mon
1843 	 	 +:••	 25500
1814. •:•-•.•	 e

	
Á800
25300

1846.	 .	 ••• • • •
	 25600

1848.
1817.3.3-_:•••	 •
	

21:080090

3;4:
1849

70
de 1852 -e, Z. volumes..,.-.:£ 55203
de 1853.,":„....u.~:#,..iim 45600

de	 85000
55300de 1 .8n6

de 1857 , 2	

▪ 	

55600
de 1858 ••-• 2 volumes..:,-...."3:	 65600
de 1859	 2 volumes..f. .-,z e$500
de 1860	 3 volumes 	  105000
de 1861	 2 volumes.„-••:,_-.-	 55500
de 1862 , 2	

▪ 	

55500
de 1863-, 2	 :5$600
de 1864	 2 volumes 	 i 55500
de 1864 , (Additamentos).. -$500
de 1865	 2	 75504
de 1866	 2 volumes... rr 75600
de 1807 ,-- R volulnes....:cia 65000
de 1868	 2 volumes........xx	 65000
de 1871 — 3 volumes..	 90095000
de 1875 — voli.rmes. 	 95500
de 1876	 3	

•	

105000
de 1877	 3 volumes.

▪ 	

75500'75500-
de 1878 — 2 volumes...„-£1.2. 85000
de 1879	 2 volumes. ....5-.: 05000
de 1880	 2 volumes..

▪ 	

7500975000
-de 1881 volumes. ..laia:: 105000
de 1882 — 3 volumes.. ..,:E.: 125000
de 1883'— 3 volumes,... yy, 105000
de 1881 — 2 volumes 	 ,:£ 65000
de 1886 — 2 volumes.... 	 65000
de 1889 — 3 volumes.., 	 ,, 85000
de 1894 — 2 volumes-	 125000
de 1899 — 2	 141000
de 1900 — 2 'volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1909 — 2 volumes 	  235000•

clp .19. 10	 3 y_olumes,.....„, 30$000

35500	 galhães, 2 volumes (M) . „ 	 4$000

rebre amarella (Instrucções para o ser-
m o de prophylaxia especifica)	 15000

-Jallencias (Leis -sobre). N. 2.024, de 17
do dezembro de 1908 	  15000

fracturas consulares — Regulamento ap-
' provado pelo Deu. ri. 1.103, de 21 de

novembro de 1903 	 	 15000

facturas ou contas asságnadas (Regula-,
mento para. a cobrança do sello sobre
as). :Deer. n. 11.527, de 17 de marco
le 1915 	  	  . $300•

NEunooionarios Publicos	 (tStabiliceide
Idos), por Araujo Castro 	 	 3$000

•	 •




